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ERRATA - volume 2

p. 219 - A citação correta de uma das fontes das ilustrações é:
r

i

das ilustrações é: 
' ’ e de outra

p. 151 - A citação completa da fonte das figuras é “SEGAWA in 
AU ARQUITETURA & URBANISMO, ano 14, n. 80, out. / nov. 
1998, pp. 64e65".

p. 156 e pp. 160 a 165 - A citação correta da fonte é: “USP. 
CCUASO, 1956".

p. 172 - A frase correta na última nota de rodapé é: “A Geografia 
e as Ciências Sociais atualmente integram a Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas".

p. 174 - A citação correta é “ACRÓPOLE, n. 81/82, jan. / fev. 
1945".

p. 186 - No rodapé a citação correta é “AMARAL; SEGAWA; 
DOURADO, mimeo, 2003".

p. 190 - A citação correta da fonte das ilustrações é: "SEGAWA: 
DOURADO, 1997, pp. 228 a 233". O correto é: "11.343 m’ e não 
"11.343 mZ.
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p. 176 - A grafia correta é “Hélio de Queiroz Duarte”, no 
primeiro parágrafo e na nota de rodapé.

p. 178 - Nas figuras a citação correta da fonte é: “ACRÓPOLE 
n. 303, fev. 1964".

p. 180 - A frase correta no terceiro parágrafo é: “Esta 
disposição, além de mais adequada à topografia do que as 
propostas para esta faculdade em anos anteriores, aproximava- 
se do local onde a Física vinha se implantando e, no outro 
extremo, da Zoologia e da Botânica".

p. 181 - Na nota de rodapé o correto é “Congregação da FAU".

p. 182 - A frase correta na nota de rodapé é: “Este programa 
para o edifício estaria de acordo com o novo modelo da USP, 
reunindo a Matemática em um instituto básico, e a 
complementação profissional se realizando na F.F.C.L. e na 
Escola Politécnica”.

"USP.CODAC, [1984]".

p. 231 - A citação correta é: “(SINGER, 1977, pp. 99 a 119)".

p. 235 - Na última nota de rodapé a frase correta é: “A 
desmontagem da estrutura do bloco "J" do CRUSP se deu 
provavelmente... “.

p. 239 - A citação correta da fonte das figuras é “UFMG, 1970”.

p. 241 - A citação correta da fonte das figuras é “UNIVERSITÃT 
ULM, 1972, p. 56".

p. 242 - A citação correta da fonte de uma
“RUHR - UNIVERSITÃT BOCHUM, [19717F 
“MUTHESIUS, 2000, p. 228”.

n aTjarMSTS16 d^ílustraçâo é: “PROJETO E CONSTRUÇÃO

p. 247 - A fonte da ilustração da esquerda é BERNINI 1974 a 
da direita BERNINI [197-]. e

p. 192 - No primeiro parágrafo o correto é: “A criação dos 
institutos, oficializada pelos novos Estatutos da USP em final de 
1962, exigiu previamente o exame da estrutura disciplinar das 
faculdades para identificar cadeiras afins, o que foi concluído ao 
final de 1960, restando menos tempo da gestão para a 
elaboração dos projetos e a construção dos edifícios".

p. 194 - Na nota de rodapé a citação correta é: “SINGER, 1977, 
pp. 99 a 119".

p. 213 - A citação correta das fontes da tabela é: “ANAIS 
CIENTÍFICOS ano XXII, n. 75, 1966, separata especial e 
Gráfico comparativo entre dotações do governo do Estado de 
São Paulo, obras construídas na Cidade Universitária e 
matrícula geral na USP. FUNDUSP, [1969].

p. 215 - No penúltimo parágrafo a data correta é 13 de 
novembro.
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II. A concepção da Universidade Brasileira e o Modelo Paulista. O dimensionamento e a 
localização da Cidade Universitária da USP.

V. Um novo modelo de integração universitária e de convivência para a Cidade Universitária da 
USP. O Setor de Humanas. O core.
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V. Um novo modelo de integração universitária e de convivência para a Cidade Universitária da USP. O 
Setor de Humanas. O core.

Período: final da década de 50 e anos 60 do século XX.

II. A concepção da Universidade Brasileira e o Modelo Paulista. O dimensionamento e a localização da 
Cidade Universitária da USP.

Período: anos 20 e 30 do século XX.

IV. Um modelo físico para a universidade brasileira: o Instituto Central de Ciências da Universidade de 
Brasília.

Período: anos 60 do século XX.

Os debates da década de 20 em São Paulo e no Rio de Janeiro para definição de um modelo de 
universidade.
A legislação sobre a Universidade Brasileira. O Modelo de 1931.
O Modelo Paulista de 1934.
A Universidade do Distrito Federal.
A escolha do sítio para a Universidade do Brasil.
Os primeiros estudos para a localização da Cidade Universitária da USP.

Os primeiros planos para a Universidade do Brasil.
Os projetos para a Universidade de São Paulo.

Antecedentes da criação da universidade brasileira e a Universidade do Rio de Janeiro 
As instituições independentes e sua localização na Cidade de São Paulo.

III. Os primeiros planos físicos para a Universidade do Brasil e para a Universidade de São Paulo.
Período: dos anos 30 até a década de 50 do século XX.

I. A tradição da faculdade profissional independente e a idéia da universidade no Brasil.
Período: século XVIII até os anos 30.

A transição para a Arquitetura Moderna nos projetos para a Cidade Universitária da USP e em outras 
universidades brasileiras.
A redefinição do plano físico da Cidade Universitária da USP a partir de um novo modelo para a 
Universidade de São Paulo:
a integração universitária por setor do conhecimento.
O Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto (1959-1962) e a Cidade Universitária.
O Setor de Humanas. O core.

A concepção acadêmica da UnB: o sistema integrado de Institutos Centrais, Faculdades Profissionais e 
Órgãos Complementares.
A concepção do Instituto Central de Ciências (construção de 1963 a meados da década de 70): o espaço 
físico do ensino básico, comum a diversas faculdades, e da convivência dos dois anos iniciais.
O campus da UnB e o ICC após 1964; a Reforma Universitária.
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VI. A expansão da demanda pelo ensino superior e a Reforma Universitária. A alteração do projeto da 
Cidade Universitária da USP.

Período: últimos anos da década de 60 e anos 70 do século XX.

VIII. Comentários finais e conclusões
Período: década de 70 ao início do século XXI.

A expansão das Instituições de Ensino Superior na cidade de São Paulo.
A expansão de vagas na USP. A USP na Zona Leste da cidade de São Paulo: a questão da integração 
universitária.
Comentários finais e conclusões.

A pressão pela expansão das vagas no ensino público superior e a Reforma Universitária. As novas 
diretrizes legais: a plena utilização dos recursos materiais e humanos e o retorno da questão dos cursos 
básicos.
O abandono do princípio da convivência do Modelo Paulista: o esvaziamento (ou a destruição) do 
alojamento universitário da USP e do Setor de Convivência Central por motivos políticos. O Centro 
Esportivo como único espaço coletivo.
A alteração do projeto do Setor de Humanas na USP. A desativação das faculdades da Rua Maria 
Antônia.
Sistemas construtivos modulares expansíveis para o edifício universitário na USP: a execução por etapas 
segundo as disponibilidades orçamentárias.

I



CAPÍTULO V

Um novo modelo de integração universitária e de convivência para a Cidade Universitária 
da USP. O Setor de Humanas. O core.

■

A transição para a Arquitetura Moderna nos projetos para a Cidade Universitária da USP e em outras universidades brasileiras. 
A redefinição do plano físico da Cidade Universitária da USP a partir de um nr’'O modelo para a Universidade de São Paulo: 
a Integração universitária por setor do conhecimento.
O Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto (1959-1962) e a Cidade Universitária.
O Setor de Humanas. O core.
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A transição para a Arquitetura Moderna nos projetos para a Cidade Universitária da USP e em outras 
universidades brasileiras.

/

I

i

Os principais aspectos da biografia profissional de Hélio Duarte, pesquisada por Hugo Segawa, são os que 
seguem. Hélio Duarte (1906 - 1989) nasceu no Rio de Janeiro, onde cursou a Escola Nacional de Belas Artes 
entre 1925 e 1930. Em 1932 participou da equipe do escritório carioca do arquiteto Nestor de Figueiredo para os 
planos urbanísticos de Recife, João Pessoa e Cabedelo. Trabalhou como arquiteto concursado para o Banco 
Hipotecário Lar Brasileiro desde 1934, transferindo-se em 1936 para a filial em Salvador desta instituição. Em 
1938 tornou-se professor na Escola de Belas Artes de Salvador.

I

1 Há precedentes de obras de Arquitetura Moderna em São Paulo, mas não desta magnitude e visitação pela população em geral. A 
equipe chefiada por Oscar Niemeyer que projetou a Exposição do IV Centenário de São Paulo, Parque Ibirapuerá, foi composta pelos 
arquitetos: Zenon Lotufo, Hélio Uchoa, Eduardo Kneese de Mello, Gauss Estelita e Carlos Lemos.
2 XAVIER, 1999, p.206. 
3 Esta denominação foi dada à Cidade Universitária da USP através de decreto de 1955 do governador Jânio Quadros (SIMÕES, 1984, p. 
56).
4 Todos estes professores tornaram-se catedráticos após a criação da Universidade de São Paulo. A Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras finalmente está representada, embora a Escola Politécnica tenha dois professores na Comissão.

5 Savério Orlandi (1931), paulistano, é engenheiro civil formado pela Escola Politécnica da USP, fez pós-graduação na Escola de . 
Sociologia e Política da USP e graduou-se como urbanista na Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil.
6 O presidente da gestão 1947-1948 do IAB-SP era Eduardo Kneese de Mello e o vice-presidente Abelardo de Souza; Luiz Anhaia Mello 
era do Conselho Fiscal.

Em 1955 algumas mudanças tinham ocorrido na Cidade de São Paulo e na Cidade Universitária:
As obras do conjunto do Parque Ibirapuera por ocasião do IV Centenário tinham trazido à Cidade de São 
Paulo e ao cotidiano de seus habitantes a Arquitetura Moderna que já se estabelecera na Cidade do Rio 
de Janeiro1;
Houve mudança de Reitor, assumindo o Professor Alípio Corrêa Neto, da Faculdade de Medicina;
Alguns dos professores até então mais envolvidos com os planos para a Cidade Universitária da USP 
estariam afastados a partir de agora: Hipólito Gustavo Pujol Júnior falecera em 1952 e Ernesto de Souza 
Campos, professor catedrático da Faculdade de Medicina da USP desde 1925 fora jubilado por idade com 
o título de professor emérito em 19522; haveria uma substituição de quadros, tendo lugar uma nova 
geração de profissionais;

- A Comissão da Cidade Universitária “Armando de Sales Oliveira”3 - C.C.U.A.S.O. teve sua composição 
div^Lsificada, com o presidente Francisco Degni, professor catedrático da Faculdade de Farmácia e 
Odontologiá~em 1938, o secretário Paulo Ribeiro de Arruda, professor catedrático da Escola Politécnica 
em 1938, Paulo Sawaya, professor catedrático da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras em 1939, 
João Soares Veiga, professor catedrático da Faculdade de Medicina Veterinária em 1939 e José Maria da 
Silva Neves, remanescente de outras comissões (porém afinado com os novos conceitos de projeto), 
professor catedrático da Escola Politécnica em 19434;
O Escritório de Engenharia e Arquitetura da C.C.U.A.S.O. passou a ser chefiado pelo arquiteto carioca 
HéJi.o_deQuejroz, Duarfe, praticante da Arquitetura Moderna, sendo integrado pelo também arquiteto 
carioca Paulo de Camargo e Almeida (contratado a partir de julho de 1957), e pelo engenheiro Savério A. 
F. Orlandi5.

Ainda em 1938 foi contratado pela Companhia Brasileira Imobiliária e de Construções, mudando-se em 1944 
para São Paulo como arquiteto-gerente da filial desta empresa. Em 1945 participou da organização do 1o 
Congresso Brasileiro de Arquitetos, realizado em São Paulo, e foi aceito como membro do CIAM, por indicação 
de Richard Neutra. Duarte participaria da diretória do departamento paulista do Instituto de Arquitetos do Brasil 
nos três anos seguintes6.
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Entre 1947 e 1951 Anísio Teixeira comandou a Secretaria de Educação e Saúde da Bahia, ocasião em que 
tentou implantar as inovadoras escolas-classe e escola-parque; coube a Hélio Duarte o planejamento geral do 
Centro Educacional Carneiro Ribeiro, inaugurado em 1950, primeira e única materialização da idéia da Anísio 
Teixeira, ficando a definição final dos edifícios a cargo do arquiteto Diógenes Rebouças.

Entre 1945 e 1947, Hélio Duarte associou-se a Zenon Lotufo e a Abelardo de Souza. Em 1947 deixou a 
Companhia Brasileira Imobiliária de Construções e passou a se dedicar a partir de 1948 ao programa do 
Convénio Escolar, acordo estabelecido em fins de 1948 entre o Estado e o Município de São Paulo, para 
reorganizar o sistema escolar básico municipal.

Escola de Engenharia de São Carlos.
Arq. Hélio Duarte e Eng. Emest Mange

Cidade Universitária de Santa Catarina.
Fonte: Arquitetura e Urbanismo, ano 14, número 80, out. nov. 1998, pp. 64 e 65.
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Entre 1950 e 1955 Duarte fez sociedade com o engenheiro Emest Robert de Carvalho Mange (ex-estagiário 
de Le Corbusier) e esta sociedade inovou a arquitetura do sistema de ensino profissionalizante do Serviço 
Nacional da Indústria - Senai, e desenvolveu planos urbanísticos e de arquitetura de campi universitários. O 
campus da Escola de Engenharia de São Carlos. (USP) foi projetado em 1952 seguindo os preceitos urbanísticos 
do CIAM (somente o prédio principal conhecido como E-1 permanece) a em 1955 a Cidade Universitária de 
S.anta_Catanna, atual campus da Universidade Federal em Florianópolis (deste projeto foi aproveitado apenas o 
sistema viário e algum zoneamento)7.

7 Para o planejamento de uma cidade universitária no município de Florianópolis, o Governo do Estado de Santa Catarina se dirigiu à 
Reitoria da Universidade de São Paulo, que indicou o arquiteto Hélio de Queiroz Duarte, professor daquela Universidade e com prática 
nos trabalhos da respectiva Cidade Universitária; em setembro de 1955 o contrato dos professores arquiteto Hélio de Queiroz Duarte e 
engenheiro civil Ernesto Roberto de Carvalho Mange foi aprovado por decreto do governo de Santa Catarina. O Plano da Cidade 
Universitária de Santa Catarina foi finalizado em janeiro de 1956 e contou com a colaboração dos arquitetos Vicente Collet e Silva, Ariaki 
Kato e Léo Quaji Nishikawa e foi aprovado em janeiro de 1957, através de outro decreto estadual. A área reservada a esta cidade 
universitária era de aproximadamente 92 hectares (DUARTE; MANGE, 1956).

íi<̂

* j
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No final dos anos quarenta e nos anos iniciais da década de cinquenta algumas cidades universitárias 
brasileiras estão sendo projetadas seguindo os princípios e a linguagem da Arquitetura Moderna: as duas citadas 
de Hélio Duarte, a Cidade Universitária da Universidade do Brasil, por Jorge Machado Moreira e equipe do 
Escritório Técnico da Universidade - ETU, e a Cidade Universitária de Recife, projetada pelo arquiteto italiano 
Mário Russo, cerca de 1947.

Desde 1949 Hélio Duarte retomara o ensino, como professor de Composição de Arquitetura na FAU-USP e 
entre 1953 e 1955 foi professor na Escola de Engenharia de São Carlos8 (SEGAWA in AU Arquitetura & 
Urbanismo ano 14 n° 80 out/nov 1998, pp. 59-65).

BHORlZQnTE-------- AV ANTOrilO CARLOS -------- ►ftAMPVLHA

Cidade Universitária de Belo Horizonte. E. Pederneiras 
Fonte: LEME, 1999, p. 335.

j

£

O projeto do escritório carioca Eduardo V. Pederneiras para a Cidade Universitária de Belo Horizonte, com 
traçado urbanístico e tipologias construtivas não modernos, é criticado em 1951 pelo departamento mineiro do 
Instituto de Arquitetos do Brasil a ponto de ser constituída uma comissão de peritos (do Rio de Janeiro), formada 
pelos professores Adolfo Morales de los Rios, Paulo F. Santos e Álvaro Vital Brasil, que concluiu pela 
necessidade de revisão do plano geral da Cidade Universitária, considerando-o inadequado e obsoleto sob vários 
aspectos. Os desdobramentos levam ao arquivamento do projeto Pederneiras e à criação do Escritório Técnico 
da Cidade Universitária, chefiado pelo arquiteto Eduardo Mendes Guimarães Júnior, que desenvolve um novo 
projeto, tendo como premissas a integração no complexo urbano, o respeito ao terreno natural e a presença da 
Arquitetura Moderna (LEME, 1999, pp. 334 a 336).

Como se vê, os tempos eram outros. E a crítica ao plano de 1949-54 também seria feita.

—
Cidade Universitária do Recife -1947. Arq. Mário Russo 
Fonte:UFPE, s.d., s.p.

8 Em 1957 Hélio Duarte conquistou o concurso de Docência-Livre na cadeira de Grandes Composições de Arquitetura na Faculdade 
Nacional de Arquitetura, no Rio de Janeiro, com a tese Espaços Flexíveis, uma Tendência em Arquitetura', em 1965 foi diretor e presidente 
da Comissão Organizadora da nascente Escola de Arquitetura da Universidade Federal do Ceará. Em 1967 lecionou na Universidade de 
Brasília e pouco tempo depois participou da criação do curso de arquitetura de São José dos Campos.
9 Esta informação foi obtida na entrevista concedida pelo professor Savério Orlandi à autora. O professor Savério Orlandi acompanhou 
Queiroz Duarte nestes contatos com Anísio Teixeira entre 1954 e 1956.

Era esta a experiência profissional de Hélio Duarte ao assumir a chefia do Escritório de Engenharia e 
Arquitetura da Comissão da Cidade Universitária em 1955, à exceção do plano para a Cidade Universitária de 
Santa Catarina, que elabora logo após. Também merecem registros os vários contatos de Hélio de Queiroz 
Duarte com Anísio Teixeira entre 1954 e 1956, no Ministério de Educação e Cultura no Rio de Janeiro, para ouvir 
as idéias do educador sobre um relacionamento mais intenso do ensino secundário com o ensino universitário9. 
Anísio Teixeira era na época Diretor Geral do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos - INEP (1952-64) e 
Secretário Geral da Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior - CAPES (1951-64).
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Universidade do Brasil - vista aérea
Fonte: Núcleo de Pesquisa e Documentação da FAU-UFRJ

No alto: Instituto de Puericultura. Acima: Faculdade de Arquitetura 
Fonte: SILVA, 1950, figs. entre páginas 40,45 e 48,49

Universidade do Brasil - Plano de conjunto 
Fonte: SILVA, 1950, fig. entre páginas 40 e 41
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Hospital Universitário - Perspectiva e construção 
Fonte: Núcleo de Pesquisa e Documentação da FAU-UFRJ
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Segundo Ferraz:
“Durante o ano de 1955, encontrando o estado em condições financeiras difíceis, o atual governador, sr. 

Jânio Quadros, viu-se na contingência de reduzir as verbas destinadas à construção da Universidade. Dos 80 
milhões de cruzeiros, a disponibilidade baixou a sete milhões, os quais somados com outros sete milhões de 
verbas federais, não deram para mais do que a manutenção da parte que estava projetada, ou em início de 
execução. Essa simples queda nos recursos que se vinham incorporando, esse choque com a nossa realidade, 
já deveria colocar os atuais responsáveis pela Universidade, diante de um fato positivo. Aquilo que estava no 
relatório Souza Campos e que era em muitos pontos desse relatório realçado como ‘vanguarda das realizações 
congéneres de qualquer parte do mundo’, ‘projetos que dignificam a arquitetura nacional', ‘magistral programa’, 
plano enquadrado ‘nas possibilidades financeiras e de urgência’, à luz de um exame mais modesto afigura-se 
quase de chofre como inadequado, desencontrado de realidades a que devemos atender, com um prazo de 
construção que tornará obsoletos os seus elementos, imediatamente ultrapassado o Planejamento pelas 
injunções urgentes da instalação do Reator Atómico11 quanto pelo Instituto de Engenharia Naval, que em prazo 
de dois a três anos precisa estar funcionando em instalação própria [...].

Estas ligeiras indicações nos colocam diante de uma dramática injunção: ou continuar no plano em sua 
totalidade, ou modificá-lo com peças novas, ou remanejá-lo para fazer da Cidade Universitária algo utilizável”.

A redefinição do plano físico da Cidade Universitária da USP a partir de um novo modelo para a 
Universidade de São Paulo: a integração universitária por setor do conhecimento.

■

■■
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Ferraz afirmou nesse artigo que o remanejamento do Plano da Cidade Universitária era imprescindível, e 
que uma crítica sobre a questão económica da concepção da Cidade Universitária determinaria modificações no 
sentido de abreviar o seu prazo de execução. Outra crítica a ser feita, segundo Ferraz, seria quanto à 
proximidade física das instalações:
“O remanejamento do Plano que se torna imperativo na preferência pelo máximo de eficiência ao máximo 
estético deverá agora também aproveitar a ocasião para unificar tanto quanto possível os Departamentos afins, 
na fase transitória para os Institutos, de maneira a caracterizar-se o mais possível isso que deve ser o ‘campus’ 
universitário. A contiguidade dos Departamentos estabeleceria um máximo de economia dos equipamentos, 
desde que não se congestionassem os períodos de uso das instalações” (grifos nossos).

O crítico de arte Geraldo Ferraz10 escreveu na revista Habitat número 27, de fevereiro de 1956, da qual 
era redator, um artigo intitulado “Cidade Universitária da Universidade de São Paulo: Uma constatação polêmica 
dos resultados do plano e da execução das obras no Butantã”.

10 Benedito Geraldo Ferraz Gonçalves, conhecido como Geraldo Ferraz (1905-1979), escritor e crítico de arte, fundou e dirigiu na cidade 
de São Paulo o semanário Homem livre (1933) e no Rio de Janeiro lançou com Mário Pedrosa o jornal Vanguarda Socialista. Publicou em 
1945 o romance A famosa revista com Patrícia Galvão e em 1956 o romance Doramundo. Como crítico de arte participou da organização 
do Salão de Maio (1937), publicou uma obra sobre Lívio Abramo (1955) e vários ensaios sobre a arte moderna brasileira. (Grande 
Enciclopédia Larousse Cultural. Nova Cultural, 1998)

11 Conforme depoimento de Savério Oriandi, que foi o engenheiro encarregado da construção da parte civil do reator atómico, houve um 
convénio da USP com os Estados Unidos para fornecimento do equipamento e em contrapartida a Universidade providenciaria as 
instalações. Este convénio teve a anuência de Brasília, sendo presidente da Comissão de Energia Atómica Marcello Damy de Souza 
Santos.

Ainda segundo Ferraz, um esforço maior seria tentado para a facilitação de certos serviços, com um 
convénio com o Departamento de Estradas de Rodagem — D.E.R. para pavimentação do máximo de

f

Estes comentários de Ferraz dão a medida de como algumas questões que mais tarde vão ser 
implantadas pelos Estatutos da USP de 1962 e pela Reforma Universitária já estão presentes na Universidade de 
São Paulo: a não duplicação de meios (que já vem em discurso desde a fundação da USP, mas que não fora 
implementada), com a reunião dos departamentos afins.
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Com relação à convivência, o Plano de 1956 focalizou as áreas comuns: a habitação, e o centro da Cidade 
Universitária. Somente para estas duas áreas foi definido o programa, a implantação e a volumetria dos edifícios.

Em 1956, sendo Diretor do Fundo para Construção da Cidade Universitária o arquiteto Hélio Queiroz Duarte, 
é realizada uma análise critica dos principais aspectos do Plano de 1949-1954 e dos gastos e realizações neste 
período e são propostas novas diretrizes para a Cidade Universitária da USP.

Duas das mais importantes destas propostas eram referentes à integração universitária (alteração do sistema 
universitário) e à convivência.

O Plano de 1956 coloca como necessária a rediscussão do sistema universitário a ser adotado, visto que a 
integração proposta na FFCL na origem da USP nunca fora implementada.

Quanto à convivência, Ferraz comentou: “[...] No Planejamento faltava e falta ainda um centro - o coração 
da cidade universitária - centro de relações sociais e humanas, de palestras dos pequenos grupos, de 
divertimentos limitados, que não são o Teatro nem o Campo de Esportes, e não se acham indicados no Centro 
Cívico [projetado por Rino Levi].“

arruamentos, “e dentro de um espírito de economia [...] serão estreitadas algumas avenidas: num trecho como 
esse não há necessidade de avenidas de cem metros de largura”.

E Ferraz conclui: "Recuemos para linhas objetivas, façamos modestos os nossos sonhos, busquemos 
realizá-los com urgência para que o investimento dos recursos venha a render o mais depressa possível, mas 
encaremos como um dever dos responsáveis, o governador Jânio Quadros, o reitor Alípio Correia Neto, o 
presidente da Comissão da Cidade Universitária, professor Francisco Degni, o diretor técnico da sua arquitetura, 
prof. Helio Queiroz, levar avante essa iniciativa, aparelhando com o que for possível as necessidades da 
Universidade de São Paulo.”

■

As propostas feitas pelo Fundo de Construção em 1956, muito importantes pelas suas consequências 
futuras , foram aprovadas por unanimidade pela Comissão da Cidade Universitária “Armando de Sailes Oliveira” 
em sessão de 7 de Novembro de 1956, e seriam encaminhadas ao Conselho Universitário, órgão máximo 
decisório da Universidade14. Para isto foi feito ainda em novembro de 1956 um caderno intitulado Roteiro do 
Replanejamento: Cidade Universitária “Armando de Sailes Oliveira”.

12 O Governador do Estado Jânio Quadros sancionou lei em 28 de agosto de 1956 dando o nome de Armando de Sailes Oliveira à Cidade 
Universitária da Universidade de São Paulo.
13 Embora não tenham havido verbas para executar o Plano de 1956, o plano seguinte (período 1961-63) partiu de suas propostas.
14 Conforme o engenheiro e professor Savério Ortandi, o Plano de 1956 foi aprovado pelo Conselho Universitário.

Um exemplo de Instituto profissionalizante que se pretendia criar na USP, caso esta reforma universitária não 
tivesse ficado pela metade, era o Instituto da Construção Civil, que uniria a Faculdade de Arquitetura e a Escola 
Politécnica, segundo Orlandi.

As recomendações de Ferraz estão tão próximas das propostas de Hélio de Queiroz Duarte no Roteiro do 
Replanejamento da Cidade Universitária ‘Armando de Sailes Oliveira*2, que sugerem algum contato prévio do 
arquiteto com o crítico.

?7lí /lA5í

Conforme esclarecimentos do engenheiro Savério Orlandi, que participou do Plano de 1956 e posteriormente 
dos trabalhos elaborados pelo Fundo de Construção da Cidade Universitária, o modelo então estudado para a 
Universidade de São Paulo seria baseado em dois tipos de Institutos universitários: os Institutos básicos.. 
(Química, Física, Matemática, etc.) e os Institutos profissionalizantes; o currículo seria flexível? formando-se 
diferentes perfis de profissionais mediante a eleição de determinadas disciplinas básicas e profissionais daqueles 
institutos.
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O Plano de 1956 para a Cidade Universitária da USP no Butantã menciona três “sistemas universitários”:
a estruturação brasileira, em unidades isoladas e auto-suficientes, com separação dos cursos básicos 
universitários e ensino e pesquisa dissociados;
a estruturação teórica, com unidades universitárias organicamente reunidas, centralização dos cursos 
básicos universitários e ensino e pesquisa associados.
A estruturação plausível: unidades universitárias organicamente reunidas, separação dos cursos básicos 
universitários e ensino e pesquisa associados.

Proposta de alteração do sistema universitário.
Proposta de aumento das vagas oferecidas pela Universidade de São Paulo.
Proposta de ampliação da Cidade Universitária.
Proposta de alteração da construção da Cidade Universitária.
Novo zoneamento de uso da Cidade Universitária.
Alterações no sistema viário da Cidade Universitária.
Propostas físicas propiciadoras da formação de um espírito universitário.

a)
b)
c)
d)
e)
f)
g)

I

j;

í

I
A “estruturação teórica” referida não poderia ser outra senão a adotada na concepção da Universidade de 

São Paulo, com os cursos básicos centralizados na Faculdade de Filosofia, o chamado Modelo Paulista. A 
“estruturação plausível” é a que está sendo sugerida no Replanejamento.

I

As propostas do volume Roteiro do Replanejamento: Cidade Universitária ‘Armando de Salles Oliveira’, 
eram as seguintes:

| 
I

Como a definição da “estruturação plausível” está apresentada de forma sucinta no Replanejamento, buscou- 
se seu detalhamento no “Plano da Cidade Universitária de Santa Catarina”, trabalho de autoria do arquiteto Hélio 
de Queiroz Duarte, do engenheiro civil Ernesto Roberto de Carvalho Mange e colaboradores, apresentado em 
janeiro de 1956, meses antes da proposta para a Universidade de São Paulo em setembro do mesmo ano.

Este plano colocou como necessária à sua própria finalização a decisão das instâncias superiores da - 
Universidade sobre alguns problemas básicos: o sistema universitário a ser adotado, a definição de quais 
institutos iriam para a Cidade Universitária, e a previsão da população escolar e das necessidades futuras dos 
institutos em um horizonte de cinquenta anos15.

15 “Considera-se indispensável que os Institutos forneçam à Comissão um relatório onde constem todos os dados sobre curriculurp, 
metodologia e, sobretudo, uma previsão de aumento de vagas, considerando que a capacidade da Cidade Universitária não deverá 
ultrapassar o número máximo de vinte e cinco mil estudantes" (DUARTE, 1956, s.n., grifos nossos).

Embora no caso da Universidade de São Paulo a revisão do modelo esteja colocada de maneira menos 
incisiva (o termo é “estruturação plausível” enquanto que em Santa Catarina é “sistema preconizado ), 
comparando-se os textos dos dois planos é possível ter uma idéia mais clara do que foi proposto para esta 
universidade paulista.

... /•;. Hélio Queiroz expôs as diferenças entre três modelos universitários: o sistema universitário brasileiro, que a 
rigor não é universitário (reunião de faculdades, sem integração); o sistema universitário teórico (centralização 
total, como no Modelo Paulista) e finalmente o modelo misto que foi proposto para a Universidade de Santa 
Catarina.
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Sistema Universitário Brasileiro

Caracterização do sistema brasileiro:

I ■

5

O denominador comum dessa evolução seria a articulação orgânica dos elementos num todo único, 
eliminando as divisões rígidas das Faculdades e criando, sempre que possível, órgãos de plano coletivo - 
realmente universitários.

Com o emprego do sistema universitário teórico desapareceriam as Faculdades enquanto entidades físicas e 
mesmo administrativas; existiriam, virtualmente, como conjunto pedagógico. As pesquisas seriam realizadas em 
Institutos que atenderiam, também, ao ensino. O termo Universidade encontraria aqui o seu emprego ideal como 
estruturação máxima do organismo, em síntese absoluta de funções.

Na Cidade Universitária da Universidade de São Paulo no Butantã é o próprio Hélio Duarte que projeta o 
edifício para o primeiro curso básico, o denominado Biénio da Escola Politécnica.

Segundo os autores do plano para Santa Catarina aos diferentes sistemas universitários no mundo vinha 
sendo imposta uma evolução de caráter universal por causa das idéias racionais de organização do trabalho, dos 
modernos métodos pedagógicos, dos imperativos da investigação técnica e científica atual e dos critérios de 
economia.

No modelo proposto para Santa Catarina, o Ensino permaneceria em faculdades, que teriam cada uma o seu 
curso básico, e a integração universitária ficaria no nível da Pesquisa, compartilhando-se em cada setor de 
conhecimento os recursos humanos e materiais.

A seguir encontram-se trechos do Plano para Santa Catarina sobre os sistemas universitários; não são 
propriamente citações devido a algumas alterações na redação com vista a sintetizar o texto.

Com relação ao sistema universitário teórico, foram apresentadas as dificuldades para se criar um curso 
básico único na Universidade e uma delas seria que no conjunto das faculdades haveria poucas disciplinas 
similares; este modelo foi descartado por Hélio Duarte como praticamente inalcançável.

I

No plano de Ensino, o sistema teórico (definido como ideal, consequentemente inatingível) consistiria na 
organização de um curso básico - propedêutico - geral para toda a Universidade. Após o curso propedêutico, o 
aluno seria encaminhado ao curso de especialização. Tanto os cursos especializados como os básicos (sic)16 
seriam ministrados por meio de organismos especiais, de grau universitário, e aos quais caberia também a 
responsabilidade de pesquisa no seu setor.

Esse sistema, que pode ser chamado de Centralização Total, parece ser uma tendência geral evolutiva; mas 
se suas vantagens são evidentes, sua perfeita integração como realidade não parece possível.

18 Apesar de fazer referência a apenas um curso básico, o plano de Santa Catarina apresenta plural neste trecho do texto, à 
p. 16.

O Ensino Superior, no Brasil, nasceu e se desenvolveu na base de faculdades autónomas, isoladas 
fisicamente. As universidades brasileiras, de criação recente, articularam administrativamente as instituições 
isoladas existentes, procurando uma unidade pedagógica. Em princípio, o sistema universitário brasileiro é 
essencialmente de autonomia das Faculdades, que realizam o Ensino e a Pesquisa, subordinado o todo a uma 
administração geral. É verdade que o próprio isolamento físico Impunha este sistema, impedindo praticamente 
uma articulação mais orgânica. Com as condições propícias advindas da criação das Cidades Universitárias, 
manifesta-se a tendência á centralização.
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17 Anos maís tarde a Lei de Diretrizes e Bases de 1961 iria possibilitar maior autonomia para as Universidades Estaduais.

Comparando os dois sistemas analisados e pesando suas vantagens e defeitos, foi proposto um terceiro: 
Sistema Preconizado.

O sistema de centralização total apresenta a indiscutível vantagem da articulação orgânica em económica e 
eficiente reunião dos fatores materiais e humanos de cada setor. O “espírito universitário” exprime-se 
integralmente. Entretanto, no setor Ensino, as dificuldades práticas são enormes. Analisados com detalhes os 
“curriculum” dos diversos cursos, chega-se à conclusão que raras são as disciplinas que podem se prestar a uma 
reunião em termos de “propedêuticos”. As diferenças de extensão e profundidade impedem ou dificultam muito 
uma unidade didática extensiva à Universidade (exemplo: física para o engenheiro, médico e bacharel em 
ciências físicas).

Preservam-se assim certas vantagens básicas do sistema brasileiro, evitando dificuldades práticas (não 
intransponíveis, porém graves) do sistema de centralização total.

Procurando organizar o propedêutico, atendendo ainda que parcialmente às necessidades quantitativas e 
qualitativas dos diferentes cursos, somos levados a criar uma série de “cursos básicos”. Vão, insensivelmente, 
desaparecendo as vantagens fundamentais da centralização e aproximamo-nos novamente dos cursos básicos 
em cada Faculdade. Há ainda a considerar, também, que, nesse sentido, influi consideravelmente a legislação 
federal17. Por outro lado, deve-se pesar que o encarecimento trazido às instalações pelo desmembramento dos 
laboratórios didáticos é relativamente de pouca expressão, frente ao custo total da Universidade, visto serem 
estes os laboratórios menos dispendiosos. Considerando-se também a real importância de haver uma unidade 
pedagógica dentro de cada curso, e a sua expressão como formadora da mentalidade profissional, a opção 
termina sendo a de conservar os “cursos básicos” dentro de cada Faculdade.

O Sistema Universitário Preconizado organiza a universidade num todo constituído de Faculdades, com seu 
ensino básico e especializado, teórico e prático (laboratórios didáticos) e de institutos, com sua Pesquisa teórica 
e aplicada. É óbvio que tal esquema não pode ser rígido; é um princípio que deve admitir variações, atendendo 
aos casos particulares. Assim o exige a grande variedade de relações e constituição do Ensino e Pesquisa dos 
diferentes setores universitários. Em muitos casos será necessário que certos Institutos atendam também a 
problemas de ensino de sua especialidade, noutros as próprias Faculdades conterão certas pesquisas de seu 
campo.

Conceito geral - Faculdades isoladas e auto-suficientes, atingindo suas finalidades por órgãos próprios.
Características do Ensino - ensino realizado através de cursos básicos e de aplicação nas Faculdades, com 
pedagogia e “curriculum” próprios.
Características da Pesquisa - pesquisa dentro de cada Faculdade. Institutos especializados anexos às 
Faculdades.
Existência universitária apenas no terreno administrativo: Reitoria e Conselho Universitário como órgãos 
supremos. A Universidade é, essencialmente, uma somatória de Faculdades.

•J

Já no plano da Pesquisa a comparação dos sistemas leva a conclusão diferente. Neste setor surge com outro 
impacto a idéia da centralização universitária. A polarização dos recursos humanos e materiais da Universidade, 
em cada setor de conhecimento, é lógica, económica, eficiente e realizável. Ela deve ser adotada. Pela própria 
natureza da função pesquisa só há vantagens e não há inconvenientes na fusão dos esforços dos diversos 
professores de disciplinas similares. Acresce que as instalações necessárias à Pesquisa - laboratórios, usinas, 
hospitais, etc., são de alto custo, contra indicando logicamente a sua multiplicação. Neste setor o conceito 
orgânico de Universidade impõe-se. Optamos, portanto, pela solução da função Pesquisa sob forma de Institutos 
de âmbito universitário, institutos esses que, congregando os recursos humanos e económicos da Universidade, 
têm por fim a Pesquisa Teórica e Aplicada.
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c) Proposta de ampliação da Cidade Universitária.

Caracterização do Sistema Preconizado
Conceito geral - Faculdades auto-suficientes, porém articuladas a institutos de plano universitário. Diferenciação 
nftida de funções.
Características no Plano do Ensino - ensino realizado através de:

1) Cursos básicos em cada Faculdade;
2) Cursos especializados teóricos e práticos. Os cursos práticos são realizados nas instalações didáticas 

das Faculdades, ou, caso a natureza do equipamento o exija, nos Institutos do setor. Está contido neste 
caso quase todo o ensino relativo às disciplinas ligadas aos Institutos de Pesquisa Aplicada (exemplo: 
Institutos Tecnológicos, Clínicas, etc.).

Características no plano da Pesquisa - Pesquisa desenvolvida através de:
a) Instituto A - Teoria;
a) Instituto B - Aplicação.

(DUARTE; MANGE, Plano da Cidade Universitária de Santa Catarina, 1956, pp. 15 a 23).

■J

Duarte apresenta um gráfico com o número de inscritos, o número de vagas e o número de formados por 
instituto universitário, no ano de 1955. Excetuando os dados relativos à Escola de Engenharia de São Carlos e à 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, que ainda não tinham nenhum diplomado, concluiu que o total das 
vagas (2.079) representava cerca de 42% do número de inscritos (4.963), e o número de formados (1.204) cerca 
de 24% dos inscritos, correspondendo assim a um quarto da solicitação do meio18.

Relacionando estes dados com uma estimativa que fizera para o crescimento da população do Estado de 
São Paulo de 1955 (existentes 10.330.000 habitantes) até o ano 2000 (estimados 30.424.000 habitantes19), 
Duarte conclui que para manter em 2000 a proporção de profissionais formados pela USP no total da população, 
seria preciso diplomar um número três vezes maior do que em 1955, mas para corresponder à solicitação do 
meio este número ainda deveria ser multiplicado por quatro. Resultaria em cerca de 14.400 formados e 25.000 
vagas, utilizando os percentuais de 195520.

Não há correlação entre população e área dos campi apontados (esta relação depende do adensamento e do 
gabarito das construções), mas o Plano de 1956 apresenta outros argumentos para ampliação da Cidade 
Universitária:

O Plano de 1956 apresenta um gráfico comparativo entre área e população de sete cidades universitárias: 
Roma, a de menor área (população 40.000 e área de 22 ha21), e México, a de maior área entre as citadas 
(população 30.000 e cerca de 700 ha). Para a Cidade Universitária de São Paulo, com população prevista de 
25.000 estudantes, Duarte propõe que a área seja ampliada para cerca de 500 hectares.

18 Estes dados incluíam a ESALQ, de Piracicaba, com 210 inscritos, 100 vagas e 51 diplomados. Caso se considerasse apenas a Cidade 
de São Paulo estes números seriam respectivamente 4.753 inscritos, 1.979 vagas e 1.153 formados, não alterando muito os percentuais 
indicados por Hélio Duarte.

19 O Censo 2000 registrou para o Estado de São Paulo mais que o estimado por Hélio Queiroz: 37.032.403 pessoas residentes.

20 Para efeito de comparação: em 2001 foram 33.516 os alunos de graduação e 21.446 os alunos de pós-graduação da USP na Capital; 
na Cidade Universitária do Butantã estes totais foram de 28.972 alunos de graduação e 16.493 de pós-graduação (neste último total foram 
incluídos 504 alunos de pós-graduação no IPEN e em programas conjuntos com I.P.T. e Instituto Butantã). Estes totais não correspondem 
à solicitação do meio.

21 Área publicada na revista Amhitettura ano XIV, número especial sobre a Cidade Universitária de Roma, 1935; o gráfico do 
Replanejamento é de leitura aproximada.
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Nesse período de novembro de 1954 a setembro de 1956 foram gastos 15 milhões de cruzeiros em obras de 
urbanização (que incluiu 8 milhões de atrasados da gestão anterior), 18 milhões em edificações, 7 milhões em 
serviços gerais e administração e ainda foram pagos 18 milhões em débitos da gestão anterior; total 58 milhões 
de cruzeiros, mas excetuados os débitos das obras do período 1949-54, sobraram cerca de 16 milhões / ano em 
capacidade de aplicação na Cidade Universitária, enquanto que o gasto nos anos de 1950 a 1954, uma vez 
acrescidos dos atrasados deixados para a gestão futura, foi cerca de 44 milhões / ano.

Resumo da Cidade Universitária em setembro de 1956: dez edifícios concluídos23, um edifício em construção 
(Pavilhão do Instituto de Hidráulica), quatro edifícios paralisados desde 1954 (Reitoria, Botânica e dois pavilhões 
pertencentes ao Instituto de Eletrotécnica).

No Plano de 1956 foram apontadas algumas das dificuldades enfrentadas na sua elaboração: as 
construções esparsas, a escolha de área para o Reator Atómico e a destinação do edifício “Reitoria”, ainda que 
inacabado, para a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.

22 Apesar de baseada em uma necessidade discutível, esta proposta foi aceita. No entanto, a Cidade Universitária não chegou a ter uma 
frente desta ordem de grandeza para a avenida Corifeu de Azevedo Marques (Estrada de Itu) e anos depois houve invasão de parte das 
áreas desapropriadas, situação que permanece nos dias atuais.

23 Os edifícios concluídos na Cidade Universitária em 1956 eram: 3 estábulos e uma casa da balança e câmara de clima do setor 
Veterinária; os edifícios do Van der Graaf, Bétatron e Física Experimental e Superior no setor Física; o edifício de “Alta Tensâo do Instituto 
de Eletrotécnica, no setor Politécnico, o reservatório dõ água, e a Zoologia.

I
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Qe novembro de 1954 a setembro de 1956, durante a elaboração do Replanejamento, foram feitas obras de 
urbanização consideradas inadiáveis, terminados dois edifícios (o de Zoologia e o de Física Experimental e 
Superior) e continuada, até o limite da verba, a construção do Pavilhão do Instituto de Hidráulica; estes edifícios 
foram iniciados durante a vigência do plano anterior. Na mesma época foi terminado o pavilhão principal do 
Instituto do Professor Primário, mas era obra financiada pelo governo federal.

Após analisar as despesas e as realizações na Cidade Universitária no período 1949 a 1954, o Plano de 1956 
elaborou duas hipóteses para o prosseguimento da construção da Cidade Universitária:

Como vinha sendo realizada, com tempo de construção indefinido, edifícios de custo relativamente alto e de 
funções determinadas e fixas;
Em contraposição à anterior, com redução do tempo de construção (propôs-se que a Universidade buscasse 
os meios financeiros para construção da Cidade Universitária em um quinquénio), edifícios de custo razoável 
e flexibilidade para as funções não fixas. Esta foi a hipótese adotada.

“Como é do conhecimento do Conselho Universitário, existem glebas [da Cidade Universitária] cujas 
desapropriações já processadas devem ser pagas e outras que o Conselho, em certa época, julgou 
desnecessárias.

A Comissão reexaminando o assunto, propõe que sejam também adquiridas as glebas objeto da desistência 
anterior. [...]

A justificativa desta sugestão baseia-se em que a Estrada de Itu aparece como divisa natural da gleba. A 
influência da proximidade do Reator Atómico é outro motivo. Além disso, a Faculdade de Medicina Veterinária foi, 
em parte, sacrificada pela área destinada ao Reator.

De um exame rápido, feito em relação às divisas do ‘campus’, verifica-se as reais vantagens de ter à 
disposição uma via pública bordejando o ‘campus’ numa extensão aproximada de cerca de 2 km”(DUARTE, 
1956, s.n., grifos nossos)22.
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A somatória destas áreas (449 ha) é superior à do Plano de 1949-54 (400 ha) porque é considerada em 1956 
a Cidade Universitária se estendendo até a atual avenida Corifeu de Azevedo Marques e porque é reduzida a 
área do sistema viário (embora por outro lado tenha havido redução da Cidade Universitária junto ao córrego 
Jaguaré)24.

O zoneamento do Plano de 1956 diminuiu a área destinada aos Institutos universitários (que passa a 212 ha), 
mas ampliou a área para Institutos anexos (61 ha), ou seja, no total a área para ensino e pesquisa foi ampliada 
(273 ha). Foi também proposta em 1956 a ampliação da área para Habitação (59 ha) e da Zona verde (36 ha) e a 
diminuição da área reservada para Complementos (70 ha). A área do convénio com o D.E.R. é mantida.

A análise do zoneamento do Plano aprovado em 1949, modificado até 1954, permitiu concluir que coubera 
aos Institutos universitários 57% da área (cerca de 227 ha) e aos Institutos anexos 7% (cerca de 29 ha), 
totalizando em 64% a área destinada a ensino e pesquisa (aproximadamente 256 ha).

A zona habitacional com 12 ha, a zona destinada a complementos com 92 ha, a zona verde com 29 ha e a 
gleba do convénio com o D.E.R. com cerca de 10 ha era o que estabelecera o Plano 1949-54. Na zona destinada 
a complementos, o Centro Cívico teria 17 ha e três edifícios e a Zona de esportes competitivos e de treinamento, 
com 30 ha, ficaria distante cerca de um quilómetro da zona habitacional dos alunos.

...rz ..
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Universidade de São Paulo - Zoneamento do Plano 1949-54 e do Replanejamento de 1956.
Fonte: USP. Comissão Da cidade Universitária. 1956, s.p.

24 Em entendimentos com a Sorocabana para por fim ao litígio sobre a área remanescente da canalização do Ribeirão Jaguaré, decidiu-se 
dividir a área em duas partes iguais.

Em 1956 a Universidade de São Paulo estava organizada em doze Institutos universitários, 11 Institutos 
anexos e 13 Institutos complementares. Os Institutos universitários eram: a Faculdade dé Direito, a Escola 
Politécnica, ã Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (Piracicaba), ã Faculdade de Medicina, a 
Faculdade de Farmácia e Odontologia, a Faculdade de Medicina Veterinária, a Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras, a Faculdade de Higiene e Saúde Pública, a Faculdade de Ciências Económicas e Administração, a 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto e a Escola de Engenharia de 
São Carlos. O Plano de 1956 procurou reuni-las em três grandes grupos: “Humanidades”, “Ciências” e “Ciências 
Biológicas” e apontou uma lacuna, a falta do grupo “Arte”.

2 2 Zj
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f) Alterações no sistema viário da Cidade Universitária.
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Vários trechos de vias e rotatórias são eliminados e traçados curvos são utilizados somente nas áreas de 
topografia irregular (os dois trechos curvos simétricos que configuravam o Centro Cívico do Plano de 1949-54 
deixam de existir). O projeto de viaduto para acesso à área esportiva é desconsiderado. No setor sul da Cidade 
Universitária a área circular com raio de 300 metros e centro no reator nuclear, cedida pelo Conselho 
Universitário ao Instituto de Energia Atómica25, é o motivo de não haver mais vias cruzando esta área. O setor sul 
quase não dispõe de acessos no Plano de 1956.

O Plano de 1956 teve que considerar que parte do sistema viário do Plano de 1949-54 estava executado, 
assim, foi mantido o acesso principal, embora reduzindo-se a largura do parkway de quatro para duas pistas. 
Esta avenida é a única a permanecer em pista dupla no Plano de 1956, todas as demais do plano anterior são 
reduzidas para pista simples.

A alteração proposta pelo Replanejamento para o sistema viário é de reduzi-lo de 378.665 m2 para 224.273 
m2 a pavimentar. O Plano de 1956 padroniza em quatro tipos de seção transversal as vias da Cidade 
Universitária, ao invés dos sete tipos do Plano de 1949-54.

O Plano de 1956 colocou a indefinição que perdurava sobre o programa da Cidade Universitária e que 
impedia o detalhamento da área destinada a ensino e pesquisa (Zona 2):
“Parece ser o momento azado de se chegar a uma conclusão sobre quais os Institutos universitários que 
efetivamente deverão ser transferidos para o ‘campus’.
A complementação do nosso zoneamento (distribuição das glebas destinadas ao ensino) está na estrita 
dependência do pronunciamento do Colendo Conselho Universitário sobre o problema proposto”(DUARTE, 1956, 
s.n.).

í

I

Também era solicitado que o Conselho Universitário estabelecesse a ordem de prioridade para as 
transferências dos institutos para a Cidade Universitária, a fim de possibilitar a ordenação dos trabalhos técnicos. 
É interessante perceber no Plano de 1956 que a abordagem dada é de planejamento físico e não apenas de 
projeto urbanístico, estabelecendo-se objetivos, prazos e meios.

25 Decreto n° 26.044 de 27 de junho de 1956 (GIUDICE, 1994, p. 12).
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Universidade de São Paulo - Sistema viário do Plano 1949-54.
Fonte: USP. Comissão da Cidade Universitária. 1956, s.p.
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Fonte: USP. Comissão da Cidade Universitária. 1956, s.p.
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q) Propostas físicas propiciadoras da formação de um espírito universitário.
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O programa para o core, segundo Duarte, deveria ser: de um lado os edifícios da administração (Reitoria e 
Prefeitura), Biblioteca Central e Aula Magna, constituintes do centro cívico, e de outro os edifícios que constituiriam 
o centro comercial e social da comunidade universitária. No meio, um lago.

O setor residencial para 2.520 estudantes estaria ao lado do core. Os edifícios teriam três pavimentos sobre 
pilotis, dispostos em meio a um parque, todos com a mesma orientação leste-oeste. Haveria um centro social, 
um posto de saúde e quadras de esportes neste Setor de Alunos.

No centro comercial e social estariam localizados: o edifício destinado às atividades estudantis (imprensa 
universitária, associações de alunos e ex-alunos, departamento de relações nacionais e internacionais e outras), 
o hotel destinado a professores visitantes, bolsistas e estagiários, a concentração comercial (cooperativa, lojas, 
correios e telégrafos, caixa económica, centro telefónico, etc.); um edifício destinado a restaurante, bar, salão de 
chá e salão de festas; e um cine-teatro. Esses edifícios seriam ligados por passagens cobertas.

O chamado Centro de Convergência, que atenderia aos três sub-centros habitacionais e a todas as 
instituições universitárias, seria o core da Cidade Universitária, cuja característica seria a junção dos contatos 
primários (população residente) aos contatos institucionais (população flutuante e parte da residente), o que 
propiciaria a formação do espírito universitário e o desenvolvimento da consciência de grupo.

A respeito do core, há este trecho no Replanejamento:
“O 'espírito universitário’ não existe de per si, mas, como conseqúência daquilo que os sociólogos chamam 

de ‘nosso grupo’.27
É da integração dos ‘nossos grupos’ menores, num único grupo, maior, - ‘universidade’ - que pode surgir o 

chamado ‘espírito universitário’.
Logo o ‘Core’ torna-se o suporte material, indispensável às interações dos ‘nossos grupos’ menores.
O ‘Core’ suaviza os ‘contatos institucionais’ ao tempo em que procura dar ênfase aos ‘contatos primários’.
Estes serão feitos através das associações de professores e alunos, imprensa universitária, locais de lazer, e 

outros, capazes de modificar a consciência do ‘nosso grupo’ dando-lhes uma atitude mental propícia ao 
desenvolvimento do ‘espírito universitário’ ” (DUARTE, 1956, s.n.).

Neste Replanejamento são mais que visíveis os princípios da Arquitetura e do Urbanismo Moderno, com o ; 
zoneamento do uso do solo, as unidades de vizinhança, as tipologias construtivas; isso fica explícito na menção 
ao CIAM 8, cujo tema foi “The Core of the City”.

I

O core ocuparia uma área de 400 por 500 metros, ou seja, 20 hectares e teria edifícios de diferentes 
gabaritos, alguns dos quais se destacariam na paisagem da Cidade Universitária: o edifício para a nova reitoria 
(o edifício em construção passaria a ser utilizado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras), a biblioteca e o 
hotel, além da Torre Universitária, projeto de Rino Levi. Seriam previstos estacionamentos na zona periférica 
para evitar a circulação de veículos no interior do core.

O Plano de 1956 propõe alguns centros e sub-centros: as três áreas residenciais (professores, funcionários e 
alunos) são consideradas sub-centros, em cada uma os contatos seriam primários e haveria relações de 
vizinhança. O Instituto do Professor Primário é considerado o Centro Escolar, de contatos primários e ensino 
sistemático (infância e adolescência), que atenderia aos sub-centros residenciais das famílias de professores e 
funcionários26.

26 A questão de estudantes (em geral pós-graduandos) com filhos só apareceria décadas mais tarde.
27 Duarte considera que “A característica fundamental do plano reside no aspecto sociológico do mesmo”.
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O índice de ocupação (área de projeção das construções em relação à área do setor) dos setores 
residenciais do Plano de 1956 seria baixo, da ordem que Ernesto de Souza Campos tinha proposto para a 
Cidade Universitária, de 1:10 nos Setor Professores e no Setor Alunos, dobrando no Setor Funcionários. Mas no 
Setor Alunos as quadras esportivas de treinamento estariam dispostas entre os edifícios, e o setor esportivo de 
competição ocuparia uma área bem menor que no plano precedente.

O Setor de Professores ficaria também junto ao core e ao lado do Setor de Alunos, abrigando 660 
professores e suas famílias, dois edifícios destinados a alunas e quadras esportivas.

CORE e Setor Habitacional do Replanejamento de 1956.
Fonte: USP. Comissão da Cidade Universitária. 1956, s.p.

I
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O Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto (1959-1962) e a Cidade Universitária.
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196219611959 1960TOTAL

10.8389.2067.9042.77730.725

14.79311.96210.54541.954 4.654

9.379 10.0586.48327.221 1.301

35.68930.54724.932TOTAL *8.832100.000

I

No Setor Investimentos para a melhoria das condições do Homem, subdividido em quatro itens, o item A - 
Educação, Cultura e Pesquisa era o melhor dotado em recursos, conforme tabela abaixo.

No detalhamento dos objetivos de cada um dos itens, era proposto para a Educação, Cultura e Pesquisa, 
no que concernia ao ensino superior:

- Instalar, definitivamente, a Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira”, transferindo até 1962, com 
instalações modernas e adequadas, todas as Faculdades e Institutos que nela devam se localizar;

‘Compreende participação no aumento de Capital do Banco do Estado de São Paulo S.A. 
Fonte: I Plano de Ação 1959-1963. p.11

O Fundo de Construção da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” teria sua aplicação 
orientada e controlada por um Conselho presidido pelo Reitor da Universidade de São Paulo.

O Executivo criaria cinco fundos, sendo dois deles voltados à Educação Pública: o Fundo Estadual de 
Construções Escolares, para atender à construção, ampliação e equipamento de prédios destinados a escolas de 
ensino primário e médio e o Fundo de Construção da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” para 
atender ao custeio da construção e equipamento das respectivas escolas e institutos de ensino superior.

Quando o professor Carlos Alberto Alves de Carvalho Pinto foi eleito governador do Estado de São Paulo, 
fez-se um Plano de Ação para orientar seu governo.

III- Investimentos para expansão 
agrícola e industrial

O grupo de planejamento, que tinha como coordenador Plínio Soares de Arruda Sampaio, era composto 
por mais oito membros, dentre eles dois professores catedráticos da Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo, Paulo Menezes Mendes da Rocha e Ruy Aguiar da Silva Leme. Também integrava o grupo o então 
assistente da Faculdade de Ciências Económicas e Administrativas da USP, Antônio Delfim Netto.

■

I- Investimentos para a melhoria das
condições do Homem____________
II- Investimentos de infra-estrutura

PLANO DE AÇÃO DO GOVERNO - Distribuição Setorial dos Investimentos 
_____ (Em milhões de cruzeiros) 
SETORES

É
I

O Projeto de Lei enviado à Assembléia Legislativa para implantar o Plano de Ação previa autorização ao 
Executivo para despender em quatro anos de exercício, 1959 a 1962, até cem bilhões de cruzeiros28. O 
Executivo poderia subscrever ações do Banco do Estado de São Paulo S.A., da Companhia Hidroelétrica do Rio 
Pardo e das Usinas Elétricas do Paranapanema e da Companhia de Armazéns Gerais do Estado de São Paulo.

28 Quando terminou o governo de Juscelino Kubitschek (1956-1960), a inflação estava em 40% ao ano (Folha de Sâo Paulo, 25/03/2003).



19621959 1960 1961
1.4004.155 255 1.200 1.300

2. Ensino Secundário e Normal 829 800 8002.429
403 1303. Ensino Profissional 952 178 241
400 450 5001.500 150

150126 124 150550
191178106 1656. Faculdades isoladas 640

30 35277. Estímulo à Cultura 100 8

3.206823 3.148 3.14910.326
5.5463.777 4.53514.681 823
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Os recursos destinados às obras da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” no período 1955- 
58 foram de 210 milhões de cruzeiros e o Plano de Ação destinava 1.500 milhões de cruzeiros para 1959-62, o 
que significava um aumento considerável no segundo período, ao menos numericamente, pois seria necessário 
deflacionar os valores para compará-los na mesma base.

Equipar e realizar obras em estabelecimentos da Universidade de São Paulo que permanecerão fora da 
Cidade Universitária29;
Construir e equipar institutos isolados da rede Estadual de Ensino Superior existente;
Constituir uma Fundação incumbida de administrar os recursos orçamentários previstos pelo art. 123 da 
Constituição Estadual, destinados à investigação técnica e científica.

Uma tabela com o resumo dos investimentos na Cidade Universitária através do Plano de Ação do 
Governo Carvalho Pinto foi apresentada na publicação América Magazine número 2, de 1962, a qual 
transcrevemos a seguir.

■ 

í

|

A - EDUCAÇÃO, CULTURA E PESQUISA* (Em milhões de cruzeiros)

Total

4. Cidade Universitária
5. Outros Institutos e Faculdades da USP

DISCRIMINAÇÃO

1. Ensino Primário

Em relação à pesquisa30, além destes recursos, o Governo estudava a regulamentação do Artigo 123 da Constituição 
Estadual que seria objeto de um Projeto de Lei a ser enviado à Assembléia Legislativa.
** Adotou-se a taxa de inflação cumulativa de 20% ao ano nos programas em que predominavam as construções civis e a 
taxa de 12% ao ano nos demais.
Fonte: I Plano de Ação 1959-1963, p.54 / grifos nossos.

• ■

•..d

I
Total a Preços de 1959

Total inflacionado **

29 Neste item e no seguinte dois aspectos da política do Governo Estadual para o ensino superior: a definição que estabelecimentos da 
Universidade permaneceriam fora da Cidade Universitária (embora não os discriminasse; estes estabelecimentos ficariam com 20% do 
total para a educação superior) e a manutenção de institutos isolados na rede estadual de ensino superior, conforme a tradição brasileira, 
ao invés de integrá-los em universidade (a eles caberiam 24% do total destinado à educação superior).

30 Quanto à pesquisa, foi criada a FAPESP no governo Carvalho Pinto, tendo iniciado suas atividades em 1962, quando foram aprovados 
os estatutos.



-HO PINTO (Em milhares de cruzeiros)

Anos 1959 1960 1961 1962 Totais

Previsão 150.000 400.000 100%450.000 500.000 1.500.000

97.800 375.000 1.050.000 1.650.000 212%3.172.800
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Como se vê, no período de 1959 a 1962 houve disponibilidade de verbas de uma ordem de grandeza 
nunca vista para a construção da Cidade Universitária, e inclusive foram reajustados conforme a inflação.

INVESTIMENTOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA ATRAVÉS DO PLANO DE AÇÃO 
DO GOVERNO CARVAI

Execução
Previsão

E ainda neste texto de Ulhôa Cintra:
“Os vários ramos da ciência encontram os seus sustentáculos nas ciências fundamentais, a matemática, a 

física, a química e a biologia. Os limites que se pode atingir no domínio das ciências aplicadas dependem da 
profundidade de conhecimentos daquelas ciências básicas. Daí convergirem, hoje, para um campo comum, os 
interesses dos docentes das Faculdades de desígnios os mais variados.

O conhecimento científico derrubou fronteiras de disciplinas e mesmo de Faculdades. As aplicações 
tecnológicas dele decorrentes geraram a necessidade de especializações profundamente variadas e de 
treinamento adequado para a sua integral realização, criando novas e múltiplas profissões que cumpre às 
Universidades prover, atendendo à demanda [...] de progresso do País.

Em seu discurso de posse na Reitoria da Universidade de São Paulo, em 16 de maio de 1960, Antônio 
Barros de Ulhôa Cintra colocava entre as prioridades de sua gestão a construção da Cidade Universitária, pois 
seria este o local para a integração e a convivência universitárias, conforme se observa nos seguintes trechos:

“No mundo moderno, com a procura em praticamente todos os ramos da biologia, dos processos 
bioquímicos e físicos da vida, as barreiras se quebram e as disciplinas se unem. Ciências fundamentais para 
genética, biologia geral, medicina, veterinária, agronomia são as mesmas. Matemática, física e química 
passaram a constituir o tripé sobre o qual repousa o crescimento de qualquer ramo especializado do 
conhecimento científico.

Os instrumentos de trabalho, o equipamento científico, os métodos de estudo são os mesmos em ciência 
de designação diversa. A obrigatoriedade de intercâmbio e de trabalho comum é uma lei a que a Universidade de 
São Paulo não poderia fugir. Foi uma fortuna para ela gue seus fundadores tivessem compreendido, desde sua 
origem, a indíspensabílidade de um elo unificador, e criado, ao mesmo tempo, a Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras.

Admirável concepção da unidade universitária e do espírito universitário se completou com a criação da 
Cidade Universitária. Dá-se, assim, à unidade, uma existência orgânica e concreta. Somente a coexistência, no 
espírito e no espaço de estudantes e professores, de homens de ciência, de filosofia e de arte, poderá produzir a 
verdadeira vida universitária, com suas ilimitadas decorrências.

Eguipamento material para as disciplinas básicas, estímulo de toda ordem para a formação de cientistas e 
pessoal técnico, apoio ininterrupto para as pesquisas científicas, complementação da Cidade Universitária, 
deverão ser absoluta prioridade nesta gestão”.
(apud América Magazine, n° 2, 1962 (grifos nossos).

Execução
-onte: América Magazine número 2, de 1962

■

.■I

í

Transcorridos os quatro anos do Plano de Ação, um texto do Reitor Ulhôa Cintra abre o Relatório Geral 
1959-1962 do Fundo para Construção da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” de janeiro de 1963, 
que fazia um balanço das realizações neste período. O Reitor menciona a colaboração de professores e 
assistentes das Faculdades e Escolas da Universidade de São Paulo que criou “as condições propícias para o 
planejamento e a construção da Cidade Universitária e para a profunda reforma de sua estrutura, 
consubstanciada nos novos estatutos da Universidade".
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Almeida nessa oportunidade menciona o trecho do discurso de posse do Reitor Ulhôa Cintra em que é 
comentado que sob designações diversas encontram-se instrumentos, equipamento e métodos iguais, para 
concluir que essa afirmação do reitor se confirmara por pesquisas efetuadas na maioria das cátedras e 
disciplinas das diferentes instituições universitárias e traduzidas nos organogramas executados pelo Professor 
Savério A. F. Orlandi. Ou seja, havia duplicidade de meios na Universidade.

Em todo o mundo moderno ansia-se por reformas universitárias que possam fazer face ao desafio por ele 
mesmo gerado.

A Universidade de São Paulo, tendo de construir e de se reestruturar, agrupou, setorialmente, ramos de 
ciências básicas, integrando-as fisicamente e criando as condições para a complementação funcional recíproca, 
no trabalho científico, e, por outro lado, preparou-se para a diversificação profissional e tecnológica, abrindo as 
portas, através de dispositivos estatutários, para todas as modalidades de ensino científico, profissional e técnico.

Algo de ciência para os humanistas, algo de humanismo para cientistas e contato com a arte 
contemporânea, encontram suas perspectivas na vida planejada na nossa Cidade Universitária” (grifos nossos).

I

L

Por outro lado, o desenvolvimento técnico-científico da nossa época, parecia demonstrar como indispensável 
e primordial, acentuar-se a formação técnica e. científica, no Brasil, ainda apenas admitidas no campo da 
engenharia e da medicina.”

UA criação das universidades com os seus institutos, antigos e novos, totalmente equidistantes uns dos 
outros, a maioria deles com as suas estruturas já enraizadas, dificilmente permitiriam uma integração.

O Diretor Executivo do Fundo para Construção da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira”, 
Arquiteto Paulo de Camargo e Almeida, dirigindo-se nesse mesmo Relatório Geral 1959-1962 ao Reitor, registrou 
os objetivos da reformulação da estrutura da Universidade pelo planejamento:

“- [atender] ao imperativo do vertiginoso desenvolvimento brasileiro.
à demanda dos professores nas pesquisas efetuadas.

- ao apelo uníssono da juventude.
- à necessidade de procurar uma solução para o problema de 70% da juventude que, anualmente, não 

conseguindo atingir a Universidade, permanece desarvorada, sem profissão definida.
- a possibilidade de fazer da Cidade Universitária o maior Centro Cultural de São Paulo, permitindo 

consequentemente dar condições à Universidade de preparar homens capazes de preencher os quadros 
políticos da Nação.”

■

■■

I

31 Almeida toma como base para seu comentário outras universidades brasileiras, como a Universidade do Brasil, no que se refere ao 
acréscimo posterior da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.

Segundo Almeida, a luta mundial pelo domínio da ciência e da técnica levou a uma formação universitária 
incompleta, com o abandono total dos ensinamentos de cultura geral à juventude e por outro lado esquecendo-se 
que a técnica e a ciência podem e devem ser ministradas numa série imensa de campos profissionais, não sendo 
mais apenas especialização das Escolas de Engenharia e Medicina.

í

■

Ainda segundo Almeida, “A falta de um elo unificador nas Universidades é um fato inconteste, tanto assim 
que a UNESCO vem promovendo a partir de 1960 uma série de conferências mundiais sobre o assunto, tais 
como: ~^====s'

‘L’université et la formation des cadres de la vie publique’;
‘Le dialogue des Sciences et des humanités dans Tenseignement supérieur d’aujourd’hui’;

Almeida lembra que até pouco tempo atrás no Brasil só havia faculdades de Direito, Medicina e Engenharia e 
que absorviam outras atribuições como Sociologia e Política, Ciência e Tecnologia. As universidades foram 
criadas da fusão dessas escolas existentes e com a criação de outras faculdades oriundas daquelas, como 
Medicina Veterinária, Farmácia e Odontologia, Ciências Económicas e Administrativas e Arquitetura, acrescidas 
posteriormente das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras31.
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A própria formação de Academias de Ciências, instituições complementares das Universidades, 
traduziriam o objetivo de tentar a unificação na pós-graduação, no campo da pesquisa, segundo Almeida. Era o 
que se processava, prosseguindo sua argumentação, nos Estados Unidos, na União Soviética e na França 
[Paulo de Camargo e Almeida estivera visitando várias instituições européias de ensino superior, como o Centro 
de Matemática-Física-Química em Orsay e a Universidade de Bochum, Alemanha].

“As Universidades, principalmente européias, na impossibilidade de reformularem-se no complexo urbano, 
face ao desenvolvimento, buscam a integração na descentralização, como é o caso de Giffe e Orsay. [...]

As cidades universitárias, quer estrangeiras, quer brasileiras, foram concebidas sempre, apenas sob o 
aspecto de uma simples transposição de instituição, para um determinado local, sem qualquer sentido de 
integração e de reformulação. [...]

Torna-se indispensável incentivar de forma decisiva a formação de profissionais das mais diferentes 
especializações [para atendimento ao desenvolvimento brasileiro] [...] Contudo, não será criando-se apenas 
escolas isoladas desta ou daquela ciência, desta ou daquela tecnologia, que se formará o profissional qualificado 
de que necessitamos.

[...] O desenvolvimento atingindo a própria estrutura das escolas consideradas isoladamente, leva-as 
permanentemente a introduzir novas disciplinas complementares, de economia, de sociologia e de direito, etc., 
numa tentativa de sanar em suas próprias casas as deficiências gue se vão verificando.

Na própria Alemanha Ocidental, cerne da mentalidade tecnológica, encontramos em organização uma 
nova universidade, a ‘Bochum e Dortmund’ integrando na formação tecnológica e científica, as instituições de 
humanidades e sociologia” (grifos nossos).

I

j

I

32 Paulo de Camargo e Almeida cita a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 20 de dezembro de 1961, que em seu Título I, 
artigo 1o, define os fins da Educação.

A respeito do modelo da integração universitária total, muito difícil na prática, que foi substituído pelo da 
integração setorial, Almeida comenta:

“A vagarosa transformação da Universidade de São Paulo decorrente de um complexo de fatores, de um 
simples elenco de Faculdades agrupadas sob a formal designação ‘Universidade’, na Cidade Universitária, tende 
de forma irreversível a adquirir uma efetiva personalidade de conjunto, a qual, embora persistam as células 
componentes do todo, ajustam-se elas em função da unidade maior, com melhor proveito para toda a 
comunidade universitária.

A simples aproximação física no “campus” da Cidade Universitária, redobra os contatos, valoriza a 
cooperação, desenvolve a tendência ao intercâmbio e ajustando-se setorialmente as atividades afins, resultantes

‘Le rôle des universités.’”

Paulo de Camargo e Almeida finaliza dessa forma sua explanação sobre a integração universitária:
“Acreditamos que na verdadeira integração universitária, deveríamos conceituar os meios de desenvolver, 

entre todos os estudantes, o respeito aos valores humanos e da noção de solidariedade entre os homens32, e em 
particular inculcarmos nos estudantes de ciência e de técnica o gosto pelas humanidades e certos 
conhecimentos nesse domínio e aos que se consagram às humanidades, um certo conhecimento dos problemas 
e métodos da ciência e da técnica.

A formação universitária deve visar o atendimento aos interesses da coletividade, e não pode se ater aos 
jsolacionism^^

A vida em comum, de estudantes de ciências, de tecnologia e de humanidades, deverá conduzir a 
verdadeiras transfusões de conhecimento. [...]

O contato individual e social, entre professores e estudantes das diversas faculdades, forçosamente 
determinará a valorização dos homens de valor e o seu aproveitamento em benefício da coletividade 
universitária, permitindo inclusive que se elimine um dos graves inconvenientes atualmente existentes, ou seja a 
completa falta de contato entre os professores entre si, entre professores e estudantes e entre estes, o que 
inclusive vem motivando uma série de incompreensões nos meios universitários”.
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O teor do artigo 79 da Lei de Diretrizes e Bases de 1961 é similar ao do artigo 110 dos Estatutos da USP de 
1934, possibilitando a eleição pelo aluno do curso onde assistiria uma dada disciplina (facilitando a existência de 
cursos básicos). Os Estatutos de 1934 sugeriam a extinção gradual das disciplinas em duplicidade, à medida que 
vagasse alguma cadeira, o que não é mencionado na Lei de 1961.

A mesma Lei federal n° 4.024, conferiu aos Estados que durante cinco anos mantivessem universidade 
própria com funcionamento regular as atribuições de decidir sobre o reconhecimento das mesmas, mediante a

O texto legal que foi aprovado não era exatamente o que propusera Anísio Teixeira, mas o caráter 
descentralizador foi mantido.

O que se buscava neste esforço de construir a Cidade Universitária era que o planejamento físico 
expressasse o modelo acadêmico. Ambos se resolveriam setorialmente.

A Lei federal n° 4.024, de 20 de dezembro de 1961, que fixou as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
estava prevista na Constituição de 1946, tardando quinze anos para ser promulgada. Por volta de 1957, quando 
o projeto de lei completava dez anos adormecido nas comissões da Câmara dos Deputados, Anísio Teixeira 
(juntamente com outros dois educadores) foi solicitado a colaborar na sua atualização.

das análises efetuadas junto aos professores das diversas faculdades, tornando-se possível o entrosamento no 
esforço comum de pesquisa, de docência e de estudo.

A efetivação do planejamento setorial, que se processa na Cidade Universitária em ritmo acelerado, afirmará 
uma filosofia de Universidade, embasada que está em concepção que valoriza e releva a permuta de esforços, 
trabalhos e conclusões entre professores e alunos dos diversos Institutos” (Relatório Geral 1959-1962, 
F.C.C.U.A.S.O.,1963, grifos nossos).

Anísio Teixeira resumiu as grandes linhas mestras do projeto de lei: toda a educação brasileira, em todos os 
seus níveis e ramos, teria diretrizes e bases comuns, constituindo um sistema contínuo, diversificado e uno, a ser 
executado por particulares e pelos poderes públicos, sob a administração dos Estados e a supervisão discreta, 
mas eficaz, do governo federal. A União estaria legislando sobre educação, sem o propósito de impor modelos 
rígidos a todo o país. Respeitava, assim, o espírito descentralizador da Constituição de 194633.

&

A Lei de Diretrizes e Bases de 1961, em seu artigo 80, determinava que as universidades gozariam de 
^autonomia ^ática4_administrat^ e disciplinar, que seria exercida na forma de seus estatutos.
Estendia assim às demais universidades o que fora concedido à Universidade do Brasil em 1945.

*

33 Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 16 de abril de 1958 e Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1958, ambos no site 
Prossiga / CNPq.
34 Na Lei de 1961 esta expressão parece ter a ver com as “Unidades Complementares" (que ministrariam cursos de formação profissional, 
de aperfeiçoamento, de especialização e de extensão cultural) previstas no modelo da Universidade de Brasília e não com o termo 
“Instituições Complementares” utilizado na USP (instituições alheias à Universidade, vinculadas através de convénio).

Algumas determinações para o ensino superior na Lei de Diretrizes e Bases de 1961:
- O ensino superior seria ministrado em estabelecimentos, agrupados ou não em universidades, com a 
cooperação de institutos de pesquisa e centros de treinamento profissional (artigo 67);
- O ensino nas universidades seria ministrado nos estabelecimentos e nos órgãos complementares34, podendo o 
aluno inscrever-se em disciplina lecionada em cursos diversos se houvesse compatibilidade de horários e não se 
verificasse inconveniente didático a juízo da autoridade escolar; o estabelecimento das condições de 
equivalência entre os estudos feitos nos diferentes cursos seria de competência do Conselho Universitário (artigo 
79, parágrafos 4o e 5o).

O espírito que parece nortear estas disposições da Lei de 1961 é o de fazer do aluno o elemento da 
jntegração universitária. O modelo da Lei de Diretrizes e Bases de 1961 associa ensino e pesquisa e é 
semelhante ãõ da concepção da Universidade de Brasília, tendo em comum as idéias de Anísio Teixeira.

■ '
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Os Estatutos da USP de 1962 refletiam algumas das questões da conjuntura política brasileira do início da 
década de sessenta, ao diluir a concentração de poder nos professores catedráticos, inserindo representantes de

O artigo 70 possibilitava aos Estabelecimentos de ensino superior subdividir os cursos normais de graduação 
em cursos fundamental e diversificados de graduação.

Conforme o artigo segundo destes novos estatutos, constituíam o sistema universitário dois tipos de 
instituições: as Instituições universitárias e as Instituições complementares35. As instituições universitárias 
compreendiam os Estabelecimentos de ensino superior; os Institutos universitários e os Institutos anexos. Seguia 
uma lista de cada categoria; os Estabelecimentos de ensino superior eram quatorze e as alterações em relação à 
situação de 1956 eram a separação da Faculdade de Farmácia e Odontologia em Faculdade de Farmácia e 
Bioquímica e Faculdade de Odontologia (que deveria se efetivar, segundo o mesmo Estatuto, em 15 de 
dezembro de 1962) e a inclusão da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Bauru.

Os Institutos universitários criados eram: Instituto de Pesquisas Matemáticas, Instituto de Química, Instituto 
de Física, Instituto de Geologia, Instituto de Biologia, Instituto de Ciências Sociais, Instituto de Estudos 
Brasileiros, Instituto de Geografia, Instituto das Artes (em dezembro do mesmo ano de 1962, através do decreto 
estadual 41.222, foram também criados o Instituto de Pré-História e o Instituto de Biologia Marinha)36.

O governador Carvalho Pinto, tendo em vista o que dispunha a lei 4.024, aprovou os novos estatutos da USP 
através do decreto estadual n° 40.346, de 7 de julho de 1962.

Os cursos possíveis para serem ministrados nas Instituições universitárias passaram a ser: normais de 
graduação; de pós-graduação; equiparados, ou seja, cursos de graduação a cargo de docentes livres; cursos de 
disciplinas básicas do ensino superior; de especializações; de aperfeiçoamento; livres; e cursos de extensão 
universitária.

aprovação de seus estatutos. Reconhecida a Universidade de São Paulo já era há muito. Porém este dispositivo 
permitiu aprovar, no âmbito estadual, estatutos diferenciados para a Universidade paulista.

; i

I

Os cursos de disciplinas básicas do ensino superior, abertos à matrícula de candidatos que houvessem 
concluído o ciclo colegial ou equivalente, e classificados em concurso de habilitação, seriam destinados a 
ministrar conhecimentos fundamentais relativos aos diversos ramos da cultura. Estes cursos poderiam ser 
ministrados pelos que obtivessem autorização ou fossem designados pelo Conselho Técnico-Administrativo dos 
Estabelecimentos de ensino ou pelos Conselhos dos Institutos (pelo artigo 69 dos Estatutos percebe-se que 
haveria um Conselho em cada Instituto), e, nas Instituições Complementares, pelo Conselho Universitário.

I
ç!

I
I
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35 As Instituições complementares eram alheias à administração da Universidade de São Paulo, mantendo colaboração de natureza 
científica, técnica, didática e cultural com a Universidade através de convénios.
36 Os demais Institutos universitários eram: Instituto Astronómico e Geofísico e Instituto Oceanográfico .
37 Somente a Geografia acabou permanecendo na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, como Departamento.

Os Estatutos de 1962 alteravam o sistema de Ensino na Universidade, antes baseado em cátedras, para um 
-Sistema de transição, em que eram criados Departamentos, mas ainda se mantinham as cátedras. O artigo 61 
destes Estatutos estabeleceu que cátedras e disciplinas autónomas, afins, de diversos Estabelecimentos de 
ensino superior, por proposta das respectivas Congregações, poderiam constituir-se em Departamentos, nos 
Institutos Universitários. O alcance deste artigo seria a integração universitária nos Institutos, eliminando-se a 
auto-suficiência curricular dos Estabelecimentos de ensino superior e a duplicidade de disciplinas.

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ficou bastante reduzida com a aprovação destes novos estatutos 
da Universidade de São Paulo. Além de não existir mais o Modelo Paulista, até mesmo seu símbolo maior, a 
FFCL, estava descaracterizado (o artigo 5o dos Estatutos de 1962 não deixava dúvidas ao estabelecer que estes 
Institutos teriam administração própria, supervisionada pela Reitoria37).
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Segundo Paulo Camargo e Almeida, o Fundo para Construção da Cidade Universitária “Armando de Salles 
Oliveira” adotou as seguintes iniciativas para pesquisar subsídios necessários à adequação do plano da Cidade 
Universitária, definição dos setores e dos novos edifícios: o contato direto com professores, diretores e alunos de 
Escolas da Universidade, palestras e conferências nas congregações e centros acadêmicos e o conhecimento 
direto dos trabalhos de laboratórios de ciências ou de técnicas. Outros contatos diretos foram os havidos com o 
Reitor, presidente do Conselho do Fundo para Construção e com os membros desse Conselho.

O DCE seria constituído por sua diretória e por dois representantes de cada uma das associações escolares 
dos Estabelecimentos de ensino e dos Institutos universitários. Os objetivos do DCE eram bem explicitados e iam 
de “congregar e representar os alunos da Universidade de São Paulo, defendendo seus interesses gerais”, 
“coordenar as atividades das associações escolares, respeitada a autonomia das mesmas” e “representar, pelo 
seu presidente e pelo delegado do Conselho de Representantes, o corpo discente no Conselho Universitário” à 
promoção de solenidades acadêmicas e reuniões sociais, à organização de atividades esportivas e ao incentivo à 
divulgação e discussão de assuntos culturais e científicos, “visando dar ao estudante plena consciência da sua 
função dentro da sociedade” (grifos nossos).

A Assembléia^Ujiversitária, que seria constituída por todo o corpo docente da Universidade, não tinha suas 
funções definidas nos estatutos, devendo se reunir em início e encerramento dos cursos da Universidade, e para 
entrega do título de doutor “honoris causa” ou quando especialmente convocada pelo Reitor.

outros segmentos da comunidade universitária em órgãos deliberativos, e ao mencionar a função social do 
estudante na sociedade. Os Estatutos de 1962 criaram o Diretório Central dos Estudantes - DCE e a Assembléia 
Universitária.

I

O DCE foi constituído como uma instituição de integração universitária, pois coordenaria as atividades das 
associações (grémios) das escolas da Universidade. A questão da convivência universitária era complementada 
por uma visão mais abrangente, na qual além do horizonte da própria comunidade acadêmica existia a sociedade 
como um todo.

■

Paulo Camargo e Almeida cita também a sua viagem a diversos centros universitários europeus, que teria 
acentuado a convicção do acerto do planejamento para a Cidade Universitária da USP, e especialmente o 
contato com o Professor Luiz Romeiro de Anhaia Mello, diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, que 

Jteria desempenhado o papel de consultor.

í..

I
■

Os grandes agrupamentos setoriais de humanidades, de química, de física, de biologia, de tecnologia 
possibilitariam colocar à disposição dos^estudiosos as facilidades institucionais e materiais que facilitariam o 
trabalho em equipe, chave das conquistas científicas, ainda segundo Almeida38.

!

Com os dados e análises foi feito o agrupamento por setor, de acordo com as finalidades didáticas e 
científicas, aproximando ou afastando atividades dependendo de sua afinidade e não agrupando-as 
especificamente por faculdades.

Para projetar os setores da Cidade Universitária foram convidados diversos grupos de arquitetos, alguns de 
relações antigas com Paulo de Camargo e Almeida (1906-1973)39. Arquiteto carioca formado em 1925 na Escola

38 Os setores eram: Setor 1 - Químicas; Setor 2 - Tecnológico; Setor 3 - Ciências Humanas e Sociais; Setor 4 - Eletrotécnica / 
Oceanográfico; Setor 5 - Conjunto esportivo; Setor 6 - Centro de Vivência; Setor 7 - Biologia; Setor 8 - Física; Setor 9 - Escola de Polícia 
(convénio); Setor 10 - Instituto Butantã (convénio); Setor 11 - Reator, Setores 12 - 13 - 14 - Areas reservadas; Setor 15 - Estação 
Abaixadora de Tensão; Setor 16 - Pedagógico; Setor 17 - Instituto de Pesquisas Tecnológicas.
39 Paulo de Camargo e Almeida teve uma expressiva vida profissional: dentre outras atividades foi professor auxiliar de Attilio Corrêa Lima 
na Escola Nacional de Belas Artes, participando em 1937 com esse seu colega de turma e com Renato Mesquita dos Santos do concurso 
para Estação Central do Aeroporto Santos Dumont (segundo lugar); participou como arquiteto colaborador a partir de 1934 da Reforma do 
Sistema de Instrução Pública da cidade do Rio de Janeiro, liderada pelo educador Anísio Teixeira, na época Secretário da Educação, 
quando foram construídas 25 novas escolas no período de 1932-5 (Cerávolo, 2000).



í

174

Alguns arquitetos, como Rino Levi e ícaro de Castro Mello, que haviam participado de projetos não 
construídos na Cidade Universitária, são chamados novamente a participar (no caso de Rino Levi, o convite seria 
feito a seu associado Roberto Cerqueira César). Porém na maioria é uma nova geração de arquitetos que vai 
participar dessa vez, toda ela adepta da Arquitetura Moderna, alguns professores da Faculdade de Arquitetura da 
USP. Almeida era professor da Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo desde 1958.

Em 26 de janeiro de 1945 Paulo de Camargo e Almeida presidiu, na qualidade de presidente do Instituto de 
Arquitetos do Brasil, a sessão inaugural do 1o Congresso Brasileiro de Arquitetos realizada na Biblioteca 
Municipal de São Paulo (Acrópole 81, 1945).

Em 1940, no V Congresso Pan-americano de Arquitetos em Montevidéo, Almeida conhecera o arquiteto 
paulista Eduardo Kneese de Mello, que vem a ser em 1943 o primeiro presidente do Departamento de São Paulo 
do Instituto de Arquitetos do Brasil durante a sua gestão como presidente nacional do IAB (as duas gestões de 
Almeida se deram nos períodos 1942-4 e 1944-6).

Em 1957 Paulo Camargo de Almeida participou do concurso nacional para escolha do Plano Piloto de 
Brasília, em equipe com os arquitetos João Batista Vilanova Artigas e Carlos Cascaldi e o sociólogo Mário 
Wagner Vieira da Cunha (5o lugar, juntamente com outras duas equipes). Do concurso de Brasília participaram 
outros arquitetos de São Paulo, que depois vieram a realizar projetos para a Cidade Universitária: Rino Levi (3o 
lugar, juntamente com outro projeto), Jorge Wilheim, Carlos Millan, Joaquim Guedes40, Pedro Paulo de Melo 
Saraiva.

40 A carreira acadêmica de Joaquim Guedes repartiu-se entre o Brasil e a França. Formado (1954) e doutorado (em planejamento urbano, 
1972) pela FAU/USP, foi professor assistente, livre docente e professor titular na mesma escola. Na década de 70, marcou presença no 
Instituto de Arquitetura e Urbanismo de Estrasburgo, onde foi diretor pedagógico (1970/71) e professor associado (1970/73). Recém- 
formado, fundou escritório de arquitetura com Carlos Millan e Liliana Guedes (1955/60). Desde 1965, mantém o escritório Joaquim 
Guedes e Associados, definido por ele como “uma cooperativa de trabalho” que realizou cerca de 500 projetos de arquitetura e urbanismo. 
Autor de projetos de cidades - Nova Marabá (1973) e Nova Barcarena (1979), no Pará, e Nova Caraíba (1976), na Bahia, entre outras e de 
edifícios - residência Cunha Lima (1958), conjunto da Cohab em Campinas, SP (1974), Fórum de Itapira (1959) e participou, como 
convidado, do concurso de Bicocca (1986), em Milão, Itália, para revitalizaçâo da área do antigo parque industrial da Pirelli 
(PROJETODESIGN n° 250, dez. 2000).

I

Nacional de Belas Artes, filiado ao Partido Comunista Brasileiro, Almeida mudou-se para São Paulo em 1958 C& 
com 52 anos de idade, depois de contratado no ano anterior para trabalhar na Comissão do Plano da Cidade 
Universitária “Armando de Salles Oliveira” (Cerávolo, 2000).

Paulo de Camargo e Almeida menciona a cooperação dos arquitetos e engenheiros que projetaram os 
diversos conjuntos da Cidade Universitária:

“Em um dos primeiros relatórios que enviamos a Vossa Excelência e demais membros do Conselho de 
Administração [Almeida dirige-se ao Reitor, que era o Presidente desse Conselho de Administração do Fundo 
para Construção da C.U.A.S.O.], condenando a individualização desta grande obra quanto aos seus aspectos 
arquitetônicos, propusemos a cqntrataçãojfos diversos projetos aos profissionais de São Paulo. Assim o fizemos 
e em tempo hábil concluímos a quase totalidade do planejamento e na certeza de transformar-se a Cidade 
Universitária demonstração marcante do estágio de desenvolvimento da arquitetura e da engenharia da nossa 
Pátria, inclusive no sentido pioneiro de técnica construtiva, como nos casos do Laboratório de Hidráulica, do 

. Bloco A da Escola Politécnica e do Conjunto Residencial” (Relatório Geral 1959-1962, F.C.C.U.A.S.O., 1963).

Matéria publicada no jornal “O Estado de São Paulo” de 31 de dezembro de 1960 sob o título “Arquitetos < 
estudam a reorganização da Cidade Universitária da USP” reproduzia na íntegra um relatório do Arquiteto Paulo 
de Camargo e Almeida ao Reitor sobre os projetos para a Cidade Universitária. São desse relatório os seguintes 
trechos:

“O desenvolvimento dos nossos trabalhos de organogramas e de pesquisas de informações relativas aos 
dados fundamentais, necessários e indispensáveis ao planejamento das Faculdades e Institutos a transferirem-

m 7
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Paulo de Camargo e Almeida sugeria ainda no mesmo relatório outros profissionais para comporem o grupo 
de trabalho encarregado dos projetos para a Cidade Universitária: os engenheiros Augusto Carlos Vasconcellos, 
Eduardo Pessoa e José Carlos de Figueiredo Ferraz e para estudos e diretrizes paisagísticas o prof. Roberto 
CoelhojCardoso; O grupo de arquitetos e engenheiros, inclusive aqueles pertencentes ao Escritório Técnico do 
Fundo, deveriam reunir-se obrigatoriamente pelo menos uma vez por semana, conjuntamente com o Diretor 
Executivo do Fundo, nas dependências. da F.A.U., e com a presença do prof. Luiz I. Romeiro de Anhaia Mello, 
representando o Conselho de Administração.

se para o ‘Campus’ da Cidade Universitária ‘Armando de Salles Oliveira’ permite-nos, a partir do presente 
momento, enfrentar a fase de projetá-los [...]

Parece-me assim, aconselhável e possível um ataque geral às obras, procurando-se transferir integralmente 
as diversas Faculdades para o ‘Campus’, dentro do período 1961 a 1962. Se mantivermos os princípios que 
vimos até agora respeitando, de eliminação do supérfluo e de real aproveitamento das disponibilidades de áreas 
de construção, com a supressão, ou melhor, unificação de muitas obras, as nossas possibilidades financeiras 
permitirão que alcancemos [...] tornar uma realidade a Cidade Universitária ‘Armando de Salles Oliveira’.

Para atingirmos integralmente essa finalidade, torna-se absolutamente indispensável uma unidade de 
comando e de pensamento entre aqueles a quem forem entregues as tarefas de projetar os diversos Institutos de 
Ensino, sem o que transformaremos a Cidade Universitária numa colcha de retalhos, constituída de uma série de 
edifícios, interessantes talvez para serem contemplados individualmente, mas sem qualquer integração 
universitária e humana.

O perigo da entrega dos diversos projetos isoladamente a diversos arquitetos reside no fato apontado acima, 
e a fórmula capaz de integrar a classe dos arquitetos numa colaboração efetiva nesta grande obra seria, a meu 
ver, que os profissionais escolhidos pelo Conselho de Administração do Fundo aceitassem a tarefa com um 
profundo sentido de equipe e dentro de uma orientação bem definida em seus conceitos fundamentais e básicos.

Por outro lado, e aqui quero frisar, trata-se de uma opinião toda pessoal, a arquitetura contemporânea sofre 
internacionalmente, e muito em particular no Brasil, de um formalismo, de uma preocupação de excentricidade, e 
mesmo, porque não dizer, de tendência à originalidade e à grandeza, afastando-se de seus fundamentos 
técnicos e de relacionamento humano, indispensável a uma boa arquitetura.

Pensando assim, convoquei pessoalmente diversos arquitetos, para uma conversa preliminar de 
conceituação geral de nossos problemas e pensamentos, e com grande satisfação verifiquei a existência de uma 
perfeita identidade de sentir e de positivar as soluções em termos de um trabalho de equipe, sem eliminar o 
espírito criador dos arquitetos em seus trabalhos individuais, mas conceituando normas básicas do planejamento 
geral, que bem definam um rumo seguro à arquitetura contemporânea, objetivada de forma precisa na Cidade 
Universitária de são Paulo.

Teríamos, assim, a possibilidade de utilizar a grande obra da Universidade de São Paulo para uma definição 
de rumos, de bases e de fundamentos quanto ao processo evolutivo da arquitetura. [...]”.

Paulo de Camargo e Almeida no mesmo relatório ao Reitor propôs a distribuição das tarefas de projeto aos 
profissionais que sugere serem contratados:

a) Departamento de Mecânica da Escola Politécnica - Ernesto de Carvalho Mange;
b) Seção de Letras da F.F.C.L. - Carlos Millan;
c) Departamento de Geologia, Paleontologia e Mineralogia-Petrografia da F.F.C.L. - Pedro Paulo Saraiva;
d) Departamento de Sociologia e Antropologia e Economia Política e História das Doutrinas da F.F.C.L. - 

Paulo Mendes da Rocha;
e) Seção de Filosofia da F.F.C.L. - Joaquim Guedes;
f) Urbanização do ‘Core’ - Hélio de Queiroz Duarte;
g) Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - João Vilanova Artigas;
h) Instituto de Eletrotécnica - Fábio Penteado;
i) Habitações de Estudantes - Eduardo K. de Mello;
j) Conjunto dos esportes competitivos - ícaro de Castro Mello e
k) Estação Rodoviária - Roberto Cerqueira Cezar.
O Departamento de Química da Escola Politécnica, o Conjunto das Químicas e o Laboratório de Hidráulica da 
Escola Politécnica seriam atribuição do Escritório Técnico do Fundo.
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No Plano de 1961 foi desenhada a primeira das grandes rotatórias características do traçado viário atual da 
Cidade Universitária, e junto a esta rotatória de entrada foi implantada a Escola de Polícia.

O Plano de 1961- 63, desde sua primeira versão no ano de 1961, modificou a proposta de 1956 feita por 
Hélio Duarte, eliminando mais vias da área plana da Cidade Universitária e encurtando a avenida de ingresso e 
desviando-a para o sul. Por outro lado, o Plano de 1961 dobrou a secção de algumas das vias, criando um anel 
de vias com dupla pista e ilha ajardinada central circundando a área do setor esportivo e core.

O traçado previsto para as vias da parte de topografia acidentada também foi bastante alterado; as 
modificações foram no sentido de possibilitar maior integração entre as áreas sudeste e sudoeste da Cidade 
Universitária e resgatavam dois trechos de vias do Plano de 1949-54 (atuais Rua do Lago, junto à Reserva 
Florestal e Av. Professor Lineu Prestes, trecho do espigão). Outra das modificações foi o prolongamento de uma 
via do Plano de 1956 até perto da área do Instituto de Eletrotécnica, constituindo a atual Rua do Matão. Desta 
forma, a Reserva Florestal ficou confinada entre duas vias. A avenida diagonal de planos anteriores, inclusive do 
Plano de 1956, teve um trecho suprimido para criar um setor destinado aos Institutos Anexos, ou seja, o Instituto 
Oceanográfico e o Instituto de Eletrotécnica.

41 Hélio de Queirós Duarte havia estimado a capacidade da Cidade Universitária em 25.000 estudantes e propusera alojamento para cerca 
de 10% deste total, ou seja, para 2.500 alunos.

I I
i
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Com a eliminação das vias que definiam o terreno triangular do Instituto do Professor Primário, foi possível 
ampliar a área destinada a equipamentos esportivos. Mas também se desistia da realização do restante do 
projeto de autoria de Alcides da Costa Miranda (na versão de 1963 deste Plano já se registra a construção do 
edifício da Escola de Aplicação, alterando o projeto original).

Ã

O Plano de 1961-63 definiu vários setores para a Cidade Universitária, destinando-os aos diferentes usos. Do 
primeiro setor, onde seria implantado o Conjunto das Químicas, ao último, destinado à Faculdade de Direito, 
seriam 18 setores. Avançava-se assim em relação ao estabelecido no Plano de 1956, que não chegou a indicar 
os locais de implantação das unidades universitárias. O Setor 10 correspondia ao Instituto Butantã, que também 
seria incluído no planejamento a cargo do Fundo de Construção.

O Setor 11 era o do Instituto de Energia Atómica, cuja área já não se limitava em 1961 ao círculo de 300 
metros de raio cedido pela USP em comodato em 1956, mas incorporara mais 6 hectares em 1960 e ainda 15,7 
hectares em junho de 1961 (atingindo quase 50 hectares), terminando por constituir uma barreira entre as áreas 
norte e sul da Cidade Universitária.

Segundo o arquiteto Eduardo Kneese de Meilo, em texto publicado em O Espaço da USP, “A equipe de 
arquitetos reuniu-se inúmeras vezes sob direção do professor Anhaia Mello, analisou os estudos elaborados por 
seus antecessores que atuavam sob as ordens do arquiteto Hélio de Queirós Duarte e fizeram algumas 
alterações. Em seguida os projetos das diversas áreas foram atribuídos àqueles arquitetos. Coube-me o 
Conjunto Residencial dos Estudantes, cujo número seria aproximadamente de dois mil41”. (USP. Prefeitura, 1985, 
p. 57).
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Legenda da Planta CUASO 1961
Setor 1
Obras do Conjunto das Químicas
25. Conjunto das Químicas
Setor 2
Obras do Conjunto Politécnica
28. Departamento de Física e Matemática
39. Departamento de Química
40. Departamento de Geologia e Minas
41. Departamento de Metalurgia
42. Departamento de Mecânica
43. Laboratório de Hidráulica
44. Ofidnas, almoxarifados e depósitos
45. Departamento de Eletricidade
Setor 3
Obras do Conjunto Ciências Humanas e Sodais
19. Matemática
20. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
21. Sodologia e Filosofia
22. Geologia, Paleontologia, Mineralogia e Petrografia
23. Letras
24. História e Geografia
Setor 4
Obras dos Institutos Anexos
17. Instituto de Oceanografia
18. Instituto de Eletrotécnica
Setor 5
Obras do Conjunto de Esportes
2. Campos dos esportes
28. Raia Olímpica (Remo)
31. Escola de Educação Física
Setor 6
Obras do Conjunto de Convivência Geral
3. Residêndas para Alunos
4. Comérdo, Estação Rodoviária, Diversões
5. Centro Cívico-Cultural
6. Administração da Universidade
Setor 7
Obras do Setor Biológico
12. Botânica
13. Zoologia
14. Biotério
30. Reserva Florestal
32. Biblioteca
46. Salas de Aulas
47. Estufas
48. Centro Social
49. Caixa d'água e serviços
50. Fisiologia
51. Anatomia
52. Histologia
Setor 8
Obras do Setor Física
16. Van de Graaf
53. Física Teórica
54. Betatron
55. Alexandra Volta
Setor 9
Obras do Setor Escola de Polícia
34. Escola de Polícia
Setor 10
Obras do Setor Instituto Butantã
33. Pesquisa
56 Mirante
57. Biotérios
58. Controle
59. Restaurante
60. Play-ground
61. Cobris
62. Viveiros
63. Produção-Serviços
64. Museu
65. Praça Cívica
66. Monumento
67. Administração
68. Grupo Escolar
69. Parque Infantil - Habitação
Setor 11
Obras do Instituto de Energia Atómica
15. Reator Atómico
Setor 12
Obras do Setor de Ciêndas Médicas (Aplicação)
Setor 13
Obras do Setor de serviços de utilidade pública
Setor 14
Departamento de Estradas de Rodagem - D.E.R.
Setor 15
Sub-estação
Setor 16
Obras do Setor Pedagógico
1. Instituto do Professor Primário - I.P.P.
35. Pedagogia
36. LB.E.C.
Setor 17
Instituto de Pesquisas Tecnológicas
Setor 18
Obras do Setor Ciêndas Económicas e Jurídicas
37. Faculdade de Ciências Económicas
38. Faculdade de Direito
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Nesta versão de 1963 há a proposta de duplicação da via que, subindo a colina, interligaria a parte plana com 
a área de morros da Cidade Universitária (atual avenida professor Lineu Prestes). Esta proposta equivaleria a 
uma nova versão da avenida diagonal, com duas diferenças: não atravessaria as áreas centrais da Cidade 
Universitária e ao invés de se conectar á Estrada de Itu, terminaria nas avenidas marginais projetadas para o 
ribeirão Jaguaré. Assim, estaria formado um grande anel de conexão com o entorno, que também seria integrado 
pela avenida ao longo da Raia Olímpica e sua paralela, a avenida Engenheiro Billings (Marginal de Pinheiros).

A versão final dp.Plano 1961-63 foi desenhada em agosto de 1962 e atualizada em 1963. Esta versão trazia 
a inscrição “Planejamento elaborado pelo Escritório Técnico Administrativo - Fundo para Construção da Cidade 
Universitária Armando de Salles Oliveira”, o que não deixa dúvidas sobre sua autoria.

Comparando-se a versão de 1961 e a de 1963, é possível verificar a preocupação do Fundo de Construção 
em não deixar parte alguma da Cidade Universitária sem alguma destinação, principalmente nas áreas central e 
sul, para as quais o Plano de 1961 praticamente não definira ocupação. O Plano de 1963 propõe vários edifícios 
para o setor do Instituto de Energia Atómica, por exemplo. E também para setor 12, Ciências Médicas, nas 
proximidades da Estrada de Itu, com acesso direto para a área urbana: Hospital de Clínicas, Hospital Veterinário, 
Anestesia, Cirurgia, Patologia, e Clínicas.

A elaboração do Plano para a Cidade Universitária (versão de 1961) foi descrita por um dos arquitetos que 
participou desta tarefa, Pedro Paulo de Melo Saraiva:

“Houve várias reuniões dos arquitetos envolvidos na revisão do Plano da Cidade Universitária (eram um 
grupo menor) no escritório de Carlos Millan. O Plano [de 1954] era extremamente acadêmico, cheio de erros, e a 
gente fez uma coisa mais de acordo com a topografia”. “Depois entrou na Cidade Universitária o Hospital 
Universitário, entrou depois, não era do primeiro grupo. [...] Foi elaborado um plano de massas que foi dado 
como sugestão para o Paulo Camargo, e o Paulo colocou aquilo funcionando dentro da estrutura que ele tinha lá 
de planejamento...”

Paulo Mendes da Rocha, outro dos integrantes do grupo de arquitetos mencionado por Melo Saraiva, 
comentou o seguinte:
“Nós nos reunimos muito, para a questão do Plano Geral [da Cidade Universitária]. Reuníamos tanto na FAU, 
sob a direção do gentil diretor da época, Anhaia Mello, a ponto de dizer assim às quatro da tarde numa reunião 
lá: 'bem, mas seria interessante levar para o Reitor uma maquetinha amanhã' [...] Para encurtar a conversa, eu e 
o Carlos Millan passamos a noite em claro [...] fazendo a tal maquetinha, naturalmente de papelão, papel [...] pra 
chegar na reunião com o Reitor e por na mesa, uma maravilha, porque havia a parte do Rino Levi, para o centro 
de convívio social [...]. Do Rino Levi [em termos] porque ele fez depois, não estava fazendo ainda, era uma idéia 
nossa... essa sim era a parte mais coletiva do projeto: a praça central. É , depois até eu posso dizer com todo o 
respeito, o Rino Levi parcelou um pouco esse projeto, porque era mais consistente. Era a idéia de uma grande 
esplanada que saia do nível da avenida para o lado do rio, horizontal [...} Havia livrarias, cafés, etc. e duas 
torrezinhas não muito torres, que uma era hotel para professores visitantes, coisas assim...enfim, era a cidadela 
do lugar. [...] E em frente a uma parte desta longa esplanada, longa e estreita [...] havia o prédio que o Millan 
estava projetando que era a parte de Letras, não é? E você pode imaginar, pra adiante deste lugar, logo em 
frente, havia o teatro ao ar livre como anexo do teatro da Letrasf...]. E a Biblioteca Central e tudo isso”.

Mas o que se destaca neste Plano de 1961 é a proposta do Setor 6 ou Conjunto de Convivência Geral42 (aí 
incluídos o core, o conjunto residencial estudantil e o Centro Social projetado por Rino Levi) e a proposta do 
Setor 3 - Conjunto das Ciências Humanas e Sociais, ou Setor das Humanas, onde ficaria grande parte da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.

42 Na versão de 1963 deste piano, o nome do setor foi alterado para Centro Cívico- Cultural e de Convivência Geral.
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SETOR 1 -QUÍMICAS
25 • Químicas Básicas a Tecnológicas
SETOR 2 -TECNOLÓGICO
26 - Curso Fundamental
39 - Construções civis
40 - Minas
41 - Metalurgia
42 - Mecânica - Engenharia Naval
43 - Hidráulica - Saneamento
44 - Oficinas - Almoxarifados - Canteiro Experimental
45 - Eletricidade - Eletrónica
6 • Instituto de Pesquisas Tecnológicas
SETOR 3 -CIÊNCIAS POLÍTICAS E SOCAIS
19 - Matemática - Estatística
20 • Arquitetura - Urbanismo
21 - Sociologia - Antropologia - Filosofia - História das Doutrina
22 • Geologia - Paleontologia - Mineralogia e Petrologia
23 - Letras
24 - História e Geografia
7- Instituto de Pré-História
SETOR 4 -ELETROTÉCNICA
10 - Instituto de Eletrotécnica
SETOR 5 -ESPORTIVO
2 - Campos de Esportes (Estádio - Ginásio - Piscinas, etc.)
31 - Raia Olímpica (Garagem de barcos - arquibancadas, etc.) 
SETOR 6 - CENTRO CÍVICO - CULTURALE DE CONVIVÊNC
3 - Conjunto Residencial - Centro Social
4 - Hotel - Centro de Saúde - Seiviço Social - Posto de Gasolina
Restaurantes Centrais e Centro Comercial
5 - Órgãos Superiores de Direção da Universidade - Biblioteca C
Aulas Magnas
9 - Administração Geral da Universidade
9 ■ Museu
10 - Praça Cívica - Estacionamento subterrâneo
11 - Rádio e Televisão
27 - Instituto de Artes
28 - Instituto de Planejamento
SETOR 7-BIOLÓGICO
12 - Botânica - Genética
13 - Microbiologias- Parasitologias
29 - Laboratórios de Botânica
30 - Reserva Florestal
32- Biblioteca
33 - Bomba de Césio
46 - Anfiteatros
47 - Estufas
48 - Centro Social
49 - Reservatórios de Água
50 - Fisiologias
51 - Anatomias
52 - Histologias
82-Zoologia
85 - Horto Florestal
86 - Centro Litúrgico
87 - Centro Litúrqico
SETOR 8-FtSKA
16- Gerador Van de Graaff
53- Física Experimental
54 - Betatron
55- Física Teórica
□8 - Laboratórios Didáticos da Física
17 - Instituto Oceanográfico
SETOR 9
34 - Escola de Polícia
SETOR 10 -INSTITUTO BUTANTA
56 - Produção
57 - Apartamentos
58 - Residências
59 - Serviços
60 - Administração
61 - Macacários
62 - Restaurante
63 - Museu
64 - Biotérios
65 - Hospital
66 - Pesquisas
83 - Reserva Florestal
SETOR 11-ENERGIA ATÓMICA
15- Reator - Laboratórios
67 - Administração, etc.
69 - Metalurgia
70 - Engenharia Química
71 - Engenharia Nuclear
72 - Física dos Reatores
73 - Radiobiologia
74-Física Nuclear 
SETOR 12-CIÊNCIAS MÉDICAS
75 - Hospital de Clínicas
76- Hospital Veterinário
77 - Anestesia
78 - Cirurgia

‘ 79 - Patologia
®T»XaànMÇosoe utildade pública
81 - Incineradores
84 - Garagem
SETOR 14 tD£.R.
stwis^mstaçAo
92-Sub-Estação . 
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Em relação à versão de 1961, foram acrescentados dois setores: o Setor 19, de Serviço de Segurança (que 
ficaria na área da USP além ribeirão Jaguaré), e o Setor 20 - Exposições. Este último setor em parte situava-se 
sobre áreas junto à Estrada de Itu (avenida Corifeu de Azevedo Marques) que ainda estavam sendo 
desapropriadas pela Fazenda do Estado, para uso da USP. Uma planta do Fundo de Construção datada de três 
anos antes (19 de agosto de 1960) apresenta a situação da desapropriação, com as quadras junto à estrada 
ainda não liberadas. Foto aérea de 1962 apresenta várias ocupações nesta faixa e em outros locais do setor sul 
da Cidade Universitária.

1
I

A versão de 1963 do Plano para a Cidade Universitária trazia o balanço dos edifícios construídos ou em 
construção. Fora possível construir seis dos blocos e o restaurante do Conjunto Residencial para os atletas dos 
jogos Panamericanos e se encontrava em construção o edifício dos Departamentos de História e Geografia da 
F.F.C.L. no Setor de Humanas, além do Conjunto das Químicas e de dois prédios da Escola Politécnica. Não 
houvera uma diferença significativa na implementação do conjunto de edifícios panejados para a Universidade 
nos anos do Plano de Ação.

Universidade de Sâo Paulo - Setor Habitacional.
Fonte: Acrópole, fev. 1964, pp. 101 e 95.

No Setor Tecnológico, dentro deste espirito de definir o uso dos espaços, é proposta uma praça da mesma 
dimensão que o espaço do core.

Universidade de São Paulo - Setor Habitacional.
Fonte: Acrópole, fev. 1964, capa e p. 75.
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Universidade de São Paulo - Restaurante do Conjunto Residencial. 
Fonte: Arquivo COESF.

_„z L_
Universidade de São Paulo - Conjunto Residencial e setor esportivo.
Fonte: USP. A Prefeitura, 1985, p.58.
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O Setor das Humanas
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Sobre este Setor de Humanas, Joaquim Guedes comenta que a FAU não fazia parte originalmente do setor 

das Humanas, eram quatro os arquitetos escolhidos por Paulo Camargo e aprovados pelo Conselho 
Universitário: Carlos Millan, Pedro Paulo Saraiva, Paulo Mendes da Rocha e ele. Eduardo Corona e Fábio 
Penteado não estavam no grupo original, foram posteriores em alguns meses43. Por iniciativa de Guedes, na

Apesar de significar um percurso de mais de um quilómetro desde o edifício da História e Geografia até a 
Matemática, era uma proximidade da qual algumas destas unidades da FFCL (alameda Glete e outros locais) 
jamais usufruíram. Para as que vinham da rua Maria Antônia significava, porém, uma dispersão, já que lá se 
encontravam muito próximas. Até a Faculdade de Arquitetura, instalada na Rua Maranhão, não muito distante da 
rua Maria Antônia, estaria integrada ao conjunto.

No Setor das Humanas do Plano de 1961 foram implantadas as secções ou departamentos que integravam a 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras em um platô criado a cavaleiro da avenida Professor Luciano Gualberto 
(a Química ficaria em outro platô, mais alto). Esta disposição, além de mais adequada à topografia do que as 
propostas para esta faculdade em planos anteriores, aproximava-se do local onde a Física vinha se implantando 
(Zoologia e Botânica de um lado e Física de outro).

I

Sobre um caminho unindo os edifícios do Setor de Humanas, Paulo Mendes da Rocha (entrevista à autora) 
esclarece:
“Sempre se falou que esses térreos deveriam se comunicar como um contínuo [...] era uma coisa que se discutia 
bastante, a FAU realizou muito bem, e o primeiro prédio aqui feito pelo Corona, da História e Geografia, em parte 
também. [...] um caminhozinho assim meio ajardinado a la Burle Marx, que liga tudo, eu nunca vi de fato... [...] 
Nós fizemos uma aproximação, cada um fez o seu [edifício], isso não foi muito conversado... São coisas que se 
desencadearam, eu que estou filtrando hoje, analisando, talvez tenha sido isso ... como andar as coisas para não 
ficar uma colcha de retalhos, digamos... então era um princípio que os térreos fossem isso, mas podia acontecer 
como mais ou menos [...] a avenida Paulista e o Conjunto Nacional, o Centro da Caixa Económica, depois o 
embasamento do MASP, ao longo de uma avenida; você faria um caminhozinho que depois surgiria uma 
marquise... [...]. Eu também não sei se o ideal era fazer um centro como o Instituto Central de Ciências [da UnB]: 
um grande edifício único, tão extraordinário, que não é uma questão de grande. Aquilo não é simplesmente 
grande, é uma invenção [...], é um tipo de instalação que se organiza [...]”.

43 Em outros setores estavam ícaro de Castro Mello, Rino Levi, Roberto Cerqueira César e foi agregado Eduardo 
Kneese de Mello (eram todos arquitetos da mesma geração), e finalmente o Oswaldo Bratke, do Mackenzie 
(entrevista à autora).

As principais diferenças entre as duas versões do Plano 1961-63 eram quanto ao planejado ou projetado e 
não quanto ao realizado. Para o Instituto Butantã foram alterados todos os edifícios planejados que constavam 
da versão de 1961. No Plano de <1963 consta a segunda versão do projeto para o Instituto de Eletrotécnica e o 
edifício projetado para a Matemática (arquiteto Joaquim Guedes).

No core, há algumas diferenças entre a versão de 1961 e a de 1963: a praça do core se reduziu em 1963 e se 
baseia nos estudos de Oswaldo Bratke, comentados adiante; nesta versão posterior não há mais a cobertura dos 
abrigos de ônibus proposta por Rino Levi, mas permanecem os outros volumes do seu projeto para o Centro 
Social.
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Joaquim Guedes Sobrinho, sobre o Instituto de Matemática, em depoimento à autora:

j
I

O caminho interligando os edifícios dos departamentos da F.F.C.L. no Setor de Humanas, que foi idealizado 
mas não projetado, poderia ter constituído um elo de convivência importante, na hipótese de todos os edifícios 
projetados nos anos 60 para este setor terem sido construídos. Poderia ter a característica da passagem coberta 
que une os blocos do Conjunto residencial (cerca de 600 metros do bloco “A” ao bloco “L”) ou como o largo 
passeio proposto pelo arquiteto Fábio Penteado na primeira versão do projeto para o Instituto de Eletrotécnica, 
que consta do Plano de 1961. Este passeio proposto por Penteado atravessaria o edifício na transversal, 
chegando em rampa ao estacionamento proposto e, seguindo em frente, levaria à Escola Politécnica; na outra 
extremidade levaria à Física. Esta ligação concreta teria paralelo nas áreas de estudo (ciência pura e aplicada) 
que conectaria.

I
L 

íi
'■

“Não, não foi discutido [o partido do edifício da Matemática] com os demais [arquitetos do setor de Humanas], eu 
fiz o projeto e entreguei. Foi muito difícil fazer esse projeto, eu fiquei muito tenso porque eu percebi que a 
tendência geral era outra, como concepção de Arquitetura”.

44 A FAU, segundo Guedes, se sentia dominada pela Escola Politécnica, pois como não tinha professores titulares a Poli é que decidia; o 
Conselho da FAU era o da Politécnica.

“Não, cada um fez o seu projeto. Não, não se trabalhou em conjunto. Nem mesmo os conceitos eram os 
mesmos. O que acontecia é que todo o mundo, o Artigas, inclusive, queria fazer disso aqui a nossa Brasília, 
porque os paulistas tinham sido completamente excluídos de Brasília. Então penso eu que um pouco ... a minha 
mentalidade, em geral, do Artigas, do Paulinho, do Millan e do Pedro Paulo... aquele momento do concreto 
^açarente^que tinha começado em 54, em 50 com o Le Corbusier na Europa, e chegado ao Brasil a partir de 54, 
um pouquinho antes de 60 nas publicações, esses movimento tomou conta. E o formalismo do concreto, com o 
prejuízo do rigor construtivo, está dentro dessas soluções. Todos são iguais...”

■

Paulo Mendes da Rocha, sobre o seu projeto para o Departamento de Filosofia da FFCL, em entrevista à 
autora:
“Eu acho muito interessante esse edifício da Filosofia que eu fiz [...], porque o raciocínio é assim: receber 
pessoas, auditório, movimentação, cantina... é um dos aspectos [...]. E a grande introspecção daqueles 
professores que retiram cinco, seis livrinhos para fazer sua tese, tem salinhas especiais [...] que ficam nas 
varandas; depois o miolo, com essa parte... [...]. Depois o aspecto que a FAU tem muito... porque nós fizemos 
esse projeto, vamos dizer assim, de modo concomitante, ao mesmo tempo, portanto não há muita influência de 
um projeto especificamente sobre outro, mas um pensamento que é muito, você podia dizer, paulista, [que] não 
tem nada que ver com essa idéia de Escola Paulista do ponto de vista formal, [mas] é uma questão de 
mentalidade, de conceito de Arquitetura...”.

“Ficar de costas porque havia uma atitude assim, não de isolar as Humanas, mas de dar a elas uma praça 
própria, nesse conjunto. [...] A idéia era desenhar uma coisa diferente aqui, que nunca foi desenhada. Falava-se 
muito na praça^das Humanas como um lugar de encontro dos sociólogos, dos arquitetos, dos filósofos, dos 
literatos, enfim, ã idéia era acentuar a vocação humanística da Arquitetura, que se afastava um pouco da 
vocação técnica da Poli”44.

“[...] a Faculdade de Arquitetura, que vinha da Poli, era até o Percílio, da Poli, que dirigia a FAU, sintonizou com 
Ciências Humanas voltando as costas para as Técnicas, que estavam do outro lado, e dizendo que faríamos 
aqui, inclusive, uma praça das Humanas em frente à FAU, naquele início de subida da rua do Matão”.

companhia de Millan e Pedro Saraiva, Paulo Camargo teria sido pressionado para incluir Artigas no grupo (e a 
FAU no setor de Humanas).
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Conforme Pedro Paulo de Melo Saraiva, em entrevista à autora:
“Olha esses projetos [do setor de Humanas], eles tinham preços altos na estrutura, [mas] os acabamentos 

eram muito simples... as estruturas eram muito despojadas. Você vê o preço do metro quadrado dessas obras, o 
que custou a FAU, é uma brincadeira perto dos prédios oficiais, etc. Então nessa estrutura aqui [...] o resto é uma 
simplicidade, caixilhos de ferro, eram todos de chapa dobrada, como a FAU [...] e até que tinha poucas aberturas, 
[...] meio como a FAU; na verdade a gente recebeu uma influência grande do Artigas, os projetos têm uma 
certa... o projeto do Paulo [Mendes da Rocha] também era assim”.

;•

Para uma visão dos espaços que um pedestre atravessaria, caso se deslocasse entre os edifícios projetados 
para o Setor de Humanas na década de sessenta, elaboramos uma planta do conjunto com os pavimentos 
térreos inseridos em suas localizações, e um corte longitudinal.

A linguagem comum dos projetos para os edifícios do Setor de Humanas iria conferir uma característica de 
conjunto, iria trazer uma identidade aos departamentos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (incluindo a 
Faculdade de Arquitetura, inserida neste conjunto). Dos projetos elaborados para o Setor de Humanas, poder-se- 
ia considerar que o edifício de Letras e o edifício da Matemática tinham características comuns que os 
diferenciavam dos demais: não eram prismas puros, apresentando maior movimentação volumétrica e repertório 
de materiais nas fachadas, além de terem gabarito mais elevado que os demais edifícios. Isto talvez se explique 
pelos anos de trabalho profissional em comum de Millan e Guedes. Porém o projeto de Millan apresentava a 
mesma integração espacial interna, a mesma integração do espaço interno com o exterior que os projetos 
elaborados para a História e Geografia, a Geologia, as Ciências Sociais e a FAU. E mantinha os usos coletivos 
no térreo.

“[...] o Instituto de Matemática reuniria toda a Matemática da USP, que era naquele tempo a Faculdade de 
Filosofia e a Poli [...] Então na verdade eu trabalhava com o Instituto, nível 1; com a Faculdade de Filosofia, nível 
2 e a Poli também era uma coisa à parte”45.

“O edifício de Matemática foi colocado aqui porque o [...] Instituto é muito ligado à Poli; foi esse o momento em 
que a Reitoria resolveu cortar a Matemática da Poli e colocar em um ponto central. [...] O Departamento de 
Matemática existia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, agora a Poli como já tinha quase cem anos, ela 
tinha o seu próprio setor de Matemática, era famoso, e ela nunca abriu mão disso. Nunca permitiu que Filosofia, 
criada trinta anos depois, ou quase quarenta, interferisse lá. [...] Muito bem, na minha opinião, o Reitor Ulhôa 
Cintra resolveu com o Conselho fazer uma inserção mais clara do Instituto no sistema, então ela [a Matemática] 
foi colocada do outro lado [da avenida]. Aí os politécnicos [já muito contrariados] não queriam que os da 
Faculdade de Filosofia, do Departamento da Filosofia, entrassem pelo fundo [do prédio] da Matemática [para ir 
ao Instituto]. Tinham que sair do prédio e entrar pela avenida, do outro lado, como eles também. [...] A tal ponto 
que a conciliação exigiu de mim um muro de concreto separando indiscutivelmente as duas escolas”.

45 Este programa para o edifício estaria de acordo com o novo modelo da USP, haveria um Instituto básico e os departamentos 
profissionalizantes de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e da Escola Politécnica.
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Fontes:
Edifícios: Arquivo COESF: Arquivos dos Arquitetos Pedro Paulo Saraiva. Paulo Mendes da Rocha c Joaquim Guedes Sobrinho;
publicações sobre os projetos de Carlos Millan e Vilanova Artigas.
Mapeamento; USP. FAU. Seção de Produção de Bases Digitais. LOTSCAN São Paulo. 2003
(fonte basica: Governo do Eslado de São Paulo. Secretaria de Economia e Planejamento.
Sistema Cartográfico Metropolitano da Grande São Paulo. São Paulo. [1974|. Escala 1:2000).

Notas:
Foram mantidas as localizações dos edifícios da História e Geografia e da FAU constantes do mapeamento e o edifício da Sociologia foi 
desenhado na terraplenagem com sua configuração.
As cotas de projeto dos térreos foram acrescidas em 1,41m. conforme situação existente nos dois edifícios construídos.

Térreo dos Edifícios:
1- Departamentos de História e Geografia da F.F.C.L - Eduardo Corona;
2- Seção de Letras da F.F.C.L. - Carlos Millan;
3- Departamentos de Geologia. Paleontologia. Mineralogia e Petrologia da F.F.C.L. - Pedro Paulo Saraiva;
4- Departamentos de Sociologia e Antropologia e Economia Política e História das Doutrinas da F.F.C.L. - Paulo Mendes da Rocha,
5- Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - João Vilanova Artígas:
6- Instituto de Matemática - Joaquim Guedes Sobrinho.
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Universidade de São Paulo. F.F.C.L. -Departamento de Letras - arq. Carlos Millan.
Fontes: No alto -Zodiac, número 11, [1962], p. 67 . Acima. Habitat, número 69, set. 1962, p. 23.

■

I

■

I

i

■

- ••35TT.—^;7

• -‘Ò •'

fe^l
■7--./7 7:
7.7*7 ' ‘

!

I
:

I

■ i m- 6^ |
r

iSS '?' ■ ■■•' 
17777 ' • ■■ -

' ' ■

>••>; 7: .'77.7

L* í***s «xj?*-'i.

Universidade de São Paulo. F.F.C.L. - Departamentos de História e Geografia - arq. Eduardo Corcna.
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Universidade de Sâo Paulo. F.F.C.L. -Departamento de Ciências Humanas e Sociais, 
arq. Paulo Mendes da Rocha - Fonte: Arquivo Mendes da Rocha.

Universidade de São Paulo. F.F.C.L - Deptos. Geologia, Paleontologia, Mineralogia e Petrologia. 
arq. Pedro Paulo de Melo Saraiva - Fonte: Arquivo Melo Saraiva
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Universidade de São Paulo. Instituto de Matemática - arq. Joaquim Guedes. 
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Mário Pedrosa conceituou o core da Cidade Universitária, local onde seria implantado o futuro museu (que 
viria a ser o Museu de Arte Contemporânea da USP):

O core na Cidade Universitária seria o centro cívico, o centro cultural, o centro artístico e também deveria ser 
centro socialmente atrativo e recreativo;

Segundo Pedrosa, por não ser delimitado por lojas comerciais, ruas residenciais e repartições públicas como 
outros centros urbanos, mas somente por edifícios públicos, o core da Cidade Universitária corria o risco de se 
tornar um local frio e deserto, sem vida. [Mas é preciso lembrar que o Centro Social projetado por Rino Levi no 
mesmo ano de 1962, e que seria integrado ao core, previa um grande edifício abrigando um centro comercial e 
vários ambientes de recreação, como cinema, restaurante, jogos, bar, tendo acoplada uma estação rodoviária; 
haveria também outros prédios para hotel, centro de saúde, pronto socorro, serviço social, etc. E delimitando a 
leste o espaço destinado ao core estaria implantado o conjunto residencial estudantil. O Centro Social e o 
alojamento de estudantes deveriam gerar um fluxo significativo de pessoas, proporcionando animação ao core].

Como houve várias reuniões de Anhaia Mello, Mário Pedrosa e Oswaldo Bratke, é possível que este 
documento sintetize o conteúdo destas discussões, e é preciso lembrar que havia antecedentes, como o core 
proposto por Hélio Duarte e a praça central traçada pelo coletivo de arquitetos que cuidou do Plano de 1961. A 
falta de um setor de Artes na Universidade já fora apontada por Hélio de Queiroz Duarte em 1956. Não há, 
porém, neste documento, nenhuma alusão aos centros setoriais, que comporiam um sistema com o core.

, 2003.
, 2003.

í

46 Em Mário Pedrosa e a Cidade Universitária da USP, revista,
 

47 Em Mário Pedrosa e a Cidade Universitária da USP, revista.

A inclusão do crítico de arte Mário Pedrosa nas discussões a respeito do core da Cidade Universitária da 
USP deveu-se possivelmente a duas circunstâncias, segundo Aracy Amaral46: em primeiro lugar a Paulo 
Camargo e Almeida, trotskista como o próprio Mário Pedrosa, e em segundo lugar, a preocupação deste com a 
coleção do Museu de Arte Moderna de São Paulo (instituição que dirigia), e que seria doada por Francisco 
Matarazzo Sobrinho à Universidade de São Paulo. Pedrosa redigiu um texto intitulado Parecer sobre o core da 
Cidade Universitária, datado de 14 de novembro de 1962, o qual foi publicado originaimente (embora incompleto 
e com outro título) na revista GAM de fevereiro de 1967, e publicado na íntegra, recentemente, por Hugo Segawa 
e Guilherme Mazza Dourado47.

Em Parecer sobre o core da Cidade Universitária Mário Pedrosa alude a um convénio firmado entre a 
JUniverMdade.e o Museu de Arte Moderna de São Paulo para a construção de uma sede na Cidade Universitária 
para abrigar a coleção. Está sede seria integrada ao core da Cidade Universitária

Nesse Centro Cultural da Cidade Universitária haveria ainda a Biblioteca Central; os estudos referentes à 
organização dessa Biblioteca Central e das bibliotecas setoriais, visando à criação de um sistema, estavam a 
cargo da Diretória do Fundo para Construção, pelo Sr. Rubens Borba de Morais, pelos professores Sérgio 
Buarque de Holanda e Jayme Cavalcanti de Albuquerque. A integração do acervo da biblioteca “Brasiliana” e da 
biblioteca de artes do Sr. Francisco Matarazzo Sobrinho, doada à Universidade de São Paulo, bem como os 
problemas da documentação como atividade específica no plano da informação científica, foram aspectos 
discutidos por este grupo.

Segundo Paulo de Camargo e Almeida, a integração geral universitária seria no âmbito cultural e para 
definir a filosofia da implantação do Centro Cultural e suas diversas ramificações setoriais, foram realizadas 
reuniões durante três meses com os Professores Anhaia Mello e Mário Pedrosa e o Arquiteto Oswaldo Bratke, 
encarregado do projeto. O Museu de Arte Moderna seria integrado ao Centro Cultural da Universidade e seria 
criado um Instituto de Artes.
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O Museu destinado ao cultivo das artes visuais seria o terceiro grande conjunto arquitetônico do core.

O todo constituiria o Centro Artístico da Universidade.

■

Oswaldo Arthur Bratke (1907-1970) já fora chamado a participar do grande esforço de construir a Cidade 
Universitária em uma gestão e projetara os edifícios de Minas e de Metalurgia no setor Tecnológico, com uma 
concepção despojada e com um conceito semelhante ao de suas residências com pátio, em que os ambientes 
são voltados para este espaço interior natural. O edifício da Escola de Minas tem um jardim interno e o de 
Metalurgia um espelho d’água.

Museu, Instituto de Artes (destinado à História das artes plásticas, da arquitetura, da música, do teatro, 
cinema, etc.), Escola de Comunicação Visual e Auditiva, Desenho Industrial, Teoria de Informação constituiriam o 
conjunto arquitetônico do próprio Museu. A seu lado, deveriam ser erigidos os estúdios de televisão e rádio, com 
seus auditórios, orquestras, etc., além da Imprensa Universitária, nas vizinhanças.

A Biblioteca Central representaria as atividades puramente intelectuais da Cidade Universitária. Anexa a ela 
deveria instalar-se a Faculdade de Biblioteconomia; a Imprensa Universitária deveria situar-se à sombra da 
Biblioteca Central e próxima ao setor do Museu de Arte.

I-
II-
III-

Junto à Reitoria, embora fora do perímetro do core, deveria ser situada a Prefeitura Universitária, com os 
Serviços Administrativos48. Estes serviços seriam: Manutenção (restaurante, cantina, comércio, fornecimentos); 
Abastecimento (água, luz, energia, esgoto); Conservação (oficinas de reparação, parques, jardins, limpeza 
pública); Centro de Saúde (assistência social médica e dentária, pronto socorro); Comunicações e transportes 
(correio, telégrafo, transporte). [Não fica claro se o que se propõe neste texto de Mário Pedrosa é a instalação 
completa destes usos, pois alguns exigiriam largos espaços (como os ligados à Conservação), ou somente a 
parte de escritórios de administração destes serviços. Um Centro de Saúde já faria parte do Centro Social 
proposto por Rino Levi],

A Reitoria, o Conselho Universitário e a Aula Magna, que representam os órgãos simbólicos do poder, seriam 
também o símbolo exterior do prestígio cultural, social e político do todo universitário. Nesse conjunto deveria 
expressar-se a dignidade aliada à sobriedade, características de um poder fundado não na força, mas na idéia.

de todas as outras, em todos os setores científicos e culturais e administrativos da Cidade Universitária se 
formalizariam, em unidades arquitetônicas, no core. Estas atividades fundamentais seriam:

Reitoria, Conselho Universitário e Aula Magna;
A Biblioteca Central; e
O Museu e adjacências.

O core deveria ser a corporificação da idéia de Cidade Universitária, ou seja, de conjunto, em que uma 
atividade não se destacasse das demais, mas antes que houvesse uma permanente relação entre elas;
O espaço do core não seria definido nem vitalizado por mera relação de volumes, mas pela inter-relação 
dinâmica das atividades, expressada no diálogo permanente das formas arquitetônicas;
Deveria haver uma série de medidas para equilibrar os fatores nobres, de pura natureza cultural ou 
desinteressada, próprios da Universidade, com os fatores aparentemente mais frívolos, ou de natureza 
estritamente social e recreativa (em geral dados pelo comércio), que atuam sobre a convivência social de 
outros centros comunitários;
O setor com mais força de atração sobre o público no core da Cidade Universitária seria o das artes, 
sincretizado no seu Museu, cabendo-lhe o papel de criar e acentuar a convivência social.

48 A Prefeitura Universitária foi criada onze anos depois, em 1973.



O core da Cidade Universitária da USP nunca foi construído.

188
••

i
I

As diferenças fundamentais entre estes estudos para o core e a proposta de Hélio Duarte:
O lago do core de 1956 dividia o espaço em dois, um da vivência e outro de praça cívica; a praça de 
1962-63 integrava o espaço, embora o Centro Social ou Centro de Vivência permanecesse à margem; 
Duarte propusera um novo edifício para a Reitoria, aceitando que o prédio que vinha sendo construído 
desde 1951 fosse utilizado pela FFCL;
Duarte implantara a Torre e o Auditório do projeto do Centro Cívico de 1954 elaborado por Rino Levi.

Variam nestes estudos os acessos à praça elevada, a forma do espelho d’água da Biblioteca Central (no que 
parece o último estudo para o core não existe lago), o centro social projetado por Rino Levi, que foi substituído 
por um edifício denominado Vivência em um dos estudos, o local dos estacionamentos periféricos, e em um dos 
estudos a posição do Museu, da Biblioteca e do Conselho Universitário / Aula Magna estavam diferentes. Nos 
demais estudos o edifício do Conselho Universitário / Aula Magna estava próximo do edifício da Reitoria (que 
voltaria a este uso), a Biblioteca junto ao Centro Social e ao conjunto residencial e o Museu fechava o conjunto, 
situando-se mais próximo da avenida da Raia Olímpica.

í
*

49 Os estudos de Bratke para o core da Cidade Universitária da USP foram publicados em SEGAWA, Hugo; DOURADO, Guilherme 
Mazza. Oswaldo Arthur Bratke. São Paulo: ProEditores, 1997.

Para o core da Cidade Universitária, Bratke efetuou vários estudos49. As características que permaneceram 
em todos estes estudos foram: a praça central suspensa (para alteá-la ao nível da avenida que separa o core do 
Setor de Humanas e destacá-la na paisagem), a inexistência de via entre o core e o conjunto residencial 
estudantil (ou a passagem desta via sob a laje da praça do core), a Biblioteca Central, edifício vertical do 
conjunto. A praça central é o elemento de integração entre os volumes do core, é para onde se voltam todos os 
edifícios. Esta praça faz a síntese projetual característica do pátio central em outros edifícios de Bratke; o fato de 
ser uma praça construída torna-a uma extensão dos edifícios à sua volta, um elemento do conjunto.
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Universidade de São Paulo. Centro Social -1962. arq. Rino Levi.
Fonte: GUERRA, 2001, p. 245.
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Universidade de São Paulo. Maquete do Centro Social -1962. arq. Rino Levi. 
Fonte: GUERRA, 2001, p. 245.

■W / x
■'Íí

’i



L

$

Ji

 

190
I

I

>As realizações do período 1959-1962

í sg

Universidade de São Paulo. Estudos para o core. arq. Oswald Bratke. 
Fonte: SEGAWA, 1997, p. 228 a 233.

Alguns indicadores dão idéia da grande produção de projetos e obras no quadriénio 1959-1962 na Cidade 
Universitária. Como as obras de infra-estrutura na Cidade Universitária:

Rede de distribuição de água potável: foram executados 8.401 m.
Rede de águas pluviais: foram assentados 11,343m2 de tubos pré-moldados de concreto, 750 m de canal 
a céu aberto em concreto armado (seção trapezoidal com 4,80m de fundo e 9,00m de boca), 51 Om de 
galeria simples de concreto armado de seção semi-circular, 50m de galeria dupla de concreto armado 
(seção quadrada de 1,65 x 1,65m), 464m de galeria dupla de concreto armado (seção quadrada com 1,25 
x 1,25m), 944m de galeria simples de concreto (seção 1,67 x 1,20m).

- Terraplenagem com corte, transporte, deposição e compactação de 1.632.816m3.
- Foram abertas 267.572m2 de vias e assentados 9.141 m de guias e sarjetas.
- Pavimentação asfáltica executada: 215.227m2; passeios de lajotas: 3.896m2.

Pontes: foram executadas duas sobre o canal a céu aberto e estavam sendo executadas duas sobre o 
Ribeirão Pirajussara.

- Foram plantados cerca de 120.000m2 de jardins; 200.000 mudas de diversas espécies estavam sendo 
cultivadas no viveiro da Cidade Universitária.

' "i;
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No balanço das realizações do período 1959-1962 alguns aspectos ficam evidentes: em primeiro lugar, o 
governo do Estado, através de suas Secretarias, ampliou o escopo de trabalho do Fundo de Construção da 
Cidade Universitária, incluindo o Instituto Butantã e a Academia de Polícia como áreas a serem planejadas e 
edificadas também nestes quatro anos de gestão.

Anexo ao final da tese apresenta informações detalhadas sobre as construções nos setores da Cidade 
Universitária durante o Plano de Ação.

O Centro Social (edifício principal, centro de saúde, hotel, posto de gasolina e marquises), com 26.700m2, 
tinha 20% das fundações executadas em 1962.

Como se vê, o total de área a ser construída no Setor de Humanas era menor que o total previsto para o 
Instituto Butantã e pouco mais que o dobro da área da Academia de Polícia.

As fundações destes edifícios estavam executadas (à exceção dos prédios das Letras e da Matemática). 
O prédio da História e Geografia tinha 70% de sua estrutura concluída em 1962.

Em 1962 estavam elaborados os projetos para os seguintes edifícios do Setor 3, que era o de Ciências 
Humanas e Sociais, totalizando 104.045 m2:

Letras, 21.131 m2;
História e Geografia, 16.000m2;
Geologia, 20.227m2;
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 17.667m2;

- Sociologia, 16.000m2e
Matemática, 13.020m2.

O Fundo contratou também projetos de edifícios fora da área da Cidade Universitária, mediante 
convénios, como os firmados com a Secretaria da Saúde e a Secretaria da Segurança: 153.116m2 para o 
Instituto Butantã e 46.604m2 para a Escola de Polícia (desta última metragem, até 1962 foram executados 
32.740m2 de fundações).

Havia em 1962 outros 130.764m2 de edifícios projetados para a Cidade Universitária (além do Setor de 
Esportes, que estava em cálculo estrutural) ainda não iniciados.

No quadriénio 1959-62 foram concluídos 32.818m2 de obras iniciadas até 1959 na Cidade Universitária e 
foram construídos mais 42.261 m2 de obras novas. Em 1962 ainda havia outros 59.631 m2 de estruturas e 
107.565m2 de fundações executadas.

Até 1959 a área total dos edifícios construídos na Cidade Universitária era 52.989m2 e existiam mais 
40.930m2 de obras iniciadas.

O Setor 6 era o do Centro de Vivência. Para esse setor foi concluído o prédio da Reitoria. O Conjunto 
Residencial e restaurante, 47.100m2, estavam em 1962 com 50% da estrutura e 30% do acabamento prontos, 
mas deveriam estar concluídos até 30 de março de 1963, a fim de alojar os atletas para os IV Jogos 
Panamericanos.

Para a distribuição de energia em alta tensão foram colocados: posteamento de concreto e mais de 23 
quilómetros de linha de alta tensão, 39 estações transformadoras suspensas e uma em plataforma, além 
de 5 outros transformadores, 7 cabines transformadoras e uma sub-estação abaixadora.

Apesar da execução das fundações de vários edifícios, poucas obras foram concluídas. Dos projetos do setor 
de Ciências Humanas e Sociais somente os edifícios da História e Geografia e da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo foram construídos, anos mais tarde.
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Por último, não houve preocupação em focar na construção de alguns dos novos edifícios, mas distribuíram- 
se os recursos iniciando paralelamente uma série de obras; várias só tiveram executadas as fundações ou foram 
construídas até a estrutura, sem tempo hábil (e verbas) para mais do que isto, o que leva a crer que era 
esperado um prosseguimento da gestão, mais quatro anos para a conclusão dos trabalhos.

A criação dos Institutos, oficializada nos novos Estatutos da USP em final de 1962, exigiu previamente o 
exame da estrutura disciplinar das faculdades para identificar cadeiras afins, o que foi realizado entre 1960 e 
1961, restando menos tempo da gestão para a elaboração dos projetos e a construção dos edifícios.

Também havia edifícios de gestões anteriores ainda em construção, como alguns dos blocos do edifício do 
Biénio da Escola Politécnica, que foram concluídos no período 1959-1962.

Em terceiro lugar, permanecia o problema da execução de infra-estrutura para a Cidade Universitária do 
Butantã, que ainda exigiu razoável empenho da gestão 1959-1962.
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CAPÍTULO VI
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A expansão da demanda pelo ensino superior e a Reforma Universitária. A alteração do projeto da Cidade 
Universitária da USP.

I
I

sá

Anos de crises e rupturas: 1962 a 1968. Mudança do modelo de desenvolvimento nacional. Mudança do regime político.
A pressão pela expansão das vagas no ensino público superior e a Reforma Universitária. Mudança do modelo de ensino superior 
nacional: da Grande École ao Campus.
As novas diretrizes legais: a plena utilização dos recursos materiais e humanos e o retorno dos cursos básicos.
As alterações na Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira”: o abandono do Plano de 1961-63 e do princípio da convivência. A 
fragmentação da Faculdade de Filosofia.
A substituição da Arquitetura Moderna Paulista na Cidade Universitária. Sistemas construtivos modulares expansíveis na USP.
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A realização do Plano de Metas do governo de Juscelino Kubitscheck resultou em um processo não 
intencional de concentração de renda em São Paulo e adjacências, que se industrializou de forma acelerada, 
enquanto a miséria se agravou nas regiões periféricas marginalizadas do processo. A forma utilizada pelo

A grande indústria foi a principal favorecida no período, não só porque as obras rodoviárias lhe 
ofereceram um mercado nacional unificado onde se expandir, mas também por usufruir desde isenções fiscais 
até economias externas subsidiadas pelos cofres públicos, além de créditos a longo prazo e a juros reais 
negativos.

Anos de crise e rupturas: 1962 a 1968
Mudança do modelo de desenvolvimento nacional. Mudança do regime político.

Os recursos necessários tanto para serem diretamente invertidos pelo Estado como para subsidiar o 
capital privado foram gerados principalmente mediante déficits no orçamento da União, cobertos por emissão de 
moeda.

1 Paul Singer, 72 anos, é professor titular da Faculdade de Economia e Administração da USP e pesquisador do CEBRAP (Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamento); é secretário nacional de Economia Solidária do Ministério do Trabalho.
2 SINGER, 1975, pp. 99 a 119.

(Parecer número 848/68 do Conselho Federal de Educação, Câmara do Ensino Superior, sendo Relator o Conselheiro Newton Sucupira, 
que evidenciava a integração universitária como uma das bases da Reforma Universitária dos anos 60).

Atualmente, a idéia de campus tende a generalizar-se, sendo adotada também nos países europeus. As 
modernas universidades de Bochum, Constança, Bielefeld, Ulm, foram projetadas segundo o principio do

Independente desta concepção residencial da universidade, tipicamente anglo-saxônica, campus 
representa, hoje, a integração espacial que é uma condição alta mente conveniente para realizar-se a integração 
estrutural e funcional da universidade, concebida como totalidade organicamente articulada, em vez de simples 
coleção de estabelecimentos auto-suficientes. Assim, os princípios de integração e organicidade da atual 
reforma, só podem objetivar-se plenamente no campus ou seu equivalente, entre nós, a cidade universitária.

Campus é o termo empregado na tradição universitária americana para designar uma área onde se 
encontram as instalações de uma universidade ou Colleqe, aí compreendidas as residências de estudantes e 
professores. O conceito está ligado a uma certa concepção da Universidade como todo integrado e formando 
uma comunidade de mestres e alunos, situada fora das grandes cidades. A tradição do campus universitário 
parece remontar à Universidade de Virgínia, cujo campus foi projetado por Thomas Jefferson, entre 1817 e 1825. 
Amplos gramados, pavilhões para aulas, residências para professores alternadas com dormitórios para 
estudantes e no centro a Biblioteca dominando a ‘academical village'.

A evolução da economia brasileira entre 1955 e 1975, conforme Paul Singer1 na obra A Crise do 
“Milagre”: interpretação crítica da economia brasileira, que reuniu artigos e ensaios produzidos de 1972 a 19752, 
foi a seguinte: na segunda metade da década de 50 o processo de industrialização que vinha ocorrendo desde 
aproximadamente 1935, sofreu visível aceleração. Sob o governo de Juscelino Kubitscheck houve a mudança da 
Capital Federal, a construção de extensa rede rodoviária interligando através de Brasília as várias regiões do 
país, a implantação da indústria automobilística, a expansão da siderurgia, a construção de grandes usinas 
hidrelétricas, etc.
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As novas formas de mobilizar recursos para a acumulação que não as de caráter inflacionário (até então 
utilizadas) que o governo militar encontrou foram principalmente a elevação da receita pública mediante reforma

A situação do balanço de pagamentos piorou com a diminuição da entrada de capital estrangeiro no 
Brasil, o que inicialmente (1961) pode ser atribuído à incerteza política reinante, mas que continuou em queda, 
mesmo após 1964, devido à depressão em que se encontrava a economia.

A crise política que se abre em agosto de 1961, com a renúncia do presidente da República, contribuiu 
para agravar os problemas económicos (em final de 1962 o custo de vida na Guanabara tinha aumentado em 
mais de 50%). A partir do ano seguinte, a taxa de crescimento da economia começou a cair, atingindo seu ponto 
mais baixo entre 1963 e 1965, quando o produto per capita chegou a diminuir, a economia manteve-se em 
depressão, caracterizada por curtos períodos de expansão, interrompidos por sucessivas recessões, até pelo 
menos 1967.

No fim da década de 50, a economia estava crescendo a pleno vapor, mas a inflação aumentava cada 
vez mais e os salários reais dos trabalhadores, apesar da elevação da produtividade, tendiam a cair. Para 
recuperar seu poder aquisitivo, a classe operária foi obrigada a mostrar uma militância cada vez maior, o que 
levou a médio prazo à radicalização política das massas.

O impasse político acabou com a derrubada do governo presidido por João Goulart, pelas Forças 
Armadas e sua substituição por um regime autocrático, que imediatámente passou a um “modelo” de 
desenvolvimento que visava controlarão aumento dos preços pela contenção da demanda monetária. Neste 
“modelo” o andamento da economia é basicamente determinado pelos mecanismos de mercado, a intervenção 
estatal é reduzida ao mínimo e toda primazia política e social é dada à “iniciativa privada” (leia-se: capital 
particular)3.

i ■
k'

I

A conjuntura económica mundial não favorecia uma ampliação das exportações (o período pós-guerra da 
Coréia acarretou um declínio dos preços das matérias-primas que também atingiu o Brasil), mas era favorável à 
obtenção de capital estrangeiro sob a forma de investimentos diretos (a reconstrução pós-bélica da Europa 
estava se encerrando e os capitais americanos e europeus assim liberados, estavam à procura de novos campos 
de inversão). Explica-se, desta maneira, que uma parte significativa dos ramos industriais que estavam sendo 
implantados no Brasil foi, desde o início, dominada por subsidiárias das multinacionais. Apesar da entrada 
relativamente vultosa de capital estrangeiro, a balança de pagamentos tendia a apresentar déficits e o país 
acumulou, neste período, ponderável dívida externa.

A partir de .1959.houve uma clara aceleração inflacionária, que transferiu renda dos assalariados para as 
empresas, pois estas tinham condições de reajustar seus preços tão logo os custos se elevavam, e renda das 
camadas pobres para as médias e ricas.

governo para mobilizar os recursos impediu que a maior procura por força de trabalho efetivamente acarretasse 
uma melhora do salário real das grandes massas, embora alguns grupos de trabalhadores qualificados de fato 
fossem beneficiados.

Ao emitir, o Estado lança um imposto indireto sobre todas as transações, na medida em que o 
crescimento da demanda monetária suscita a elevação de preços. O Estado provoca desta maneira uma 
"poupança forçada” que aparece, já socializada previamente, nas suas mãos.

A inflação acabou sendo dominada, mas sua taxa só baixou a níveis “toleráveis”, isto é, de menos de 25% 
- a partir de 1967. A restauração da confiança política do regime esteve longe de provocar a recuperação do nível 
de investimentos e as entradas de capital do exterior foram decepcionantes. O nível de investimentos começou a.. 
çair-em-1964i-atingindo.s„eu„ppntp mais.baixo em 1965, para só voltar a crescer de forma nítida a partir de 1968.

3 Inclusive a expansão de vagas no ensino superior.
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A pressão pela expansão das vagas no ensino público superior e a Reforma Universitária. 
Mudança do modelo de ensino superior brasileiro: da Grande École ao Campus.

A modernização do ensino superior brasileiro foi um processo longo, que se desenvolveu por múltiplas 
formas e teve suas raízes bem antes das reuniões do Grupo de Trabalho da Reforma Universitária ou dos 
consultores'norte-americanos da Equipe de Planejamento do Ensino Superior (MEC-USAID5). A concepção de 
universidade calcada nos modelos americanos não foi imposta pela USAID, mas já vinha sendo buscada por 
educadores e professores brasileiros.

O Estado instalado em 1964 no Brasil alinhou-se incondicionalmente aos EUA, buscando ajuda técnica e 
financeira, e obteve generosos empréstimos do Fundo Monetário Internacional, do Banco Mundial, do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, da Agência Norte-americana para o Desenvolvimento Internacional 
(USAID), e de outras instituições, públicas e privadas, além da vinda de milhares de consultores técnicos para 
atuar junto aos governos federal e estaduais, às superintendências regionais de desenvolvimento e às empresas 
estatais. A universidade brasileira também sofreu a atuação desses consultores, indiretamente pelo seu emprego ? 
no Ministério da Educação e diretamente pelos cursos, seminários e treinamentos voltados para o seu corpo 
docente e administrativo (CUNHA, 1985, pp. 12 e 13).

Uma das influências no sentido dã modernização do ensino teria sido a participação de bolsistas 
brasileiros em universidades estrangeiras, aumentada com a criação do Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq6 
e da Campanha (depois Coordenação) do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES7, criados 
ambos em 1951; dez anos depois o governo norte-americano intensificava a concessão de bolsas de estudos a 
brasileiros, através da USAID (CUNHA, 1985, p. 25).

A elevação da receita fiscal foi possível porque os inúmeros obstáculos políticos que se opunham antes 
de 1964 foram eliminados pela centralização do poder de decisão no Executivo Federal, a partir daquele ano.

Como de 1963 a 1968 os impostos indiretos, carregados pelos consumidores e que têm incidência 
regressiva (quanto mais elevados os salários, tanto menor a proporção dos mesmos gasta com o imposto), 
cresceram mais que os diretos4 (como o imposto de renda), houve concentração de renda. Assim, a fonte 
principal dos recursos empregados nas inversões públicas ou que o Estado passou a transferir ao setor privado 
sob a forma de crédito continuou sendo os assalariados e setores como certas categorias de pequenos 
produtores (SINGER, 1975, pp. 99 a 119).

do fisco e a criação de novos fundos parafiscais, como o Fundo de Garantia de Tempo de Serviço (FGTS), o 
Programa de Integração Social (PIS), etc.

Outra raiz da reforma universitária seria a existência de três instituições modelares do ensino superior 
moderno, seguindo o estilo norte-americano: o Instituto Tecnológico da Aeronáutica, que começou a funcionar 
em 1947; a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, cuja criação foi aprovada em 1951 pelo Conselho ! 
Universitário da USP, e a Universidade de Brasília, criada em 1962 (CUNHA, 1985, pp. 27 e 28). ?;

4 O que aumentou substancialmente no período foram as contribuições previdenciárias, que embora tenham caráter direto são também 
regressivas, pois possuem um teto.
5 The United States Agengy for International Development (Agência Norte-americana para o Desenvolvimento Internacional) - USAID, foi 
fundada em 1961 pelo presidente John F. Kennedy; este organismo governamental norte-americano é encarregado da aplicação dos 
projetos de auxílio externo, atuando nos terrenos político, social e económico.
6 O CNPq criou seus próprios institutos de pesquisa especializada; em 1955 eles já eram cinco: o Instituto de Energia Atómica; o Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia; o Instituto de Matemática Pura e Aplicada; o Instituto de Pesquisas Rodoviárias e o Instituto 
Brasileiro de Bibliografia e Documentação (CUNHA, 1985, p. 27).
7 Anísio Teixeira foi Diretor Geral do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos - INEP (1952-64) e Secretário Geral da Campanha de 
Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior - CAPES de 1951 a 1964.
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O “programa de reestruturação das universidades sugerido pela COSUPI visava à instauração de um 
novo conceito de universidade, de feitio científico e tecnológico, nos moldes e diretrizes seguidas, a partir de 
1945, no Centro Técnico de Aeronáutica e no Instituto Técnico de Aeronáutica de São José dos Campos. 
Convém assinalar que a vinculação da pesquisa aos institutos, proposta no programa da COSUPI, [foi] 
posteriormente consagrada no parágrafo 2o do artigo 79 da Lei de Diretrizes e Bases [de 1961], o que implica a

> idéia de uma esdrúxula separação entre ensino e atividades de pesquisa. A reformulação do conceito de 
docência e de carreira do magistério, assim como o novo conceito de educação universitária constituíram os 
objetivos fundamentais propostos pela COSUPI” (Relatório da Equipe de Assessoria ao Planejamento do Ensino 
Superior - Relatório MEC-USAID, apt/d ANTUNHA, 1974, pp. 189 e 190).

Mas por quê a Reforma Universitária tornou-se emergencial nos últimos anos da década de 1960, 
vencendo as resistências e após o cerceamento da experiência pedagógica da Universidade de Brasília?

5 0

■

Uma iniciativa pela reforma das universidades brasileiras bem anterior a 1969 foi a atuação da Comissão 
Coordenadora dos Planos dos Institutos. A COSUPI, criada experimentalmente em 1958 (portaria ministerial n° 
102) e instituída em 1960 (decreto federal n° 49.355, de 28 de novembro), propunha a reforma da universidade 
em razão do surgimento de novas técnicas.

Essa Comissão propunha a constituição de dois tipos de organismos: os Institutos, destinados ao estudo 
e à pesquisa e as Escolas ou Faculdades, dedicadas aos conhecimentos e às práticas indispensáveis ao 
exercício das diversas profissões. Como já foi visto no presente trabalho, foi esta a estrutura adotada pela USP

• na Capital a partir de 1956.

8 Estas características inovadoras trouxeram o apoio financeiro da Fundação Rockfeller, que já financiava a Faculdade de Medicina da 
USP na Capital; em 1953 a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência realizou em Ribeirão Preto a sua VI Reunião Anual, 
celebrando a faculdade como revolucionária do ensino médico no Brasil; em 1956 foi a vez da Associação Médica Brasileira realizar 
naquela cidade um congresso nacional sobre o ensino médico, disseminando-se assim os padrões de um ensino universitário 
modernizado (CUNHA, 1985, pp. 29 e 30).

aC)
A Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, cujos planos foram traçados por Zeferino Vaz, professor 

catedrático da Faculdade de Medicina Veterinária da USP, começou a funcionar em 1952, trazendo modificações 
em relação às demais unidades daquela Universidade: associação do regime de cátedras ao de departamentos; 
integração das atividades de ensino e pesquisa nos diversos departamentos e cátedras; adoção de regime de 
tempo integral para todos os professores, inclusive os das clínicas; adoção de períodos semestrais para algumas 
disciplinas8 (CUNHA, 1985, pp. 29 e 30).

-
O Instituto Tecnológico da Aeronáutica - ITA, integra o Centro Técnico da Aeronáutica, criado em 1945. O 

ITA, escola de engenharia mecânica, eletrónica e aeronáutica, começou a funcionar no Rio de Janeiro, 
transferindo-se em 1950 para São José dos Campos, SP. Algumas das inovações acadêmicas no ITA foram as , 
seguintes: a não existência de professores catedráticos; a organização departamental; os professores e os 
estudantes residindo nas instalações do instituto e dedicando-se exclusivamente ao ensino e à pesquisa; os 
professores estarem à disposição dos estudantes fora do tempo das aulas; o currículo flexível, podendo-se 
acrescentar ou subtrair disciplinas; as cinco séries do curso estavam divididas em uma parte “fundamental” de 
dois anos e uma parte “profissional”; e cursos de pós-graduação (CUNHA, 1985, pp. 27 e 28).

A estrutura da Universidade de Brasília se baseou essencialmente em institutos centrais, conforme 
recomendava a COSUPI. A Lei de Diretrizes e Bases, editada cinco dias após a que autorizou o Poder Executivo 
a instituir a Fundação da Universidade de Brasília (Lei n° 3.398, de 15/12/1961), possibilitou a criação dos • 

Z Institutos Centrais nos moldes propostos para a nova universidade. “Surgia, assim, um novo modelo universitário 
.M// brasileiro, em que a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras desaparecia inteiramente” (ANTUNHA, 1974, p.

<■' I 190).
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1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000
19841.236 51.944 70.070 93.139 119.002 146.825 169.799

12.880 18.782 31.303 52.084 80.436 110.990 137.953

1970 1980 19911950 19601940
4.252 5.091 5.4733.3072.3771.764

9.6278.4935.9253.8252.1981.326

Entre 1960 a 1970 as matrículas de cursos superiores de graduação em todo o país cresceram 
acentuadamente, passando de 93.202 em 1960 para 374.077 matriculas em 1970 [quatro vezes mais],

Também é possível notar nos dados abaixo que a população do Município de São Paulo suplantou a do 
Município do Rio de Janeiro, sede da capital nacional até 1960, nos resultados registrados no Censo 
Demográfico deste mesmo ano. Em trinta anos, de 1940 a 1970, a população do Município de São Paulo 
aumentou mais de quatro vezes.

como as de maio de 1968 
inclusive universitárias.

POPULAÇÃO NOS MUNICÍPIOS DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 1940 -1991

População 
(em milhares)__________
Município do Rio de Janeiro

Município de São Paulo

Fonte: Censos Demográficos - FIBGE, apud FICHER, Sylvia. Espaço & Debates n° 37, p. 61.

POPULAÇÃO BRASILEIRA 1940-2000
População 
(em milhares)
População 
brasileira total
População 
brasileira urbana

Fonte: Censos Demográficos - FIBGE

No período de 1960 a 1970 a parcela da população brasileira residente em cidades tornou-se majoritária e 
nestes anos São Paulo foi o grande pólo de atração de migrantes (tendência que se acentuou na década 
seguinte).

Como se observa no quadro a seguir, além do aumento populacional, ocorreu no Brasil o fenômeno da 
urbanização, e é basicamente da população urbana que saem as fileiras de candidatos a uma vaga universitária. 
Em 1940 menos de um terço da população brasileira morava em áreas urbanas; entre 1960 e 1970 a população 
urbana tornou-se maioria no país, e é neste momento que surge o problema dos “excedentes”.

A década de sessenta foi decisiva para o desenvolvimento das universidades no mundo todo, e não 
aPenas ho Brasil, pois estes anos assistiram a um agravamento das tensões mundiais. Manifestações estudantis 

em Paris colocaram em pauta a necessidade de profundas alterações nas instituições,

No Brasil, além deste quadro externo, contribuíram também o momento político nacional e o problema dos 
chamados excedentes” (candidatos que nos exames vestibulares atingiam a nota pré-estabelecida como de 
aprovação, mas não conseguiam vaga), que sensibilizou a opinião pública.

O crescimento populacional e o desenvolvimento económico e social nacional, com a elevação do nível 
de aspirações da população e o consequente aumento da procura de vagas no ensino superior brasileiro, foram 
acontecimentos que mais diretamente tiveram a ver com a crise e a necessidade de mudanças profundas na 
universidade brasileira (ANTUNHA, 1974, p. 154).
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O estabelecimento de princípios e normas preliminares da Reforma Universitária que seria depois 
implantada pelo governo federal foi feito através dos decretos-lei n° 53, de 18 de novembro de 1966 e n° 252, de 
28 de fevereiro de 1967. Nestes dispositivos já se encontra a diretriz da integração universitária e a menção a 
ciclos básicos, pontos importantes da futura Reforma.

Assim, apesar da solução encontrada pelo Governo Federal para a expansão de vagas no ensino superior 
ter sido a de delegá-la à iniciativa privada, as universidades públicas brasileiras sofreram um processo de 
crescimento acelerado; em 5 de setembro de 1972 o Presidente Médici inaugurou na Cidade Universitária do Rio 
de Janeiro (Fundão) diversas obras de construção que permitiriam elevar a capacidade do campus de 7 para 19 
mil alunos nas áreas da Tecnologia, Ciências Médicas e Matemáticas, Educação Física e Desportos10 {Folha de 
São Paulo, 06/09/1972).
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O artigo 1o do decreto-lei 53 de 1966 estabeleceu que “as universidades federais organizar-se-ão com 
estrutura e métodos de funcionamento que preservem a unidade de suas funções de ensino e pesquisa e 
assegurem a plena utilização de seus recursos materiais e humanos, vedada a duplicação de meios para fins 
idênticos ou equivalentes”.

9 Fonte dos dados: IUPERJ, Núcleo de Estudos sobre Ensino Superior, Banco de Dados: Graduação, in SCHWARTZMAN, Revista USP, 
número 8, dez/jan/fev 1990-91. Note-se a diferença em relação ao total de matrículas de cursos superiores de graduação no Brasil 
apresentados por ANTUNHA para o ano de1970.
19 Áreas consideradas relevantes para o desenvolvimento nacional pelo governo militar: note-se que não foi proposta expansão da área de 
Humanas.

O artigo 2o do decreto-lei n° 53 determinou:
“Na organização das universidades federais, observar-se-ão os seguintes princípios e normas:
I - Cada unidade universitária - Faculdade ou Instituto - será definida como órgão simultaneamente de ensino e 
pesquisa em seu campo de estudos;
II - O ensino e a pesquisa básicos serão concentrados em unidades que formarão um sistema comum para toda 
a UniveTsidàde;
III - O ensino de formação profissional e a pesquisa aplicada serão feitos em unidades profissionais afins dentre 
as que se incluam no plano da Universidade;

No período de 1965 a 1970 foram trocados os papéis desempenhados pelo setor público e o setor privado 
no Brasil quanto ao ensino superior: em 1965 houve 88.989 matrículas no setor público e 66.795 matrículas no 
setor privado; em 1970 as matrículas foram de 210.913 no setor público e 214.865 no setor privado. A partir de 
1970 a dianteira passou a caber ao setor privado, acentuando-se cada vez mais a diferença de capacidade entre 
os setores; em 1975 já eram 662.323 matrículas no ensino superior privado e 410.225 matrículas no ensino 
superior público no Brasil9.

principalmente devido à criação em escolas privadas de cursos que podiam ser dados com reduzido 
equipamento e material e com uma quantidade excessiva de alunos por classes (número não limitado na 
legislação federal do ensino superior) (ANTUNHA, 1974, p. 155). No entanto, a população brasileira cresceu 
entre 1960 a 1970 cerca de 1,3 vezes (a parcela urbana da população brasileira cresceu aproximadamente 1,7 
vezes de 1960 a 1970). Houve uma massificação ou uma democratização do acesso à educação superior no 
Brasil nestes anos, uma vez que ocorreu maior crescimento de vagas do que de população, embora isto possa 
ter implicado em perda de qualidade.

O número de candidaturas (um mesmo candidato poderia concorrer a diversas vagas ao mesmo tempo) 
aos cursos da USP em 1960 foi de 8.236 e no ano de 1969 já eram 31.984. As vagas de primeiro ano oferecidas 
na USP no mesmo período foram 2.334 em 1960 e 5.704 vagas em 1969 (ANTUNHA, 1974, pp. 157 e 158). Ou 
seja, em 1960 haveria no máximo 5.902 candidaturas “excedentes” (se todas as vagas fossem preenchidas) e 
em 1969 haveria cerca de 26.280 candidaturas “excedentes”: Em menos de dez anos o problema mais que 
quadruplicara.
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Roberto Costa de Abreu Sodré11, eleito indiretamente para governar o Estado de São Paulo de março de 
1967 a março de 1971, teve como uma de suas constantes preocupações a Reforma da Universidade e a 
questão dos “excedentes”. Nomeou como secretário da Educação e Cultura o ex-reitor da USP Antonio Barros de 
Ulhôa Cintra.

Na política traçada para o ensino superior pelo Governo do Estado de São Paulo em 1967 verifica-se que 
o mesmo estava profundamente afinado com a esfera federal. E a questão central desta política não era a da 
estrutura da Universidade, mas sua capacidade em absorver a crescente demanda por vagas e em atender às 
necessidades do mercado.

Esta legislação era restrita às Universidades Federais, não dizia respeito à USP. Mas as áreas 
fundamentais dos conhecimentos humanos citadas no artigo 3o do decreto-lei 252 coincidiam com os Institutos 
básicos e o Setor de Humanas do Plano de 1961-63 para a Cidade Universitária da USP na Capital (a Arquitetura 
representando as Artes).

|
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11 Roberto Costa de Abreu Sodré nasceu em São Paulo em 1918; formou-se em direito pela Faculdade do Largo de São Francisco na 
turma de 1942. Em 1945 foi um dos fundadores da União Democrática Nacional - UDN, tornando-se membro da sua Comissão Executiva 
Nacional e secretário geral da Executiva Estadual. Em 1966 foi um dos fundadores da Aliança Renovadora Nacional - ARENA, quando se 
instalou o bipartidarismo no Brasil, no início da ditadura militar. Foi o primeiro governador a ser eleito indiretamente, para o exercício de 
1967 a 1970, tendo exercido o cargo de março de 1967 a março de1971. Faleceu em 1999, em São Paulo (site do Governo do Estado de 
São Paulo).

O artigo 3o do decreto-lei 252 dispunha sobre a organização e o funcionamento das unidades de ensino e 
._de pesquisa básica, que se referiam às “áreas fundamentais dos conhecimentos humanos, estudados em si 

mesmos ou em vista de ulteriores aplicações” (estas áreas, conforme o parágrafo único deste artigo seriam: 
ciências matemáticas, físicas, químicas e biológicas, geociências, ciências humanas, filosofia, letras e artes”.

Esta foi uma fase na qual houve várias substituições na Reitoria da Universidade de São Paulo. Em 1967 o 
Reitor da Universidade de São Paulo era o Professor Luiz Antônio da Gama e Silva, da Faculdade de Direito, em 
seu segundo mandato (o primeiro foi de junho de 1963 a junho de 1966; o segundo de julho de 1966 a julho de 
1969). Gama e Silva assumiu o Ministério da Justiça em março de 1967 e foi substituído pelo Vice-Reitor 
Professor Mario Guimarães Ferri, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, até 1968. No ano de 1968 e em 
parte de 1969 o Vice-Reitor Professor Hélio Lourenço de Oliveira, da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 
exerceu o cargo de Reitor e no restante do ano de 1969 foi a vez do Vice-Reitor Professor Alfredo Buzaid, da 
Faculdade de Direito.

IV O ensino e a pesquisa desenvolver-se-ão mediante a cooperação das unidades responsáveis pelos estudos 
envolvidos em cada curso ou projeto de pesquisa;
V - As atividades previstas no item anterior serão supervisionadas por órgãos centrais para o ensino e a 
pesquisa, situados na administração superior da Universidade [...]

O artigo 2o do decreto-lei 252 estabeleceu que “as unidades universitárias dividir-se-ão em subunidades 
denominadas Departamentos, cujos chefes constituirão, na forma dos Estatutos e Regimentos, o Conselho 
Departamental a que se refere o artigo 7o da Lei 4.924, de 20 de dezembro de 1961.
§ 1o - O Departamento será a menor fração da estrutura universitária para todos os efeitos de organização 
administrativa e didático-científica e de distribuição de pessoal.
§ 2o - O Departamento compreenderá disciplinas afins e congregará professores e pesquisadores para objetivos 
comuns de ensino e pesquisa [...].
§ 3o - Compete ao Departamento elaborar os seus planos de trabalho, atribuindo encargos de ensino e pesquisa 
aos professores e pesquisadores, segundo as especializações.
§ 4o - A chefia do Departamento caberá a professor catedrático, a professor titular ou a pesquisador-chefe, na 
forma do estatuto ou regimento [...] “.
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O Ministério da Educação e Cultura, segundo Sodré, havia proposto um convénio às universidades, objeto 
de decreto do Presidente da República, com o objetivo de “aumento de vagas com aproveitamento de candidatos 
dos cursos de habilitação realizados no ano letivo de 1967” [ou seja, aproveitamento dos “excedentes”]. Mas o 
Governo paulista já suportava um enorme ônus com o ensino superior e não poderia admitir rebaixamento do alto 
padrão de seu ensino universitário.

Segundo Sodré, o Estado que governava tinha um papel menor nessa culpa dos poderes públicos, “pois o 
esforço deste Estado, no setor da educação, é gigantesco. O orçamento de nossa Secretaria da Educação, sem 
incluir o ensino superior, é quase igual ao do Ministério da Educação e Cultura. Mantemos, às expensas dos 
cofres públicos estaduais, uma Universidade com 33 anos de funcionamento, uma segunda universidade criada 
em 1962, e dezessete institutos isolados de ensino superior. Às expensas dos cofres públicos municipais, 10 
escolas superiores já estão em funcionamento. Enquanto isso, apenas um outro Estado, a Guanabara, mantém 
uma universidade, e isto há poucos anos. Em todos os demais, é a União que custeia o estudo superior, e a 
União mantém em São Paulo apenas uma faculdade, a Escola Paulista de Medicina” (SODRÉ, 1967, pp. 33 e 34, 
grifos nossos: note-se a expressiva existência de estabelecimentos isolados).

Em um dos textos integrantes de “A Renovação do Ensino Superior: Diretrizes da Política Universitária do 
Governo do Estado de São Paulo”, uma carta datada de 17 de abril de 1967 e endereçada ao Ministro Tarso 
Dutra, da Educação e Cultura, sobre o problema dos chamados “excedentes”, Sodré expôs que, sob o seu ponto 
de vista, este problema decorria de falhas de planejamento da rede de escolas superiores.

i
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O governador Sodré concluía a referida carta explicando que em seu recente discurso de paraninfo dos 
formandos de Medicina Veterinária da USP, havia exortado as congregações de professores [daquele e de todos 
os outros estabelecimentos de ensino superior] a uma revisão cabal dos processos de ensino, de forma a utilizar 
a capacidade ociosa das escolas, dinamizar os currículos, e ampliar as matrículas.

ÍA

A

Em aula inaugural na Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, em 6 de março 
de 1967, Abreu Sodré expôs como deveria ser a escola superior brasileira (ou a universidade):

“É preciso, ainda, fazer uso adequado dos princípios de autonomia e descentralização trazidos pela lei de 
Diretrizes e Bases da Educação [de 1961]. E partir, resolutos, para iniciativas e experimentações no campo da 
ciência da administração da escola, organizando-a à maneira da empresa privada e sem a total dependência das 
subvenções dos cofres públicos. O equilíbrio financeiro é a única segurança da autonomia universitária. E ele 
pode ser atingido, quando a escola adotar métodos empresariais, cobrar anuidades aos que podem pagar; 
solicitar a contribuição que os ex-alunos têm o dever de dar; promover campanhas para angariar fundos; realizar 
investimentos; contratar a produção de seus serviços. A este respeito, reconhecemos que ínfima tem sido, até

Abreu Sodré exerceu uma grande pressão sobre as instituições públicas paulistas de ensino superior, em 
especial sobre a Universidade de São Paulo, no sentido da implementação da Reforma Universitária e da criação 
de mais vagas, como se verifica em vários de seus pronunciamentos entre março e maio de 1967, publicados 
sob o título A Renovação do Ensino Superior: Diretrizes da Política Universitária do Governo do Estado de São 
Paulo.

Em novembro de 1969 assumiu um novo Reitor na USP, o Professor Miguel Reale, da Faculdade de 
Direito, com mandato até novembro de 1973.

O problema dos “excedentes” deixara de ser do âmbito das universidades públicas para se tornar um 
incómodo político que o governo federal tentava eliminar, pressionando as universidades públicas, e não só as 
mantidas pela União. O governador do Estado de São Paulo, embora estivesse comprometido politicamente com 
a esfera federal, tomou a iniciativa de traçar diretrizes da política universitária para tentar restringir ao âmbito 
paulista as decisões sobre a USP e outras instituições estaduais de ensino superior. A Universidade de São / 
Paulo na época não dispunha de autonomia orçamentária e toda verba dependia do Governador do Estado, ( 
conferindo ao ocupante deste cargo o poder de decisão nos assuntos universitários.
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Para acomodar um muito maior número de alunos, preservando o alto padrão da Universidade, Sodré 
propunha o crescimento planejado, incluindo a operação das escolas durante o ano todo, em diferentes turnos, e 
a utilização dos laboratórios, salas de aula e demais recursos, durante o dia todo. Deveria ser ampliado o número 
de docentes e criados incentivos para que houvesse a sua dedicação exclusiva à Universidade.

I
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Deveria ser prevista a expansão das instalações, quando eliminada sua capacidade ociosa. A criação de 
novas unidades de ensino superior estaria inserida neste planejamento cuidadoso, em termos de 
descentralização sem isolamento; de regionalização sem servir a interesses políticos ou vaidades locais; de 
atendimento das aspirações dos jovens a uma preparação superior, “sem fazer da escola pública um luxo para 
benefício de uma aristocracia da cultura” (SODRÉ, 1967, pp. 19 a 25, grifos nossos). Com a “descentralização 
sem isolamento”, Sodré estaria acenando com a criação de campi ou universidades, ao invés das tradicionais 
escolas isoladas. >

agora, a contribuição da maioria das empresas industriais e do comércio” (SODRÉ, 1967, p.5, grifos nossos: a 
substituição do modelo francês pelo norte-americano).

O governador Abreu Sodré, em discurso proferido no Conselho Universitário da Universidade de São 
Paulo em 8 de março de 1967, tratou da política educacional do governo do Estado de São Paulo. As diretrizes 
desta política eram:

Quanto ao ensino, uma ampliação das oportunidades educacionais, mas com o uso judicioso dos 
recursos disponíveis [entenda-se uma maior eficiência da Universidade, com a criação de mais vagas 
sem onerar - ou onerando pouco - os cofres públicos e sem quebra do alto padrão da Universidade]; 
Quanto à pesquisa, sua vinculação ao ensino na Universidade; uma escala de prioridades, segundo 
as disponibilidades do erário público, com preponderância da atenção às necessidades mais urgentes 
do país, mas preservando-se a pesquisa desinteressada;
A estruturação do ensino pós-graduado e de programas de atualização educacional; a pós-graduação 
como a mais autêntica simbiose ensino-pesquisa, acentuando o valor educacional dos cursos 
interdisciplínares e a criação de novos cursos em todos os campos da ciência;
O reconhecimento de que as disciplinas perderam sua qualidade sectária, sua compartimentação;

- A correlação entre os currículos e uma economia em expansão; a inclusão de novos campos 
profissionais (grifos nossos: ênfase na tecnologia e na adequação ao mercado, às necessidades do 
capital, metas também do governo federal, para que o país pudesse participar da divisão internacional 
do trabalho).
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O governador Sodré, ainda neste seu discurso no Conselho Universitário da USP, citou alguns exemplos 
de integração universitária realizada em meados dos anos sessenta por universidades estrangeiras, e comentou 
que “enquanto isso, em São Paulo, criavam-se novos cursos, novas escolas isoladas, novas estruturas - rígidas 
e nati-velhas - tumultuando o desenvolvimento ordenado do ensino superior, onerando os cofres públicos, 
desperdiçando, em duplicações supérfluas o pouco que temos de mão-de-obra e de cabeça-de-obra para a 

*—educação” (SODRÉ, 1967, p. 23, grifos nossos). Este pronunciamento do governador era, pois, a favor da 
v._._ integração universitária e contra a existência de unidades isoladas.

Os exemplos estrangeiros citados por Sodré foram: a proposta feita em 1964, por professores 
empenhados na reforma universitária francesa, de supressão das Faculdades tradicionais - pelo menos no nível 
do ensino fundamental; a Universidade de Constança, Alemanha, onde em 1965 todos os cursos, profissionais 
ou meramente acadêmicos, foram reunidos em apenas três Faculdades; e a nova Universidade de Essex, 
Inglaterra, que instituiu departamentos comuns a diferentes Escolas, para dar ênfase às ligações que se 
desenvolviam então entre as matérias tradicionais. Sodré também mencionou, sem nomear: "já entre nós se 
reestruturam universidades, concentrando, em unidades comuns, o ensino básico” (SODRÉ, 1967, p. 23). Sodré 
estava provavelmente se referindo à Universidade de Brasília e à USP, uma vez que ambas dispunham de 
Institutos básicos.

o
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No mesmo ofício ao Reitor da USP, o governador prossegue: “[...] a universidade tem por missão 
precípua educar, e precisa promover a melhor utilização de seus recursos, humanos e materiais, de modo a 
proporcionar a oportunidade de ensino a um sempre crescente número de candidatos; propondo a expansão das 
matrículas, principalmente para os cursos técnicos e científicos, estamos sugerindo que o “numerus clausus” 
deixe de ser místico, inflexível, insusceptível de revisão, intocável”. Sodré comenta que procurara inteirar-se com 
o próprio Reitor e com o Presidente da Câmara de Ensino Superior do Conselho Estadual de Educação da 
questão dos chamados “excedentes” e assegurar às escolas superiores paulistas todo o apoio às medidas de 
emergência e aos planos de médio e longo alcance que apresentassem.

Universidade de Essex. - Inglaterra. 
Fonte: MUTHESIUS, 2001, p. 154.

I

Mencionando ao Reitor o seu respeito à autonomia universitária, que em seu governo não serviria de 
instrumento a qualquer forma de política que não fosse a ciência do governo de escola, mas que não conflitaria 
com o dever do Chefe do Poder Executivo de zelar pelo interesse público, pela tranquilidade social, e pelo 
atendimento a uma necessidade pública, Sodré solicita o exame pelo Conselho Universitário de algumas 
proposições:

“1o- intensificação dos trabalhos das comissões instituídas na Universidade para o estudo de sua 
reestruturação, incluindo a previsão de uma reforma por etapas, e estabelecendo como primeira, 
prioritariamente, a implantação, já em 1968, de uma série universitária ou um curso fundamental comum a 
todas as faculdades, com substancial criação de vagas;

Na mesma data, 20 de abril de 1967, Sodré encaminhou um ofício ao Reitor da Universidade de São 
Paulo, que tinha o seguinte parágrafo introdutório: “Num país ávido de liderança intelectual e empenhado em 
eliminar o hiato tecnológico para a afirmação de sua soberania e a promoção do bem estar social, não podem ser 
poupados esforços e sacrifícios a fim de proporcionar ensino superior ao maior número possível de jovens 
concluintes dos cursos de grau médio. Num país em que se conquistou arduamente a autonomia universitária e, 
na Universidade, a excelência nos padrões de ensino, não podem ser admitidas injunções que ponham em risco 
o nível atingido, e que apenas aparentemente atendendo à vontade de alguns, prejudiquem e enfraqueçam um 
organismo que atende às necessidades de toda uma coletividade” (SODRÉ, 1967, p. 39).
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Apesar da ampliação de vagas que ocorreu na Universidade de São Paulo e em outras instituições de 
ensino superior mantidas pelo governo estadual, os dados sobre ensino de terceiro grau no Estado de São Paulo 
no período de 1966 a 1975 evidenciam que o grande aumento de matrículas se deu na rede particular, conforme 
mostra a tabela a seguir.

í

í

\\ O Governo Federal, com a Reforma Universitária em 1968, abandonava definitivamente o modelo francês
/ para o ensino superior,.de grandes écoles, que no caso brasileiro tradicionalmente eram as faculdades de Direito, .

z de Medicina e de Engenharia, isoladas e independentes, para abraçar o modelo norte-americano, de campus 
universitário. E apesar de permanecer pública, a Universidade não necessariamente seria gratuita.
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Não obstante a manifestação do governador Sodré ao ministro da Educação e Cultura, a rede federal, que 
poderia dar o exemplo de expansão com qualidade, já que as diretrizes e o controle do ensino superior cabiam 
ao Conselho Nacional / Federal de Educação, foi a que menos cresceu no Estado de São Paulo no intervalo 
considerado12, não chegando a dobrar nestes nove anos críticos, enquanto que a rede estadual quase triplicou, a 
capacidade da rede municipal aumentou mais de seis vezes e a rede particular cresceu nove vezes.

12 Em 1968 foi criada a Universidade Federal de São Carlos (UFCSar), no interior do Estado de São Paulo, cujas atividades letivas foram 
iniciadas em 1970, mas com apenas 96 alunos. i

O governador oferecia à USP recursos para ampliar faculdades, admitir docentes, estender o regime de 
tempo integral, desenvolver os estudos de pós-graduação, para que São Paulo tivesse, também 
quantitativamente, a educação de qualidade que já dispunha, empenhando “todo o seu poder e o seu prestígio, 
neste Estado e na esfera federal, e se necessário, recorrendo à contribuição técnica e financeira particular [...]” 
(SODRÉ, 1967, p. 42).

Assim, a política do governo estadual para o ensino superior era a de adesão total e imediata à Reforma 
^J^H.^r^êria, cuJa legislação definitiva ainda nem fora promulgada (só havia a já referida legislação preliminar, 

restrita às universidades federais).

3o- afirmação de que as instalações e equipamentos das unidades universitárias não são de uso privativo 
de uma cátedra, mas património comum da Universidade, devendo adotar-se as medidas que se 
impuserem para sua utilização em comum pelos cursos, departamentos e cadeiras afins;

2° ■ implantação dos cursos básicos em 1968 simultaneamente com o funcionamento dos cursos 
tradicionais, como alternativa à proposta anterior, no caso de manifesta inexequibilidade, no prazo fixado, 
na medida ali indicada;

4o - a reavaliação, com base em estudos em que participem os professores da primeira série dos cursos 
de graduação, da capacidade de matrícula, inclusive mediante o revesamento, nos períodos da manhã e 
da tarde, da utilização de laboratórios, oficinas, ‘ateliers’ e outras instalações de aulas práticas com as de 
aulas técnicas, atendendo, na medida do que se considerar pedagogicamente aceitável, ao maior número 
possível dos chamados ‘excedentes’; [...] “ (SODRÉ, 1967, pp. 41 e 42, grifos nossos).
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1966 1967 1968 1969 1970 19751971 19741972 1973

Federal 1.146 1.252 1.338 1.383 1.585 2.2071.769 2.402 2.4351.960

Estadual 16.614 18.839 23.987 r28.827 33.816 38.040 47.89040.558 43.874 49.531

Municipal 2.928 4.450 7.784 11.602 16.004 16.035 17.524 16.411 16.821 18.274
1

Particular 29.102 34.147 51.758 66.770 97.921 147.820 200.308 223.977 247.674 264.462

Total 58.688 84.867 108.582 149.326 203.664 260.792 286.222 316.461 332.833

205

Apesar da facilidade cada vez maior de se criar uma universidade no Brasil13, a grande expansão do 
ensino superior se deu através da fundação de estabelecimentos isolados, com a iniciativa privada repetindo a 
trajetória da rede pública.

As matrículas na rede particular de ensino superior no Estado de São Paulo eram em 1966 cerca de 1,4 
vezes o número de matrículas na rede pública (federal, estadual e municipal), e esta relação passou para 1,9 em 
1970; 3,3 em 1972 e 3,9 em 1975. Ou seja, a maior intensidade na expansão da rede particular no Estado de 
São Paulo ocorreu entre os anos 1970 e 1972.

Comparando-se as matrículas iniciais no ensino de terceiro grau no Estado de São Paulo no período de 
1966 a 1970, verifica-se que a maior expansão ocorreu na rede municipal e em segundo lugar na rede particular. 
Já no período mais amplo de 1966 a 1975 a rede particular assumiu a dianteira, ficando em segundo lugar a rede 
municipal; nos dois períodos considerados a rede estadual manteve o terceiro lugar em crescimento. E, acima de 
tudo, a rede privada manteve a maioria das matrículas em todos os anos do período.

Entidade 
Mantenedora

Ensino de 3o Grau 1966/1975 
Matrícula inicial segundo a entidade mantenedora no Estado de São Paulo

::
:•

!

49.790

::i

No Município de São Paulo o cadastro de 1972 do Governo do Estado de São Paulo registrou apenas três 
universidades (Universidade de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica e Universidade Mackenzie14, com 
respectivamente 21, 7 e 5 escolas / faculdades) e 60 estabelecimentos de ensino superior isolados.

í

Fontes:
Governo do Estado de São Paulo / Secretaria de Economia e Planejamento / Departamento de Estatística.
Ensino Superíorem São Paulo 1972. Data: 1973.
Governo do Estado de São Paulo / Secretaria de Economia e Planejamento.
Série Estudos e Pesquisas 6 / Ensino de 3° Grau 1975. Data: 1977.

13 Segundo o Estatuto das Universidades Brasileiras, de 1931, uma universidade deveria conter pelo menos três institutos de ensino, 
elegidos entre Educação, Ciências e Letras; Direito; Medicina; e Engenharia. Em 1945 um decreto de José Linhares, substituindo o 
presidente deposto Getúlio Vargas, alterou aquelas exigências: se uma Faculdade de Filosofia integrasse a estrutura da futura 
universidade, apenas uma segunda faculdade deveria ser uma das previstas pelo Estatuto, possibilitando assim instalar-se universidades 
baratas, com uma Faculdade de Filosofia (até mesmo com apenas uma seção), uma Faculdade de Direito e a terceira de Economia ou 
Serviço Social, por exemplo. A Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional, de 1961, ampliou o número mínimo de escolas necessário 
para a criação de uma universidade, mas sem especificar as especialidades nelas ensinadas (CUNHA, 1985, p. 33).

14 A PUC-SP, fundada e reconhecida como universidade em 1946, originou-se da junção da Faculdade de Filosofia e Letras de São Bento 
com a Faculdade Paulista de Direto. A Universidade Presbiteriana Mackenzie foi iniciada no século XIX com uma pequena escola; o 
primeiro curso superior, de Engenharia, era vinculado à Universidade de Nova York, constituindo o Mackenzie College, denominação 
utilizada até a autonomia acadêmica em 1927. Em 1952 foi instalada a Universidade Mackenzie, integrada pela Escola de Engenharia e

'"-pelas Faculdades de Arquitetura, de Filosofia, Ciências e Letras e de Economia.
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1975

Estabelec. Estabelec.

Federal (a) 1 1.008 108 1 961 185

Estadual (b) 23 24.502 2.441 22 28.684 3.576 206
Particular 63 60.516 5.060 103 96.070 15.817

87 86.026 7.609 126 125.715 19.578

í ••

•I
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4s novas diretrizes iegais: a plena utilização dos recursos materiais e humanos e o retorno dos 
cursos básicos.

Entidade 
Mantenedora

Conclusões 
em 1971

Conclusões 
em 1974

Matrícula 
em 30/04/72

Matrícula 
em 30/04/75

Subsidiaram a Reforma Universitária os seguintes trabalhos: o Relatório do Grupo de Trabalho da 
Reforma Universitária e o Relatório da Equipe de Assessoria ao Planejamento do Ensino Superior (acordo MEC- 
USAID). L

Total
(a) Trata-se da Escola Paulista de Medicina.
(b) Trata-se da USP e de dois outros estabelecimentos que o Governo estadual mantinha no Município de São Paulo: a Academia de 
Polícia, à Praça Reynaldo Porchat, sem n° (junto à Cidade Universitária da USP), Butantã; e o Centro Estadual de Educação Tecnológica 
Paula Souza, na Praça Fernando Prestes, 30, nas antigas instalações da Escola Politécnica.

Fontes:
Governo do Estado de São Paulo / Secretaria de Economia e Planejamento / Departamento de Estatística.
Ensino Superior em São Paulo, 1972. Data: 1973.
Governo do Estado de São Paulo / Secretaria de Economia e Planejamento.
Série Estudos e Pesquisas 6 / Ensino de 3° Grau 1975. Data: 1977.

Ensino de 3o Grau no Município de São Paulo 
Número de Estabelecimentos, Matrícula total e Conclusões no ano anterior, 

por entidade mantenedora 

1972

O Grupo de Trabalho da Reforma Universitária foi instituído pelo decreto federal n° 62.937, de 02 de julho 
de 1968 e seus membros foram: Antônio Moreira Couceiro, Pe Fernando Bastos de Ávila, João Lyra Filho, João 
Paulo dos Reis Velloso, Fernando Ribeiro do Vai, Roque Spencer Maciel de Barros, Newton Sucupira e Valnir 
Chagas.

Em 1972 a rede particular de terceiro grau no Município de São Paulo tinha mais que o dobro de alunos 
matriculados em relação ao conjunto de estabelecimentos públicos e em 1975 mais que o triplo; em 1972 cerca 
de 66% dos novos profissionais de nível superior no Município de São Paulo eram originários da rede particular e 
em 1975 este percentual passou a 81%.

No Município de São Paulo, verificou-se intensa expansão da rede particular de ensino superior entre os 
anos de 1972 e 1975, passando de 63 estabelecimentos para 103 (aumento de 63%) e de 60.516 alunos 
matriculados em 1972 para 96.070 em 1975 (aumento de 59%). No mesmo período, o único estabelecimento 
federal de ensino de 3o grau no Município de São Paulo, a Escola Paulista de Medicina, diminuía o número de 
alunos matriculados e a USP apresentava um relativamente moderado crescimento de alunos matriculados 
(17%).
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Com estas medidas, procurava-se ampliar a oferta de cursos de nível superior, estimulando-se a extensão 
da escolaridade, com a regulamentação da pós-graduação, e criando uma alternativa simplificada e de menor 
duração para certas habilitações profissionais (ANTUNHA, 1974, p. 205).

CA ÓJ O
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No período 1960-69 houve diversas experiências de organização de cursos de continuação universitária, 
na USP e em outras universidades brasileiras, os quais prepararam o caminho para a estruturação dos cursos de 
pós-graduação stríctu sensu, ou seja, estudos regulares de quarto nível, regulamentados e que levam aos graus 
acadêmicos de Mestre e de Doutor15. Mas embora houvesse cursos de pós-graduação em várias escolas, estes 
cursos não haviam sido regulamentados para serem aceitos em todo o território nacional.

O artigo 17 da Lei 5.540 instituiu os seguintes cursos de nível superior: graduação; pós-graduação; 
especialização e aperfeiçoamento; extensão e outros. Além destes, o artigo 23, parágrafo 1o, da mesma lei, 
instituiu os cursos curtos (os primeiros anos dos cursos de graduação profissional proporcionariam habilitações 
intermediárias de grau superior).

A organização definitiva dos Cursos de Pós-Graduação somente se tornou possível após a legislação da 
Reforma Universitária, com a distinção clara deste tipo de curso dos demais cursos de continuação de estudos, 
como os de Especialização e de Extensão Universitária (ANTUNHA, 1974, pp. 165 e 166).

A Lei 5.540 em seu artigo 23 parágrafo 2o previu também a instituição progressiva do vestibular unificado 
e a criação do ciclo básico. O decreto-lei 464 em seu artigo 5o também menciona este ciclo: "nas instituições de 
ensino superior que mantenham diversas modalidades de habilitação, os estudos profissionais de graduação 
serão precedidos de um primeiro ciclo, comum a todos os cursos ou a grupos de cursos afins, com as seguintes 
funções- a) recuperação de insuficiência evidenciada pelo concurso vestibular, na formação de alunos; bj 
orientação para escolha de carreira; c) realização de estudos básicos para ciclos posteriores".

O decreto-lei 464 de 11 de fevereiro de 1969, em seu artigo 18°, diz que “dentro do prazo de noventa (90) 
dias a contar da vigência deste Decreto-Lei, as universidades e os estabelecimentos isolados de ensino superior

A lei 5.540 extinguiu definitivamente o sistema de cátedras e instituiu o departamento em seu lugar, reduziu 
o número de classes docentes, alterou em parte o decreto-lei 252 (vetados o artigo 22° e seus parágrafos), mas 
reafirmou as disposições do artigo 2o deste decreto, sobre o departamento ser a menor fração da estrutura 
universitária (ANTUNHA, 1974, pp. 203 e 204).

A A4H hL UniYersitária foi implantada através da lei n° 5.539, de 27 de novembro de 1968, da lei n'
5.540, de 28 de novembro de 1968 e do decreto n° 464, de 11 de fevereiro de 1969.

O artigo 11 da lei 5.540 estabeleceu:
as universidades organizar-se-ão com as seguintes características:

a) unidade de património e de administração;
b) estrutura orgânica com base em departamentos reunidos ou não em unidades mais amplas;
cj uni a es e funções de ensino e pesquisa, vedada a duplicação de meios para fins idênticos ou 

equivalentes;
d) racionalidade de organização com plena utilização dos recursos materiais e humanos;
e' universalidade de campo^ pelo cultivo das áreas fundamentais dos conhecimentos humanos, estudados 

°U em razão ulteriores aplicações e de uma ou mais áreas técnico-profissionais;
t) flexibilidade de métodos e critérios, com vistas às diferenças individuais dos alunos, às peculiaridades 

regionais e às possibilidades de combinação dos conhecimentos para novos cursos e proqramas de 
pesquisa”.

15 Mn Rra^il até o final dos anos sessenta o Doutoramento era realizado ao estilo europeu, com a ênfase ao trabalho independente e à 
Drasii g e de redação e defesa de tese. O título de Mestre era outorgado somente por algumas instituições de ensino

supehoc como o Instituto Tecnológico da Aeronáutica - ITA.
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Os novos estatutos enquadravam a Universidade de São Paulo nas disposições da Reforma Universitária 
federai: O Departamento passava a ser a menor fração da estrutura universitária, para todos os efeitos de 
organização administrativa e didático-científica e compreenderia disciplinas afins; os currículos de cada curso 

^abrangeriam sequência hierarquizada, a base de requisitos, das disciplinas a serem cumpridas para a obtenção 
"'"do diploma ou certificado correspondente; era criado um sistema de créditos atribuídos às disciplinas.

Um problema que os novos Estatutos da USP vieram sanar era a ausência de uma carreira universitária 
racional e o percentual de apenas 50% dos professores em regime de tempo integral (Regime de Dedicação 
Exclusiva à Docência e à Pesquisa), essencial para a atividade de pesquisa16. Conforme os Estatutos da USP de 
1969 os regimes de trabalho dos docentes seriam o de Dedicação Integral à docência e à pesquisa, o Turno 
Completo e o Turno Parcial.

1

Antes da Reforma Universitária havia na USP quatorze categorias docentes, encabeçadas pela de 
Professor Catedrático, as quais não correspondiam a reais diferenças nas funções e nos serviços prestados, nem 
aos títulos acadêmicos obtidos (ANTUNHA, 1974, p. 172). Em 1969, com a Reforma, ficaram reduzidas a seis 
categorias, sendo de maior importância a de Professor Titular17; foi extinta a cátedra.

Além dos cursos normais de graduação, a Universidade poderia ministrar os cursos de pós-graduação, de 
especialização de aperfeiçoamento, de extensão universitária e de nível intermediário. Conforme o artigo 66 dos 
novos Estatutos os currículos de graduação seriam precedidos de um primeiro ciclo, comum a grupos de cursos 
afins com os objetivos de recuperar deficiências evidenciadas, pelo concurso vestibular, na formação de alunos; 
orientar na escolha da carreira; realizar estudos básicos preparatórios para ciclos ulteriores. Este trecho dos 
Estatutos da USP de 1969 era idêntico ao que estabelecia o decreto-lei 464, artigo 5o, à exceção de não constar 
“romum a todos os cursos” e sim somente "grupos de cursos afins” (na USP a primeira possibilidade 
correspondia ao modelo no qual a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras concentraria os ciclos básicos, já

— - usp eram em 1969 a Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz” em Piracicaba e a Faculdade de Medicina de
As exceções na um docente em regime de tempo parcial.

Ribeirão Preto amoas co p Faculdade de Filosofia da USP interromperam um concurso para o provimento de cátedra de Política, 
Em agosto de 19bo continuação desse tipo de concurso, já que a reforma da Universidade previa a abolição da cátedra. (Folha de São

Paulo, 22/08/1968).

Lei 5.5-W^ de °28 d^nov^m^r^de^ÉeS^ °S SeUS estatu*os e reg’mentos adaptados às prescrições da

vinham sendo feitos desde 1966, tiveram que sei acelerados.^ °'^ ‘ USP’ °S 6StUd°S 9 ref°rma’ qUe

1962 V’^.or na_ USP os Estatutos aprovados pelo decreto estadual n° 40.346, de 07 de julho de
outuhrn Ha 1 QRfí n^S 3 °^S poster’ores- O Reitor instituiu a Comissão Especial de Reestruturação em 14 de
Rpitnr Pm AvorníÁ*3 faV S Portaria n° 278. Esta Comissão, presidida pelo Professor Mário Guimarães Ferri, 
mpmhrn dn ’ ®ra ^onust,itiu,da P°r °’to professores (um deles o Professor Roque Spencer Maciel de Barros, 
l JnivprQitáris “A U^° da ^e^orma federal) e pelo Diretor do Fundo para Construção da Cidade
Universitária Armando de Salles Oliveira”, Adalberto Mendes dos Santos.

2Q d Comissão iniciou seu trabalho em 10 de novembro de 1966 e foi dissolvida por sua própria iniciativa a 
zy de junho de 1968, uma vez que concluíra o Memorial da Comissão de Reestruturação (o relator foi o 

ro essor oque Spencer Maciel de Barros). No desenvolvimento do trabalho, houve algumas sessões públicas, 
oram recolhidas sugestões, e os resultados, ainda que com caráter preliminar, eram anunciados periodicamente 

ao publico pela imprensa (ANTUNHA, 1974, pp. 208 e 209).

O texto do Projeto dos novos Estatutos da USP, implantando a Reforma Universitária nesta Universidade, 
foi aprovado pelo Conselho Universitário em 07 de maio de 1969, sendo então analisado pelo Conselho Estadual 
de Educação em novembro do mesmo ano. O governador Abreu Sodré baixou em 16 de dezembro de 1969 um 
decreto aprovando o novo Estatuto da Universidade de São Paulo (decreto n° 52.326), com algumas ressalvas 
feitas pelo Conselho Estadual de Educação, que deveriam ser objeto de reexame pelo Conselho Universitário.
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As Unidades que compunham a USP na Capital, segundo os Estatutos de 1969, eram sete institutos 
(Biociências, Ciências Biomédicas, Física, Geociências e Astronomia, Matemática e Estatística, Química, 
Psicologia), dez faculdades (Arquitetura e Urbanismo; Economia e Administração; Educação; Direito; Ciências 
Farmacêuticas; Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas; Saúde Pública; Medicina; Medicina 
Veterinária e Zootecnia; Odontologia) e quatro escolas (Comunicações e Artes; Educação Física; Enfermagem; 
Politécnica). No interior (Piracicaba, Ribeirão Preto, São Carlos e Bauru), cinco unidades integravam a USP. I

i I
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Universidade quatro museus (Museu de Arqueologia e Etnologia; Museu de Arte 

in18»1*”""'“,^“''paU|ista; Museu de Zoologia); havia também quatro autarquias associadas à USP (o 
. Eletrotécnica, e o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina, na Capital; e o Hospital das

Transcorridos apenas sete anos dos Estatutos de 1962, os Estatutos de 1969 trouxeram profundas 
modificações à estrutura acadêmica da USP: criaram dois Institutos novos, o de Psicologia e o de Ciências 
Biomédicas; modificaram dois Institutos, o de Pesquisas Matemáticas, que se tornou Instituto de Matemática e 
Estatística, e o de Geologia, que passou a ser denominado Instituto de Geociências e Astronomia; O Instituto 
das Artes tornou-se a Escola de Comunicações e Artes, os Institutos de Geografia e de Ciências Sociais tinham 
voltado a integrar, como Departamentos, a Faculdade de Filosofia. O Instituto de Estudos Brasileiros, criado 
pelos Estatutos dè 1962, o Instituto de Biologia Marinha e o Instituto de Pré-História, também criados em 1962, 
não eram mencionados nos Estatutos de 1969. A USP mudava rapidamente de estrutura acadêmica, com todos 
os problemas e urgências daí advindos.

Os Estatutos de 1969 também impunham uma renovação geral dos quadros dirigentes da Universidade, 
ao estabelecer prazos para a constituição dos Conselhos de Departamento e eleição dos Chefes respectivos; 
para a constituição das Congregações das Unidades e eleição dos respectivos Diretores; para a constituição do 
novo Conselho Universitário, que elegeria em sua primeira reunião os membros do Conselho Técnico 
Administrativo e do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão de Serviços à Comunidade.

Conforme o artigo 123 dos Estatutos da USP de 1969, as Unidades funcionariam de forma inter- 
rniarinnarfa a fim de permitir o máximo aproveitamento dos recursos humanos e materiais dos respectivos 
Departamentos (deveria"haver alguma integração universitária).

Integravam também a 
Contemporânea;

ensino suoerior” anoraol1**08 USP de 1962 facultavam a existência de “cursos de disciplinas básicas do 
ensino superior, agora estes se tornavam obrigatórios.

universidadp^nn^tf^0 Para 0,116 a adrn'ri'straÇão da Universidade de São Paulo se assemelhasse às das

da Fadprarãn da a ’• UT reP^esantante da Federação do Comércio do Estado de São Paulo, um representante 
do Fitado L í □gn<?u,^ura d0 Estad0 de São Paulo; e um representante da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Sao Paulo (representações que perduram atualmente).

Estatutos da USP de 1969, consoantes com o espírito das medidas federais de contenção das 
po iticas dos estudantes, definiram a representação discente em todos os órgãos deliberativos da 

Universidade a no máximo um décimo do número de membros docentes.

Os Institutos, Faculdades e Escolas, todos de igual hierarquia e organizados em função da natureza e fins 
de suas atividades, constituíam as Unidades Universitárias, segundo os novos Estatutos.

Os Estatutos de 1969 efetivaram o fim da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, concebida em 1934 
J. como alma materóa Universidade de São Paulo. A sua fragmentação ou esvaziamento vinha se dando desde a 

proposta de criação de Institutos Básicos em 1956, atingindo as seções de ciências da F.F.C.L. Sob a nova 
denominação de Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas — F.F.L.C.H., esta Unidade seria integrada 
apenas pela Filosofia; Ciências Sociais; Letras; História e Geografia.

4
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Além de dispor de novos estatutos em acordo com a Reforma Universitária, a USP ampliou o número de 
vagas, conforme a política de ensino superior do governo estadual.

O processo de expansão do número de vagas na USP, porém, além de não acompanhar a demanda, não 
se desenvolveu de maneira racional, planejada, nem atingiu os cursos mais procurados ou aqueles que deveriam 
ter prioridade em termos dos interesses culturais nacionais, mas ocorreu atendendo a pressões as mais diversas 
(ANTUNHA, 1974, p. 158).

i

I

I

No caso da Universidade de São Paulo, o crescimento quantitativo manifestou-se no número de 
candidatos ao vestibular, de vagas oferecidas, de matrículas, de professores, etc. A massificação se deu mais 
em algumas escolas do que em outras; algumas, como as de Medicina da Capital e de Ribeirão Preto, 
conseguiram resistir atendo-se ao princípio dos “numerus clausus” e à manutenção de padrões de qualidade e 
excelência. O número extraordinário de candidatos às provas vestibulares dessas escolas levou-as a serem as 
primeiras a elevar as exigências para o ingresso e a unificar os exames vestibulares (para reduzir o número de 
candidaturas por vaga). |l

I.

•I

Os Estatutos da USP de 1969 criaram a Prefeitura da Cidade Universitária, como parte da Reitoria, e o 
Fundo de Construção da Universidade de São Paulo. Foi extinto o Fundo de Construção da Cidade Universitária 
Armando de Salles Oliveira”, cujas atividades seriam absorvidas pelos dois órgãos criados. Sinal dos tempos: 

apesar de não concluída a tarefa de construir a Cidade Universitária da Capital, a Universidade se expandia para 
o interior.

Clínicas da Faculdade de Medicina 
Instituto Butantã18.

I
i
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’ em Ribeirão Preto). Não havia menção ao Instituto de Energia Atómica e ao

Panin ainHo a9Jna 0 0 P°r quê de haver duas Unidades com a mesma finalidade na Universidade de 
avnancãn Àara f S’U3^3S em municípios diferentes. A resposta poderia ser que a Universidade, na sua 

~ hawia i°ra • °S ,mi*es ^3 Capital, continuava o processo de agregar escolas isoladas existentes, isto é, 
f,aneja™3nt° ra9>onal da criação de novas faculdades, ou ainda, era mais rápido ou mais fácil 

. . . es a orma^ A^ Reforma Universitária, ao optar pela reunião de faculdades em cidades universitárias, 
1—39. a tradição de escolas isoladas e independentes, promoveu a integração das escolas públicas 

existentes em novos campi19.

São Paulo e integrou ao seu ca p vinculadas à Secretaria da Educação, no que deveria ser a primeira etapa da implantação
Ribeirão Pre^\autar^gSgs®adJal de Ribeirão Preto (que não se concretizou, permanecendo o campus e as faculdades na USP).

O

A massificação foi mais intensa em algumas escolas, como a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
USP: no início com poucos alunos, transformou-se na década de setenta na maior instituição da Universidade e 
na maior escola de ensino superior do País (ANTUNHA, 1974, p. 156).



1932 1945 1960 1969

30.496 41.637 93.202 322.480

10.090 19.914

2.973 7.764
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1972 1975
Estabelecimentos

Faculdade de Odontologia 685 751Bom Retiro

19.277Butantã

1.233Jardim América

2.212 3.673Sé

265 320Escola de Educação FísicaVila Mariana

23.672 25.94221 estabelecimentos em 1972 e 20 estabelecimentos em 1975

■!

época à Rua Três Rios, 363, Bom Retiro;

Distritos e 
S u bd is t ritos

Cidade Universitária
(14 estabelecimentos - ver relação)

I

t

Universidade de São Paulo - 1972 e 1975
Estabelecimentos no Município de São Paulo20, Matrícula total segundo os Distritos e 

Subdistritos

Matrícula 
em 30/04/1972

Matrícula 
em 30/04/1975

í

í
Os estabelecimentos da USP. 
1.

1

19.544
(inclui a Academia de 

Policia, não pertencente à 
USP).

1.654

t^VQlução das Matrículas

Cursos superiores de graduação no Brasil

í
II

■

■

Escola de Enfermagem; Faculdade de Medicina; Faculdade de 
Saúde Pública (em 1972 havia ainda o Instituto de Reabilitação)

Faculdade de Direito

!

I.

Cursos de graduação da USP

Cursos da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da USP

TOTAL

3ovemo do Estado de São Paulo / Secretaria de Economia e Planejamento / Departamento de Estatística.
Governo doeEstadTdísãípaulo/Secretaria de Economia e Planejamento.

Série Estudos e Pesquisas 6 / Ensino de 3 Grau 1975. Data. 1977.

----- 1 no Município de São Paulo em 1972 eram:
'^AFaculdãde^e Odontologia. sediada na época à Rua Três Rios, 363. Bom Retiro;

10 Havia também na USP em 1972 cinco estabelecimentos tora da Capital, com 3.110 alunos matriculados em abril daquele ano.

antes do decreto dos novos Estatutos, de dezembro). " ~ b' - , ’JG

Fonte: dados de ANTUNHA, 1974, pp. 126, 155, 160 e 161.
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8. A Escola de Educação Física, situada
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Um aspecto interessante é que apenas 267 destas vagas foram criadas na Cidade Universitária, as 
demais o foram nas Unidades isoladas da USP na Capital: 66 vagas na Faculdade de Odontologia, 421 no centro 
médico (Escola de Enfermagem, Faculdade de Medicina e Faculdade de Saúde Pública), 55 na Escola de 
Educação Física e impressionantes 1.461 novas vagas na Faculdade de Direito (cerca de 487 novas vagas por 
ano), um salto da mesma ordem de grandeza do realizado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras no 
período de 1960 a 1969 (cerca de 532 novas vagas por ano).
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Em 1972, do total de alunos matriculados em estabelecimentos de ensino superior no Município de São 
Paulo 27% eram da USP; já em 1975 esta relação era de cerca de 20%, ou seja, em três anos o papel da USP 
no município da Capital tinha encolhido expressivamente frente ao aumento de vagas da iniciativa privada. E isso 
apesar de nestes três anos terem aumentado em 2.270 alunos os matriculados na USP.

n í

!

v. i /

As alterações na Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira”: o abandono do Plano de 1961-63 e 
do princípio da convivência. A fragmentação da Faculdade de Filosofia.

“X"'de^oTvívência na Universidade deixou de 

ser prioridade.
. 1QR9 a 1087 ser marcado por recessão económica nacional, as dotações do governoApe^r d° penodo de 1 952 M967 se™ sifâria nos anos de 1964 e 1965 foram maiores (em vaiores 

paulista para a cmrtaf» ® dotações anuais do período 1960 a 1963. A partir de 1967 a política
corrigidos pelo governo estadual Abreu Sodré (março de 1967 a março de 1971) garantiu a
eontinVdTdê de vX= p^ra a Universidade de São Paulo, embora a prioridade fosse a expansão de vagas e 

não necessariamente a Implementação do Plano 1961-63.

2. Na Cidade Universitária do Butantã- p^in
Arquitetura e Urbanismo Faculdario n r-°- de Comunicações e Artes, Escola Politécnica, Faculdade de 
Faculdade de Educação- Farnlriad Cl^cias Farmacêuticas, Faculdade de Economia e Administração, 
Veterinária e Zootecnia- Instituto .^llosofia’ Letras e Ciências Humanas; Faculdade de Medicina

3 *S|?KÍ 'TaU'° de ^XKln^AulS '"S,Í,U,° dS Ge<,OiênCiaS: “
<: A SODf; KíT* Aguiar, 4«;
A Pm i 070a(de k® Saude Publica, à Avenida Dr. Arnaldo, 715;

Jà não eíXíTm ® USP ° 'nS“° dS RMblli,a'“ , à Avenida Dr. Pires de Campos, s/ n°, mas que

7. A Faculdade de Direito, no Largo São Francisco, 95;
8. A Escola de Educação Física, situada na época à Rua Manoel da Nóbrega, 1.361, Vila Mariana;

Além destes estabelecimentos havia o Instituto de Ciências Biomédicas - ICB, criado pelos Estatutos de 1969, 
mas que nao oferecia diretamente vagas para cursos de graduação, e sim ministrava disciplinas a alunos de 
outras Unidades da USP.
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1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968
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Ano
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Dotações do 
Governo 
Estadual 
(em mil NCR$)______ ,

Fontes: Separata especial de Anais Científicos n° 75, ano1966

Mas embora não faltassem 
pressão pelo aumento de vagas
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Além deste panorama, alguns acontecimentos específicos trouxeram dificuldades adicionais à manutenção 
do Plano de 1961-63, em especial à execução do Setor de Convivência Geral e do Setor de Humanas: o 
arquiteto Carlos Barjas Millan, autor do projeto para o edifício das Letras, faleceu em 1964; o arquiteto Rino Levi, 
que projetou o Centro Social, faleceu em 1965; os professores da FAU João Batista Vilanova Artigas (autor do 
projeto da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo) e Paulo Mendes da Rocha (que projetara o edifício da 
Sociologia) foram cassados em 1969, através do uso do AI-5. Em 1966 Paulo de Camargo e Almeida deixou de 
ser o Diretor Executivo do Fundo de Construção da Universidade de São Paulo.

, .. ------------- ... J a 1968, e sob uma grande
universidades públicas paulistas, não houve prosseguimento da construção 
—m projeto executivo completo e em alguns casos, até com as fundações

e Fundo para Construção, USP, 1969.

recursos financeiros para a USP nos anos 1964 
nas i ‘ 

de edifícios da Cidade Universitária com 
iniciadas.

 hpm anterior à total autonomia de que dispõe atualmente a
o Fundo de Construção, nui p Governo Estadual para realizar obras do Instituto Butantã

Universidade, continuava sendo ut P de Energja Atómica (Engenharia Química Nuclear em 1965), e 
(residências de funcionários em 19b jgs associadas à USP, e também para executar instalações do
do Instituto de Pesquisas Tec"°'ó9ic/^zx e o edifício da Academia de Polícia (inaugurado em 1966), 
16° Batalhão Policial (em 1963 / b<v,

i icd r i >n^rSl ^ia’ editada em final de 1968 e início de 1969 (e confirmada pelos novos Estatutos da 
. . e Ina °®_1969), cujos objetivos de integração universitária — ciclo básico - e de otimização de recursos 

exigiam a reunião imediata das escolas isoladas, veio acentuar o uso de soluções improvisadas na Cidade 
Universitária “Armando de Salles Oliveira".

da metade da infra-estrutura prevista no 
área dos edifícios.

n

O folheto “Subsídios para relatório da Universidade de São Paulo” de maio de 1966 trazia um balanço das 
obras da Cidade Universitária de 1960 a 1965 (período da gestão de Paulo de Camargo e Almeida), tendo como 
base o Plano 1961-63. Foram edificados 205.096,00 m2 (17,2%); estavam em construção 67.330,00 m2 (5,6%) e 
restavam por construir 922.948,00 m2 (77,2%).

As áreas verdes e ajardinadas no período 1960-65 correspondiam a 17,2% do total projetado no Plano 
1961-63- a rede telefónica executada correspondia a 43,4%; a rede elétrica de alta tensão a 64%; a rede elétrica 
de iluminação pública a 66%; a rede de água fria a 38,5 %; a rede de águas pluviais a 53,5%; o sistema viário 
(pavimentação) a 42,3%; e a rede de esgotos a 52 /o.

As dotações do governo estadual no período de 1960 a 1965 para a construção da Cidade Universitária 
da USP foram empregadas, com valores corrigidos para dezembro de 1966, da seguinte forma: 57 5% na 
construção Tedlflcios; 11,5% em áreas verdes e ajardinadas: 24,3% em redes de mfra-esirutura: e 6.7% no 

sistema viário (pavimentação).

Piann Ha Acão e das dotações dos anos 1964 e 1965, fora completado pouco mais Apesar das verbas do P noÇ Plano 1961-63 e ainda restava por construir mais de três quartos da

AS dotações do governo estadua! nos período de 1960 a 1968 foram as seguintes:
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No registro da situação existente
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Em março de 1966 estavam sendo construídos no Setor Tecnológico seis pavilhões, semelhantes aos 
que lá existiam, em estrutura metálica. Os antigos pavilhões, que constavam já no Plano 1961-63 (na versão 
inicial do Plano, em 1961, eram utilizados como “oficinas, almoxarifados e depósitos”; e na versão de 1963 os 
então sete pavilhões serviam como “oficinas, almoxarifados e canteiro experimental”), eram utilizados pelo Fundo 
de Construção e pela Escola Politécnica; mas os que estavam sendo edificados iriam abrigar provisoriamente a 
Faculdade de Odontologia e a Faculdade de Medicina Veterinária, no processo de transferência destas escolas 
isoladas para a Cidade Universitária.

No registro da situação existente na Cidade Universitária em março de 1966 verifica-se que a parte sul- 
sudoeste - mais próxima da Estrada de Itu (Avenida Corifeu de Azevedo Marques) - encontra-se sem nada do 
sistema viário e das ocupações previstas no Plano 1961-63. Permanecem ruas sem pavimento do loteamento 
V La Butantã (em desapropriação) e inúmeras residências. Havia equipamentos esportivos na area do core , 
Xo um campo de futebol com pista de atletismo e duas quadras, o que não constava do Plano 1961-63 (teriam 

caráter provisório).

■SOSSlS® 
situa a Prefeitura Universitária) no Instituto Je F|S^ ° no Setor de Energia Atómica (Reator, Admimstraçao, Engenharia Química, e 
Teórica o laboratório de Estudos da lonosfera. eamcio mesma ta os préd|0S que constavam como tendo a estrutura

Adifícios do I.P.T. e instalações do Bata hão de woi c, jetados). seis pavilhões no Setor Tecnológico, o edifício de
51 ifria eramseis blocos do Conjunto Residenc.a (do totaj de^doze^j estaqueados eram: Q (projeto de

O de Metalurgia e o edifício da Radiologia no setor d ne g . (projeto de Melo Saraiva), a Ciências Sociais (Projeto de

Mendes da Rocha), a Arquitetura (projeto oeM y

registrado em duas plantas de balanço das obras realizadas na 
e outra de março do mesmo ano, a primeira informando quais os 

com a estrutura acabada e os edifícios com as fundações esfaqueadas22 sobre 
com o registro do existente (edifícios e vias).

O viário da Cidade Universitária executado até início de 1966 fazia parte do previsto no Plano 1961-63, 
mas nas vias com canteiro central somente uma das pistas fora executada, como primeira etapa.

Verifica-se nestas plantas que o core” da Cidade Universitária tinha o Centro Social estaqueado, e nada 
m3is. Não houve implementação dos estudos iniciados por Oswaldo Bratke. No Setor de Humanas somente o 
edifício da História e Geografia fora executado, e três outros estavam estaqueados (Arquitetura e Urbanismo; 
edifício da Sociologia, Antropologia, Filosofia e História das Doutrinas; e edifício da Geologia, Paleontologia, 
Mineralogia e Petrografia).

empreendimentos que competiam m
esforços, ainda que as verbas fossem sepíradX^0 PrÓpria Cidade

O Reitor no período de junho de 196^ • u
Faculdade de Direito, que ao assumir mantevp 0 Professor Luís Antonio da Gama e Silva, da
Fundo de Construção da Cidade Universitária CamT a^° Camargo e Almeida na direção executiva do 
a julho de 1969), mas Camargo e Almeida omp i* IVa f01 reeleit0 Para 0 mandato seguinte (julho de 1966 
em 1966 e foi substituído no Fundo de Conqtmrân ? ^.ara cerca de se’s anos no cargo, teria pedido demissão21 
Paulo de Camargo e Almeida era filiado ao l-th n<íeper,dente de outros possíveis motivos para a demissão, 
tempos políticos, em especial a um ocupante de cargo públicoBras',eiro’ situação desconfortável nos novos

O final da gestão de Paulo Camargo foi 
Cidade Universitária: uma de fevereiro de 1966 
edifícios construídos, os edifícios 
o Plano 1961-63 e a segunda
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LIGINDA 1966

0
CIDADE universitária

ARMANDO DE SALES OLIVEIRA

PLANTA GERAL DA GLEBA 1/4 000

' VIAS EXECUTADAS

EDIFÍCIOS construídos

edifícios ESTRUTURADOS

EDIFÍCIOS estaqueados

EDIFÍCIOS projetados

edifícios PLANEJADOS

100 500m

0 200
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REPRODUÇÃO SOBRE
IMAGEM DE FEVEREIRO 1966

I------- 1
l____ I

i

SETOR 1 .QUÍMICAS
25 - Química» Básicas • Tecnológica»
SETOR 2 ■ TECNOLÓGICO
20 - Curso Fundamental
39 - Construções cMs
40 - Minas
41 ■ Metalurgia
42 - Mecânica - Engenharia Naval
43 - Hidráulica - Saneamento
44 ■ Oficina» • Almoxarffado» - Canteiro Exp*
45 - Eletricidade - Eletrónica

„ 0 - Instituto de Pesquisas Tecnológicas
SETOR 3 - CIÊNCIAS POLÍTICAS E SOCIAIS
19 - Matemática - Estatística
20 - Arquitetura - Urbanismo
21 - Sociologia - Antropologia - Filosofia - História
22 - Geologia - Paleontologia - Mineralogia e Pe
23 - Letras
24 - História e Geografia
7- Instituto de Pré-História
SETOR 4 - ELETROTÉCNICA
18 • Instituto de Eletrotécnica
SETOR 5 • ESPORTIVO
2 - Campos de Esportes (Estádio - Ginásio • Písdr
31 - Raia Olímpica (Garagem de barcos - arquto» 
SETOR 8 - CENTRO CÍVICO - CULTURAL E DE
3 - Conjunto Residencial - Centro Sodal
4 - Hotel - Centro de Saúde - Serviço Social - Por 
Restaurantes Central» e Centro Comercial
5 ■ Órgãos Superiores de Direção da Universidade 
Aulas Magnas
8 - Administração Geral da Universidade
9 - Museu
10 - Praça Cívica - Estacionamento subterrâneo
11 - Rádio e Televisão
27 - Instituto de Artes
28 - Instituto de Planejamento
SETOR 7 - BIOLÓGICO
12 - Botânica - Genética
13 - Mlcrobíologlas- Parasitologias
29 - Laboratórios de Botânica
30 - Reserva Honestai
32 - Biblioteca
33 - Bomba de Césio
40 - Anfiteatros
47 - Estufas
48 - Centro Sodal
49 - Reservatórios de Água
50 - Fisiologias
51 - Anatomias
52 - Histologias
82 - Zoologia
85 - Horto Forestal
86 - Centro Litúrgico
87 - Centro Litúrgico
SETOR 8 - FÍSICA
16 - Gerador Van de Graaff
53 - Física Experimentai
54-Betatron
55 - Física Teórica
68 - Laboratórios Didáticos da Física
17 - Instituto Oceanográfico
SETOR 9 ■ ESCOLA DE POLÍCIA
34 - Escola de Polida
SETOR 10 - INSTITUTO BUTANTÁ
56 - Produção
57 - Apartamentos
58 - Residêndas
59 - Serviços
60 - Administração
01 - Macacários
62 - Restaurante
63 - Museu
64-Biotérios
65 • Hospital
66 - Pesquisas
83 - Reserva Florestal
SETOR 11 • ENERGIA ATÓMICA
15 - Reator - Laboratórios
67 - Administração, etc.
69 - Metalurgia
70 - Engenharia Química
71 - Engenharia Nuclear
72 - Física dos Reatores
73 - Radlobtofogla
74- Física Nudear
SETOR 12- CIÊNCIAS MÉDICAS
75 - Hospital de Clínicas
76 - Hospital Veterinário
77 - Anestesia
78 - Cirurgia
79 - Patologia
80 - Clínicas
SETOR 13- SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA
81 - Indneradoces
84-Garagem
SETOR 14 - D.E.R.
91 - Depósito
SETOR 15 - SUB-ESTAÇÁO
92 - Sub-Estação
SETOR 16 - PEDAGÓGICO
1- Centro Regional de Pesquisas Educacionais
35 - Pedagogia
36 • Instituto Brasileiro de Educação. Ciônda e Cufa
88 - Escola Parque
SETOR 17- RESIDÊNCIA DE FUNCIONÁRIOS
96 - Residêndas
8ETOR16 - CIÊNCIAS ECONÓMICAS E JURÍDIC
37 - Clêndas Económicas e Administrativas
38-Direito
SETOR 19 • SERVIÇO DE SEGURANÇA
89 - Guarda Militar
90 - Corpo de Bombeiros
SETOR 20 - EXPOSIÇÕES
93 - Pavilhões
94 - Pavilhões
95 - Pavilhões

c

PROFESSOR PAULO CAMARGO E ALMEIDA 
PROFEbbU D|RETQR EXECUTIVO

PLANEJAMENTO ELABORADO PELO 
ESCRITÓRIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO
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LEGENDA CUASO 1
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SETOR 5 ESPORTIVO
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SETOR 10 INSTITUTO BU?

SETOR 12-CIÊNCIAS MÉDIC

SETOR 15 -SUB-ESTAÇÃO

SETOR 17- RESIDÊNCIA DE

SETOR 18- CIÊNCIAS ECON
VIAS EXECUTADAS

SETOR 19 - SERVIÇO DE SE

SETOR 20 - EXPOSIÇÕES

R I A 
oliveira

SETOR 9 ESCOLA DE POL'
34 - Escola de Polícia

SETOR 16 - PEDAGÓGICO 
1 - Centro Regional de Pesqt

SETOR 14 D.E.R.
16° Batalhão Policial da Força

SETOR 13-SERVIÇOS DE U 
84 - Garagem

SETOR 11 ENERGIA ATÔMt
15 - Reator - Laboratórios
67 - Administração, etc.
69 - Metalurgia
70 - Engenharia Química
73 - Radiobiologia

SETOR 6 CENTRO CÍVICO 
CONVIVÊNCIA GERAL
3 - Conjunto Residencial; Cer
4 - Hotel; Centro de Saúde;

Gasolina; Restaurantes 
8 - Administração Geral da L

SETOR 3 CIÊNCIAS HUM
20 - Arquitetura e Urbanismo
21 - Sociologia; Antropologia

Doutrinas
22 - Geologia; Paleontologia;

Petrografia
24 - História; Geografia

SETOR 4 ELETROTÉCNIC
18 - Instituto de Eletrotécnica

SETOR 2 TECNOLÓGICO
6 - Instituto de Pesquisas 7 
26 - Curso Fundamental
39 - Construções Civis
40 - Minas
41 - Metalurgia
42 - Mecânica; Engenharia N
43 - Hidráulica; Saneamento
44 - Oficinas; Almoxarifados;

Canteiro Experimental
45 - Eletricidade; Eletrónica

SETOR 1 QUÍMICAS
25 - Químicas Básicas e Tec

SETOR 8 FÍSICA
16 - Gerador Van de Graaff
53 - Física Experimental
54 - Betatron
55 - Física Teórica
97 - Laboratório de Estudos c*

SETOR 7 BIOLÓGICO 
12 - Botânica - Genética 
13- Microbiologtas; Parasite 
14 - Biotério / Escritório Técr 
27 - Reservatório de Água
29 - Laboratórios de Botânica
30 - Reserva Florestal 
33 - Bomba de Césio
46 - Anfiteatros
47 - Estufas
48 - Centro Social 
50 - Fisiologias
85 - Horto Florestal

LEGt-NQA
CONCLUÍDO 

r~ j ESTRUTURADO

f j ESTAOuEADO

U N l VER SITA 
ARMANDO DE SALLES 

PLANTA GERAL
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Os três arquitetos expuseram em sua carta que houvera o reestudo e a atualização do planejamento da 
Cidade Universitária por uma comissão de arquitetos durante o governo Carvalho Pinto, e que esta comissão 
modificara o traçado da avenida, bifurcando-a antes da área reservada aos esportes, de modo que as duas 
novas pistas circundassem o agrupamento formado pelo setor esportivo, os apartamentos dos estudantes, o 
centro social e o core. E argumentaram que “Errónea seria a abertura da avenida Butantã-Reitoria, seccionando 
o conjunto residencial, destruindo essa vivência e obrigando o estudante a atravessar uma avenida de trânsito 
intenso, para ir de um apartamento a outro, ou ao seu restaurante, ou ao seu clube, ou à biblioteca”.
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____ _____ ______ d cidade Universitária, cujo Centro Social fora projetado por Rino Levi, 
» Roberto d. Cerquelra Césa.
arquiteto com o qual associara-se no esc

Na sequência dos acontecimentos, o Instituto de Arquitetos do Brasil posicionou-se também contra a 
demolição do bloco do Conjunto Residencial e a abertura da via; o Reitor Luís Antonio da Gama e Silva replicou 
na edição do dia primeiro de novembro de 1966 do “Jornal da Tarde , São Paulo.

Na mesma edição de 1o de novembro de 1966 do “Jornal da Tarde” o arquiteto Paulo Mendes da Rocha 
explicou a concepção do Plano de 1961-63: . ......

“A Grande Avenida do projeto original faria o contorno da Cidade Universitária e dana escoamento para o 
Mnrt» Q?,I i p Oeste de São Paulo e para as estradas rodoviárias. Além disso, ao lado do rio passa a 

ri fermi Sorocabana a ser ligada ao Metrô. Tudo isso significa que haveria transporte rápido e fácil

p^oT^CERAVOLO. 2000. p. 199).

or+irtrtn dn arquiteto Roberto de Cerqueira-César23 em “O Estado de São Paulo”, 
Em 11 de novembro^um artigo criticava as seguintes^eclarações da réplica do Reitor da

intitulado “O coraçao da Uiaaae uni . ’ d tern idéias melhores sobre arquitetura que os arquitetos” e 
Universidade de São Paulo; as vez « assunto que não é de sua alçada”.
“não admite que um órgão profissional de opinião

Reitor a mais alta autoridade universitária, negava uma das 
Cerqueira César argumentou que p’rofjSsionais especializados, e o jurista (pois Gama e Silva 

atribuições básicas da Universidadei, o ae, |egjs|ação federa| de regulamentação do exercício das
também era professor de Direito; ig

após a ^gestão de Camargo e^lmeid^^^m^nunuerJ961"^ para a ^'dade Universitária veio ainda em 1966, 

demolição da estrutura pré-moldada Ha e ocas’onou uma discussão pública. O motivo foi a
bloco “J”) e a proposta de abertura de uma w- ° de iUrn b'oco inacabado do Conjunto Residencial da USP (o 
projetado “core” da Cidade Universitária F^t 13 em 3 para atender ao prèdio da Reitoria, passando sobre o 
Cidade Universitária consta de olanta AiaKr> ^Via a^aLsa'ndo de uma nova rotatória no acesso principal da 
de julho de 1966. Nesta planta há duas ár^ a Pe*a ^*v’sa° de Projetos do Fundo de Construção, datada de 28 
nova implantação para o Centro Social nrniAtX ?ejament0”’ uma proPondo alterações no “core”, com 
junto ao Instituto de Eletrotécnica e por *ino Levi’ e a ™tra alterando o viário do Plano de 1961-63
Estatística (o projetado por Joaquim Guedes)\ora do s^as^umanas0 ° PrMi° ““ Ma,emá!iCa e

Residencial da CidTdpí?nívorl?fí e™ ASUa ed'Çã° de 3 de agosto de 1966, publicou uma fotografia do Conjunto 
Reitoria da USP oup uma h rmando Salles de Oliveira”, juntamente com a informação, obtida junto à 
Xneamente no tmradn Ta da%estrutu,ras blocos inacabados “será demolida, por ter sido levantada 
erroneamente no traçado da avenida que ligará o Butantã à Reitoria da Universidade de São Paulo”.

c. , arqu'tetos autores do projeto do Conjunto Residencial - Eduardo Kneese.de Mello, Joel Ramalho Jr. e 
Sidney de Oliveira escreveram uma carta ao jornal, que teve trechos transcritos' nã matéria “Arquitetos 
esclarecem , publicada três dias depois.

Kneese.de


VIÁRIOSISTEMA
CIDADE UNIVERSITAR I A ante projeto d e atualização
ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA
PLANTA GERAL

u z 0 E M 28/JULHO/1966
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L E G E N D A S:

PARA 0 SISTEMA VlARIO-GERAL

L.-.J PAR OUEAWENTOS

PARA 0 SETOR "6"

OBRAS CONCLUÍDAS

OBRA ESTRUTURADA A SER DEMOLIDA

T etopo

2' etopo

3" etopo

etopo

Área reservado ao NOcleo Residencial de operOrios

Residências do C.UAS.O.

Residências em desapropriação

O 
o o o

Plano de demolições de ocordo com 
o planejamento da C.UAS.O

o s
A o

nnunnunno
r . - , -| CENTRO CÍVICO CULTURAL E DE 
1 1 CONVIVÊNCIA CERAL - A CONSTRUIR

R O

OBRAS ESTRUTURADAS

Referente ao levantamento feito 
e constante nas fichas

TRAFEGO LOCAL
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 x ♦rQdti7ida de The Heart of the City - Tyrwhitt, Sert, Rogers - ed. Lund
---------------- —" Z A...oira César fez uma citaçao, xraaur ’ npcessidades, preocupações e atividades dos habitantes... o 

papel mais importante desse centro p permanecer, aama de tuao, coletiva e do espírito da comunidade que humaniza e dá 
proibido de penetrar no centro, que aev p expressâo da mentanaa 
manifestações espontâneas da 
sentido e forma à própria cidade .
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Corona não usa como argumento o fato da alteração do traçado viário interferir na obra do Centro Social 
projetado por Rino Levi (já esfaqueada) e em outras áreas do "core", cuja importância na concepção do Plano de 
1961-63 Cerqueira César mencionara, mas sim que a Arquitetura, além de satisfazer rigorosamente às 
imposições de ordem técnica e funcional, também é obra de Arte, não sendo possível alterar uma parte sem 
comprometer a qualidade do conjunto.

Panir» ha Pamarao e Almeida também se posicionou contra a demolição (a desmontagem, já que era pré- 
. , h t Ha ítndo bloco ‘J ’ do Conjunto Residencial em reunião de professores e alunos realizada na 

moldada) da estrutura do bl . de 1966 Os participantes desta reunião decidiram dar entrada na
Cidade Universitária em ° o'Reitor Gama e Silva, e Almeida colaboraria com o levantamento da parte
Justiça em uma açao popular conya ro|atório de informante do Departamento Estadual de Ordem Política e 
técnica a respeito do assunto <“nforme.^'a'°"°od ^50 0-22-1484 apud CERAvOLO. 2000. p. 199). Três 
Social, Arquivo do DEOPS no Arquivo d °'h^vía proferido uma conferência no CRUSP. para uma plateia 
dias antes, em 26 de novembro de 1966, A cidade Universitária", na qual afirmou ser contrário às
de maioria de alunos, sobre o tema £ Universitária (Arquivo do DEOPS no Arquivo do Estado, pasta
modificações propostas para c. Hanc, da Cidade U 
50-C-22- 1484 e 1789, apud CERAvulu,

para a Cidade Universttárí emeStoriaMamvKXópofe íssídeX^^^

traçando um paralelo com o projeto de 1936 elaborado por Lúcio Costa e equipe para a Universidade do Brasil.

Segundo Corona: [...] estamos presenciando uma controvérsia ruidosa e calamitosa, em São Paulo, 
acerca da Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira, no Butantã, que sofre nos seus aspectos criativos — 
projeto arquitetônico propriamente dito — interferências maléficas, no sentido de prejudicá-lo desastrosamente, de 
forma proposital ou inadvertida, ainda não se sabe direito”. E completava, mais adiante: “Substitua-se - 
guardadas as proporções e as implicações - o tal pórtico [do projeto para a Universidade do Brasil] pela tal 
avenida que já é nossa conhecida do plano da Cidade Universitária de São Paulo, e teremos a chance de sentir 
porque os arquitetos autores do plano são contra sua deturpação, a sua alteração, a mudança de sua função, 
etc. Nesse plano, não. É estragá-lo totalmente”.

arquiteto em matéria de aíuií^ôu^Xa' 

a prática da arquitetura e urbanismo. ’

constava como finalidade primeira “a defesa do^rl^r do ía nos estatutos deste órgão de classe 
estana sendo desprestigiada pelos atos do Conseiho

Finalmente, Cerqueira César exolira
Arquitetos encarregada do seu planejamento™™!. a C'!ade Universitária fora concebida pela Comissão de 
às quatro funções básicas do homem- habitar trahaii?a Cldad.e na aceP9âo mais alta do termo, capaz de atender 
de arquitetos projetara o seu centro ('core’ núcleo oJcomrãnVz® c“ltlvarDcorP° e espírito. Neste sentido o grupo 
Biblioteca e Aula Magna, e o Centro Social e Ha r™ - Ç entre a Reitoria e 0 Centro Residencial; entre a 
troca de idéias entre as pessoas E a OirAran h Çonvivencia como a Praça Cívica onde haveria o encontro e a 
de-sac”, um beco sem saída Ç o da Universidade queria transformar este espaço nobre em um “cul-

B
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Piscina

Conjunto Residencial
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Setor Esportivo; posteriormente foi desativada e

:> entanto, deveu-se ao empenho do 
Reitor Luís Antonio da Gama e Silva no
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nome indicado na lista tríplice para 
e Silva a aceitar o cargo, tendo
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Gama e Silva já havia mandado executar uma piscina de recreação para atender aos alunos do Conjunto 
Residencial, cuja construção estava sendo completada em final de 1966, conforme noticiado pelo "O Estado de 
São Paulo” em 25/12/6626.

A execução do edWolo d.. P—de

SeiX do’ano"’°

Neste oPdid^^^jL^nnJeTc^do^^oc^slão^e^VrdP 0̂0

março de 1967.

parte do

estava em construção^edifício^a Faculrindí informava sobre obras na Cidade Universitária:
o edifício para o aceleradorXar Mark e U/banismo e também no Apartamento de Física
edifício de Hi^tolncip rRinmó/4> n ’ ,íora execu^ac^° 0 estaqueamento do Instituto Oceanográfico e o do
Íjtura?nrÍSh r k °U 'CB‘"] eStava quase concluíd°; na Escola Politécnica estava com a 

ríninntn RacHoo/ i d Engenbaria Mecanica. Produção e Engenharia Naval25. As obras do bloco “G” do 
2?EeDt0R/QHÒR7? fOram reiniciadas e foram construídas a Lavanderia e Casa de Caldeiras deste Conjunto 
«i" Adi iofd ’ 3 VeZ num con^raPon^° oferecido pelo Reitor Gama e Silva à sua decisão de demolir o bloco 
J do LKUbr.

Conjunto Residencial e Setor Esportivo. 
Fonte: Arquivo COESF.

Apesar de toda a movimentação contra
Silva assumir o Ministério da Justiça, matéria emTr?0?6 1967 P°ucos dias antes do Reitor da USP Gama e 
avenida que ligaria, diretamente, o edifício da p > sac\° de São Paulo” anunciava para breve a conclusão da 
absolutamente necessária, que não preiudicará h ' °/,a 9 entra(^a Cidade Universitária. "Foi uma medida 
alqueires para a construção de aloiampntnc hA <.e °rma a^uma os estudantes. Temos ainda mais de dois 
(OESP, 8/3/1967). ’ n ro ^os P’anos e prazos estabelecidos”, esclarecia o Reitor

Diretor "daFA^SP? sendo convencido-

:xspa™«^"'dec,êndas'ci-'
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assunto, ar* *
■''J 19®2 e o terreno fora r ■

. Amaral Cruz 
responsabilidade, r 

>, um exame e um

l

I

J-

Amaral Cruz apelava ao Reitor para que fossem solicitadas ao Governo do Estado, à Secretaria da 
Fazenda e a quem mais de direito, a aprovação e a liberação de verbas para o início da construção do edifício na 
Cidade Universitária, apresentando vários argumentos, como: a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo no prédio 
da “Vila Penteado” inexistia como entidade fechada, administrável, controlável; era casa de todos e de ninguém; 
era impertinente a intromissão de elementos estranhos, perturbadores, no seu território; não podia ampliar a sua 
capacidade didática; não oferecia espaços para o funcionamento normal dos seus órgãos.

Sobre o terceiro ccz 
houve um projeto definitivo 
Quando assumiu 
primitivo, mas se

l
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X nÍcSXXS” da FaCU,dade quais iria dedicar-se; o Regulamento, a Congregação e o

O Fundo acatou essas alterações, mandando elaborar plantas definitivas e reformular todo o projeto da 
estrutura em concreto armado. E, informava Amaral Cruz ao Reitor, encontravam-se prontas as plantas e os 
memoriais e em condições de serem publicados os editais para a concorrência. Porém, embora nas reuniões do 
Conselho do Fundo e mesmo do Colégio Universitário o prédio da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo sempre 
aparecesse em segundo lugar de prioridade, o assunto estava paralisado.

-2 e o terreno fora estaouMH ChUZ faZia algumas citaÇões no ofício ao Reitor: 
a Diretória da Faculdade Amaral Cmo r °’ ^ouve uma concorrência, mas que foi anulada.

■ k r- exim'rarn dessa responsabilidade nua eu_nira Professores para exame e crítica do projeto 
encaminhar ao Fundo de Construção, um exame e um en entao’ele Pr°Prio assumiu, enviando ao Reitor, para 
rascunhos das modificações. me e um conJunto de críticas de sua autoria, com plantas contendo

O Fundo de Construção, conforme Amarai rm-.
modificações; sendo assim ele controvertera a ahart. preendera abrir concorrência sem maior exame dessas 

■ ui uvei iera a aoertura da concorrência.

por ele e mais dois engenhefros^professore^Dara' 2̂ f°' dea!gnado Presidente de uma Comissão composta 
pontos de vista por eleexpressosi clm^Dir^r pr°jet° e esta comissâo concordou com os
plantas anotadas por Amaral Cni7 À ó rt sendo então encaminhado ao Fundo relatório completo e
dos Santos À eP°Ca era DiretOr Executivo d° Fundo de Construção Adalberto Mendes

Amaral Cruz acabou conseguindo. Em setembro de 1966 foi aberta concorrência pública pelo Fundo de 
Construção para execução da estrutura do edifício da FAU.

A autorização do governador do Estado ao Fundo para Construção para contratar a execução da 
estrutura de concreto armado e pretendido do edifício da Faculdade de Arquitetura e Urban.smo fo. noticiada tres 
meses depois pelo jornal “O Estado de São Paulo”, em 25 de dezembro de 1966.

n nrniAto arauitetônico era de autoria do professor Vilanova Artigas e o estrutural
O artigo mencionava que p J “Esses projetos foram, inicialmente, submetidos à apreciação de

do professor Jose Carlos de Figu cessidade de serem remanejados, não só quanto à distribuição das
uma comissão, que se manifestou pe estrutural. O Fundo contratou com os mesmos projetistas o 
áreas internas mas, também, na p p|jminacão de grandes espaços de circulação e a obtenção de um 
remanejamento sugerido, que propiciou nroiet0 arquitetônico é bem avançado e foi aceito porque se melhor Aproveitamento da (ESP. 25/12/ 66).

constituirá num testemunho de uma rase oa d m

 . pstaria enviando ainda em 1966 o substitutivo ao Reitor, depois de apreciado

Se8 ac£Sep oS d" SS™ « e..a época. p—. . FAU dependia d. Congregação d.

cátedras preenchidas efetivamente, mais
Escola Politécnica.
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Demais - Arquivo COESF.

A ficha

|
i

~ uitetônico J B V. Artigas; colaboradores do Fundo de Construção da
„ , • ■ neste folheto era a seguinte: PrQÍe‘°/‘"r __aU|da a direção desse Fundo) e o engenheiro Wladimir Brega; a

por maior número de vagas naquele per.oao,

I

i y

J
Hl3
Il
Si

I u

V I

HI□I

■■■■ ; ’ 1 i/idW—»» 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 
Fontes: acima — USP.CODAC, 1984, s.p..

liI: I
: II

Ou seja, em 1966 estava-se tratanHo a a
superada, visto que dela cabia haver um teXmunh?^^3 M°derna Paulista com° '^se", aparentemente

O edifício da Faculdade de Arquitetura a i irho ■
uma premiação na Bienal; ainda em 1969 o professor1 a^oi ‘?au9ur^° em 1969, obtendo neste mesmo ano 
ao ensino da Arquitetura, foi concedido em 197? a Ar+>. ^aS Í0* O Prémio Jean Tschumi, relacionado 
FAU, três anos após a sua cassação (FERRAZ 1997 28)°r ciesenvo,v‘cío toc,a a programação de ensino da
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Outro edifício do Plano 1961 63
bbTUÍ,e,° FábiO F,entead° bI coSado íeto^T’"86"’ d da ™. nunca foi

1966. [„.]S ° d° 'EEl eS'aVam P°r ser ,niciad® quando o projeto íoi sumanamente descartado, em abril de 

‘Coincidentemente', pouco antes de tpr tu
presidente nacional do IAB-havia convocado no Sn di alh° eliminado da história da USP, Fábio - então 
a recusa, por parte do Ministério da Aeronáutica h e . eir0, uma co|etiva de imprensa para protestar contra 
Com o apoio dos arquitetos cariocas e a nmcon ’ ° projeto de Oscar Niemeyer para o aeroporto de Brasília, 
ocasião - ‘Sorte que a Grécia antiga não tinh Srnin  ̂ uma das frases surgidas na
pois também não era extensível’ - virou manchXnderk>rna|aArnáí'Ca’ Sí° ° Parthenon nao seria construído’ 
o então reitor Gama e Silva (futuro Ministro da Justira p ÍTS’ b‘° protestava vaementemente contra ■
demolição de dois edifírinQ iá da Just,ça e autor do A|-5), por ter ordenado, no campus da USP, a
Mello - e narte das nhraQ Hn no + h * °S ^ar? ° a*°jamento dos estudantes - projeto de Eduardo Kneese de 
p,ntrari_ r„itni | n r°. e convivencia. do arquiteto Rino Levi - sob a alegação de que obstruíam a 
entrada da reitoria colocando em risco sua segurança. Foi o bastante para condenar o projeto do Instituto de 
Eletrotécnica que foi hteralmente ‘cassado’ “ (texto sem indicação de autor, em PENTEADO, 1998, p. 126; nota: 
naquele ano a decisão de demolir limitava-se à estrutura do bloco “J”; quanto ao centro de convivência, a via 
projetada inviabilizaria sua implantação, mas a obra fora apenas estaqueada).

A foto aérea do voo VASP-DAEE de 1968 revela o estágio das obras na Cidade Universitária da USP no 
Butantã e em seu entorno naquele ano. A ponte Cidade Universitária, sobre o Rio Pinheiros, estava concluída. 
Na avenida de entrada estava executada uma rotatória não prevista no Plano 1961-63, a das alterações 
propostas em julho de 1966, na reitoria de Gama Filho.

As atuais avenidas com ilha central (previstas no Plano 1961-63) permaneciam com apenas uma das 
pistas executada. A avenida Professor Lineu Prestes terminava na altura do Instituto de Ciências Biomédicas. As 
pistas marginais do Ribeirão Jaguaré não existiam, salvo pequenos trechos.

Diversas vias estavam sendo abertas, como a atual Praça Ramos de Azevedo e a ligação até a Avenida

Xd^^víXVe^
de planos anteriores, parte da avenida diagonal), possivelmente com o intuito de possibilitar área de expansao ao 
Instituto de Física, cercado pelas construções do Instituto de Energia Atómica.

■= » um ri™ “remaneiamentos” da Planta de julho de 1966, inviabilizaria definitivamente a
implantação do^o pmjeTado^ml^ pejo arquiteto Páblo Penteado para a —a.

Estavam sendo construídos o Instituto Oceanográflco, o edifício atualmente denominado Bíomédicas-I e 

prédio da Engenharia Hidráulica.
. ■ -eArio normanpcia sem alterações, exceto uma terraplenagem junto à 

A área sudoeste da Cidade Umvers tanaP ®e um camp0 de futeboL Outros locais também estavam 
Avenida Corifeu de Azevedo Marp^®| ® setor Esportivo. Prosseguia a construção da Raia Olímpica.
rXXSS debnevgia Atdmíca havia obras e movimento de terra.

tógioo para transferir as faculdades isoladas, sendo que oito 

, b dasias da,as-construídos Anfiteatro separando o Conjunto Residencial do restante do
Estava iniciada a execução da atual Rua do A do Conjunto Residencial, na área destinada no Plano 

espaço deXado ao Centro de Convivenc^^dTatfetismo, o campo de futebol e as duas quadras esportivas. 

1961-63 para o ‘core Perl™n qestão do Reitor Gama e Silva.
executados em caráter provisóno na ges

líi
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Foto 688 e 782 VASP-DAEE - Fonte: BASE

CIDADE UNIVERSITÁRIA USP - 1968
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processTde ocupaçâ^do Conjunto Re^denciaTda^SPdTaen^ depoir?ento à autora’ tP°r volta de 1968i 0 

e fem resoosta a esta situarão noiiti * da USP degenerou, nao havia um controle efetivo dos ocupantes 
ferX * “ o^^fechamsntX nS h mer*e lndeSe,ável,: "Ch^ou Polida, chegou exército (a -Redentora'),
o n^^n^ni da .USP; desa,0Jaram e prenderam. Só os blocos “A” e “B” ficaram como moradia30,

, , P . uso administrativo, museu . Para serem ocupados por outros usos houve reestudo de
sobrecarga dos edifícios do CRUSP pelo FUNDUSP. Os blocos pré-moldados [“G”, “H”, “I”, “K” e “L”] foram 
reforçados, à exceção de um deles, que foi desmontado e usado para construir a Administração da Filosofia 
[bloco “J’] .

O jornal “O Estado de São Paulo” em editorial de 07 de fevereiro de 1969, logo após a edição do Ato 
Institucional n° 5, comentou o movimento estudantil: “O ano de 1968 foi, sem dúvida, o período mais deplorável 
da história da nossa Universidade. A invasão da Reitoria, a ocupação dos prédios da Faculdade de Direito e da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, a transformação do centro residencial da Cidade Universitária num 
território livre, a invasão e a ocupação dos edifícios em que funcionavam os serviços da clínica do Departamento 
de Psicologia, as greves deflagradas na maioria das escolas componentes da Universidade de São Paulo e no 
Colégio de Aplicação e a dramática guerrilha da Rua Maria Antônia, a agitação que se instalou em numerosos 
departamentos, tudo isso contribuiu para que o ano de 1968 ficasse registrado como o ano em que a instituição 
criada por Armando de Salles Oliveira atravessasse a sua maior e mais profunda crise. [...]” (apud ANTUNHA, 

1974, p. 185).

provocariam a “alienação” dos estudantes ao 
agitadores políticos. Sugeria u— 
universitárias para transformá-los < 
capacidade didática das escolas e

1

I
II
1
^1

Riy, 

3

O bloco “J” do Conjunto Residencial íó 
fS^CíSs e S?' V5’3™ - 1968, abrindo caminho para a futura
Filosofia, Ciências e Letras (em frente à Faculdade deArqultetoaeZaSo)8 Admlnistraçâ0 da Facu“«te de

Dos projetos do plano de 1961-iqrs nar o
Residencial (“A”, “B”, “C”, “D”, "E" e “F”) estavam ccnX^ Convivência’ aP*"as seis edifícios do Conjunto 
lO^Qpletos (o total de blocos do CRUSP pXu a on7J h 'T 1968; os outros cinco b^os permaneciam 
1967). passou a onze depois da desmontagem da estrutura do bloco “J" em .

respaldourespaldou a aecisao aeebvd , iso|á-los da sociedade real, transformando-os em presas fáceis dos 
duas medidas- a adaptação dos blocos residenciais existentes nas cidades 

salas de aula de estudos e laboratórios, aumentando substancialmente a 
ampliando o número de vagas no ensino superior e o estabelecimento de um

• » ■ ,„„ne Ha escassos recursos e cujas famílias nao sejam domiciliadas naplano de “bolsas de residência” para alunos de escassos recu

7.-------------T-J—J-^gi^gês^õrmou-se arquiteto na Faculdade de Arquitetura Mackenzieem^961^efo^oontra^ado em[igea^lo^Furído

parí CeníSJo da Cidade Universitária “''Atualmonte é professor da Faculdade d. Arquitetura . Urbanismo da
Projetos do então Fundo de Construção da Ubr
Universidade de São Paulo. sendo reformados 4,884 m2.

aciqa n 123 o bloco A do CKuor . . «n do instituto de Pré-História, do Instituto de Estudos
30 No entanto, conforme SI^ÕES’LO -’DP’ do CRUSP foi adaptado para executadas obras para instalar o laboratório áudio-
31 No quadriénio 1978-1981, o bloc u (4765m2): ,n.°Arinda aestão do professor Waldyr Muniz Oliva intitulado “4 Anos de
Brasileiros e do Museu de ArqueoloS a e0 relatóno da ges
visual do Centro de Estudos Árabes (4.
Reitoria 1978-1981”, pp.22 e 25.

Residencial. atureza política viriam descaracterizar o uso original dos blocos restantes do Conjunto
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 terjg sjdo causada “em boa parte” pela alienação provocada pelas residências

A partir de 1991t os prédios d0 c°TnHt0• lórioe « Universidade de São Pa » Condephaat por sua P Centro Universitário Maria Antonia, com o intuito de
«To* Xo P«P^' SJS. « í“ <* * Ce"TO ““
começaram a ser devolvidos a USP • experiências no campo 
criar um centro de discussão e de
Maria Antônia).

formação do esoírito univprqitprir? o + H[.Uptura com a concePÇão da residência universitária como fator de 
nnr uma nova nn^tiira fÁ \/o d h ’ S e *,mo um °bjetivo a ser perseguido pela Universidade, e sua substituição 
mqp & lidn nnr n o 5 a e pue um jornal conservador, mas com um histórico de apoio à formação da

. . . .p ma Par^e a importante da sociedade), em que a questão se resume a assegurar meios de
sobrevivência ao estudante carente de recursos.

■ jãSfr
Z- . ? ? 

*5® -rv? ■ *

®sais

Antôoia • F.eu.«KSS®~« • '■»“

^ENçÓ™9Xp.«.«=Conjunto da rua 
Fonte:

colaborador deste jornal, o arquiteto Ro1,ertoX^ este plano de bolsa* teria sido sugerido pelo

E “E t d d Sar' em ar*'9° pub''cado na secção de Urbanismo).

momento em que se estuda a reformulação6^0^3' de 14/^/69 da seguinte forma: “Cremos que, num 
funcionalização [sic], devolvê-la a suas tarefas esnorLo™6'5'0306 brasileira’ procurando ao lado de sua 
pode deixar de equacionar devidamente essa ° aumantar a sua capacidade de atendimento, não se
coisas, ela é decisiva para a efetiva intAararõ^ a° da, res’dência nas universidades. Porque, entre outras 
tumultuar”. universidade na vida da comunidade a que deve servir e não

Em final de 1969, quando foram aprovados os novos Estatutos da USP, assumia o Reitor Miguel Reale, 
sendo que o Diretor Executivo do Fundo para Construção da Cidade Universitária ainda era Adalberto Mendes 
dos Santos. Uma planta da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” atualizada em novembro de 1969, 
mostrava os edifícios em utilização, os em construção, os estaqueados e o sistema viário pavimentado, dentre 
outros aspectos. A principal diferença da planta de julho de 1966 ou da foto aérea de 1968 é o acréscimo de 
novos pavilhões provisórios no setor tecnológico e a indicação de outros pavilhões, entre a Reitoria e a Raia 
Olímpica, para abrigar o conjunto didático da F.F.C.L. Em termos de projeto, permanece a via em alça prevista 
na gestão do Professor Gama e Silva para a entrada principal da Cidade Universitária.

O conjunto dos edifícios da Rua Maria Antonia, 294, abrigou a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da USP de 1949 a 1968 Nele lecionaram e estudaram muitas das principais personalidades brasileiras em vários

X°pXctestinadoTa odut“ele G^rno d? Estada” (s/te do Centro Universitário Maria Antonia).

,P^E _ .... :

L 013
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Outros depoimentos do corpo docente e discente da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (depois 
F.F.L.C.H.) a Sônia Maria de Freitas e que constam de Reminiscências, 1993, compõem um quadro da vivência 
anterior em várias seções da F.F.C.L. dispersas na cidade de São Paulo e da transferência para a Cidade 
Universitária.
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-------- 3 de mármore, com janelas que não 
nós éramos dois, três, quatro, cinco dentro de uma sala de aula 

em 06.08.1991).

j c

•■ÀS 6 horas da tarde tremia-se de frio naquelas salas enormes 

vedavam inteiramente, janelões pensos e i 
(apud FREITAS, 1993, pp. 122 a 124; depoimento

A, Pradn os cursos de sociologia e Filosofia ocuparam o prédio da 
Segundo o professor Décio de Almeida H , de 1Q37 foram expu,sos peios estudantes de

Faculdade de Medicina cerca de um ano e meio,  Jdar |ugar à Biblioteca Municipal Mário de Andrade.
.. .. . . . .ifiiírar o casarão que logo seria cipte e depois no terceiro andar da Escola Normal,Medicina indo utihzar o casara da Alameda Glete e d®PO's^s comQ Q govemo do Estado nã0
Em seguida pass A Escola Normal fizera o andar pa ?de Filosofia e Ciências Sociais, este local foi 
tinhaonde coPocar a Faculdade de Filosofia> pelo mano Rua Mar|a Antônla. com salda para a rua

ocupado até ser comprado o antigo pre

Doutor Vila Nova. terceiro andar da Escola Normal da Praça da
de Filosofia passou a 0C“P da tarde, era nas confeitarias da Rua Barão de 

Quando a Facuidad as aU|aSi lá pelas 5 municipali Onde havia concertos, óperas, teatro
República, o ponto de a faculdade, noutra o Te aerPfreqúentado por alunos dos dois sexos.
Itapetininga (numa ponte> «tava estabeleomento dava Pa 
estrangeiro, balé), depoimento em 21.09
(FREITAS. 1993, PP- 157 158

A propósito da transferência
Antonio Cândido relembrou qUe até\qTo a Cidade Universitária n
Educação na Praça da ReoúhikL té 1949 ou 1950 a secão rfo i »’ ^itico e Professor da F.F.C.L. / F.F.L.C.H.

Ç Repubhca, quando então se ^eçao de Letras funcionava no terceiro andar no Instituto de

Segundo Antonio Cândido, até 19RQ e ° ed'fíCÍ°S 03 An‘ÔnÍa'

pouc:sf0o'aC° láCe^da nUm mesrri0 lugar. Quando sefez a n°Ve seções' da Matemática à Pedagogia, e 
p pa a lá, a começar por Biologia, Zoologia e Botânir CFade Universitária. as seções foram passando aos 

e botamca. Depois, Física. E durante muito tempo foi só isso.
a nossa mudança para a Cidad 11 '

Maria Antônia [em 1968] quando fomos exnul^A^^ estava Prev'sta, mas nós estávamos satisfeitos na Rua 
estudantes com os do Mackenzie apoiados nph °T lro^e'° e morte, depois de um conflito dos nossos 
Caça aos Comunistas. Nesse tempo funcionava™ Suarda-civí e enquadrados pelo temível CCC, Comando de 
já tinham ido para a Cidade Universitária a nóe t aS° Fl osofia’ Letras e Ciências Sociais. História e Geografia 
Depois fizeram correndo para nós os barracos an° letivo em salas emprestadas do prédio deles.

Pa nos os barracões onde esta o Instituto de Psicologia, e lá ficamos alguns anos”.

puseram^Letra^^n^CRlfsP dría Na Cidade universitária nós ficamos empilhados naqueles barracões; depois 
nrnf„_nr inriiicha ' onde os estudantes tinham sido expulsos pela repressão militar. Muitos 
P , ®U’ Protestaram, mas ficamos em minoria e fomos mesmo ocupar os dormitórios dos
estudantes. E Letras so agora é que está tendo seu próprio prédio” (FREITAS, 1993, pp. 54 e 55; depoimento 
realizado em 25.09.1990).

Cleonice Berardinelli, licenciada em Letras Neolatinas da F.F.C.L. em 1938, estudou inicialmente no 
prédio da Faculdade de Medicina, cujo último andar era emprestado à Faculdade de Filosofia. O prédio era 
situado em lugar deserto, em frente ao cemitério do Araçá e dos lados havia campos com mato alto. Andava-se 
até a Avenida Paulista para tomar o “camarão” - bonde fechado. São Paulo era mu.to mais frio que hoje, uma 
cidade com muito menos população, com multo menos edifícios, com aquilo tudo descampado, era 
exbemamente frio. No inicio a F.F.C.L. tinha aulas depois das 6 horas da tarde, porque era a hora em que 

acabava a Medicina.

IF y 
i
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De acordo com o | ' 
Medicina, no começo. Mas os alunos 
insuflados pelos professores — se 
das alas do prédio, e depredaram 
saiu imediatamente- os r 
certo tempo na Faculdade de Med^na 
A Química foi o p-!- 
terreno da Alameda Glete. A Física

De modo que o ambiente deixou realmente saudades. Hoje acabou, hoje a Universidade está atomizada 
na Cidade Universitária, a gente tem que andar às vezes um quilómetro para chegar de um prédio até outro”.

I

Quando houve a mudança para a Cidade Universitária, houve muita resistência por parte dos professores, 
“que achavam que aquilo era o fim do mundo: a Vila dos Confins. Nós adoramos, porque a gente vivia num 
ambiente extremamente acanhado lá na Glete, e por isso nos mudamos rapidamente. As demais seções 
biológicas mudaram em seguida. Acho que fomos os segundos a mudar, e depois os outros foram vindo aos 
poucos. Bom, é verdade que a Filosofia tinha mudado também do terceiro andar da Escola Normal Caetano de 
Campos para a célebre Maria Antônia, onde ela vivia também acortiçada. [...] Era um cortiço tremendo, tudo 
amontoado tudo empilhado, um negócio horrível. E como estávamos acortiçados lá na Glete, então, para nós, a 
mudança foi uma maravilha. Mas houve muita resistência. Eu me recordo de que os primeiros tempos na Cidade 
Universitária foram tempos dramáticos: quem vai lá hoje vê um parque [ ] Mas aquilo lá era um brejo e todo 
«errap,a„ado (...) e não bavia l

vido muito e, b.oje não. estã uma maraviiba [...)’ (apad
FREITAS, 1993, pp. 212 a 214, 220 a 223, e 239; depoimento em 23.11.1990).

, t ricnar 9ala em 1940 seu primeiro ano como aluno do Departamento de Física da
Segundo o professor Oscar Sala e q Dgpartament0 de Física, ou seja, alguns dos professores

Faculdade de Filosofia, o Brasil estava 9  forarT1 encarregados de desenvolver para a Marinha
brasileiros - Paulus Aulus Pompeia, Myarjnha tinha ido à Escola Politécnica, à indústria, etc., a
brasileira o sonar - detectores de suornar n • ento tão sofisticado no Brasil porque não tínhamos um
resposta foi que era TSÍlZ°a”r tivesse condições de desenvolver esse equipamento, ‘auando era 
desenvolvimento tecnológico, mdustr ai que we  me |embr0 bem d0 professor Jorge Amencano, era um 
Reitor naquela ocasião o Professor Jorge Amenc: D ament0 de Fls,ca. que era na Brigadeiro Luís
Reitor excepcional - eu trabalhava no porac> ao> p s o ã0 onde eu montava as expenencias de raios
Antônio. 784. uma antiga residência. andaresa|a de aula, 0 escritório do professor Wataghln , uma biblioteca 
cósmicos- tinha o andar térreo, onde havia um 
cosmic ,  . .. ri a Natural, depois se subdividiu em dois: Ciências Biológicas e
-------------------------- 7 , en Ciências Naturais, depois se chamo
34 O curso primeiro chamou-se d0 houve a Revolução, onde estudou Física, tornando-se
Ciências Geológicas. foi para a Itália aos 18 an da Facuidade de Filosofia, Ciências e Letras, foi também
35 Gleb Wataghin, russo de _nasei ^and0 vei0 para o Brasil dar écnica E ele incentiv0U estudantes na Bscda Politécnica a

se dedicarem à Física: Mário Schemberg,

professor Erasmo Garcia Mendes
e os professores d^F^u!?3?® de Filosofia instalou-se na Faculdade de 

rebelaram contra uma amni- -ade de Medicina - possivelmente os alunos 
as obras em andamento f l3p^° para.° Departamento de Química em uma 

que dependiam de laboratório Pade da Filosofia que independia de laboratórios 
---------- 1, até se mudarem naro° SSU 3.xPartamento de Zoologia, ainda ficaram um 

primeiro departamento da Faculdade f-i edl^c'° na esquina da Glete com Guaianases.
t ‘ “ u naquele temoo and qUe teVe um edifício PróPrio- construído neste

professores estrangeiros de Matemática (orof < n°m° aPêndice da Escola Politécnica e até os
para dar aula na Filosofia, foram aproveitados pela Pinica paraSár^ÊS “a"’56’ con,ra,ados

A faculdade se subdividiu se atomíTmi Ho
contato entre os estudantes das várias secrõA«^ d Sf’U da Medicina’ e nâo havia muita possibilidade de 
por exemplo, lá na Glete, onde havia o IS dt J??® determinado setor o contato era amplo, como 
todos era o Grémio da Faculdade de Filosofia oulmttíT31 e 0 setor de Química. Quem os congregava a 
chamada Filosofia Ciência* a / nfrac ’ ^Ue mantin^a uma mtensa atividade e até editava uma revista
contatc enteT T °S professores e os a^nos colaboravam. Havia, no Grémio, um 
nrAndA JÍZ, ferundJ- c’uirni<'os- entre físicos e biólogos, entre geógrafos e filósofos. “O contato era muito 
grande e essa fecundação cruzada de idéias era muito produtiva e nos dava a todos um senso de Universidade. 
Isso era muito bom .
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------------------ ------------ ----- d futura criação do Instituto de Energia Atómica, depois Instituto de Pesquisas em Energia

36 Talvez tenha sido este contato
Atómica e da sua interface com

era onde o
e o professor Pompéia estavam

. P’ q r d'zer* os recursos para as pesquisas de onde 
Doutor Henry Muller, que era um bioquímico, e 

e a Rockfeller então teve um papel da maior

“[...] nós tínhamos, às sextas-feiras, seminários no Instituto Biológico, e esses seminários não eram 
somente sobre assuntos ligados estritamente à Biologia, ou assuntos de interesse do Instituto Biológico, mas 
eram seminários da Física, Química, Biologia, Filosofia. Esses seminários ficaram muito conhecidos, pois eram 
mantidos religiosamente no Instituto Biológico e foram de grande importância na vida cultural de São Paulo .

”Eu acho que a Cidade Universitária foi projetada por um professor da Faculdade de Medicina, e no meu 
modo de entender não foi um projeto bom, porque nós estávamos fisicamente separados dentro do campus. 
Para mim é muito agradável, sinto-me muito bem quando vou a uma Universidade europeia ou americana 
nara mim, e muuo oyijs , icso facilita a interação, facilita o convívio, quer dizer, dá
porque os prédios estão colad p muit0 nde, esse campus. nós estamos num canto, a
realmente um ambiente universitário  Aqu i.a ™ndes e [ ] houve uma separação clara em termos da 
Matemática noutro canto, então as dista £os |igadosJ cJ,aro que fisicamente hoje nós estamos mais
Reforma, também fisicamente. É curioso, n aue a Faculdade de Filosofia tinha um pedaço na Glete,
próximos do que era antes da CidadeMas havia |igação acadêmica, havia 
na Brigadeiro Luís Antônio, na Mana amon • f ,• dos do que hoje, que estamos no mesmo
congregação. Então, de uma certa estávam^os Unjversidade de são Pau|o um pecado»

campus. Mas eu acho essa falta 286 237 294 e 295; depoimento em 01.11.1990).(apudFRElTAS, 1993. PP-274 a 277,279, 280.286,26/. .

. Hp Matemática e de Física da F.F.C.L. funcionavam
qpnundo o professor Benedito Castrucci, as secç Matemática foi para o terceiro andar da Escola 

„» F^pXcnií por volta de 1937., P°^"or“",edisXTçào me» caótica fda F.F.C.L), resolvendo o 
Caetano de Campos [Instituto de ^ucaça^ X com ensino de alta categoria, mas com multa deficiência 
problema com edifícios alugados. Estudava
[de] material e acomodação .

e uma oficina mecânica- o seni>nH« 
desenvolvendo esses equipamen^^X^,

Marinh?fe2aXq^-eSSe._deSenVOlVlmento
pesquisador, o cientista não é

esse desenvolvimento do n» r+ 
que inclusive o governo brasileiro compr° Ue r'S'Ca na construÇão dos sonares para a

> um indivíduo totalmente inútil”36 ^aSSe a °'bar a Ciência com outros olhos. O

“Nós não tínhamos CNPq, a FAPESP a r- 
conversava, via^s TrupTque s^m X*** ° 

importância para o desenvolvimento da Ciência”. ’ etc- '

Faculdadegrande e ^Xamente^espamamàX na in2portância: a Faculdade de Filosofia era uma

na Maria Antônia e assim por diante Mas havia mornlmo^0 PatUl°’ -ra J?a Glete’ na Br'9adeiro Luiz Antônio, 
Socioloqia com alunos da Filo<snfia <=>♦,- u momentos de interaçao dos alunos da Física com alunos da 
que euRepito era dmimnn£n realmente uma fração interdisciplinar fora das salas de aula
Conoreoacão na Factjldarte n/fi Cf-a' E 'St° também por parte do corP° docente, porque nós tínhamos uma 
n3 £ wLFm ?d í de Filosofia, mas era uma Congregação composta de professores da Física, da 
Quimjca, da Matematica, da Filosofia, da Sociologia, assim por diante. Isto era muito importante. Na minha 
opinião, alias, um dos grandes males da Reforma Universitária foi exatamente destruir a Faculdade de Filosofia; 
então criou-se o Instituto de Física, o Instituto de Química, o Instituto de Matemática, e hoje nós estamos 
terrivelmente isolados. Apesar de fisicamente estarmos mais próximos, nós não interagimos mais. Então aquela 
interação que decorria de uma convivência ou de um “guarda-chuva”, que era a Faculdade de Filosofia em nível 
de Congregação, de Grémio com os estudantes, enfim, uma interação onde tínhamos oportunidade de discutir 
esses pontos de vista; isso era fundamental para nossa formação4'.
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Antõnia, de lá fomos ahda uma vez desaldaios da nn^0 de ATTar de Ba,ros’ 08 prédios da Rua Maria 
com os estudantes dn = desaloJados’ de novo. por vontade do governo do Estado, durante o conflito
emoréstimo nos flanrnQ i’ ^Ien?os Parar ac?u’ na Cidade Universitária, em salas e instalações ainda de
Apnmpntnq da R^rniHaH 398 a ^e,tona’ hoje Reitoria Velha. Em vários pontos acostavam-se então

g entos da Faculdade incompreendida, e os pedaços nunca seriam reunidos num ambiente comum sonhado".

Sobre os pontos de encontro, dependiam muito da época e do lugar onde ficava a Escola. Quando na 
Faculdade de Medicina, fazíamos roda de “papo” no jardim da Faculdade; quando na Praça da República, 
frequentávamos uma leiteria na Rua Xavier de Toledo, fora disso era o convívio do corredor, da sala de aula, do 
bar do Oswaldo ou dos gabinetes comuns dos professores. “Depois que viemos aqui para a Cidade Universitária 
as coisas mudaram um pouco de tom à medida que a Faculdade mais se dividiu em vários prédios; cada prédio 
naturalmente teve seu bar, os seus lugares de lazer, de encontro, e então aquela unidade da Faculdade 
afrouxou-se ainda mais e os estudantes de cada departamento passaram a ignorar totalmente os estudantes dos 
outros e a conviver menos, a não ser excepcionalmente, quase sempre no plano das atividades de caráter 
político. As afinidades políticas os aproximam, mas isso é ainda bastante precário. A vinda para a Cidade 
Universitária, na qual púnhamos grande esperança de maior coesão, teve exatamente o efeito contrário, 
distanciou bastante os segmentos, ao invés de uni-los. Espero que isso com o tempo ainda venha a ser superado 
para o que resta da grande Faculdade despedaçada”.
(apud FREITAS, 1993, pp. 182, 186 e 187, depoimento em 05.10.1990).

Aq nrimeiras seccões da F F.C.L. a se mudarem para a Cidade Universitária foram implantadas de 
maneira dispersa no território (a Física de um lado, a Zoologia e a Botânica de outro), sem ter como objetivos a 
maneira oispersa no re t maioria dos projetos do início dos anos sessenta para edifícios de secções e
mtegraçao e a convivencia. ciências e Letras no Setor de Humanas não foi implementada e quase
departamentos da Faculdade depela Reforma Universitária e pelos Estatutos da USP de 
dez anos depois a faculdade■ tf, est 9 Repúb||ca. uma "Escola da Glete", além da que existiu na mítica
S m^í 5— na Cidade Universltáda.

Quanto ao core, em 1972 foi esPogo
Convivência Geral, um Auditório . a Torre Universitária projetada nos anos 50 por RinolevL Marcando o local 
definidos nos Estatutos de 1969, e a lorre un^ estudo v0,umetriC0i atribuido ao professor Anhaia
da Torre foram propostas duas vias se cr seguinte.
Mello, foram construídas as v.as e a Torre.

cóncedeunu°m S^raTpara RRCL1 a,é 68 P’9»'1» que fui diretor nos

P™?.VAa.n° prédio da Reltoria, na Reitoria 0 Rsit°r" que era o Gama e Silva,
criar a Escola de Comunicações e Artes e instala Ia ha’, ?ara a Matemática"- Como a mulher do Reitor queria 
pela metade e a Matemática ficou no prédio antinn a destlnado à Matemática, o Reitor dividiu o espaço 
Matemática, ao lado da Faculdade de ArauitPtnro3^0/ a ^eitor'a até ser construído o prédio do Instituto de 
26.10.1990). Arquitetura . (apud FREITAS, 1993, pp. 62, 80 e 81; depoimento em

. IO Fund0 de Construção da Cidade Universitária indicava que no 
cão em março de 1967 elaboraa P Reitoriai gs insta|ações da Escola de Comunicações e Artes, o 

 ........ „ do Filosofia. d«s. . Letras.
TV Educativa e o Departameni

Relação dos edifícios
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Os demais museus
1

h

Desenho atribuído ao prof.Anhaia Mello. 
Fonte: Arquivo COESF

♦
i
■

I
A

Ii
4

íf
II
j

U
S

1 Ir 
- .
=^‘

Vista da Torre Universitária - jan./1975. 
Fonte: Arquivo COESF.

d

D . deooimento de 2003, este museu propiciaria uma reflexão entre arte, 
Conforme Paulo Mendes da Rocha em u p m estjmu|ar a construção de um grande centro de

ciência e técnica, portanto asi <rficinw deste tant0 faz examinar a origem de uma tela, de um maxilar ancestral, 
pesquisa. “Tanto faz fazer analise de ca

d j versjtária e estavam sendo tomadas providências para acelerar a mudança do

s H.;

Uma nova tentativa foi feita dois anos depois: “Por volta de 1974, retoma-se a idéia de se ocupar a Praça 
[Magna], com a Aula Magna, um Centro de Documentação e Informações (atualizando a velha idéia da Biblioteca 
Central) e [ã] sede dõ Museu de Arte Contemporânea, centralizando os serviços gerais e laboratórios de 
museologia de várias unidades (imaginava-se pelo menos um Museu de Antropologia e um Museu de História e 
Geografia). Projetado por uma equipe chefiada pelo arquiteto Jorge Wilheim e por Paulo Mendes da Rocha, o 
edifício tinha estupenda impostação plástica, situando-se sobre um talude elevado em relação aos entornos [...] 
(USP. A PREFEITURA, 1985, p. 67).

Fqfp nroieto resaatava o core da década de sessenta ao propor uma praça central e edifícios de volumetria semXrte e no? melmos locais estudados por Bratke. Onde seria o Centro Social de Rino Levi no core de 
sememame e nos me convivência aqora com uma clareza volumétrica maior ao eliminar todos os
aSsot eXíais edifícios e implantar Junto á avenida Professor Luoiano Gualberto uma placa horizontal 

(possivelmente referenciada na proposta coletiva de 1961).

• susoénso dialogaria com os demais do “core”; o restante do programa
O volume das exposições do museu, P |aboratórios) ficaria no nível inferior, em uma construção 

(auditórios, restaurante, vestiários, dep - estnJtura padrão para poder ser ampliada. Esta construção dos 
horizontal discreta na paisagem projetaa jvativo (ARTIGAS, 2000, pp. 130 a 137), para exposição de
Laboratórios e Serviços Gerais limitaria um jaroim p 

esculturas.

Segundo o Professor Miguel Reale no texto “Quatro anos de reitoria”, escrito em 1973 ao final de seu 
segundo mandato como reitor da USP, o Governo do Estado destinara verbas especiais para a construção do 
Museu de Arte Contemporânea na Cidade Universitária (REALE, 1973, p.9)38.

3fi Os demais museus seriam transferidos para a 
Museu de Zoologia, conforme o mesmo texto.

i

I I

í[i I
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aos trens de passageiros que trafegam no lado oposto do rio.
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idefinição de Paulo Mendes da Rocha, sendo usado quase que 
na, apresentações teatrais e audições tendo lugar nos três

<!

4u

Foi proposta neste projeto de 1975 
margem do Rio Pinheiros, como nos j 
de pedestres. A idéia era facilitar o acesso

uma cidadela, na <' “ 
, com sessões de cinem

1

sis

uma ligação direta da área central da Cidade Universitária com a outra 
primeiros planos para a USP, embora desta vez somente como passagem 1I!

t

)c

1
I II

X

iI
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R
ilÃi,

paleontológico, qualquer coisa dessas Poro

O museu poderia constituir i 
diuturnamente pelos estudantes, 
auditórios, e o apoio da cantina.

•y; ~

• '■ • ’ * •' ■ ■ ,. ' ‘ '

Museu de Arte Contemporânea da USP - arq 
Fonte das fotos: ARTIGAS, 2000, pp.130 a

o- - e =. Rra Yolanda Penteado e o governador à época [Paulo Egydio 
Seaundo o professor João Roberto Stmoes^ a b. da usp Q projeto foi terminado e aprovado,

Martíns-J estavam vinculados^inic^^sc^rgeÇns para todo o edifício. Existia verba para a construção do 

foram licitadas as fundaçoe Enqenharia da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro,
------------- ------------------ JL^T^listano formou-se pela Escola Nacio e overnador do Estado de São Paulo exerceu o cargo

Universitário do Butanta e o Hosp

arq. Jorge Wilheim e arq.137. Fonte do desenho: ROCHA, 199 . P-
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-.Maquete de 1975.

■ NTÇ

40 Em meados dos anos oitenta, a então Diretora do MAC, professora 
Cidade Universitária; o reitor Antonio Hélio Guerra Vieira sugeriu que fc 
CRUSP, o que foi feito com projeto elaborado pelo arquiteto Carlos Ler.-

Cidade Universitária da USP 
Fonte: Arquivo COESF.

JSrjj'I p
& 

ík I.

.q . da Clda^Pau^Mende Ó h 19J5 7lostrava 0 core como uma mescla da proposta de 1972 e do 

1 e rauio Mendes da Rocha c‘------------
novo sistema de identificação dividira'n° anteS denominado Setor de Ciências Humanas e Sociais. Um

Vermelho, e Setor Roxo.

-ra Aracy Amaral, retomou a idéia de transferir este Museu para a 
? fosse ocupado um espaço de uma estrutura já construída junto ao 

Lemos (USP. PREFEITURA, 1985, p. 67).

museu. As sondagens do solo foram executadas pela Engesolos e o projeto de fundações foi feito pela Consultrix 
(engenheiro Golombec) utilizando tubulões. Quando começou a execução das fundações foi verificado que o solo 
não era coesivo. A obra parou e houve discussão. O projeto foi mudado por Golombec para estacas. Mas neste 
meio tempo mudou o governo, houve litígio (o FUNDUSP contratou um engenheiro carioca de renome para 
elaborar um laudo sobre a questão das fundações), as verbas foram realocadas e a armadura foi vendida. E o 
projeto terminou não sendo construído40.

Uma maquete da Cidade Universitária de 1975 mostrava o core como uma mescla da proposta de 1972 e d o 
projeto de Jorge Wilheim e Paulo Mendes da Rocha de 1975. Esta mesma maquete apresentava os e i i 
modulares expansíveis, implantados inclusive no antes denominado Setor de Ciências Humanas e ociai • 

 — - a Cidade Universitária em Setor Verde, Setor Azul, Setor amarelo,
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a CONSTRUÍDO 
a PROJETADO

maio DE 1974 

ATUALIZADO

I TAR 1 a 

OLIVE|RA

c MISKUUN 

mencionada

UNI VERS 
DE SALLES 

PLANTA GERAL

SETOR VERMHJiO
51 - F.F.LCH-Deçtos História e GeaxaSa
52 -F.F.LCH
S11 - Fie. Ciências Farmacêuticas

(Blocos 13-14-15-16-17)
SI 2-Escota Pofitécnica-Depto Eng. Química 

(Blocas 18-19-20-21-22)
S13-hstituto de Química

(Blocos 1 a 12)
SI4 - hstituto de Química -Biotério e Aánoxarifado
521 -Semí-hdrstriaJ
522 - Instituto de Geodênctas
523 - Anfiteatro setorial (a céu aberto) 
S25-F.F.LCH - Adnnstraçâo
526 - Faculdade de Arquietura e Urbanismo
527 - Instituto de Matemática e Estatística
S31 - Instituto de Btodêndas-Anfiteatros
532- hst de Biodéndas-Botânica (Ed. André
533- hstitutocte Sodênàas-Lab. Didático de Bot>
534- Centro de Vivência Setorial
S35 - Instituto de Bodóncás -Zoologia
536- Fundo de Construção tfaUSP
537- Prefeitura Uraversàária-Viveiro de Plantas
538- Instituto Oceanogrâfico
S41 - hstituto de QêndasBtomécfcas-Bio-ll
S42- hstituto de Ciências Biomódcas- Bk>l 

(Rstotoga; Farmacoio^a; Hstotoja; Embrioiogra)i

SETOR ROXO
W1 - Instituto de Betrotécnica
W3 - Centro de Wvflnda Setorial
W4 - Instituto de Física (Ed. BasSo Jafet)
W5 - Instituto de Física-Acelerador Linear

Depto Física Experimental; Adninistraçâo
W8- Instituto de Física - Gerador Van der Graaff
W9 - Instituto de Energia Atómica (l.EA)
W11 - hsfiuto de Ffclce - Pdtatran
W12 - hstituto de Física - Mecânica

Lab. Estado SMdo-Depto Física Materiais

LEGENDA 
mORWRDl 

E1- Faculdade de Educação
COSEAS; CRPE; Escote de Demonrt 

E2- Setor Esportivo 
E9- Posto Petrobrás 
E11 - Posto de Iríocmações 
E12 - Escote do Educação Físka 
E15 - Garagem do Berços - Rata Otimptea 

SETOR AZUL 

C2 
C3 
C4 
C48 
C5 
CS 
C7 
C8 
C9 
CIO

- desenhista.- ANTONIO 

íu data POSTERIOR, nao

- Ór&oi Centras do Reloria
- Centro de VMnda Setorial 

®o«>T do CRUSP (em construção)
” Edífao em construção
- aoco-H- do CRUSP (em construção) 
~ Restaurante
- Bloco "G" do CRUSP
- Bloco T* do CRUSP
- Bloco -E* do CRUSP
- Bloco D'do CRUSP

C11 - FF.L.CB. - Departamento de Letras 
C12- AnHeafro de Convenções e Congressos 
C13- Projeto Rondon/Bloco "A'do CRUSP 
C21 - Torre UnNersUrta
C38- InsButo de Pskotogta (4 pavtiôes) 
C39- Instituto de Geodêndas - Museu Paulo A 
C40- FFLCM-DeptoCiênciasSoctalseP 
C41 - Edifido artigo da Retorta (BftMeca Cento*- • .

Edlora USP; CODAC; Inst. Matemática: C 
C42- Escda de Comunicações e Artes

SETOR AMARELO
NW1 - Faculdade de Economia e Administração 

Inst. do Geadãnctas (pavflhõos 11-19-20-1 
Inst do Psicologia (pavWo 10)

NW2 - Escola PoBécnjca - Depto Eletricidade 
NW3 - Escota Poflêcnica - Cursos Básicos 
NW4 - Instituto de Pesqtasas Tecnológicas 
NW5 - Prefetura IhNerrfárta 
NW11 - Pavthões provisórios:

Fac. Odontotogia (pav. 1-2-3): Veterinária i 
Fac. Medlctaa - Pturicurrlater (pav. 30) 

NW12 - Pevabóes provisórios:
Vetortoária (pav. 5-6-7-8-12-23-24-25-26-2? 
Escota de Comunicações e Artes (pav. 9); 
IBEC (pav. 15-16); Odontotogia (pav. 17-18) 
Insttiiio de Prè-História (pav. 29) 

NW13 - Pavflhóes provisórios:
Odontotogia (pav. 13-14)
Veterinária (pav. 28)

HW 14 - Escota PoHécnica - Depto Engenharia CívB 
NW21 - Escota Poittcnlca - Hdrâlca
NW22 - Escota Potitócnfca - Depto Eng. Mecanfca e 
NW23 - Escola PoBêcnica - Depto de Minas 
NW24 - Escota Poliécnica - Depto de Metatargta 
NW25- Sub-Estação
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A substituição da Arquitetura Moderna Paulista na Cidade Universitária. Sistemas construtivos 
modulares expansíveis na USP.

série de barreiras “físicas”: o sistema 
mercadorias; numerosas 
quanto no 
CzAVVWWI w w. . . . ______

contradição entre um impulso cada 

fazê-lo.

J

If

F
í

l

O Museu de Arte Contemporânea acabou sendo instalado em uma construção térrea adaptada, junto ao 
bloco “G” do Conjunto Residencial.

O ano de 1968 foi em que se deu a inflexão para cima na economia brasileira: o combate à inflação foi 
dado como vitorioso e a aceleração do crescimento passou a receber máxima prioridade. A partir de 1967 foram 
destinados à construção civil créditos abundantes do Banco Nacional de Habitação - BNH. Este foi o início do 
boom, que logo depois envolveu a indústria automobilística e outros ramos produtores de bens duráveis de 
consumo.

A expansão das exportações industriais brasileiras foi tornada possível por uma conjuntura favorável no 
mercado mundial e por uma generosa política de isenções e subvenções fiscais por parte do governo. A 
expansão quase explosiva das exportações brasileiras entre 1967 e 1973 possibilitou uma alteração básica na 
estratégia de desenvolvimento, que passou a ser baseada, em boa medida, na abertura da economia para fora.

A partir de 1973, no entanto, o desenvolvimento das forças produtivas começou a se chocar com uma 
série de barreiras “físicas”: o sistema de transporte passou a não dar mais vazão a volumes acrescidos de 
mercadorias- numerosas matérias-primas e insumos acabados passaram a escassear tanto no mercado interno 
auanto no externo' outros serviços, como o dos telefones, começaram a vergar sob o peso de uma demanda 
excp^iva A aceleração do ritmo inflacionário, que se registrou a partir daquele ano, foi o resultado da 
excessiva. y ‘t vez mais poderoso para acumular e as limitadas disponibilidades reais para
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A necessidade de construção do edifício foi suplantada pela urgência de se transferir o curso 
provisoriamente para os pavilhões na Cidade Universitária, e posteriormente pela reestruturação do curso, que 
se transformou no final de 1969 em Instituto de Geociências e Astronomia41.

Em final de maio de 1968, a obra permanecia apenas estaqueada e o Fundo de Construção da Cidade 
Universitária “Armando de Salles Oliveira” reuniu-se com a Coordenação do Curso de Geologia da F.F.C.L., 
solicitando o exame do “programa” do Departamento, o que permitiria verificar a validade do projeto. O pedido de 
recursos para construção do edifício foi incluído na programação dos exercícios de 1969, 1970 e 1971, conforme 
o então Diretor Executivo do Fundo de Construção, Adalberto Mendes dos Santos.

r 
í

Os contatos com o Diretor do então Instituto de Geociências e Astronomia a respeito de possíveis 
adaptações ao projeto elaborado em 1962 foram retomados em abril de 1970 pelo arquiteto Luciano Bernini, 
respondendo pela Diretória do Fundo de Construção.

Em reunião realizada no Fundo de Construção ao final de junho de 1970, com a comissão do Instituto de 
Geociências e Astronomia (integrada por professores e um aluno) e o arquiteto Pedro Paulo de Melo Saraiva, 

? O p^ existente, de autoria do arquiteto acima mencionado, dispõe de área suficiente para atender às 
necessidades do Instituto de Geociências.  

- As adaptações necessárias e modificações Internas sao perfeitamente viáveis .

Foi anotado também que a preocupação de alguns professores^aquela reuniáo quanto 

luminosidade e calo.« detalhes executivos dos -domos' e o sistema de 
sobre os cuidados com a d ç profeSsores foi quanto à ausência de janelas 

do edifício, que permaneceu apesar da 
constituir uma paisagem própria .

-— ---------  . | no 326 criou o Instituto de Geociências e Astronomia, que veio substituir os
da FFCL

.. Camct.dsdc.s «me.hantes ãs d» e«o d. Pacu.d.d, d. Arcara . UrM„lS™. inauguro pouco sntss.

d lj P Je o ° edifício inicialmente destinado a Geologia, Paleontologia, Mineralogia e Petrografia no Setor 
r+umanas’ é um destes casos. Como já comentado, o projeto de arquitetura para aqueles quatro 

departamentos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras foi elaborado pelo Arquiteto Pedro Paulo de Melo 
Saraiva em 1962.

de recuperação da recessão de 1962/679 econornia brasileira, entre 1968 e 1974, foi, em essência, um período 
este esgotamento se manifestou sob a f ’ CU-,af P°ss’bHidades foram se esgotando. No plano das aparências, 
1974) e o nível de preços (elevarão H°rma de Pressões sobre o balanço de pagamentos (déficit recorde em 
crescimento (SINGER 1975 Dn QQanat cerca de 350/0 em ’1974). obrigando 0 Estado a por um freio no

uma vez què^bém^haviaa^artir dTwtVa^ orf* ’ bHraS'leÍro corresP°nde a ™a fase de muitas construções, 

novos estatutos no final rio iom m , a P°'l,lca õo governo estadual de aumentar as vagas na USP e os 
estavami c7m qrotíL 2.,«, ? en,an,° 05 edlflcios d° Centra Social a a'guns Setor de Humanas, que já
oaoel com as AvoAonee a ° entr®9ue ao Fundo de Construção e mesmo estaqueados, permaneceram no 
Urbanismo comentadas dos edifícios da História e Geografia e da Faculdade de Arquitetura e ■

* > ao excesso de 
iluminação zenital, foi afastada pelo arquiteto Saraiva, com explicações

no último pavimento 
demonstração do arquiteto de que o grande espaço interno passaria a



se comprometeram, ainda

contato.
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Em janeiro de 1971 o diretor do Instituto de Geociências e Astronomia escreveu ao Reitor Miguel Reale, 
solicitando que a construção do edifício fosse incluída na programação de 1971 ou, na ausência de verba, em 
1972, pois as instalações provisórias eram insuficientes, obrigando a procura de salas de outros institutos, 
também intensamente usadas, e esta situação estaria impedindo a expansão do Instituto e do curso de pós- 
graduação. O Instituto estava aguardando a venda do imóvel da Alameda Glete, n° 46343, que ocupara antes da 
transferência para a Cidade Universitária, para que fosse utilizada a quantia obtida para a construção do edifício 
definitivo.

ií

• > ao Instituto de Matemática 
S FUNDUSP nos ■

Em início de outubro uma proposta do escritório do arquiteto 
Lj de Geologia, Paleontologia, Mineralogia e Petrografia da 

programa decorrente dos novos estatutos da USP foi encaminhada ao Diretor do 
-- ^$*a ^visão objetivaria uma melhor adequação entre a obra projetada e 
atualização tecnológica do projeto, e a economia geral de materiais e custos,

dois m^sePs^p^coPXpo^dá^rèunFãohde^unhPo61 E^tP^0^6550^3 d° 'nSt'tUt°’ Che9°U 3° FUnd° de Construção

Saraiva para revisão do projeto dos Departamentos
F.F.C.L. e sua adaptação ao
Fundo de Construção Luciano Berníni. 
os fins a que se destinava, a 
segundo o autor.

O Reitor instruiu o Fundo de Construção a incluir a obra no Plano Quinquenal, e o Conselho de 
Administração do FUNDUSP em reunião de 4 de junho de 1971 ratificou a inclusão da construção nas 
programações de obras de 1973 e 1974. Em maio de 1972 o Reitor oficiou ao Secretário de Estado da Economia 
e Planejamento Miguel Colassuono, solicitando verba para a construção da primeira etapa do Instituto de 
Geociências.

gSsSSESligf 
de 1962.

HSP (média de 10.670m2/ano excluindo obra federal),

pública em 1973, pelo FUNDUSP.

- O instituto deixara de induir Astronomia por força do decreto 52.907, de 27 de marÇo de 1972.

. fnctituto de Matemática e Estatística, em que também houve substituição do projeto de 1962, o estudo
45 Quanto ao edifício F|JNDUSp nos meses finais de 1971.
preliminar U.

do Instituto, para que fossem estud ?ram’ ^lnda na citada reunião, a elaborar um programa das necessidades 
arquiteto Saraiva expressou o de^‘ Pe ° Fundo.de Construção as adaptações necessárias no projeto e o 
sistemas construtivos. J° ° rever 0 Pr°jeto ern função da conveniência ou não de atualização de '

o entanto, nao fora possível a destinação de verba para construção do novo edifício do Instituto de 
eociencias e Astronomia na~ programação de obras de 1971, pois houve redução da proposta orçamentária 

inicial do Fundo de Construção, conforme informação do professor Luiz de Anhaia Mello, do Conselho deste 
órgão. Assim, foi comunicado ao arquiteto Saraiva que uma vez houvesse recursos para a obra, seria feito novo

Fundo.de
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estabelecimentos da USP na Capital em abril de 1975; esta estimativa

obtém-se no ano de 1980, oito anos depois, pouco mais de 2.800

I-

<7 ; ’

I

Ainda segundo Pini, no citado editorial: “Obras como o conjunto do Instituto de Matemática, Biomédicas I 
e II, Setor Esportivo, Escola de Educação Física, Hospital Universitário, eliminarão vários vãos existentes entre 
as edificações da USP, atendendo assim, com algum atraso, às necessidades que a brusca expansão fez surgir” 
(A Construção em São Paulo n° 1262, p. 5).

A

O Diretor Executivo do FUNDUSP 
Prefeito da Cidade Universitária — a r-----
em 1970.

era o arquiteto Luciano Bernini, que também acumulava o cargo de 
Prefeitura Universitária, prevista nos estatutos da USP de 1969, fora criada

. .  ç  ace|eraaa que vinha ocorrendo na Cidade Universitária foi registrada em matéria de capa na
rev|s a onstruçao em São Paulo n° 1262, de 17 de abril de 1972, recebendo estes comentários no editorial de 

ergio im. om metade das suas construções pronta em 1971, a Cidade Universitária está atravessando uma 
rase de bom ritmo de desenvolvimento, iniciada há cinco anos. Transferindo sistematicamente todas as unidades 
de ensino da Capital para o Butantã, o crescimento acelerado do corpo discente obrigou a construção e 
melhoramentos em todas as escolas. Mais de 50 obras, já iniciadas, deverão ser entregues até 1974, quando o 
número de alunos, de acordo com as previsões, atingirá 40 mil46” (/I Construção em São Paulo n° 1262, p. 5).

A reportagem da revista A Construção em São Paulo n° 1262 indicou a população da Cidade Universitária 
“Armando de Salles Oliveira” em 3 mil docentes e 24 mil alunos no ano de 197247 e informou que até 1961 o 
número de estudantes na CUASO não ultrapassava 9,5 mil e que em 1967 o número de alunos chegara a quase 
17 mil (provavelmente a revista reproduzia informações obtidas junto ao FUNDUSP). O dado para 1972 nesta 
reportagem era bem maior que o constante na publicação Ensino Superior em São Paulo 1972 do Departamento 
de Estatística da Secretaria de Economia e Planejamento do Governo do Estado de São Paulo, que registrou o 
número de matrículas em estabelecimentos da USP no Butantã em pouco mais que 19 mil, o que ainda 
significaria que havia dobrado o número de alunos na Cidade Universitária entre 1961 e 1972.

A Universidade de São Paulo em 1972 era integrada, além das instalações na Capital, por quatro 
faculdades no interior a Odontologia de Bauru, a Medicina e a Enfermagem de Ribeirão Preto, a Agricultura de 
Piracicaba e a Engenharia de São Carlos, embriões dos atuais campi da USP. O FUNDUSP construía na época 
14 obras no interior do Estado, para complementar estas quatro faculdades e implantar o Observatório 
Astronómico de Valinhos e o laboratório do Instituto de Biologia Marinha em São Sebastiao .

De i^aVgeA08 Jogos Panamer'canos: 38.333 m2;

De ?967 a 1970 InííX » a.!terações Políticas e da recessão nacional, 97.570 m2 (32,523m2/ano);
do õovpmn Ahròn q '2 0 rpilagre brasileiro” na economia e anos da política de expansão de vagas !e"d0 <884m2 46 re,°r™ d° bl°“ "A" d° "RUSP 1988 
“B” an°S d° 'mi'a9re brasileiro”, 72.500m2, sendo 8.000m2 de reforma dos blocos
'íimiôpq 100/ . am (36.250m2/ano incluindo reforma), conforme áreas constantes em
UnivArciti • ■PP'115 a 141. Em 1972, neste período favorável às realizações na Cidade

Va' 'niciou-se a elaboração dos projetos modulares expansíveis na USP, que serão 
comentados adiante.

- Como já apresentado, foram efetuadas 25.942 matrículas nos

®SDesa7egaXse%ados do Anuário Estatístico da USPde 1981
docentes na Cidade Universltf"a ^h^cincTmuseurquatro instituições com dotação orçamentária própria (Oceanográfico, Estudos 
48 Faziam parte da USP em 1972! tam . , aSsOciadas: Instituto de Pesquisas Tecnológicas, Instituto de Eletrotécnica, Instituto
^^E^^gja AtX^ca^lnstUu^O^ra^Frerre e os hospitaisdaS C"nÍCaS de Sã° PaU'°" P^'
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Cidade Universitária da USP - Praça e edifício da Reitoria. 
Fonte: Arquivo COESF.
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Fora criada i— ■ •' 
implantada a Reitoria, como i. 
antigo da Reitoria, substituindo

4,* :

que corresponde a cada cor utilizada, parecem corresponder à cor vermelha os edifícios 
cor amarela seria a reservada a edifícios projetados e a cor rosa às obras em execução (também com

De uma certa forma era resgatado o Plano de 1949-54, no que tinha de monumental o acesso principal da 
Cidade Universitária, na localização e aridez da Praça da Reitoria, na diluição do conceito do anel viário do Plano 
de 1961-63 Não por coincidência o Reitor deste período (novembro de 1969 a novembro de 1973) era o mesmo 
que ocupara o cargo entre agosto de 1949 e julho de 1950: o Professor Miguel Reale, da Faculdade de Direito.

Na olanta da Cidade Universitária publicada por 4 Construção em São Paulo n° 1262 à p. 34, os blocos 
“K” o “I - dn Coniunto Residencial já constavam como "Reitoria” (seriam destinados aos órgãos complementares); 
ol blocos WeT estavam Identificados como -Prefeitura" e entre os blocos "A", -r e "C" do CRUSP estava 

dieLdn “rursos básicos”. O edifício inaugurado em 1961 para sede da Reitoria constava nesta planta publicada 
poM Construção em São Paulo como “Instituto de Educação”.

O Conjunto Residencial estava sendo descaracterizado em 1972 por diversas obras, como a reforma de 
u uonjuniu cursos básicos - F.F.L.C.H. e a construção de dois conjuntos terreos

C°Colmlias’TnosTspaços entre os blocos “B” e "D” e entre os blocos "C" e “E“ para a F.F.L.C.H. (SIMÕES, 1984, 

p. 141).

•<

sem legenda49 e Univers’tár'a publicada na capa de A Construção em São Paulo n° 1262,

Humanas do Plano de 1961^63 refOrmulaçao da ProP°sta Para o core; e por último as alterações no Setor das

uma rotatória e uma praça no eixo do acesso principal da Cidade Universitária, onde seria 
no Plano de 1949-54. Uma via ligaria esta praça da nova Reitoria até o edifício 

rívina i • a v'a em a^a 9ue tan*a crítica causara ao reitor Gama e Silva. Ao invés da Praça
mencionada -o aciona™en*0 subterrâneo do Plano de 1961-63 era proposto um bosque ladeando a via

49 Embora não haja legenda indicando o 
existentes (mas há exceções), a c„ - 
exceções).
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1 - Posto de Informações
2 - Escola de Edrcaçêo Física
3- Setor Esportivo
4- Reitoria
5- Prefeitura
6- Cursos Básicos
7 - Faculdade de Direito
8- Aula Magna
9- Museus
10 - Centro de Convivência Gerai
11 - Garagem Centrai
12 - Faculdade de Música e Artes Plásticas
13- Instituto de Edicação
14 - Escola de Comunicações e Artes
15 - Biblioteca Central e Editora
16- Faculdade de Economia e Aáninistraçáo
17- Setor Tecnológico- Escola Politécnica
18 -Sub- Estação
19- Raia Olrnpica
20- Administração da F.F.LC.
21 - Faculdade de Filosofia Letras e Ciências
22 - Instituto de Geodência e Astronomia
23- Instituto de Psicologia
24 - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
25- Instituto de Matemática e Estatística
26 - Instituto de Eletrotécnica
27 - Instituto Oceanográfico
28-Instituto de Biodências
29 - Instituto de Ciências Biomédicas
30 — Instituto de Física
31 - Instituto de Energia Atómica
32 - Instituto de Pesquisas Tecnológicas
33 - Serviços Gerais - Ofidnas
34 - Faculdade de Ciências Farmacêuticas
35- Instituto de Químicas
36 - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia
37 - Faculdade de Saúde PúbCca
38- Faculdade de Medicina
39- Maternidade e Pediatria
40- Hospital de Ensino
41 - Escda de Enfermagem
42 - Faculdade de Odontologia
43- Conjiaito Residencial
44- Escola Parque

REPRODUÇÃO sobre imagem 
de capa da revista

CONSTRUÇÃO EM SÃO PAULO"
N° 1262
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Ao todo foram construídos 36 módulos na “Colméia”. Os usos51 iniciais eram:
- 16 salas de aula (16 módulos com uma capacidade média de 90 alunos por unidade e total de 1.440 

alunos);
- Dois conjuntos de anfiteatro (constituídos cada um por 4 módulos e um pátio);
- 4 módulos foram destinados a pequenas lanchonetes para os alunos e instalações sanitárias.;
- Biblioteca departamental, com 1.100m2, unindo oito módulos e os pátios entre os mesmos.

(revista Projeto e Construção n° 26, de janeiro de 1973, pp. 12 a 20).

Cidade Universitária da USP - Cursos Básicos (“Colméia”). 
Fonte: Arquivo COESF.

Os dois conjuntos térreos construídos em 197250 eram formados por unidades concebidas como 
quadrados de 11 x 11 metros com arestas cortadas, e a denominação de “Colméia” deveu-se a esta sua forma. 
Cada uma das unidades da “Colméia” poderia ser utilizada como sala de aula do tipo convencional com 
capacidade para 90 a 100 alunos ou ser subdividida em salas menores para 50 ou 20 alunos.

O arquiteto Paulo Mendes da Rocha, manifestou-se a respeito das alterações no Plano de 1961-63 e 
sobre a construção das denominadas “Colméias" :

“Mas o que eu acho interessante considerar, é que nada degenerou como uma fruta que apodrece; isso 
foi banido e enfrentado, e confrontado e negado, todo esse grande ideal, ideário antes de mais nada, que a FAU 
possuía particularmente dentro da USP. Porque tratava-se de Arquitetura, estávamos no comando, vamos dizer, 
dando uma espécie de uma opinião geral sobre toda a USP [a Cidade Universitária], o Urbanismo e a 
Arquitetura, um momento muito interessante da Escola, ensaiando ao mesmo tempo... ninguém fazia isso com 
prepotência. Esse ideal todo foi contrariado pela ditadura militar, foi destruído a marreta, atingindo a parte que foi 
feita com mais consistência talvez, além da nossa USP, da nossa FAU: a parte habitacional. Demoliram dois 
prédios52. Portanto não é que tenha degenerado, foi meticulosamente destruído. Você faz de um prédio uma

50 Estes conjuntos foram projetados pelo arquiteto Mário Rosa Soares, da equipe do Fundo de Construção da USP. Outro projeto de Rosa 
Soares foi o prédio para o Departamento de Engenharia Civil, em 1967.

51 Atualmente dois destes conjuntos das Colméias foram adaptados para abrigar o Instituto de Estudos Brasileiros e em dois outros 
conjuntos estão instalados núcleos de estudos da Universidade, um restaurante e uma agência bancária.

52 A desmontaqem dá estrutura do bloco “J” do Ose deu provavelmente em 1967 e os blocos “H” e “I” foram desmontados muito depois, 
entre 1984 e 1990, provavelmente em 1985 (foto de O Espaço da USP: presente e futuro, 1985, p. 57 mostra vazio o local do bloco “H”).
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utilizando estrutura pré-moiaaa p T1 de ambos Os prédios, ainda não construídos, ficou ultrapassado. Eu trabalhei nos dois 
Ortenblad Filho. Após dois anos fazyendo as seguintes alterações: O ICB-I, que antes tinha só a Fisiologia, passou a ter também 
projetos [no Fundo de çonsiruça j, d iqb-II que tinha só Microbiologia e Parasitologia, passou a ter também Imunologia [o atual ICB-II 
Farmacologia e Histologia e o preaio . ° “Histologias”]. Foram mudados caixilhos e paredes e ocupado o térreo de ambos os
consta de várias plantas da p‘.da?e nilotis" O edifício Biomédicas I foi inaugurado em 1973. O Setor Didático do Biomédicas II foi 
conSo" b,oco inter,igad° ™ ™

dpqfmir a n t ' r^D. Ue es C09ume,0S» aqueles negócios que eles chamam “Colméia”, são construções para 
o ra 5 Porclue arrebentam a espacialidade da implantação daquele conjunto todo... se você

z a desordem, você introduz uma cunha de dominação” (entrevista à autora em 07/04/2003).

. Nenhuma construção do Centro de Convivência Geral havia sido iniciada em 1972, mas o setor esportivo 
on rava-se em execução, inclusive o tratamento das margens da Raia Olímpica53. O espaço de convívio se 

es ocava a praça para os equipamentos esportivos (dentro do espírito de “mente sã em corpo são”).

Estava proposta uma via dupla, dividindo o Conjunto Residencial do core. O que permanecera do 
Conjunto Residencial, que no Plano 1961-63 era integrado ao Setor Esportivo e ao core, ficaria ilhado pelo 
sistema de vias (o que acabou sendo executado, com a única alteração da Rua do Anfiteatro não ter ilha central).

Quanto ao Setor de Humanas do Plano 1961-63, havia várias alterações indicadas na planta publicada 
em A Construção em São Paulo n° 1262:

- No local previsto para o edifício das Letras da então F.F.C.L., estava indicado um edifício para a agora 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas;

- Onde antes ficaria o edifício das Ciências Sociais da F.F.C.L., agora havia a indicação de um prédio 
para o Instituto de Psicologia (com a silhueta do projeto do arquiteto Paulo Mendes da Rocha, como se 
houvesse intenção de aproveitá-lo);

- O projeto do arquiteto Joaquim Guedes Instituto de Matemática e Estatística fora substituído por outro, 
de autoria do arquiteto Gabriel Sister, do FUNDUSP (conforme a matéria de A Construção em São 
Paulo, o novo projeto para a Matemática previa dois blocos, um auditório e o Centro de Processamento 
de Dados; a execução seria iniciada em breve);

- Permanecia a implantação para o edifício dos departamentos de Geologia, Mineralogia, Petrologia e 
Paleontologia da F.F.C.L. proposta pelo arquiteto Pedro Saraiva, mas conforme os Estatutos de 1969 
agora se tratava do Instituto de Geociência e Astronomia.

Segundo A Construção em São Paulo n° 1262, em abril de 1972 estavam sendo construídos pelo 
FUNDUSP na Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” dois edifícios do Instituto de Ciências 
Biomédicas: o Biomédicas I, destinado ao ensino da Fisiologia, Farmacologia e Histologia Básica da Medicina, e 
o Biomédicas II, para o ensino de Microbiologia, Imunologia, Virologia, Bacteriologia e Parasitologia, além dos 
laboratórios para as respectivas pesquisas54. Também estavam em construção o edifício do Semi-lndustrial e o 
prédio do Biotério e Almoxarifado, no conjunto das Químicas.

No Setor Tecnológico estavam em fase de acabamento o edifício da Engenharia Civil e o Laboratório de 
Mecânica. A primeira etapa da obra da Faculdade de Economia e Administração fora entregue (edifício principal 
daquela escola).

A obra do Instituto Oceanográfico estava em final de execução e um novo edifício estava sendo 
construído no Instituto de Física para abrigar pesquisas relacionadas ao acelerador linear que seria instalado na 
Cidade Universitária. Este novo edifício seria interligado por passarela ao prédio Basílio Jafet.
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Apesar disto, A Construção em São Paulo listava obras no Instituto Butantã que o FUNDUSP realizara 
através de convénio com a Reitoria da USP e a Secretaria Estadual da Saúde, como o Almoxarifado, ou que 
estava projetando, como a série de prédios denominados Produção.

I 

k

Na planta de 1972 da revista A Construção em São Paulo é possível notar que não está mais 
representado o Instituto Butantã nem a Academia de Polícia55 como integrantes da Cidade Universitária e que as 
vias marginais do canal do Ribeirão Jaguaré deixaram de fazer parte do anel viário da Universidade, estando 
proposta a duplicação (não executada) da via mais próxima, a avenida Professor Almeida Prado. Como se a 
Cidade Universitária fosse se isolando do seu entorno imediato, se tornando uma ilha.

í

f

No ano de 1973 foram inauguradas várias obras que vieram a descaracterizar ainda mais o Conjunto 
Residencial. Para abrigar os órgãos centrais da Reitoria foi feita uma construção térrea unindo as estruturas 
originalmente destinadas aos blocos “K” e “L” do Conjunto Residencial, então concluídas com outra divisão 
interna. Ainda em 1973 também foram concluídos o Centro de Convivência da Reitoria (junto à estrutura do bloco 
“H” do CRUSP) e o Anfiteatro de Convenções, entre os blocos “A“ e "C“ do CRUSP (SIMÕES, 1984, p. 141).

Foto aérea de setembro de 1972 dá um panorama da Cidade Universitária: a Praça da Reitoria está em 
execução, bem como a via que a liga à avenida da Raia Olímpica. A Rua do Anfiteatro também está sendo 
executada e o setor esportivo tem vários equipamentos implantados. A segunda pista da Avenida Professor 
Luciano Gualberto está quase concluída e a duplicação de pista da Avenida Professor Lineu Prestes encontra-se 
na altura do setor Biológico. A abertura da caixa desta via foi executada até as proximidades do futuro Hospital 
Universitário.

Os projetos dos novos edifícios para a Cidade Universitária estavam em 1972 a cargo da equipe do 
Fundo de Construção, excetuados os relacionados a atividades esportivas, considerados uma especialidade e 
mantidos com o arquiteto responsável pelas propostas constantes em Planos anteriores. Rompera-se o vínculo 
com o conjunto de arquitetos do Plano de 1961-63, em sua maioria professores da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo.

Estavam em fase de elaboração de projeto o edifício do Instituto de Matemática e Estatística (com início 
a obra prevista ainda para 1972), a Faculdade de Medicina Veterinária, a Reitoria, o Instituto de Geociências e a 
acuidade de Filosofia e Letras (estes últimos com previsão de início de obra no ano seguinte, 1973), conforme A 

Construção em São Paulo n° 1262, abril de 1972.

--------- -----------* H Cidade Universitária na outra margem do Ribeirão Jaguaré consta da planta de 1972; no Plano de 1961-63 este 
55 Nem rT’est^°S|ipado ao Serviço de Segurança, com futuras instalações para a Guarda Militar e o Corpo de Bombeiros.

A Escola de Educação Física encontrava-se em construção, iniciada pelo maior dos três blocos previstos 
no projeto elaborado pelo arquiteto ícaro de Castro Mello.

A via na lateral do Instituto de Matemática está sendo aberta, bem como a complementação do acesso ao 
Instituto de Física (junto ao Instituto Oceanográfico).

novembro de 1969 como conjunto didático da F.F.C.L.).
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Cidade Universitária da USP - pavilhões provisórios. 
Fonte: Arquivo COESF.
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No ano de 1972 houve uma ruptura quanto
campi da USP.

qpntido pois dispunha para sua elaboração dos organogramas dos 
O Plano de 1961-63 avançou neste s ■ h fa|tava mujto para imp|ementar 0 P|ano de 1961.

futuros edifícios. Mas em 1972 depois de u ’ a Cidade Unjverjtáriai atendendo ao estabelecido
63 Consequira-se transferir várias facuídaaes s para isto foram utilizadas instalações provisórias e ate 
poucos anos antes pela Reforma Universtóna.jas p da Universidade passava a sa dar também

mesmo blocos do Conjunto Resi enc 
em novos campi do interior.

Em 1972, baseado
USP decidiu que a ocupaçao do
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O balanço da segunda reitoria do Professor Miguel Reale (novembro de 1969 a novembro de 1973), 
época em que não faltaram recursos financeiros, foi a restituição de alguns aspectos do Plano de 1949-54, como 
o acesso viário monumental, com fonte luminosa e Torre Universitária, e o abandono do Plano de 1961-63, com 
a utilização do espaço e dos blocos do Conjunto Residencial para outras finalidades; sua gestão deu ênfase à 
execução das instalações esportivas. A inscrição ao redor do piso da Torre Universitária, de autoria do professor 
Miguel Reale (SIMÕES, 1984, p. 155) parece por uma pá de cal na idéia do “core”, ponto essencial do 
Replanejamento de 1956 e do Plano de 1961-63: “No Universo da Cultura o Centro está em toda parte".

g~ =X;
— — *■*».*

■ > utilizado nas universidades alemãs, o Fundo de Construção da 
Setor de Humanas da Cidade Universitária se daria a partir de uma

Outros edifícios em construção: o Departamento de Engenharia Civil da Escola Politécnica; a Escola de 
Educação Física (início); o Semi-lndustrial; e os edifícios Biomédicas I e II. Havia uma grande terraplenagem no 
I.E.A.
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UFMG - Malha de planejamento sobre o campus da Pampulha 
Fonte: UFMG, 1970, s.p..Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 

Fonte: UFMG, 1970, s.p..
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malha de modulação construtiva estendida sobre o terreno e utilizada para erigir ao longo do tempo os edifícios 
da F.F.L.C.H. e do Instituto de Geociências projetados em módulos expansíveis horizontal e verticalmente. O que 
se pretendia com este método, aplicado também no planejamento dos novos campi da USP no interior, era uma 
flexibilidade maior para acomodar o crescimento do edifício às necessidades (variáveis) das faculdades.

O mencionado sistema construtivo universitário alemão foi empregado na USP e na Universidade Federal 
de Minas Gerais, no campus da Pampulha, no mesmo período, com adaptações próprias (ver anexo a respeito 
da UFMG).

YX
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Pm 1Q73 e 1974 o Fundusp promoveu uma intensa divulgação deste novo sistema, sairam duas matérias

Fundo arquiteto Luciano Bernini, proferiu em maio de 1974 uma palestra a respeito na Faculdade de Arquitetura 

da Universidade de Brasília.

onfrpvista realizada no início de 1973 com integrantes do corpo técnico do Fundo de Construção da 
T, f Z qão Paulo pela revista Projeto e Construção n° 26 foram citados alguns motivos para a 

deSda doí prS«s elaborados no Plano 1961-63. Seriam os seguintes:

â .Bi f

iRWWB^
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se viu no episódio do projeto para o Instituto de Geociências, a programação de obras da Universidade era

ínúm XPenenC,aS acumuIadas ao longo de vários anos de construção de campus da USP demonstraram que 
f eí°S Pr°Je*0S realizados para diversos fins muitas vezes deixaram de ser executados no devido tempo 
ren o en ao uma caducidade na sua organização. E deixaram de ser executados por inúmeros fatores, entre 

os quais os de ordem orçamentária.
Outro detalhe que se observou foi que alguns dos prédios executados e alguns em fase de projeto tinham 

çaractensticas estanques e apresentavam a impossibilidade de serem desenvolvidos por etapas, conforme a 
necessidade de expansões futuras” (Projeto e Construção n° 26, de janeiro de 1973, pp. 12 a 20, grifos nossos).

Ou dito de outra forma:
O Escritório Técnico do Fundusp — Fundo de Construção da Universidade de São Paulo - através de sua 

Diretória, Coordenação Técnica, Setor de Planejamento, Departamento de Projetos e Fiscalização de Obras, a 
partir do final da década^de-SO, iniciaram estudos de avaliação dos projetos e obras realizados no Campus da 
USP na Capital. Com base nestes elementos, constatou-se a inviabilidade de se prosseguir dentro dos padrões 
até então adotados, face à dinâmica das mutações na Universidade, bem como pela estrutura instituída pela 
Reforma Universitária. Assim, os projetos realizados no início da década acima referida, apenas um restrito 
número deles se transformaram em realidade física, e, como exemplo marcante citamos o edifício da FAUUSP e 
Departamento de História e Geografia da F.F.L.C.H. Estes, por sua vez, juntamente com os demais projetos: 
Letras (F.F.C.L.), Geologia, Sociologia, Matemática, Edifício Principal do Instituto de Eletrotécnica, Instituto da 
Física, Anatomia, Centro de Vivência da USP e outros... permitiram uma reflexão sobre a continuidade desta 
filosofia de projetar obras em monobloco, de difícil solução quanto à expansabilidade necessária e requerida 
pelos vários segmentos do conhecimento na USP. Acrescido a este fato, temos o problema económico-financeiro 
ditado pela crise que se iniciou a partir dos anos 70, no Governo do Estado de São Paulo e no País, os quais 
vieram colaborar para que essa filosofia de projetos e obras fossem repensadas, visando projetar e construir por 
partes, sem que o todo fosse mutilado, inviabilizado, como obra de arquitetura após o tempo necessário e 
suficiente para sua maturação física.

Diante desse quadro geral, é que se optou pelos estudos de projetos e obras modulares, visando a 
racionalização do espaço físico do Campus” (SIMÕES, 1984, pp. 169 e 170, grifos nossos).

Segundo o arquiteto e professor João Roberto Leme Simões, que chefiou o Departamento de Projetos do 
Fundo de Construção de 1969 a 1981, o então diretor Executivo do FUNDUSP, arquiteto Luciano Bernini, foi 
quem trouxe a idéia de modulares expansíveis da Alemanha e foi o responsável pela substituição dos projetos de 
1961-62 por outros elaborados neste sistema.

Ainda segundo Simões, foi desenvolvido todo o sistema construtivo dos modulares expansíveis no 
Departamento de Projetos do FUNDUSP. Mas houve exacerbação na estrutura, que era muito pesada e pouco 
económica. Porém este sistema teria uma vantagem, segundo Simões, que seria o de permitir se amoldar à 
disponibilidade financeira no período entre 1973 e 1981 quando as verbas começaram a rarear e houve inflação 
(o ano de 1981 foi crítico). No governo Carvalho Pinto a programação [de obras] era quinquenal56, depois passou 
a trienal bienal, anual, acompanhando a alta inflacionária. Com base na estrutura já calculada de um módulo 
expansível e depois do’ levantamento do programa do edifício, era decidido quantos módulos seriam construídos, 
de acordo com a disponibilidade financeira (entrevista à autora em 19/08/2003).

O contato com a Alemanha, que levou à adoção do sistema construtivo modular expansível se deu 
ínírialmente oor outro motivo: no início da década de 70 foi firmado um convénio da USP com o governo alemão 
cujo objetivo era que a Escola de Educação Física da Universidade conhecesse algumas experiências em 
instalações esportivas daquele país.

Neste convénio o governo alemão indicou como um dos interlocutores para o fim pretendido o 
Hochschulbau Stuttgart Institut (pode ser traduzido como Instituto de Stuttgart para Construções Universitárias).
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O professor Horst Linde, que dirigia o grupo que implantou a construção estandardizada e modular na 
Alemanha, indicou ao arquiteto Luciano Bernini a experiência em edifícios modulares que estava sendo 
desenvolvida pela Universidade Federal de Minas Gerais, tendo como referência o sistema alemão. A partir desta 
ocasião houve troca de informações do FUNDUSP com a UFMG.

O arquiteto'Hans-Joachim Aminde, do Hochschulbau Stuttgart Institut, veio diversas vezes ao FUNDUSP 
e nessas ocasiões aprésêntÔúFpfòjétòs para campi, sendo que o último exemplo que trouxe, já ao final do 
convénio, foi o seu projeto para a universidade belga de Louvain-la-Neuve.
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O esforço de reconstrução da Alemanha no segundo após guerra teve a participação das universidades 
alemãs, que realizaram experiências com modulação e impuseram soluções construtivas à indústria, visando 
reduzir custos e tempo de execução das obras.

7
7

I
lO convénio com o governo alemão foi então ampliado para envolver também o FUNDUSP. O final deste 

convénio foi por volta de 1981.

O então Diretor Executivo do Fundo de Construção da Universidade de São Paulo — FUNDUSP, arquiteto 
Luciano Bernini, integrou o grupo que foi à Alemanha e verificou que o Hochschulbau Stuttgart Institut era um 
órgão similar ao que dirigia, de normatização da construção das universidades alemãs.

Universidade de Ulm - Alemanha. 
Fonte: Ulm Universitãt, 1972, p. 56.

F^^^Zchnische Hochschule Zúrich (Instituto Federal Sulço de Tecnologia de Zurique).

Incluiu-se neste intercâmbio a viagem do arquiteto Sérgio Luiz de Assumpção do FUNDUSP à Alemanha 
e à Suíça para visitar as universidades de Konstanz (Constança), Tubingen, Ulm, Stuttgart, Marbourg, Duisburg 
Essen, e Bochum na Alemanha, e a ETH57 de Zurich, F \ ,
construção.
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Universidade de Stuttgart - Alemanha. 
Fonte: Universitãt Stuttgart, 1972, p. 52.

Universidade de Ruhr-Alemanha.
Fonte:Ruhr- Universitãt, s.d., p. 3.

Universidade de Stuttgart - Alemanha. 
Fonte: Universitât Stuttgart, 1972, p. 55.
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Universidade de Ruhr - Alemanha. 
Fonte: MUTHESIUS, 2001. p. 228.
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O sistema construtivo nas universidades alemãs era baseado em modulação e estandardização de 
componentes, sendo considerados projetos especiais apenas os destinados exclusivamente à pesquisa e que 
comportavam' grandes instalações técnicas ou biológicas e os projetos de sociabilidade, como restaurantes, 
centros de vivência, etc.

5

t
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Os módulos de 1,20 m eram os mais utilizados nas construções universitárias alemãs, com unidades 
estruturais quadradas com lado de 7,20 m, número que é possível dividir em duas, três ou seis partes 
(respectivamente 3,60 m, 2,40 m e 1,20 m).
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A solução modular teria sido a escolhida para estes edifícios “porque [...] permitiria que os projetos 
passassem a ser uma composição sobre uma malha contínua, que se estenderia teoricamente sobre as áreas 
destinadas aos dois edifícios” (revista Projeto e Construção 26, janeiro 1973).

As construções dos campi de Ulm e Bochum utilizavam o mesmo sistema modular de Marbourg, com 
quatro pilares a cada intersecção de eixos estruturais.

7 *

O sistema modular utilizado pelo FUNDUSP, como o modelo alemão que o inspirou, permitia crescer 
organicamente para qualquer lado e para cima. O crescimento vertical nos edifícios da USP era limitado nos 
cálculos estruturais a três pavimentos58. Os primeiros projetos com todas as características desse sistema são os 
edifícios do Instituto de Geociências e da Filosofia da Cidade Universitária da USP na Capital59.
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Os edifícios modulares do Instituto de Geociências, de autoria do arquiteto Gabriel Sister, e da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, projeto do arquiteto Luiz Nogueira de Camargo, foram construídos 
simultaneamente no campus da USP na Capital, com a primeira etapa concluída em meados de 1975 e a 2a. 
etapa em 1977. Em 1978 foi concluída a 3a etapa do Instituto de Geociências. Em 1979 estava em execução a 
estrutura da 3a etapa do edifício da F.F.L.C.H. - Conjunto Didático (SIMÕES,1984, pp.142 a 145).

No sistema modular alemão as divisórias e demais vedações eram defasadas meio módulo da malha 
modular da estrutura, evitando interferências entre tubulações e pilares. Neste sistema construtivo as instalações 
também eram localizadas sobre malha modular. A distribuição horizontal das instalações era feita no espaço 
entre o forro e a laje.

Na Universidade de Marbourg utilizou-se um sistema de módulos estruturais independentes (em cada ponto 
de apoio há quatro pilares, de módulos estruturais diferentes) e módulos para painéis de 0,60 m, 1,20 m e 1,80 
m. A instalação técnica passa em parte por furos nas vigas e em parte sob estas em espaços de 30 cm 
(havendo ou não forro).

60 O partido arquitetônico do Instituto de Geociências foi o de criar uma larga circulação, onde foram situados os sanitários, definindo-se 
orumadas hidráulicas Conectados ao eixo da circulação foram dispostos paralelamente diversos blocos, de larguras variáveis, de 

arordo com cada uso* laboratórios (dois módulos), salas de aula (três módulos), departamentos (um módulo), administração/oficinas (três 
módulos) museu / biblioteca (três módulos). Verificou-se que a largura ideal para o uso “Biblioteca” extrapolava ao módulo estrutural de 
9m instalando-se melhor em um módulo e meio de largura, sendo então associado ao uso “Museu” para compor a largura de três 
módulos.

_ As áreas de Filosofia, Ciências Sociais e Ciências Naturais (Matemática, Física, Química e Biologia) que 
compõem a Universidade de Konstanz foram instaladas em uma construção única, o que exigiu uma sinalização 
visual eficiente para orientar a circulação. A construção foi por etapas, modular, utilizando pré-fabricação e 
moldagem in loco.

Por sua vez, a composição sobre uma malha contínua possibilitaria “aliar a uma forte unidade plástica, 
uma perfeita integração física de ambos os projetos, mantendo, como características principais, a possibilidade 
de expansões dos espaços pela anexação de novas unidades estruturais ao longo dos eixos de circulação60, 
além da expansão vertical até três pavimentos” (Projeto e Construção 26, janeiro 1973).

58 No sistema de construções modulares expansíveis da UFMG eram previstos até quatro pavimentos.

59 Em alguns edifícios modulares expansíveis, como o do Instituto de Física e Química do campus da USP em São Carlos (arq. Gabriel 
Sister) o edifício da Engenharia Civil de São Carlos (arquiteto Zeljko Ungar) e o edifício Principal do Instituto de Física no campus da 
Caoitai (anteprojeto elaborado pelo arquiteto Cláudio de Segni e projeto executivo de autoria do arquiteto Sérgio Teperman), foi utilizado o 
sistema modular das universidades alemãs de Ulm, Marbourg e Bochum: em cada intersecção da malha estrutural quadrada são 
construídos quatro pilares bem próximos.
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Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas. 
Fonte: Arquivo COESF.
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Na definição do partido estrutural adotado, além da sobrecarga devida às eventuais paredes divisórias, as 
cargas acidentais admitidas no piso dos prédios foram consideradas em dois grupos: o das salas de aula e 
corredores e outro para a biblioteca. Para obter uma estrutura que pudesse ser aplicada em ambos os casos (a 
variação se daria apenas na ferragem) e evitar vigas de grande altura foi adotada a solução em grelha.

Localizados nos nós de uma malha quadrada com espaçamento de 9 metros, pilares com quatro consolos 
apoiavam a grelha e o conjunto constituía a unidade estrutural padrão. Estas unidades estruturais eram 
separadas entre si por juntas de 1cm que permitiam o acréscimo de novas unidades em qualquer direção.

Nos apoios das grelhas, aparelhos de neoprene com chapas de aço absorviam a rotação e as 
deformações do concreto por variação de temperatura, admitindo uma extensão ilimitada em qualquer direção.
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O desenho da grelha permitiu o emprego de formas metálicas com reaproveitamento e o cimbramento 
também foi simplificado pela modulação, reduzindo o prazo de execução da estrutura. A desforma era feita 
injetando-se ar comprimido em bicos situados no centro de cada forma metálica.
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A grelha apresentava variações para atender à necessidade de aberturas para iluminação, ventilação e 
instalação de escada, com a eliminação de algumas nervuras e trechos de laje, mantendo-se as características 
do perímetro. Foram definidos: módulo padrão, módulo escada e módulo vazio.

As nervuras da grelha apresentavam aberturas para permitir a passagem de dutos de instalações 
hidráulicas e elétrica. A coleta de água pluvial era feita por dispositivos especiais (um para cada consolo) e 
conduzida até o nível do terreno por meio de tubulação embutida no pilar.

j|h jlOl
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Instituto de Geociências.
Fonte: Arquivo COESF.
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Instituto de Geociências - Malha de planejamento sobre 0 terreno.
Fonte: Projeto e Construção, 1973, n. 26, 1973, p.20.
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O arquiteto Luciano Bernini, Diretor do FUNDUSP, proferiu uma palestra em maio de 1974 com o título de 
“Planejamento Físico de Campi Universitários e sua aplicação prática” na Faculdade de Arquitetura da 
Universidade de Brasília, na qual apresentou:
“[...] essa metodologia nova, que oferece aos planejadores novos instrumentos para a realização do Plano 
Diretor perfeito [...] Esse trabalho, efetuado pelo Setor de Planejamento do Fundo de Construção da 
Universidade de São Paulo, criado pelos Novos Estatutos, tem por objetivo orientar e racionalizar os projetos de 
arquitetura do 'campus1 da Cidade Universitária.
A metodologia empregada, apoiada em meios atualizados de investigação, possibilita melhor análise e 
racionalização dos espaços físicos, oferecendo a oportunidade do indispensável diálogo e participação entre a 
comunidade universitária (corpos docente, discente e administrativo) e a equipe de planejamento. Permite que 
todos manifestem sua atividade funcional e o que necessitam para melhor desempenhar suas tarefas diárias. 
Registram como, porque e com quem mantém relações de trabalho, possibilitando a integração de espaços e 
equipamentos afins. Enseja ao arquiteto a oportunidade de bem organizar seu projeto, no sentido de aperfeiçoar 
as relações entre os departamentos, aproximando-os e definindo-os com maior clareza”.

As diversas etapas da metodologia de projeto expostas por Bernini na UnB eram as seguintes:

Levantamento de dados sobre as atividades funcionais e as necessidades técnicas, pessoais, de saúde, 
de higiene, acústico-sensitivas, etc., através de formulários;

2 As necessidades espaciais (ar condicionado, alimentação de energia, terminal de computador, água de 
recirculação, etc.) são levantadas em todos os seus pormenores;
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descrição, reunidos numa listagem;
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Módulos Estruturais:Variações
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Projeto e Construção a respeito do plano para São Carlos explicitam
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Esta metodologia foi aplicada na organização dos projetos para os edifícios do Instituto de Geociências e 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas na Capital e a partir daí para todos demais projetos da 
Universidade de São Paulo, inclusive na elaboração dos Planos Diretores dos quatro campi da USP então 
existentes no interior do Estado (São Carlos, Piracicaba, Ribeirão Preto e Bauru) e dos campi das Universidades 
Federais de São Carlos e Sergipe (com a integração de seus técnicos na equipe de planejamento do 
FUNDUSP).

Módulos Estruturais: Tipos

» 11II11 í 1I RTF ■ lj' : ii|

„ __j1j_.|_|_p|..|_r|y..L- J..L
Módulo Etarutuul

M Módulo Q90x0.90ra
Módulo Estrutuiab SJ.OOx9.OOm

O planejamento para o campus de São Carlos61, que foi apresentado na I Bienal de Arquitetura em 1973 e 
na oalestra de Bernini, é expressivo desta inter-relação entre o projeto do edifício e do campus. São Carlos 
prestava-se a esta nova experiência, pois ainda não estava consolidado como o campus da Capital no início dos 

anos 70.

3. Programa: soma de todos os espaços necessários para a realização das atividades do projeto, com sua 
descrição, reunidos numa listagem;

4. Formação das Unidades de Trabalho: agrupamento de espaços que servirão à realização de cada 
atividade e centralização de atividades idênticas;
Estudo de interações funcionais e técnicas entre as diversas Unidades de Trabalho;
Através de programa específico, o computador fornece a melhor disposição espacial possível;
A partir dos resultados obtidos por computador era elaborado um estudo preliminar esquemático, para 
aferir os relacionamentos entre os diversos setores (administrações, laboratórios, áreas sociais, lazer, 
etc.) e entre estes e as ligações externas (ruas e acessos);
Sobre o terreno real estendia-se uma malha modular teórica, resultante do enfoque da estrutura 
construtiva, e sobre ela o arquiteto dava forma ao projeto, respeitando a boa organização funcional 
alcançada no estudo preliminar esquemático;

9. Um modelo (maquete) permitia visualizar e estudar formalmente o projeto.

Alfredo Zanussi.
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o edifício para as Unidades Intermediárias da Faculdade de Medicina,

- No campus de São Carlos: Instituto de Ciências Matemáticas, Instituto de Física e Química e Engenharia 
Civil;

em sua totalidade, e sua implantação gradual e sistematicamente 
o que vem a permitir a construção por etapas, de acordo com as

í 
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"A necessidade de uma organização ordenada e racional, que contenha em sua estrutura física princípios de 
flexibilidade, fez com que se lançasse uma malha modular teórica sobre todo o Campus [de São Carlos], A 
modulação de 14,40 x 14,40 m, utilizada para o planejamento, é um multi-módulo do módulo básico construtivo 
de 0,30 x 0,30 m63. O módulo surge como o elemento chave do projeto facilitando o dimensionamento adequado 
dos espaços necessários.” (revista Projeto e Construção número 31, junho 1973, grifos nossos).

Os projetos das unidades são encarados  
regularizada e setorizada pelo planejamento, 
disponibilidades financeiras62.

Para a ordenação física contribui a própria filosofia da Reforma Universitária, que promove a integração entre os 
alunos e pretende uma interação departamental, condicionando o estudante à sua capacidade de atuação 
máxima e possibilitando uma convivência integrada” (revista Projeto e Construção número 31, junho 1973).

No campus da Capital: o bloco “B" do Instituto de Matemática e Estatística; o Conjunto Didático do 
Instituto de Física; o Instituto de Geociências; a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas; o 
edifício da Fotometria do Instituto de Eletrotécnica; o edifício principal da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia; o edifício Biomédicas III (antes Unidade de Ensino e Pesquisa do Hospital 
Universitário); a Faculdade de Odontologia; a sede da Coordenadoria de Serviços e Assistência Social; 
os blocos “A”, “B”, e “C” da Escola de Comunicações e Artes; e duas construções térreas entre os blocos 
do Conjunto Residencial para a Coordenadoria de Saúde e Assistência Social - COSEAS64;

Para se atingir os princípios do planejamento, em toda sua escala de proposição e organização, é necessário um 
conhecimento exato da estruturação acadêmica do Campus e sua organização geral, tendo-se em vista as 
modificações já propostas para um futuro próximo.

de^n S3r de defin’d°’ 0 P^nejamento precisa conter o princípio da flexibilidade, a fim de possibilitar o atendimento 
ovas necessidades [...], como por exemplo, novos departamentos, novas pesquisas, programas adicionais e 

a própria flutuação dos alunos nos cursos.

62 A meta do plano físico para o Campus de São Carlos elaborado em 1973 pelo FUNDUSP era de rinrndeveria ser implantado a curto prazo (um ou dois anos). Deveria haver uma reavaliação constante do exeèutadnVdo ° d° T 
adaptando-a às novas necessidades. A tipologia proposta era de dois pisos sobre pilotis. *ecuiaoo e da proposta,

63 Esta modulação construtiva, utilizada em 1973, logo depois seria substituída pela de 0,90 x 0,90 m.

64 A maior destas construções foi a adaptada para sede do Museu de Arte Contemporânea

No campus de Ribeirão Preto65 
junto ao Hospital das Clínicas;

No campus de Piracicaba: o Departamento de Ciências Domésticas;

No campus de Bauru: Edifício para as Cadeiras Básicas da Faculdade de Odontologia.
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Fonte: Arquivo COESF.
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Instituto de Física - Conjunto Didático. Fonte: Arquivo COESF.
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Instituto de Energia e Eletrotécnica - Fotometria. Fonte: Arquivo COESF
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Unidade de Ensino^Pesquisa do Hospital Universitário (Bio-llí). Data 9/12/75.
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As pesquisas, porém, foram interrompidas após o professor Waldyr Muniz Oliva, que assumira o cargo de 
Reitor em janeiro de 1978, substituir o Diretor Executivo da FUNDUSP Luciano Bernini pelo arquiteto e professor 
da FAU-USP Lauro Birkhoz. No período de Birkhoz começou a faltar verba para construção na Universidade e 
foram executados poucos prédios, como o da Administração da Escola Politécnica. Os estudos sobre modelos 
construtivos ficaram de lado (Arquiteto Sérgio Assumpção, FUNDUSP / COESF, em entrevista à autora, 2003).

■

Uma foto aérea de 1977 registra os vários edifícios modulares expansíveis executados ou em obras e o 
estágio da ocupação do setor sul-sudoeste da Cidade Universitária. Nas proximidades da Avenida Corifeu de 
Azevedo Marques (Estrada de Itu) o Hospital Universitário, a Unidade de Ensino e Pesquisa deste hospital (atual 
ICB-III) e a Faculdade de Medicina Veterinária já estavam construídos e a Faculdade de Odontologia encontrava- 
se em obras.

V

i

Faculdade de Direito.

a Cidade Universitária ainda consta o projeto para o Museu de Arte 
demais volumes previstos para o core) elaborado por Jorge Wilheim e Paulo Mendes da 

■ um trecho identificado como “Área Acadêmica 
à favela Sã^Remo (que atualmente permanece ocupando o local).

O FUNDUSP passou a pesquisar a partir de 1979 outras soluções construtivas, com módulo estrutural 
retangular, múltiplo de quadrados, com o comprimento máximo definido pela necessidade de junta de dilatação, 
mantido o módulo arquitetônico em 0,90m.

A invasão de quadras do loteamento Vila Butantã desapropriado pelo governo estadual para ampliar a 
Cidade Universitária é visível junto ao setor do D.E.R. e constitui o início da denominada favela São Remo.

, ..j Cidade Universitária e vizinhanças são muito pequenas entre a foto aérea EMPLASA de 
foto aérea EMPLASA de 1980/81; a maior diferença é a ampliação da área ocupada pela favela

As alterações na 
julho de 1977 e a 
São Remo.

Duas olantas do FUNDUSP do ano de 1979 mostram a situação existente e o planejamento referente à 
Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira". Na planta da situação existente verifica-se que entre a faixa 
Hp nrunacão recente iunto à avenida Corifeu de Azevedo Marques e a área de ocupação mais antiga próxima do 
rio Pinheíos há a barreira da área cercada do Instituto de Energia Atómica. A Cidade Universitária tem ass.m um 

estrangulamento entre a área norte e a sul.

o n<t Fstatutos da USP de 1969 ainda havia muita área desocupada na Cidade Universitária, 
Dez anos após ^solidada mais próxima do Rio Pinheiros, levando a um relativo isolamento entre 

m®Sm° ™ pdifíclos Havia muitos pavilhões provisórios e mesmo assim algumas faculdades permaneciam fora 

da Cidade Universitária, como a I--------

No planejamento de 1979 para a

Nesta planta d. 1979

- resen/a” sobrepunha-se i-------

and^° CUSt°‘ ca<^a P^ar e sua fundação eram dimensionados para receber quatro panos de lajes por 
construção^3 ^Ue nem sern^re se e^’vava> como no caso de pilares situados no perímetro da 

A ampliação horizontal para todos os lados dependia do atendimento a alguns aspectos: percursos 
m ximos até a saída de emergência (surgia a necessidade de novas circulações verticais), manter as 
areas de iluminação e ventilação natural dos ambientes já construídos, e existir uma junta de dilatação a 
cada nove metros;
A modulação utilizada não era apropriada para uso universal: para bibliotecas, por exemplo, tinha largura 
insuficiente.
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PINHEIROS

P L A N T A geral S I T U A Ç A O atual

Data
F U N D U S P / P L

escala

0 100 200 250 300 400 500m

edifícios modulares expansíveis

DEMAIS EDIFÍCIOS

XA

•r
i

JAGUARÉ

>

D E 
0

REPRODUÇÃO SOBRE 

IMAGEM DE 1979

I 
>- 

lí ‘

u
D E

1 - Instituto de Geociências 1975/ 1977 / 1978 (1a, 2a e 3a etapas)
2- Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 1975 /1977 (1a e 2a etapas)
3- Conjunto Didático do Instituto de Física 1976 / 1977 (1a e 2a etapas)
4- Edifício da Fotometria do Instituto de Eletrotécnica [1976]
5- Edifício principal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 1977 (1a etapa)
6- Edifício Biomédicas III (originalmente Unidade de Ensino e Pesquisa do Hospital Universitário)
7- Blocos "A", "B” e ”C" da Escola de Comunicações e Artes 1977
8- Sede da Coordenadoria de Serviços e Assistência Social [1977]
9- Bloco ’’B" do Instituto de Matemática e Estatística 1979/1981 (1a e 2° etapas)
10- Faculdade de Odontologia 1980
Nota: as datas se referem à conclusão da etapa ou do edifício.

C I D A
A R M A N D

22/05/1979

SANTO AMARO

N I V E R S
S A L L E S

1 T A R | a 
oliveira
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CAPÍTULO VII

Comentários finais e conclusões

li

II

Is

I

?

ll

A expansão das Instituições de Ensino Superior na cidade de São Paulo.
A expansão de vagas na USP. A USP na Zona Leste da cidade de São Paulo- a auestão da Comentários finais e conclusões. ntegração universitária.
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l ■V MM -M ------------------

está justamente contrariando-as, 
área do Município.

A eXps„são <fes lnstltuiç6es d8 Ensino Superíorna Qldade de sãQ pmlQ

Mas a USP também está se expandindo na Capital, implantando o seu novo campus no bairro Ermelino 
Matarazzo, na zona leste da Capital, junto à divisa com Guarulhos. O governo estadual tomou a iniciativa de 
convidar a Universidade de São Paulo a criar o campus da Zona Leste ou simplesmente USP Leste, oferecendo 
um terreno de sua propriedade e arcando com os custos de construção.

4I 
i

A UNESP estará fazendo o caminho inverso da USP, fundada na cidade de São Paulo e atualmente com 
cinco campi no interior.

Comparando-se a localização da USP Leste com os novos campi da UNESP e do SENAC a situação mais privilegiada em termos de conexão ao sistema de transporte coletivo disDnnihiHHwTSe que 
estrutura, e de proximidade de serviços urbanos, equipamentos culturais e áreas habitarinnaic £» ! de Infra' 

é a da UNESP. A localização do SENAC, pelos mesmos motivos citados, também é muito boa A mais isolada em termos urbanos, não só pela distância das facilidades centrais mac M U, Leste e a 
físicas nos limites do terreno. ’ mas tambem Pelas barreiras

Sobre a planta do município de São Paulo foram localizadas as Instituições de Ensino Superior 
cadastradas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP em dezembro de 2003. A 
análise desta planta revela a grande quantidade destas instituições e também a sua concentração no centro 
expandido da cidade de São Paulo, com algumas exceções que confirmam a regra, como por exemplo a 
constelação com núcleo em Santo Amaro, reforçada com a recente implantação do campus SENAC.

A concentração das faculdades no centro expandido de São Paulo tem a ver com a proximidade do usuário 
(ou sua facilidade de acesso) e a disponibilidade de infra-estrutura e apoio. A UNESP, com um futuro campus de 
proporções menores que a USP Leste, vai se beneficiar da infra-estrutura já instalada na Barra Funda, o que 
parece ter compensado o custo de aquisição do terreno.

Verifica-se na distribuição geográfica das instituições de nível superior que há um modelo de expansão 
como o da UNIFESP, que ocupa vários imóveis na Vila Mariana, ou da Universidade São Marcos, cujas unidades 
se concentram no bairro do Ipiranga, e outro modelo em que a estratégia adotada resulta em distanciamento 
entre as unidades, como no caso da UNIP.

Na referida planta do Município é possível ter-se uma idéia da distância que o futuro campus da USP 
Leste vai estar em relação ao centro de São Paulo, onde ainda permanecem algumas unidades isoladas da USP, 
e príncipalmente em relação à Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira (cerca de 24 quilómetros em linha 
reta de Ermelino Matarazzo ao Butantã). Esta localização não segue as regras de mercado, em um certo sentido 

J- ao ter como um dos seus fundamentos a decisão política de atender àquela

A Universidade Estadual Paulista — UNESP, inaugurada em 1976 e instalada atualmente em 23 cidades, 
programa construir o seu primeiro campus na capital. O terreno escolhido tem 24 hectares e situa-se no bairro da 
Barra Funda, zona oeste, nas proximidades do terminal rodoviário da Barra Funda e do Memorial da América 
Latina.

A UNESP deverá reunir no novo campus duas unidades que hoje funcionam na capital - o Instituto de 
Física Teórica, atualmente nos Jardins, e o Instituto de Artes, no bairro do Ipiranga - além da própria Reitoria, que 
atende na alameda Santos, e cursos a serem abertos.

Uma das idéias é integrar as atividades do Memorial às da Universidade, criando um “centro irradiador de 
conhecimento e de cultura”, nas palavras do atual reitor, José Carlos Souza Trindade (O Estado de São Paulo, 
Q2JQ2JQ4).
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Atualmente não

Leste já está definido.
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- • ----------; no período noturno, exceto o Bacharelado em Sistemas
£SSS suas vagasSualmente em três períodos.

relativos à assimilação ao

"7

í
!

universitária VS9aS na USP' A USP na Zona Leste da cidade de São Paulo: a questão da integração

Depois do abandono da idéia de uma universidade integrada em uma única faculdade, é retomada na 
USP Leste a proposta de ciclo básico, que também estava na origem da Universidade de Brasília.

Serão criadas inicialmente 1.180 vagas de graduação na USP Leste, distribuídas em doze cursos. Para 
se ter uma idéia do que isto significa em termos da Universidade, no ano de 2002 os alunos de graduação eram 
42.554 em toda a USP e por volta de 30.800 apenas na Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira (no 
mesmo ano os alunos de pós-graduação na USP eram 29.836, sendo que cerca de 18.400 na Cidade 
Universitária do Butantã). No período de 1990 a 2002 foram criadas cerca de 4.900 vagas de graduação e por 
volta de 8.400 vagas de graduação na Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira1. Então se poderia dizer 
que a expansão de vagas públicas de ensino superior não é a única e talvez nem a questão central no Projeto 
USP Leste, mas há componentes políticos, simbólicos e (para a USP) experimentais.

construir a Cidade Universitária da USP Para 3 4este repete um aspecto que pesou na decisão em se 
Mas demorou quase cinco décadas a 03 azanda Butantâ: o terreno era de propriedade do governo estadual, 
urbanizada. É certo que no caso da iioem 9rand®‘nvestimento Para que a Cidade Universitária da USP fosse 
onde será implantada a primeira a haxuma diferenÇa da escala, o terreno é menor, principalmente
na primeira versão do proieto estava ™3 quaSe se9mentada em relação ao resto da gleba, e que 
uma maior concentração construtiva doHa Set°r esP°rt,V0- Este terreno de menores proporções, com 
Leste. ’ Pode hirtar a convivência prevista no modelo pedagógico para a USP

Como o Estatuto da Universidade de São Paulo não autoriza a duplicação de cursos no mesmo município 
(justamente um dos pontos da Reforma Universitária do final dos anos 60, para evitar a duplicação de meios para 
fins idênticos), a Comissão Central do Projeto USP Leste procurou pensar cursos inovadores e com relevância 
social O Projeto USP Leste foi para a pró-reitora Sonia Penin uma grande oportunidade dos professores 
pensarem novos cursos demandados pelas transformações sociais e mercadológicas, conforme matéria no 
Jornal da USP (22 a 28/3/2004, p. 5).

Seaundo a professora Myriam Krasilchik, presidente da Comissão Central do projeto USP Leste, mais de 
150 orofessores trabalharam no projeto acadêmico da zona leste, que visará proporcionar uma base curricular 

alunos de t^as as áreas, através^do chamado C^OgBa|Siro^Naojmj>ortandoo^m^escolh[ido^ os 

estudantes deverão cunipnr disciplina t proposta original de fundação da USP, oferecendo
USP Leste e ®xPe"^ a pró-reitora Sônia Penin, o que se quer é
^dteXX^ÚealraXVaTfrantelras do conhecimento, ou que cada profissional seja cada vez mals apto a 

pensar globalmente sobre sua área.

Todos os doze cursos terão 50% de suas vagas

de Informação, que i-------
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As grandes escolas, à exceção da Escola Politécnica, que se encontrava comprimida em uma quadra 
junto da Luz, não tinham o menor interesse em se mudar para a Cidade Universitária. Duas delas resistiram até 
mesmo às imposições da Reforma Universitária promovida pelo governo federal e permanecem isoladas.

j .

k
/

I
t

£

I

2 dn Fitado de São Paulo criou ao final do século XIX e no século XX algumas instituições de pesquisa aplicada para auxiliá-lo

„ado em «99p»IJW»de^Se do Museu P.ulíst., qu.foi desmembra em 1939 para pa^aracobetKuá 
em 1927 a0 comDa,e a d_ Secretaria da Aqricultura; o Instituto de Pesquisas Tecnológicas, que foi transformado em autarquia 
o DePartame,?SJe(££® guardando algum vínculo com a Escola Politécnica da USP. O Instituto de Energia Atómica, originado no 
estadual em 1944, embora 9 Nuclear de Pesquisa IEA-R1 assinado pela Comissão de Energia Atómica do CNPq em 1955 e 
“So 19S6. nunca imegreu a Unl.emldade de 39. Pau.o.

|

■

Como se observa na planta atual da Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira, até hoje os 
pavilhões provisórios do antigo setor tecnológico persistem, apesar da demolição de alguns. No local do core foi 
implantado um parque, porém os blocos “A” a “G” do Conjunto Residencial retornaram ao uso original de 
alojamento estudantil.

Foi destacada a enorme demora em se obter um espaço que pudesse abrigar todas as secções da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. E também que foi utilizado durante largo tempo pela Universidade de 
São Paulo (leia-se Governo do Estado) o recurso de alugar, manter ou ampliar sedes inadequadas ao uso 
universitário. Interessante notar o frequente recurso de elevar os edifícios, construindo mais andares, muito antes 
do sistema modular expansível ter sido adotado.

Dedanónirn^T™^» cor\lP'’ovou no decurso do período considerado houve mais de um modelo 
intparanãn uni» ■ nivarsidade de São Paulo, nenhum completamente implantado, e que os princípios de 
oiSa Sdoe !ana eíde convivencla foram sendo relegados a um segundo plano. A tese demonstrou que em 
dissociados do mode?opedSICt'S' Para 3 ^'dac*e Universitária do Butantã os conceitos urbanísticos estiveram

. n Nesta tese também foram expostos os problemas na localização da cidade universitária da Universidade 
o Brasil e da USP, originados na mesma visão de grandiosidade física para a Cidade Universitária associada a 

um modelo de baixo adensamento. Questões políticas também contribuíram para truncar experiências 
pedagógicas e planos físicos: UDF, UnB, USP.

Enquanto tardava a criação da Universidade em terras brasileiras e paulistas, e mesmo após a fundação 
da USP em 1934 as instâncias governamentais fundavam instituições de pesquisa aplicada diretamente 
vinculados a ele2, talvez por enxergar a universidade como uma instituição voltada ao saber ornamental ou sem 

objetividade.

Foi identificada nos debates sobre educação dos anos vinte e na fundação da Universidade de São Paulo 
a importância da integração universitária e da formação de um espírito universitário, mas foi demonstrado que 
houve muita resistência por parte das escolas tradicionais em se integrarem em uma universidade de fato, que 
não fosse apenas um conglomerado de escolas; resistência em abrir mão de parte da formação de seus alunos. 
A tradição de instituições isoladas e independentes pesou mais que as aspirações dos fundadores da 
Universidade de São Paulo.
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LEGENDA

C 1 Terrenos do USP

CIDADE UNIVERSITÁRIA 
ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA 

mapeamento DO VÔO 2001 
ATUALIZADO 2004

LEGENDA CIDADE UNIVERSITÁRIA 2001 - 2004
1. Centro de Informações
2. Escola de Educação Física e Esporte
3. Creche Central
4. Faculdade de Educação
5. Escola de Aplicação
6. Centro de Práticas Esportivas da USP
7. Casa de Cultura Japonesa
8. Reitoria
9. Centro de Vivência da Reitoria
10. Museu de Arte Contemporânea
11. Restaurante Central
12. Conjunto Residencial - Bloco G
13. Conjunto Residencial - Bloco F
14. COSEAS - Administração e Grémio
15. Conjunto Residencial - Bloco E
16. Colméia - Conjuntos A e B
17. Conjunto Residencial - Bloco D
18. Colméia - Instituto de Estudos Brasileiros
19. Conjunto Residencial - Bloco C
20. Anfiteatro de Convenções
21. Conjunto Residencial - Bloco B
22. Conjunto Residencial - Bloco A
23. Torre Universitária
24. Setor Bancário
25. Antiga Reitoria
26. Escola de Comunicação e Artes - ECA
27. Instituto de Psicologia
28. Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade
29. Pavilhões metálicos provisórios
A, G, L. Instituto de Psicologia
B, C, H, Usos diversos
D. Instituto de Ciências Biomédicas - Anatomia
E. Restaurante
F. Gráfica da ECA
I. Escola Politécnica - Serviços Gerais
J. Museu de Anatomia e Centro Acadêmico
K. Faculdade de Medicina
M. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia
N. Instituto de Ciências Biomédicas - Manutenção
30. Escola Politécnica - Engenharia Elétrica
31. Escola Politécnica - Administração
32. CTH - Laboratório de Hidráulica
33. Escola Politécnica - Engenharia Mecânica e Naval
34. Escola Politécnica - Biénio e Engenharia de Produção
35. Escola Politécnica - Engenharia Civil
36. Escola Politécnica - Engenharia de Minas
37. Escola Politécnica - Eng. Metalúrgica e de Materiais
38. Centro de vivência da Eng. Metalúrgica
39. Almoxarifado da USP
40. Subestação - Eletropaulo
41. FFLCH - História e Geografia
42. FFLCH - Filosofia e Ciências Sociais
43. FFLCH - Letras
44. Instituto de Geoclôncias
45. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
46. Instituto de Matemática e Estatística
47. Instituto de Eletrotécnica e Energia
48. Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas
49. Restaurante - Clube dos Funcionários
50.1. de Química e F. de Ciências Farmacêuticas - Biblioteca
51. Instituto de Química
52. Faculdade de Ciências Farmacêuticas
53. Seml-lndustrial
54. Escola Politécnica - Engenharia Química
55. FFLCH - Administração
56. Instituto Oceanográfico
57. Instituto de Física
58. Prefeitura da Cidade Universitária
59. Museu de Arqueologia e Etnologia
60. Instituto de Ciências Biomédicas
61. Instituto de Biociências
62. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia
63. Faculdade de Odontologia
64. Faculdade de Medicina - Fono Fislo Terapia Ocupacional
65. Instituto de Ciências Biomédicas
66. Hospital Universitário
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Demonstrou-se assim que o modelo físico desejado por alguns dos membros de comissões de execução 
da Cidade Universitária (tanto no Rio de Janeiro como em São Paulo) era o de uma Cidade Universitária 
setorizada e polinucleada, sem uma estrutura comum que facilitasse a convivência. j

\
5

I

A 
u

4*

Os três projetos para a Universidade do Brasil foram comentados porque Ernesto de Souza Campos lá 
estava em papel decisivo na recusa de dois deles, pura Arquitetura Moderna, que nem ele nem a maioria de seus 
contemporâneos no Brasil estava pronto para assimilar, e na aceitação de um terceiro projeto, o de Piacentini- 
Morpurgo, elaborado sob estreita orientação da comissão de professores, da qual fazia parte.

Foi comentado 
mínimo um milhão de _
cedidos a terceiros (grande parte 
um terreno cuja maior virtude c 
extensão de áreas inundáveis, 
encostas.

J

A transposição de um modelo setorial semelhante ao de Piacentini-Morpurgo para a Cidade Universitária 
do Butantã - com uma extensão bem maior que a da Quinta da Boa Vista - só poderia agravar esta situação. Foi 
o que demonstrou o Plano de 1949-54. Além desta questão, há aspectos monumentais no Plano de 1949-54, 
como o park-way de 100 metros de largura, enquanto a Faculdade de Filosofia, eixo do modelo acadêmico que 
continuava oficial embora não implementado, permanecia dividida entre vários endereços.

Um grande problema gerado por este modelo físico polinucleado disperso em uma gleba extensa foi que 
' deixou isolados os ocupantes dos primeiros edifícios construídos. A localização dos edifícios da Física Nuclear e 

da Botânica à época pertencentes à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, demonstrou o descaso com esta 
faculdade oois os edifícios citados foram construídos em áreas de encostas e distantes um do outro, 
comprometendo uma implantação mais apropriada para a F.F.C.L. Enquanto isto, atribuía-se cada vez mais área 
àScola Politécnica, demonstrando-se o desequilíbrio de poder entre unidades da Universidade.

. imniantacão da Cidade Universitária da USP teve recuos e desistências. Desde vias já executadas que 
eram eHmbadas porque não existiam no plano que sucedia à sua abertura, a inúmeros projetos de vias e 

edifícios não implementados.

e 1ORR hnuvp a mudança de modelo da Universidade e a proposta de um core (que faria parte de um 
Em 1956 houve a Cidade Universitária. Aprovada pelo Conselho Universitário a existência de 

sistema de convivenoa,setores do conhecimento, foram levantados todos os cursos semelhantes 
Institutos Básicos que i y p puderam então ser reunidos nestes institutos. Os estatutos de 1962 
existentes nas faculd®d® pedagógico, expressado pelo Plano 1961-63 (com as limitações representadas pelas

pra ° rfS ’ U ° ae ^ner9*a Atómica, atual IPEN) ou invadidos. A escolha recaiu em 
pe encer ao Estado, mas que apresentava desvantagens como uma grande

’ cursos agua a serem canalizados para evitar enchentes, e uma parte com

o Plano de ser‘a suficiente para acomodar os usos previstos, como o demonstrou
condições físicas oara a inteara^a 6 estruturado dos P|anos elaborados para a Cidade Universitária, oferecendo 
izuuuiçues nsicas para a integração universitária e a convivência.

resolveu-se amp|iar a área destinada à Universidade, embora posteriormente tenha havido várias 
r>a a- ei^c®iros (como 30 D.E.R.); este aumento de terreno parece desnecessário ao se verificar que

h! iqA ÂSSenCiaJS a Univers,dade- como ™a Pista para aviões, foram incluídos nos planos seguintes. O Plano 
1940-4/, que teve como estrutura a grande praça onde estariam reunidos todos os edifícios principais da 

universidade, corn os edifícios de apoio por trás (à semelhança do Plano de 1943), também era ajustado às 
questões de convivência e integração universitária, embora em menor grau que o plano anterior pois as 
distâncias aumentaram.
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Anos depois veio a Reforma Universitária, alterando novamente o modelo da Universidade. Vieram os 
Estatutos de 1969 e a urgência de se transferirem faculdades para a Cidade Universitária, ainda que sem 
condições ideais. Ainda assim não foram executados prédios projetados e até estaqueados do Plano de 1961-63. 
A tentativa de resgate do core feita em 1975 não foi à frente.

I

A alteração do modelo político trouxe graves prejuízos ao Plano de 1961-63 e mesmo à aplicação do novo 
modejo pedagógico. O Conjunto Residencial foi mutilado para recuperar-se em parte o Plano de 1949-54. A 
reunião do conjunto da Maria Antônia e arredores no Setor das Humanas da Cidade Universitária não foi 
executada, exceto dois edifícios; o core foi abandonado.

Finalmente, mostrou-se a substituição dos princípios utilizados no Plano de 1961-63 por outro sistema de 
planejamento e de construção, que embora inspirado no que era utilizado nas universidades alemãs, não 
resultou no adensamento que estas e outras universidades européias do segundo após guerra apresentavam.

Mas recuperar a importância da convivência e o sentido de uma maior integração universitária ainda 
parece possível.

. ln®.tUut0 Central de Ciências da Universidade de Brasília foi apresentado como um exemplo de máxima 
integração física, como seria adequado à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo.
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(m2)
Década de 50 Década de 60 Década de 70

Até 1954 1955 a 1959 1960 a 1964 1965 a 1969 1970 a 1974 1975 a 1979
3.591 30.877 106.382 175.911 (a) 166.073 (b) 99.443 (b)

Total da década: 34.468 m2. Total da década: 282.293 m2 Total da década: 265.516 m2.I

í
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200219991988

769.426745.019612.430
1.436.9841.371.876USP

2000 2002199019802002200019901980
39.326 42.55435.919u30.89328.50225.999c
27.793 29.83615.981s18.40217.1569.968u

4.8845.672 4.6944.627P DOCENTES2.8292.7543.3642.816A DOCENTES

15.91517.788 15.5058.6679.2898.85111.0725.286s
87.318 93.18975.36061.41357.26350.403O

f

v'
i
i

J

NOTAS:
Os dados po|

O governo estadual 
não confere 
prioridade à 
construção da 
Cidade Universitária.

(a) Deste total, 4.884 m2 correspondem à 
reforma do bloco “A” do CRUSP em 1968.

Anos de recessão 
económica.
Jogos 
Panamericanos de 
1975 (transferidos).

Idem; em 1959, 
apesar do início do 
Plano de Ação do 
governo Carvalho 
Pinto (1959-62), 
aumenta pouco o 
total construído.

Recessão nacional 
até 1967; início do 
“milagre” económico 
em 1968. Política do 
governo Abreu Sodré 
(1966- 69) para o 
ensino do 3o grau: 
expansão de vagas.

Restante dos anos 
do “milagre” 
económico (1968- 
1973).
Período após 
Reforma 
Universitária.

O ano com maior acréscimo de área foi 
1958 (29.621 m2).

Plano de Ação do 
governo Carvalho 
Pinto; Jogos 
Panamericanos de 
1963;
crise política no final 
do período.

ÁREA EDIFICADA 
(m2) 

CUASO

ALUNOS 
graduaçAo
ALUNOS PÓS- 
graduaçAo

nAo DOCENTES 
POPULAÇÃO 
TOTAL

ALUNOS 
graduaçAo 
alunos PÓS- 
GRADUAÇÃO

1.030.420
Fonte: Anuário Estatístico da USP 1989, 2000 e 2003.

(b) Deste total, 19.787 m2 são de reformas: 
8.000 m2 dos blocos “B" e “C” do CRUSP em 
1972; 2.450 m2 do Restaurante Central em 
1977; 4.172 m2 do bloco III do IP e 
lanchonetes em 1978; e 5.165 m2 do bloco

Os anos com maior acréscimo de área foram 
1961 (46.017m2, embora 22.546 m2 fossem 
de obra do governo federal, transferida “D” do CRUSP e lanchonete do IB, em 1979. 
posteriormente à USP) e 1966 (62.750 m2).

-

Os anos com maior metragem construída / 
reformada foram 1972 (41.458m2) e 1973

__ __________________________________________________________________________ (49.369 m2).____________
Fonte das áreas construídas: SIMÕES,1984, pp. 114 a 168. Não inclui áreas de quadras, raia olímpica e campos esportivos a céu aberto.

nAoDOCENTES
POPULAÇÃO
TOTAL ______

FONTE: Anuário Estatístico da USP, 1987 a 1993 e 1999.
.nulacionais relativos à CUASO foram desagregados na medida do possível, até passarem a ser apresentados em separado. 

NÍoToramlançados dados sobre pesquisadores.

Area construída na Cidade Universitária da USP na Capital - CUASO
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arquiteto e professor Pedro Paulo de Melo Saraiva.com o

Entrevista em 07/04/2003

o arquiteto e professor João Roberto Simões, que chefiou o Departamento de
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Folheto Subsídios para

>
Entrevistas em 12/12/2003 e 20/02/04 com o engenheiro e professor Savério A. F. Orlandi, que participou do 
Plano de 1956 para a USP e do corpo técnico do Fundo de Construção da Cidade Universitária “Armando de 
Salles Oliveira”.

Entrevista em 03/10/2003 com o arquiteto José Carlos Córdoba Coutinho, professor da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de Brasília.

Entrevista em 03/10/2003 com o arquiteto Alberto Alves de Farias, diretor do Centro de Planejamento da 
Universidade de Brasília - CEPLAN.

í

as realizações da Comissão da Cidade Universitária. São

Caderno CRUESP Expansão do Sistema Estadual Público de Ensino Superior. São Paulo: Conselho de 
Reitores das Universidades Estaduais Paulistas, 2001. Relatório aprovado na reunião do CRUESP de 20 de 

julho de 2001.

— Folheto Cidade Universitária: Apontamentos sobre
Paulo: USP, 1952.

Folheto sobre conclusão das obras do edifício da FAU-USP. Fundo de Construção da Cidade Universitária, USP, 

março de 1969.
Folheto Governo do Estado de São Paulo. Secretaria de Estado da Cultura. Conselho de Defesa do Património 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT / Documentos-9. Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo: Instituto Oscar Freire. Março de 1981. 9 f.

Folheto “Relatório Geral 1959-1962". Universidade de São Paulo. Fundo para Construção da Cidade Universitária 

“Armando de Salles Oliveira”, jan. de 1963.

Folheto Ruhr-Universitãt Bochum, [1971?], 20 páginas.

FnlhPfn Subsídios oara relatório da Universidade de São Paulo: Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira. 
F°Xara CoístrííoX Cidade Universitária ‘Armando de Sa.les Oliveira-, maio do 1966.

Folheto Universidade de São Paulo -1971/1975. Relatório da gestão do Reitor Orlando Marques de Paiva. São 

Paulo: USP, [1971?].

Arquivo do Núcleo de Pesquisa e Documentação da FAU-UFRJ. 

Arquivo da Reitoria da Universidade de São Paulo.

Biblioteca da Faculdade de Arquitetura e

Entrevistas com o ;
Coordenadoria do Espaço Físico da Universidade d

com o arquiteto e professor Paulo Mendes da Rocha.

Entrevista em 19/08/2003 com i t , w
Projetos do Fundo de Construção da Universidade de São Paulo - FUNDUSP de 1969 a 1981.

Entrevista em 01/10/2003 com o arquiteto e professor Joaquim Guedes Sobrinho.

Urbanismo da Universidade de São Paulo. Setor de Projetos.

arquiteto Sérgio Luiz de Assumpção e esclarecimentos com o arquiteto Gabriel Sister, da 
.... ■ ' - ----------------Je São Paulo (que absorveu as funções do extinto Fundo deConstrução da Universidade de São Paulo).

Entrevista em 17/03/2003



1
Universitária e matrícula geral

Site da Escola Politécnica da USP.

Site da Faculdade de Medicina da UFRJ.

Site da Faculdade de Medicina Veterinária da USP.

Site do Governo do Estado de São Paulo.

Site do IBGE.

Site do Museu de Zoologia da USP.
> 270Site da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

Site Prossiga/ CNPq.

Site da Revista Fapesp (Revista Pesquisa Fapesp, edição 49, 12/99).

Site da Universidade de Campinas.

Site da Universidade Federal de Minas Gerais.

Site da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Site da Universidade Federal de São Carlos.

criação da Universidade Técnica de São

I

Site da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Site da Universidade de São Paulo (USP Leste).

Decreto 
Paulo.

U968?°. UnlVerSl“"'Um Can,',us "Armsn'J'^ «o Selles OlMra- Tourlng Slat D.partament, São Paulo, Capital,

Leis, Decretos, Estatutos e Portarias:
- Decreto federal 19.851, de 11 de abril de 1931, de organização das universidades brasileiras 

(estatutos, preferência ao sistema universitário para o ensino superior no Brasil e organização técnica 
e administrativa das universidades).

federal 21.303 de 18/04/1932, que autorizou a

Folheto USP Leste. São Paulo: USP, [2003?].

Gráfico comparativo entre dotações do governo do Estado de São Paulo, obras construídas na Cidade 
Universitária e matrícula geral na Universidade de São Paulo. FUNDUSP, [1969].

Site do Centro de Documentação da Universidade de Brasília - CEDOC.

Site do Centro Universitário Maria Antônia, USP.



*

Decreto-lei federal 252, de 28/02/1967, preliminar da Reforma Universitária.

Decreto 63.341, de 01/10/1968, critérios para a expansão do ensino superior.

Lei federal 5.539, de 27/11/1968, Reforma Universitária.

Lei federal 5.540, de 28/11/1968, Reforma Universitária.

Partes vetadas das leis 5.539/68 e 5.540/68 (Mensagens 778 e 780).> 271
Decreto-lei 464, de 11/02/1969, Reforma Universitária.

Parecer 848/68 da Câmara do Ensino Superior, sobre a instalação de cursos fora da sede da 
universidade.

i

-

I
Processos

USP. Reitoria. Processo 46.1.2178.1.7.
USP. José de Freitas Valle Filho. Processo 50.1.5381.1.2.
USP. Ernesto de Souza Campos. Processo 51.1.4400.1.4.
USP. FFCL. Processo 56.1.6280.1.0.
USP. FAU. Processo 66.1.20458.1.8.
USP. FUNDUSP; IG. Processo 68.1.8599.51.2.
USP. F.F.L.C.H. Processo 72.1.12588.51.6.

Lei federal 2.234, de 4 de dezembro de 1950, definindo o Sistema Federal de Ensino Superior.

Lei de Diretrizes e Bases de 1961 (Lei 4.024, de 20/12/1961).

Decreto estadual 40.346, de 07/07/1962, que aprovou os estatutos da USP.

Decreto-lei federal 53, de 18/11/1966, preliminar da Reforma Universitária.

Decreto-lei 465, de 11/02/1969, Reforma Universitária.

Estatutos de 01/01/1970 (Decreto 52.326 de 16/12/1969) e Portarias 1024/70, 1040/70, 1186/70, 
1188/70, 1218/70 e 1696/72, que implantaram a Reforma Universitária na USP.

Lei de Diretrizes e Bases de 1996 (Lei 9.394, de 20/12/1996).

Decreto estadual 6.283, de 25 de janeiro de 1934, de fundação da USP.

Decreto federal 24.279 de 22 de maio de 1934, que regulamentou o funcionamento de universidades 
estaduais e livres.



19 de julho, nomeando uma comissão

2722000 - A instituição recupera na Justiça em 30 de novembro o direito de utilizar o nome Universidade do Brasil.
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Os relatores da subcomissão
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24.738, de 14 de julho, desmembrada da
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ANEXO II - CRONOLOGIA DOS PROJETOS PARA A UNIVERSIDADE DO BRASIL

1935 - Em junho o Ministro da Educação e Saúde do governo provisório de Getúlio Vargas, Gustavo Capanema, solicita do 
arquiteto romano Marcello Piacentini o estudo de realização no Rio de Janeiro de um empreendimento idêntico ao da Cidade 

consulta técnica especializada.
1935 - Em julho uma Portaria dc) Mostir° setembro do mesmo ano, esta comissão foi

acrescida dToZ da Universidade do Brasil. (CAMPOS, 1940, pp. 380 e 381).

1935 - É destacada dos membros da co^sã° de
serem debatidos em plenário. Sao organiza relatores da subcomissão e diretores do Escritório do Plano da

8 d’ S°UM CamP“ ,CAMP°S' ’940' P 386)'
. ,.  orni litAtura (selecionados por Capanema dentre os indicados pelas 

Outra comissão, para dirigir os trabalhos do plano da Cidade Universitária.

organização da Universidade do Rio de Janeiro.

Federal, através do decreto n°

ANEXO I CRONOLOGIA DA LEGISLAÇÃO SOBRE ENSINO SUPERIOR / RIO DE JANEIRO

Brasil a partir de 5 de^Mho^de dr?creto n° 14-343, de 7 de setembro (denominada Universidade do
XneL d’»JaX d° R'° Ja"8írd' 8 Fadildad8 da M““"8 d° Ri° da
1931 - Decreto n° 19.852 de 11 de abril, dispõe sobre a

1934 - Criação da Universidade Técnica 
Universidade do Rio de Janeiro.

1935 - Criação da Universidade do Distrito Federal através do Decreto Municipal n° 5.513, de 4 de abril.

1935 - Portaria do Ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema, de 
encarregada de estudar o problema da organização da Universidade do Brasil.

1937 - Lei n° 452 de 5 de julho organiza a Universidade do Brasil. A Universidade do Rio de Janeiro passa a denominar-se 
Universidade do Brasil e é extinta a Universidade Técnica Federal.

1939 - Extinção da Universidade do Distrito Federal através do Decreto-lei n° 1.190 de 4 de abril.

1945 - Decreto-Lei n° 8.393, de 17 de dezembro, assinado por José Linhares (presidente no governo de transição após a 
deposição de Vargas) e por Raul Leitão da Cunha (ministro da Educação), que o elaborou, concede à Universidade do Brasil 
em 17 de dezembro autonomia administrativa, financeira, didática e disciplinar.

1965 - A Universidade do Brasil passa a ser denominada Universidade Federal do Rio de Janeiro, através da lei n° 4.831, 
de 5 de novembro.
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terreno junto à Quinta da
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1938 - No mês de julho é realizada uma exposição do projeto Piacentini-Morpurgo na Embaixada do Brasil em Roma, sendo 
divulgado pela imprensa italiana. O projeto é aprovado pela comissão de professores em 27 de setembro do mesmo ano, a 
partir de pranchas de desenho (as maquetes, uma geral, uma do complexo esportivo e outra da Reitoria, só chegariam ao 
Rio de Janeiro em novembro deste ano).

j

j

!

no Rio de Janeiro de 13 l 24 
----- 1 e participando de reuniões

n. 452. Em outubro de 1937 Capanema extingue

■i

li
■í

F

1935 - Piacentini permanece i._ ~ 
implantação da Cidade Universitária 
por Gustavo Capanema.

a9°sto de 1935, visitando as áreas em estudo para 
com uma comissão de técnicos e professores designados

Boa Vista, antigo palácio imperial, para a futura Cidade
1936 - Em fevereiro é escolhido o t
Universitária. (CAMPOS, 1940, p. 392)

para

Rodrigues de Freitas, não aprovadape^comíão de°prXssXs. 3 C'dade Universitária sobre a la9°a

1938 - Em dezembro há a Exposição do Estado Novo no Rio de Janeiro e no pavilhão do Ministério da Educação e Saúde 
eram exibidos fotos, desenhos e maquetes do projeto Piacentini-Morpurgo.

1939  Decreto-lei n° 1 075 de 26 de janeiro, assinado pelo presidente Getúlio Vargas e pelo Ministro Gustavo Capanema,

o Reitor da Universidade do Brasil e os om os u P Arquitetura e outro de Engenharia. Para a Seção de
pertencente a UB. O decreto est , Leão chefe Jorge Moreira, Hélio Uchoa Cavalcanti e Attílio Corrêa Lima.
Arquitetura foram designados o s t esta nova comissão deveria implementar o projeto Piacentini-Morpurgo,
SSprX°X áreas para a «ade U«rta. pow os «anos d.

Quinta da Boa Vista seriam de difícil desapropnaçao.
u. -^i dn Hnsnital das Clínicas (haveria ainda um bloco menor com Obstetrícia e 1939 - Em agosto o projeto do bloco cen?^o Elaborado de acordo com os dados do trabalho A orientação dos 

Puericultura e um pavilhão isolado para Psiquiatria;, eiau e heir0 Pau|o de Sá, foi apresentado ao Ministro da
CoXÍo Ma’ (S— (CAMPOS. «40. pp. 403 . 404,

♦ e dn nrníeto Piacentini-Morpurgo no livro Educação Superior no Brasil, de 
1940- São publicadas a planta e fotos de maquetes ao p J concorrência para a construção da Cidade Universitária 
autoria de Ernesto de Souza Campos. Neste mesmo ano 
segundo o projeto dos arquitetos italianos.

Smp1nS7rprlSTdnUno?ar0 3 eqU'-Pe.tíe Lú.cio Costa aPresenta um projeto para a Cidade Universitária no mesmo terreno, 
igualmente recusado pela comissão de professores em março de 1937.

1937 - Em 5 de julho a Universidade do Brasil é organizada pela lei 
formalmente a comissão de engenheiros e arquitetos.

1937 - Piacentini indica o engenheiro arquiteto romano Vittorio Morpurgo como o colaborador que poderia substituí-lo na 
vinda ao Brasil solicitada pelo governo brasileiro. Morpurgo permanece no Brasil por cerca de três meses, a partir de 
setembro, entre o Rio de Janeiro e São Paulo (para atender também a encomendas do Conde Francisco Matarazzo).

1938 - A partir de uns primeiros estudos e traçados feitos por Morpurgo ainda no Brasil, o projeto é concluído em maio por 
Piacentini e Morpurgo, em Roma.
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1934-1938
1938- 1939
1939- 1941 
1941-1946
1946- 1947
1947- 1949 
1949-1950
1950- 1951
1951- 1953
1954- 1955
1955- 1957 
1957-1960 
1960-1963 
1963-1967
1967- 1968
1968- 1969 
1969
1969- 1973 
1973-1977 
1977 
1978-1982 
1982-1986 
1986-1990 
1990-1993 
1993-1997 
1997-2001 
2001-

1945 • ~
gleba formada pela interligação de

ANEXO III - REITORES DA USP, COMISSÕES E ESCRITÓRIOS DE PLANEJAMENTO DA CIDADE 
UNIVERSITÁRIA DA USP NA CAPITAL

5
Í!

■

|

I||

o Escritório Técnico da

!

I

I 
í

Por decreto-lei de 21_ de maio de 1945 é transferida em definitivo a localização da Cidade Universitária para uma 
* i- - _ . 5 nove ilhas, dentre elas a do Fundão.É iniciada a terraplenagem.

1947 — Com a mudança de governo, as obras sofreram um colapso, mas o novo Ministro da Educação, Clemente Mariani, 
nomeou uma Comissão que sob a presidência do Reitor, professor Ignácio M. Azevedo do Amaral, pronunciou-se a favor do 
aproveitamento das ilhas. As obras foram reiniciadas, e o Escritório Técnico, sob a direção do Engenheiro Horta Barboza, 
começou a elaborar os projetos de arruamento e edifícios.

1941- Capanema encomenda um novo estudo para o terreno da Cidade Universitária.

1944 - É transferida por decreto-lei de 8 de junho a localização da futura 
fazenda Valqueire).

^944 - Em 30 de dezembro deste ano é criado

Comissão nomeada em Junho de 
Cidade Universitária da USP: 
Presidente da Comissão - o primeiro

1935 pelo Interventor Armando de Salles Oliveira para estudar a localização da 

Reitor da USP, Reynaldo Porchat,

Prof. Reynaldo Porchat FD
Prof. Lúcio Martins Rodrigues EP
Prof. Domingos Rubião Alves Meira FM
Prof. Jorge Americano FD
Prof. Antonio de Almeida Prado FM
Prof. Líneu Prestes FFeO
Prof. Miguel Reale FD

Prof. Luciano Gualberto FM
Prof. Ernesto de Moraes Leme FD
Prof. José de Mello Moraes ESALQ
Prof. Alípio Corrêa Neto FM
Prof. Gabriel Silvestre Teixeira de Carvalho FMV
Prof. Antonio Barros de Ulhôa Cintra FM
Prof. Luiz Antonio da Gama e Silva FD
Prof. Mário Guimarães Ferri (Vice-Reitor em exercício) FFCL
Prof. Hélio Lourenço de Oliveira (Vice-Reitor em exercício) EMRP
Prof. Alfredo Buzaid (Vice-Reitor em exercício) FD
Prof. Miguel Reale FD
Prof. Orlando Marques de Paiva FMVZProf. Josué Camargo Mendes (Vice-Reitor em exercício)
Prof. Waldyr Muniz Oliva IME
Prof. Antonio Hélio Guerra Vieira EP
Prof. José Goldemberg IFProf. Roberto Leal Lobo e Silva Filho IFQSC
Prof. Flávio Fava de Moraes ICB
Prof. Jacques Marcovltch FEA
Prof. Adolpho José Melfi ESALQ
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21/04/1950 e substituído pelo Arquiteto Mário Henrique Pucci,

incorporado à Comissão da Cidade Universitária

Luiz de Anhaia

i

k
?

í:

I

a 04/04/1951

I >

h

I)
L

li 
í

Ernesto de Moraes Leme, da Faculdade de Direito, 
Alexandre de Albuquerque, da Escola Politécnica, ’ 
Ernesto de Souza Campos, da Faculdade de Medicii 
Fernando de Azevedo, do Instituto de Educação, 
Afrânio Amaral, do Instituto Butantã, e 
Mário de Andrade, do Departamento de Cultura.

Escritório Técnico do Plano da Universidade, constituído em 1936 e funcionando até 1937 (golpe de Estado) 
Presidente - Professor Antonio de Almeida Prado, da Faculdade de Medicina, 
Diretor geral - Professor Ernesto de Souza Campos,
Arquiteto chefe - engenheiro arquiteto Professor Hipólito Gustavo Pujol Júnior,
Arquitetos auxiliares - engenheiro arquiteto Ernesto Sampaio de Freitas e arquiteto João Serato, 
Engenheiro civil Guilherme Lyra,
Desenhista Luiz Serato, e um servente.

Escritório Técnico de maio de 1945 a abril de 1947
José de Freitas Valle Filho - Engenheiro chefe
Djalma Lepage - Arquiteto
O Escritório Técnico era integrado também por dois desenhistas, uma auxiliar de desenhista, um topógrafo, uma secretária, 
um contínuo, um servente e seis operários.

—□ composição até 1951, quando houve troca de governador (assume Lucas Nogueira 
Moraes Leme) e Luiz de Anhaia Mello colocou à disposição os cargos que exercia, de

Comissão da Cidade Universitária entre 14/04/1947 e 28/09/1948-
Prof. Henrique Jorge Guedes
Prof. Luiz Ignácio Romeiro de Anhaia Mello
Prof. José Maria da Silva Neves
Prof. Christiano Stockler das Neves
Prof. Ernesto de Souza Campos
Eng. Francisco Teixeira da Silva Teles 
Eng. Arq. Eduardo Kneese de Mello 
Eng. Arq. Elisario da Cunha Baiana 
Eng. Frederico Brotero
Eng. José de Freitas Valle Filho.

Comissão da Cidade Universitária entre 03/11/1948 e 25/07/1950:
Instituída pela resolução n° 222, de 28/09/1948 do Governo do Estado de São Paulo, que definiu seus objetivos, e cujos 
membros foram designados por portaria do Reitor Lineu Prestes: 
Prof. Ernesto de Souza Campos - Presidente 
Prof. Luiz Ignácio Romeiro de Anhaia Mello 
Prof. Adriano José Marchini 
Prof. José Maria da Silva Neves
Prof. Christiano Stockler das Neves (dispensado a pedido em 
por sua vez também dispensado a pedido em 26/06/1950) 
Escritório Técnico(existente, constituído por ocasião da Reitoria do Prof. Jorge Americano e 

por portaria do M. Reitor)
José de Freitas Valle Filho - Engenheiro Civil 
Djalma Lepage - Arquiteto
Comissão do Plano e Execução da Cidade Universitária de 04/10/1950 
Luiz Ignácio Romeiro de Anhaia Mello - Presidente 
Bruno Simões Magro - Membro 
José Maria da Silva Neves - Membro 
Zeferino Vaz - Membro 
Adriano José Marchini - Membro
Escritório Técnico
Djalma Lepage - Diretor 
Essa comissão funcionou com essa 
Garcez) e de reitor (Ernesto de L--
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Presidente da Comissão do Planejamento e Execução da Cidade

Período 1966-1969
Reitor Professor Luís Antonio da Gama e Silva
Diretor Executivo do FCCUASO: Adalberto Mendes dos Santos

Período 1960 -1966Reitor Professor Antonio Barros de Ulhôa Cintra (1960-1963)
Reitor Professor Luiz Antonio da Gama e Silva (1963-1967)Fundo para Construção da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira'* - FCCUASO (criado através de decreto

estadual em junho de 1960)Primeiro Diretor do FCCUASO: Arquiteto Paulo de Camargo e Almeida, que permanece nesse cargo até 1966.

I
í

Diretor da Faculdade de Arquitetura 
Universitária.

Período 1955-1959
Comissão da Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira”
Francisco Degni - Presidente
Paulo Ribeiro de Arruda - Secretário
Paulo Sawaya
João Soares Veiga

José Maria da Silva Neves
Escritório de Engenharia e Arquitetura
Arquiteto Hélio de Queiroz Duarte - ChefeArquiteto Paulo de Camargo e Almeida - Chefe da Seção de Projetos, contratado a partir de julho de 1957.

Engenheiro Savério A. F.Orlandi

Período 1970 a [1979]Reitor Professor Miguel Reale (nov 1969 - nov 1973)
Reitor Professor Orlando Marques de Paiva (nov 1973 -nov 1977)
Kr®, Executivo do “ ndo<1de7CoSção da Universidade d. Sâo Paulo: Arquiteto Loclano Bemlnl

Comissão da Cidade Universitária período 1951-1955
Ernesto de Souza Campos - Presidente
Adriano José Marchini - Eng. Civil
José Maria da Silva Neves - Eng. Arquiteto
Bruno Simões Magro - Eng. Arquiteto
Consultores
Hipólito Gustavo Pujol Júnior - Engenheiro Arquiteto
Pedro Moacyr do Amaral Cruz - Eng. Eletricista
Leon Alexandr - Eng. Eletricista e Civil
Escritório Técnico
Administração
Djalma Lepage - Arquiteto, Diretor da Diretória Administrativa
Edison Fadigas de Souza - Eng. Agrónomo
Waldemar Kassab - Contador
Engenhada
Cezar Coppos - Eng. Civil
Oscar Sampaio Arruda - Eng. Civil
Arquitetura
Oscar Gutierrez - Arquiteto
Cássio P. Gonçalves - Arquiteto
Vicente de Paula Collet e Silva - Arquiteto
Es^Comfssão^ra integrada ainda por dezenove profissionais auxiliares. Vários profissionais arquitetos e engenheiros 

cooperaram com a Comissão elaborando estudos, planos, projetos e levantamento topográfico.
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Setor 4 - Eletrotécnica / Oceanográfico

Qy Na Eletrotécnica até 1959 existia, acabado, o prédio da Alta Tensão, 209,76m2. Para o edifício Máquinas 1, com 
812m2, que em 1959 já tinha a estrutura concluída, foi feito todo o acabamento. O edifício Máquinas 2, com 812m2, 
permaneceu na situação que tinha até 1959: só as fundações estavam executadas. Foi elaborado o projeto para o 
edifício Geral, com 25.986m2.

- Foram elaborados os projetos arquitetônico e estrutural do edifício do Instituto Oceanográfico (convénio), previsto 
com 8.113m2.

Setor 1 - Químicas
' °e 2^%d^acabamêntorea tOta' 44’5°°m2 (obra em duas e,aPas). Executado: 100% das fundações, 75% da estrutura

Setor 2 - Tecnológico

i

s

i

no quadriénio 1959-1962
ANEXO IV- Edificações na

- Hidráulica - área total 10.080m2 (obra iniciada antes de 1959): complementada a estrutura, até 85%, e metade do 
acaoamenio,

" conc?uídoAnf'teatrO) d° BÍêni0’ ESC°'a Politécnica “ área total 1-500m2 (só fundações executadas antes de 1959): 

Blocos B, C e D (Laboratórios) do Biénio, Escola Politécnica - áreas totais respectivamente 5.637m2, 1.158m2 e 
2.332m2 (estruturas executadas antes de 1959): concluídos.

- Obras novas totalmente concluídas: Bloco FG do Biénio, 4.471 m2; Bloco H do Biénio, 2.369m2; Centro Social, 
225m2.
Obras por concluir: Eletricidade, 16.000m2, executado 80% da estrutura; Mecânica, 26.762m2, executada metade 
da estrutura; Minas, Geologia e Metalurgia, 15.825m2, feitas as fundações.
Estava pronto ^projeto do edifício de Construções Civis, 7.200m2.

Setor 3 - Ciências Humanas e Sociais

- Os projetos para os edifícios das Letras, 21.131m2; História e Geografia, 16.000m2; Geologia, 20.227m2; Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo, 17.667m2; Sociologia,16.000m2, e Matemática, 13.020m2, estavam prontos, as 
fundações executadas (à exceção dos prédios das Letras e da Matemática). O prédio da História e Geografia tinha 
70% de sua estrutura concluída.

Setor 5 - Conjunto esportivo
Q O projeto de arquitetura estava pronto e o de estrutura estava parcialmente calculado.

Setor 6 - Centro de Vivência
- Foi feito o acabamento no prédio da Reitoria, 13.613m2, que estava com a estrutura executada em 1959.

O Conjunto Residencial e_restaurante., 47.100m2, estavam em 1962 com 50% da estrutura e 30% do acabamento 
prontos, mas deveriam estar concluídos até 30 de março de 1963, a fim de alojar os atletas para os IV Jogos 

PanamericanosO Centro Socia[ (edifício principal, centro de saúde, hotel, posto de gasolina e marquises), 26.700m2 tinha 20% das 

fúndaçõêFexecutado em 1962.

Setor 7 - Biologia

71 m2. . , e edifícios- Cirurgia Experimental, 2.122m2, Histologia, 12.393m2,
- Em 1962 estavam prontos os projetos dos edifícios, y ,.r
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Setor 16 - Pedagógico

278Área construída 22.600m2, prevendo-se uma expansão de 17.500m2, total 40.000m2.
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Setor 15 - Estação Abaixadora de Tensão
Julgada a concorrência pública, prevê-se término até final de 1963.

i

Em 1959 havia 8.800m2 de área edificada e o plano prevê expansão de 21.200m2, com total final de 30.000m2.

Setores 12-13-14 -Áreas reservadas.
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em 1951/1960);

Hçloiogia. 15.232m2. Aumeatro. «Sin;2 AWl, 7

Setor 8 - Física

Setor 17 - Instituto de Pesquisas Tecnológicas.
Área construída 33.000m2, prevendo-se uma expansão de 10.000m2, total 43.000m2.

UTILIZAÇÃO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA “ARMANDO DE
Fonte: F.C.C.U.A.S.O.

■i
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em 1958, abrigava em 1967 salas de aula teóricas e

ANEXO V - RELAÇÃO DOS EDIFÍCIOS EM 
SALLES OLIVEIRA” EM MARÇO DE 1967

Funcionavam na Cidade Universitária da USP no Butantã, em março de 1967:
Edifício do Betatron (F.F.C.L., instalado em 1948) e da Física Experimental (F.F.C.L., instalado em 1956);

Estufas da F.F.C.L. (instaladas de 1957 a 1964);

Dois prédios do Instituto de Eletrotécnica (instalados

Reservatório d’água (construído em 1952);

O edifício de Mlcrobiologias e Para.sJ'°JWi8S^S 5°Btólogfa Martií?'Instituto de Pré-História);
Ciências e Letras; a Faculdade de Medicina Veterinana, o
A Hidráulica e Saneamento (1a etapa instalada de 1958 a 1960),

Bomba de Césio - F.F.C.L. (instalada em 1959);

- Neste setor havia os seguintes prédios prontos em 1959: Van der Graff, Betraton e Física Teórica, 6.100m2. Até 
1959 um prédio estava com a estrutura pronta: o Bloco A, que foi concluído até 1962.

- Até 1962 foram construídos os prédios: Blocos B, C, D e É, com respectivamente 660m2, 550m2, 750m2 e 56m2.

Setor 9 - Escola de Polícia (convénio)

- Foi elaborado projeto para o conjunto, com 45.681 m2 distribuídos em vários blocos e 2.500m2 de piscinas externas. 
Em 1962 havia 32.740 m2 com fundações prontas.

Setor 10 - Instituto Butantã (convénio)

Foram elaborados projetos para cinco prédios, num total de 153.116m2.

Setor 11 - Reator
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1962);

em 1961, e no qual estavam alojados em 1967 além
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O Curso Fundamental da Escola Poiitécnloa (i„s,alado de 186„ a

AdmhisSo^o h^ituto^e^VocTências);0 FUnd° C°nStruçâo Cidade Universitária (instalado em 1961, atual 

Medicina Veterinári?)?S ('nSta,ado em 1961- abrigava em 1967 salas de aulas teóricas da F.F.C.L e da Faculdade de 

Física Teórica (F.F.C.L., instalado em 1961);

Serviços de Utilidade Pública - Garagem (F.C.C.U.A.S.O., construída em 1961);

CidaPdV^Unrversrtárt^os^prímetros^nstafado^en^ We^e^^Dep’ dFlnflamáv !nflamáveis d° Fundo Para Construção da 
Laboratório provisório de Depto de Mecânica da Escnfc PnieLí^S7®'8- em novembro de 1966), IBECC (1961), 
Odontologia em três pavilhões; Mecanica da Escola Politécnica (1961) e instalações provisórias da Faculdade de

Conjunto Residencial - 6 blocos de habitação estudantil, Restaurante e Centro Social (entreques em 1963? o bloco “G" 
estava em fase de acabamento e restavam ainda quatro blocos na estrutura; (entregues em I9b3), o bloco G

Laboratório de Estudos da lonosfera (F.F.C.L., instalado em 1963);

Laboratórios de Botânica da F.F.C.L. (instalados em 1964);

-- Gerador van der Graaff (Física - F.F.C.L, instalado em 1964);

t- O edifício da Mecânica, Produção e Engenharia Naval (1a etapa blocos “A” e “E”, instalado em março de 1965);

A Eletricidade e Eletrónica (instalada em março de 1965);

As Químicas Básicas e Tecnológicas (conjunto inaugurado em janeiro de 1966);

x O prédio dos Deptos de História e Geografia da F.F.C.L. (inaugurado em abril de 1966, abrigava também o Instituto de 
Geografia, o Instituto de Estudos Brasileiros, o Museu de Arte e Arqueologia);

A Metalurgia (entregue em fevereiro de 1967);
Piscina e conjunto de vestiários e sanitários, campo de futebol e quadras esportivas (instalações esportivas provisórias que 
ladeavam o CRUSP);
Residências de funcionários do Fundo para Construção e da USP em apmxlmadmnente 75 cesas de alvenaria e 61 em 
casas em mau estado de conservação (alojamento provisório) na Cidade Universitária,

Biotério provisório da Faculdade de Medicina Veterinária (obra concluída em parte).

Instituto Butantã - Residências de funcionários;

Instituto Butantã — Anfiteatro e Museu;
16° Batalhão Policial da Força Pública do Estado de São Paulo,

- instituto de Energia Atómica - Reator e Laboratórios (Instalados em 1956):
- instituto de Energia Atómica - Metaiurgia Nuciear (inaugurada em setembro de 19 ).

instituto de Energia Atómica - Engenharia °u”“' „ cultura , FacuWade de Filosofia. ciências e Letras).

Centra Regional de Pesquisas Educacionais (Mmistén

ÍS outros edifícios do Instituto Butantã. além « ^^Utórlo da Educação, estava em obras de reforço d» 
O prédio do Centro Regional de Pesqu.sas tau

lí
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- INSTALAÇÕES ESPORTIVAS EXECUTADOS NA 
-------- J,c <a7V Fonte: FUNDUSP 
NO TRIÉNIO DE 1975 a 1977

Instituto Oceanográfico
Instituto de Física - Pelletron
Instituto de Física - Centro de Vivência
Instituto de Física - Laboratório Didático
Instituto de Física - Anfiteatro do Laboratório Didático
Instituto de Física - Laboratório Auxiliar do Acelerador Linear
Instituto de Ciências Biomédicas - edifício I
Almoxarifado e Biotério das Químicas
Escola de Comunicações e Artes

Faculdade de Economia e Administração
CEPEUSP - Garagem de Barcos
CEPEUSP - Quadras de Tênis
CEPEUSP - Quadras de Basquete
CEPEUSP - Raia Olímpica
CEPEUSP - Pista de Atletismo
CEPEUSP - Vestiários e Portaria
Escola Politécnica - Engenharia Hidráulica 2a. etapa
Escola Politécnica - Engenharia Civil
Escola Politécnica — Laboratório de Mecânica 1a. etapa
Unidades para Cursos Básicos (Colméias)
Reitoria - Órgãos Centrais
Reitoria - Órgãos Centrais da Reitoria
Reitoria - Anfiteatro de Convenções

Reitoria - Centro de Vivência
Centro de Informações
Subestação Elétrica
Centro Telefónico P.A.B.X.
Torre Universitária
Atém destas obras, foram reformados os Moços “B" e V do CRUSP para instalaçío de cursos básicos da F.F.LC.H. e foi 

elaborado o projeto da Escola de Educação Física.

ANEXO VII - RELAÇÃO DOS PRINCIPAIS EDIFÍCIOS E 

CIDADE UNIVERSITÁRIA DA CAPITAL-----
■------------------------ --- . M Cidade u^ltáda. foram .xecu»^«““wr “ X®

Além das obras supramencionadasn A . i°. etapa (ESALQ, Pirac£a ' a 1975); edifício Pós-Graduação - estrutura
São Paulo, 1975); Estação de Tratamento de Ag de Latic(nios (CIZ P. ^as®^in1fr ’sã0 sebastião, 1975); Aviário; Reforma da 
(Faculdade de Medicina de Ribeirão ^ru 1975); Refeitório e Biblioteca ( p“r‘assu’nunga 1976); Serraria; Zoologia (ESALQ,
dos blocos ABC (Faculdade de Odontologia, • Edifício de Laticínios (CIZI . , Rauru 1976) ; Quadras do Setor Esportivo

~ — d° W
acabamentos (1977); Ciências Médicas e

NOVEMBRO NOVEMBRO (^1973 NA^CIDADE^UNfvERSlTÁR^A^DA^^^^^^ PERÍ0D0 DE

Fontes: REALE, 1973, pp. 42 a 44. CIDADE UNIVERSITÁRIA DA CAPITAL

sob Fsoat^o 0O Fuoao para OdnWuçâo da
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1.
2.
3.
4.
5.
6.

1976
1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

1975
1.
2.
3.
4.
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10. Escola de Comunicações e Artes - blocos “A”, “B”, "C" - acabamentos;

- Anfiteatro;

h 
í

ll
;|l

Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - 1a. etapa - módulos M09 a M15;
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - 2a. etapa - módulos M16 a M19*;
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - 3a. etapa - módulos M20 e M21;
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Poliesportivo (Velódromo);
Centro de Práticas Esportivas - Quadras Cobertas;
Instituto de Matemática e Estatística - Estrutura do Bloco "B”;
Instituto de Física - Edifício Principal - 1a. etapa;
Instituto de Eletrotécnica - Pavilhão de Fotometria - estrutura;
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Garagem;

10. Hospital Universitário-fundações e estrutura;
11. Edifício do Semi-lndustrial - 1a. etapa;
12. Escola de Comunicações e Artes - blocos “A”, “B”, “C” - fundações e estrutura;
13. Bloco MG” do antigo Conjunto Residencial - reforço da estrutura;
14. Instituto de Química - Centro de Convivência;

Centro de Praticas Esportivas - Estádio Olímpico - 4a. etapa - módulos M22 e M23*
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - 5a. etapa - módulos M24 e M25;
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - 6a. etapa - módulos M01 a M04;
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - 7a. etapa - módulos M05 a M08;
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - 8a. etapa - módulos C,D,E,F,G, e H;
Centro de Práticas Esportivas - Estádio Olímpico - Vestiários e Sanitários;
Instituto de Física - Edifício Principal - acabamentos gerais;
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia -1a etapa;

9. Faculdade de Odontologia - 1a. etapa - estrutura;
4 ***«••• ti

11. Instituto de Geociências - 2a. etapa;
12. Escola Politécnica- Departamento de Engenharia Mecânica
13. Hospital Universitário - Unidade de Ensino e Pesquisa;
13. Centro de Práticas Esportivas — Piscinas Múltiplas, Casa de Máquinas e Vestiário;
14. Biomédicas II - Edifício de Pesquisa - pavimento térreo;
15. Centro de Práticas Esportivas — Quadras abertas — acabamentos;
16. Escola de Educação Física - Bloco “C” - complementação da estrutura do trecho II;
17. Coordenadoria da Saúde e Assistência Social — Restaurante (Reforma),
18. Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas - 2a etapa;
19. Centro de Convivência Setorial do Conjunto das Químicas.

Instituto de Geociências- 1a. etapa
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas - 1a. etapa;
Centro de Práticas Esportivas - Estação de Tratamento de Água na Raia Olímpica;
Centro de Práticas Esportivas - Tanque de Saltos;
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Em fevereiro de 1969, após 
Conselho Universitário, foi iniciado i 
para o espaço universitário. Foi uma 
década de 70.

pi H

lí

í i!
piI

i i

,l
l h

I ;
¥ !'

p 
? -| I

■

f 
ii!

Em 1970 havia no campus da Pampulha da UFMG oito edifícios construídos, totalizando 40.377m2 e estavam em 
construção treze edifícios, totalizando 103.168m2; notam-se na planta do campus os prédios em sistema construtivo 
modular, pois apresentam trechos em cruz, com pátios centrais, como é o caso do Instituto de Ciências Biológicas.

Esta experiência construtiva foi explanada em uma publicação da Diretória de Planejamento e Desenvolvimento 
(DIPLAN) da Universidade Federal de Minas Gerais e do Núcleo de Assistência Técnica (NAT-02) do Departamento de 
Assuntos Universitários do Ministério da Educação e Cultura (MEC. DAU), de autoria do arquiteto Sebastião de Oliveira 
Lopes, técnico da DIPLAN / UFMG e do NAT-02, sem indicação de data, mas de 1974 ou um pouco mais, pois tabela de 
custos incluída na publicação traz esta data.

Na bibliografia desta publicação constam os sistemas construtivos de diversas universidades: Zurich - Suíça; St.

Como em outras universidades brasileiras, apesar das vagas de graduação na UFMG terem crescido entre 1960 e 
1970, a relação de inscritos crescia ainda mais. Em 1960 havia 1.340 vagas e 3.546 inscritos (relação de 2,6 inscritos por 
vaga) e em 1970 o número de vagas era 2.721 e o de inscritos 9.571 (3,5 inscritos/ vaga) (UFMG, 1970).

; a aprovação do Plano Diretor do Campus da Universidade de Minas Gerais pelo seu 
um processo de pesquisa de uma coordenação modular e de um sistema construtivo 

experiência semelhante à de construção modular da Universidade de São Paulo na

Em 1968 a Reforma Universitária impôs orofunda -
Reestruturação da Universidade Federal de Minas Gerais aorovadnníin n 0r9an1,za<?a0o interna da UFMG. O Plano de 
organizou a Universidade em dois grandes sistemas cíp Ànfinn- °.pao D?c,re.t0 Lei n° 62.317, de 28 de fevereiro de 1968, 
agrupou e criou unidades3 (UFMG, 1970). ° sis*ema básico e o sistema profissional, e desmembrou,

Surairame?saSimf°arma!ua? EXadíT^oX0 r-*""93 FaCU'dade de Filosofia em várias Acuidades e institutos- 
Surgiram assim, a atual Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, o Instituto de Ciências Biolóqicas o Instituto de 
óiTuFmVzOOZ)6 SeUS reSpeCt'V0S CIC os bás'cos- 0 Instituto de Geociências e as faculdades de Letras e de Educação4 (site

ANEXO VI» - A PROPOSTA OE COORDENAÇÃO modular
lak E SISTEMA CONSTRUTIVO DA UFMG2

2 Em 1927 foi fundada a Universidade de Minas Gerais (UMG), instituição privada subsidiada pelo Estado, a partir da união das quatro 
escolas de nível superior então existentes em Belo Horizonte: a Faculdade de Direito (criada em 1892 em Ouro Preto e transferida para 
Belo Horizonte com a mudança da capital em 1898), a Escola Livre de Odontologia (1907), a Faculdade de Medicina (1911) e a Escola de 

Engenharia (1911). Havia também o curso de Farmácia (1911), anexo à Escola Livre de Odontologia. . .
A UMG oprmanprpu na esfera estadual até 1949, quando foi federalizada. Ainda na década de 40 foi incorporada ao patnmômo da

UFMG a Escola de Arquitetura (1944) e as fa?u,dade?.|d® ?002) Atualmente a UFMG tem dois campi em Belo Horizonte: o campus 
incorporou e criou novas unidades e cursos, (site da Ur™^» 'n| de Belas Artes, Ciência da Informação (antiga Biblioteconomia),
Pampulha e o campus Saúde. No campus Pan?p^lha ,es^?lirar=n Filosofia e Ciências Humanas, Letras, e Odontologia, o Instituto de 
Educação Física, Música, Veterinária, as faculdades de Educaç , jas Q campus saúde, no centro de Belo Horizonte, abriga a 
Ciências Biológicas, o Instituto de Ciências Exatas e o instituto oe« s cgmpi pampu|ha e Saúde estâo as eScolas de

íSX * Fam,ácia •de °“as *• UFMG'2002)' institutos de Ciências Biológicas, Ciências Exatas, e Geociências,

Direito, Educação, Farmácia e Bioquímica, 
Radioativas. (UFMG, 1970).

4 Esta nova estrutura adotada na
Universitária.

Ciências Humanas

Medicina, e

UFMG „ S USP “ — ■ —
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com execução em processo 
mercado localde construção (o uso de estrutura
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i uma obra, maior era o custo inicial; porém 
adaptações futuras. Deveria ser encontrado o grau ótimo entre a

o material concreto armado, 
i seus custos satisfatórios no i------

alto custo).
jma usinagem sobre o valor total da 
UFMG. O retorno do investimento, 

indo altos custos iniciais.

quatro o limite máximo de pavimentos.

receberiam crescimento vertical e

d
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-
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vértices dos mrtrií ? capacidade de acoplamento dos módulos quer na 
vertices dos modulos; a necessidade de orientar o crescimento futuro e

John - College Ville - Minnesota, EUA- Marburn ai
Sussex - Inglaterra. ’ rbur9 ~ Alemanha; Odense - Dinamarca; Bath,

Outra conclusão foi que ao assumir a criação de uma coordenação modular a Universidade começa a interferir no 
processo da indústria da construção civil, enquanto questiona o que existe e propõe soluções novas e possíveis de serem 
assimiladas e apropriadas pelo mercado local.

A proposta de coordenação modular da UFMG era composta de três malhas acopladas: estrutura^ vedações e 
instalações. Com a finalidade de controlar o crescimento horizontal externo ao prédio e a disposição de obras 
complementares tais como galerias de águas pluviais, lança-se a malha de estrutura (pilares) e a malha de instalações 
(canaletas) no terreno a ser planejado. Assim, ficam garantidos o desenvolvimento inicial do projeto e a sua capacidade de 

crescimento futuro (previsto e imprevisto).

O que a UFMG observou é que quanto maior o grau de ^íbihdade^de 
quanto menor a flexibilidade, maior o custo de reformas e < 
curva de custos iniciais e a curva de custos de reformas.

Num edifício o grau de flexibilidade da estrut“.ra é ^'Xs°' nlcesíta^ter^nX^capacidade de reformas e 

querem explicitar que as instalações (elétricas, 1 .. * Jc \ necessitam ter capacidade média de reformas e
adaptações; que as vedações (alvenarias, forros, q| necessita ter somente a flexibilidade de acoplamento corn outros

(Estas —! 530 de

análise percentual de custo para cada item)" (LOPES, 197[?J, P- 49).

Para a estrutura da construção modular foi selecion^^ 
tradicional de concretagem “in loco", devido a°s, 
metálica se mostrou inviável devido ao seu a

• percentual do custo inicial de uma
A pré-fabricação foi descartada devido ao^nd.ce inversões em obras da 

obra ter-se apresentado muito a,\°/r®r? ã0 Seria em longo prazo, exigmc. 
consequência normal do uso da pre-fa Ç •

o ato grau de fl.xlW«dade consoa qu.
Deveriam ser definidos previamente quais os

a
já

Outros aspectos que caracterizariam a coordenarão moa ■ 
horizontal, quer na vertical; a posição dos pilares nos ’ ’ ' ’
a necessidade de dar flexibilidade às instalações nas lajes de térreo.

Ciências Sociais e CiêSas Humana? pe^end? um^total "de 90 

departamentos de Física, Matemática, Computação e Estatística Hktória r? r construida e englobando os 
Políticas, o Centro de Computa^ e as

A coordenação modular utilizada na UFMG teria como base o módulo mínimo de 90 centímetros e três módulos 
estruturais denvados do mesmo: 9,9 metros x 9,9 metros (11x11 vezes o módulo mínimo; provavelmente de ma™o 
por isso denominado modulo base); 9,9 m x 4,5 m e 4,5 x 4,5 m. ’

A análise da coordenação modular de outras universidades feita pela UFMG levou à conclusão que existia uma 
grande diferença na abordagem em países com uma indústria de construção civil já avançada e em países com sua 
indústria em desenvolvimento. A mão de obra sendo de baixo custo em comparação com a dos países desenvolvidos, o 
mercado de construção se acomoda e utiliza cada vez mais os processos artesanais tradicionais.

seguintes dados para informar a coordenação 
Pertencer, de^ro^^ma red^modular comínua'^
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Centro de Planejamento da Universidade de
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(Certo, do modelo acadêmico)
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custo inicial da obra e como
- ’ e 0 terreno oferecer

Entrevista com o arquiteto Alberto Alves de Farias Diretor dn 
Brasília em 03 de Outubro de 2003 ’ Diretor do
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' > não distinguível]. O plano original. É 
Artes ‘ Instituto Central de Ciências. Esses dois 

f Faculdades, mas aí. eu acho melhor você consultar

XS eSL° arqU“e'° C'áUdi° °"Uelra <■» . U„B. que eqmp,ementou algumas qas

Questões enviadas antes da entrevista: 

há ?9Umtn,vel de ^tegração universitária, isto é, existem cursos ministrados a alunos de diferentes 
faculdades? Em caso afirmativo, citar exemplos.
Como o espaço do edifício Instituto Central de Ciências, o popularmente conhecido “Minhocão", é usado atualmente? Houve 
alguma alteração no uso deste edifício desde que foi construído?
Há fotos registrando a construção e a utilização do ICC? Se o sistema era pré-fabricado, porque demorou quase uma 
década a sua construção? Foi sendo executado na medida da ampliação das matrículas?

(Estou aqui com o Arquiteto Alberto Alves de Farias, Diretor do Centro de Planejamento da Universidade - CEPLAN-UnB, 
que tem o nome de “Centro de Planejamento Oscar Niemeyer”)

AF - Então, essa primeira pergunta... Você já conversou com o pessoal ou não, alguma coisa sobre o modelo pedagógico?

(Não, não, esse eu tenho de leituras, de livros do Anísio Teixeira e do Darcy Ribeiro também... mas quem poderia me 
auxiliar nessa parte acadêmica? Porque me indicaram o professor Coutinho, pelo testemunho dele, por estar a muitos 
anos...)

AF - É, o Coutinho tem uma vivência grande com relação... Ele pode falar mais a respeito disso aqui.

horizontal, pois seriam calculados também r u 
estratégia para redução de custos deverS ser nr esta r‘" 
condições. a ser P^visto crescimento

AF - Do modelo pedagógico da UnB como um todo, ou só da Faculdade de Arquitetura

(Como um todo; eu peguei como exemplo a Faculdade de Arquitetura pela afinid )

. r-nnversar mais com o professor Coutinho; essa [outra] pergunta aqui eu AF - Na realidade eu acho que valeria a pena voce conversar mais com o p

posso te passar algumas informações.  _ntina e você tiver tempo de ir à Biblioteca [Central], talvez voc
Se der tempo de ver algum material, documentação exemplar disso aqui, mas não sei onde foi parar. Cláudio, você 
localize o Plano Diretor inicial, Institucional Eu 'aha ®xemplar 
achou aquele livro que tinha o plano diretor do Adilson [Maced j.

CA - Eu tenho uma cópia aqui [trecho não distinguível].

AF ■ Mas ele não tem aquela visão Inicial
Soí -ia previsão Ce aipumas

uma fonte correta... Para não ter muita...

"a_r_9a Mura. Tal fat0 onera 0 r . .
' somente onde o projeto admitir
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(Você fez Arquitetura, aqui)

Fiz Arquitetura aqui...

(E como é que era?)

(E qual foi os anos da sua formação, aqui?)

AF - De 77 a 81. ''1 i

(Então até 81 seguramente ainda havia esse sistema?) 285

CA - Foi de 68 a 73.

Vestibular, como se alguém tivesse

laboratório de computação.

I

li

(Até 73, tinha os ciclos básicos [ao menos até 1969])

AF - Existiam os Institutos Centrais, depois trocaram 
bem... muito menos.

Havia, a gente saía da Faculdade para fazer curso em outros departamentos. Quando você fez, ainda era mais... não é, 
Cláudio, porque era o Instituto Central.

CA - E inclusive quando comecei o ensino básico eram dois anos, depois passou a ser um ano só.

(Então na sua época ainda tinha o ciclo básico. E qual foi seu período escolar aqui?)

L
!

II!

i
E

I

E não é gerido pelo curso de Ciências da Computação.

os nomes. Aí, realmente você deve pegar como foi diluindo. E hoje é

1

X^míntePfnSXc” ° eXÍS” * maíS da cada áraa d°

Universidade tem uma visão de computação.

(Tem algum autor do plano orlg,„al? Como é que se

CA - Ele é institucional, não tem como (trecho não distingui,,,).

AF - Eu acho que é Plano UnB, Plano Diretor E lá nn rod .
Item dois, aqui: Como é a situação atual do nL/ <2 ° P°de ser c’ue
diferentes faculdades? Em caso afirmativo citar exemplos ‘

Eu acredito que exista algum nível de integração r 
Faculdades, vem d.minuindo e muito. Quando eu fiz aq J

CA - É, houve um regresso, hoje a Faculdade de Arquitetura faz exame específico no 
que ser Arquiteto para entrar na escola de Arquitetura...

CA - O básico ainda é feito; básico de Química no Instituto de Qu 

AF - O básico, mas [se] você fala assim Computação, cada um 

CA - É que hoje está tão disseminado.

AF - Não, eu sei, mas cada um tem seu

. • ~ ache.
- integração Universitária? Existem cursos ministrados a alunos de

i. a mais de 20Sanosdatrás.rS°S ministrados a alunos de diferentes

ij
■

I

I p4 ! I

í i

!
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AF - Não, mas eu estou falando 
Faculdade.

j '

: i I •

0 du

nao vai aprender Word hoje
no geral, você aprende [em cada] na

CA ■ Você tem um Laboratório de Informática que dá auta para todo mundo.

AF - Mesmo a biblioteca que é central a tenriôn • a 
CEDIART e é exatamente nessa direção, a gente deu umcanínhSX uí bib"°teCa SetOrial• A própria FAU criou o 

(E as outras Faculdades estão tendo também bibliotecas setoriais?)

AF - Fazem a mesma força. Elas sempre tentam.

CA • Não formalmente. Através de convénios na parte de pertédlcos. e pessoa, Jé tem 8„,s „leções parfalare8 

X-ndéS iTa d^çeí:SXXd£na ‘ »■ **
(E isso reflete de alguma forma aqui no planejamento do campus?)

âm’£anUX^ do campus, na realidade é uma ausência de Planejamento Institucional, a gente não
tem Planejamento Institucional nesse sentido, assim de você... se você perguntar assim: Qual é a direção da Universidade-? 
Nao sabemos, em termos Acadêmicos. Aqui se cria curso assim: na medida em que o reitor acha interessante cria e você 
corre atrás. O professor Todorov criou um curso de Veterinária que ainda hoje corre atrás de espaço. Foi improvisada a 
primeira área dele dentro do antigo biotério, que foi desativado. Esse biotério foi ampliado e reformado, está consolidando 
um uso fora do que seria a área acadêmica, porque a Faculdade está indo para lá, e o próprio curso não tem instalação 
adequada. Então, há uma ... pelo menos o que a gente ressente mais aqui é essa ausência de Planejamento Institucional. E 
o Planejamento Físico, ele até dá mais suporte a essas ações e a gente tenta pelo menos evitar algumas impropriedades 
desse tipo, [mas] nem sempre... quando você vê já foi, e aí você tem que lidar com uma questão mais cultural... Mas eu 
acho que há mais uma ausência.
Há um esforço hoje em função de que o MEC estabeleceu para que a gente obtenha recursos você tem que ter um Plano 
de Desenvolvimento Institucional, está se recuperando essa idéia e já foi aprovado um primeiro documento chamado PDI 

(Plano de Desenvolvimento Institucional), que passa a ser a partir de agora até 2006 a estrutura que organiza as ações 
dentro da Universidade. Então, ali, estão previstas algumas ações no plano físico, que a gente imagina que nao devam ser 
mexidas. Mas, isso culturalmente não é aceito assim como eu estou falando Se um diretor de Faculdade .assumi e achar 
que precisa criar um anexo para fazer não sei o quê, de não sei o que, isso tem orça p

Então, essa integração universitária, essa coisa euacho quen ® há™^uJau°m“ faSrTim acompanhamento 
muito mais carência de planejar; por exemP'0-a ^aíe você organiza a distribuição das disciplinas nos espaços que 
da questão das salas de aula, mas a cada períodc’ |u 9a espaç0 administrativo. Então, você tem uma eterna 
existem, um conjunto de salas de aula e suprimido par g realidade ela não é, vamos dizer assim, ela é alterada o 
demanda por espaço e uma eterna carência por eaPaÇ°’ ramDa írefere-se ao local de decisão], chegou o dinheiro, 
tempo inteiro [à margem] da sua decisão. Então, a,9u® é majS f^cil je sumir? Sala de aula. Então, some, jogaChegou máquina, chegou não sei o quê PP- de au!a.

para frente e aí, existem esses dois pavilhões que

(Na ponta de lá. [perto da) da ata Norte [do ICC)?)

AF - Isso, da ala Norte. [De autoria] Do Cláudio Queir .
- esnacos do “Minhocão”)

(Então tem havido uma grande renovaçao P „riinacão Quando o professor Cristovam
.... in assim: a cada momento tem uma o p Ç eniba(x0) sem nada mesmo, tinha 

AF - Bastante, bastante. O ICC é e ° estava talvez uns 40 por cen o sem ^do ocupad0i consumido, reocupado, 
[Buarque] assumiu, que foi em 86, ele a dele para cá, aque|as áreas de serviço, nao sei se você
lugar vazio, era só terra e as fundações Então o P transbordando... aque 
reformado, o tempo inteiro e tem coisas lá que ja e

CA - Sabe o Geopracessamento hoje. ,otai mexem

ssamento; [tem na) Geologia, tem na Geografia. tem
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(E não era assim no projeto original?)

AF - Não existia subsolo no projeto original.

(Mas já tinha rua de serviço, não tinha?)

AF- Mas era... era uma... ela surgiu depois também. Não no projeto nos primeiros esboços, a gente achou vários desenhos 
indicando assim n alternativas para aquilo ali, porque foi realmente um espaço que sobrou, o pessoal ia encher de terra 
depois viu que era muita área e ai, aquilo veio sendo ocupado. Existe um projeto do Oscar de fazer tipo um alojamento 
Então de 86 para cá é que começa o grande esforço de ocupação do ICC, antes disso havia alguns estudos feitos pela 
equipe do Adilson que trabalhou aqui no CEPLAN5, Adilson [Costa] Macedo, que ele fez uma reordenação do ICC, uma 
previsão de ocupação, criou algumas diretrizes, deixou algumas..., mas havia ainda também muito espaço para ser 
ocupado... a Universidade era muito grande. Essas diretrizes, elas se sustentaram mais ou menos até onde deu, depois...

6 O Plano em referência foi elaborado em

i

de acústica, dá problema de.

(Mas houve um crescimento muito grande no número de matrículas, você poderia me explicar, se houve?)

Houve, hoje a universidade tem mais ou menos 18 mil alunos, naquela época tinha... Pega esse volume, esse anuário 
estatístico aqui... Em 97 eram 15 mil alunos de graduação, hoje são 20 mil. No tempo em que o número de docentes se 
mantém e o de técnicos diminui, então são crescimentos.

(Relativo ao ICC, tem algum documento desses estudos de transformação, ou mesmo da construção?)

AF - Não... Tem esse plano do Adilson que eu acho que era de 776, alguma c?Js.a ass'^
plano pelo professor Cláudio Queiroz; ele fez urna proposta FAU tèm um mezanino? Aquele mezanino na
existia livre, se começou a fechar um trecho do mezanino. Voce viu que ia na ™
ponta Sul está fechado, porque ele...

(Tem uma parte com o pé direito duplo. Isso...)
AF - Essa parte no trecho sul foi fechada, a gente colocou^a °cupar IS^^a^cáTêm^endo oradas essas árels, vem 

um problema, gera um problema de falta de área também. Então, P 
sendo remanejado, criando salas e ocupando tudo isso.
<E a,. _ um projeto ppe foi felfo peto proteseor a. — - Oe * —

dois pavimentos ali) , nrnhlnma de...dá sempre problema.
AF - Isso. Aquilo ali dá um problema (—

(A situação anterior, não a posterior que

passou nas entradas. Ali no hall de entrada vopâ •

(Mas em 86, essa data que você citou, a parte de baixo ainda estava relaf

AF - Muitas daquelas areas centrais eram...

(A parte de baixo que a gente está falando é o subsolo...)

AF - É o subsolo... O próprio subsolo ele não é
colocar aquele sistema rotativo, aquela [trecho nãoSngXÍ?^^^^^ ?rojeto’ P3fa V0Cê fazer ^cavação, para você 
é toda sapata. Elas nao são estacas. São uma grande sapata corrid^n!f necessário um grande aterro. A fundação 
surgiu aquele espaço. y pata corrida e Para cavar aquilo e fazer cortina e conter a terra,
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ocupação dele nunca foi 
'—,... até 73* o ,CC.

(Imagino [que sejam] essas portas aqui)

AF - Na realidade aquele projeto... Já havia outros projetos... Aquele projeto, ele foi o que> acirroumais porquePjojetos 
anteriores, eles fechavam o ICC nesse sentido aqui [longitudinal] e deixavam essa passagem hvre e aquele projeto lá quis 

fechar assim [sentido transversal]. realidade isso foi o que acirrou muito mais essa reaçãoEntão você ia ter que fazer uma grande voltei prai chegar’ aqu d você não tem hoje condições de dar a
contrária. De qualquer forma ele continua com problemas ae g ç p
menor...
(Esses problemas de segurança, eles são diurnos ou apenas noturnos.)

AF - Olha, não dá para saber muito não, porque...

(Está certo, mas a festa é sempre no período noturno) _nrT)linitário oue é um
AR - A Oepoto ae se e^e. to^P— —^5^=

havia uma penalidade, também não... Mas oj efirvindo como uma espécie de extensão
(Mas me parece que una parte rtes P«e espatf" — 

da Reitoria, não é Isso? Ocupações que parecem ma.s «g

também no ICC)

AF - Em parte. Uma outra parte é devida Jesmo 
planejada. A construção dele é... Ela se

zrr*•, ar —AF - É, ali na FAU tem um negócio engraçado nnr , da acústica'>
privatizava aquele espaço onde é o CFDiapt ’ P°- exernP|0’ aI’ já teve um proieto Ha rri^a

Seal KKjsSS
(Privatizar no sentido de cada...).

AF - De cada um ter sua sala de professores orivatizar
nessa condição de tentar resolver problemas emerqenXT nun^0^;6?’-*0 6 Uma'” A 0CUPa9âo do ICC ocorre muito 
remanejamentos são muito complicados, muito difíceis. Então ele amalmentí'!maSS'm uma ,ação 9|obal' integrada, os 
Institutos, você tem lá Faculdades, você tem Centros Acadêmicos tam nTn 1 1 T US0 muit0 d,versificado- Você tem lá 
setores administrativos, meramente administrativos, que existem ali. P queno comérci0’ que ocorre ali dentro... você tem

(Mas do próprio ICC... de administração do ICC... ou administração geral da Universidade?)

AF - Administração geral da UnB, alguns programas são ligados à vice-Reitoria, como o programa de acessibilidade; esse 
órgão funciona no ICC e nao tem nada haver com o ICC. Um pedaço do decanato de assuntos comunitários funciona lá 
também; todas as secretarias tem um trecho que é da Diretória Acadêmica que a gente chama de D.A., funciona lá também. 
Então, ele é um edifício assim... Ele tem essa ocupação em 94, daqui para cá ele veio com essa coisa de ocupação, até 93 
ou 94 não existia curso noturno e nessa época passou a ser implantado o curso noturno e então o ICC teve que ser 
programado para funcionar à noite. Porque ele não tinha estrutura para funcionar à noite. Então, o curso noturno também 
trouxe outras condições de necessidades para o edifício. Como ele se estrutura dentro do campus de uma forma muito 
marcante, e ele é eixo de passagem, surgiram também por essa época as questões ligadas à segurança e começaram a ter 
uma preponderância grande aqui. Você tinha festas realizadas dentro do ICC que praticamente destruíam tudo que tinha lá, 
ocorria uma série de furtos de vídeo cassete, computador, essa coisa toda. Passou a ser discutido o fechamento do ICC, 
isso também provocou uma reação da comunidade, grande.

■
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AF - Então, são grandes auditórios e ao longo desses períodos a evolução das turmas caminhou para turmas de no máximo 
70 pessoas, boa parte delas hoje, acho que mais de 60% é até 50, não é, Cláudio, 50 lugares, mais ou menos 60% das 
turmas, o tamanho das turmas...

CA - É, mas isso é meio sanfona. Quando falta professor, o pessoal junta a turma e faz... Aí, quando a Universidade 
contrata...

AF - É. mas em geral...Quer dizer, elas não passam multo de 50 lugares. Então. fÕE”“
dois daqueles auditórios e transformar em salas de aulas, aí coloca um piso aqui, co noder suorir um pouco essa
nos dois das extremidades e volta e meia a gente tem vontade de fazer nos dem^ para poder s“P™ 
carência de salas de aula e... você vê por outro lado também. Tem Que tomar um certo cu 4 necessário um
Cláudio falou. Você também não maneja muito isso, com essa determinação t^"Vmas c5 u^- 
auditório maior, alguma coisa aí... E aí funciona cinema ao me.o JXTpSra Tem trechos onde a estrutura está sendo 
Na parte estrutural, ele hoje já requer uma recuperação de trec mbora sem uma avaliação muito precisa do que
corroída, a parte de concreto está indo embora, a parte de a? ama em cjkia de algumas coisas. Um relatório de um 
causa isso. Alguns relatórios [mostraram que era Porqu®l s eiementos dos nutrientes do concreto e isso expunr» a 
professor mostrou que as raízes das plantas iam at. r̂Sí, ‘Ssa aue é relativa à decomposição, uma presença ma or de 
ferragem. Então, parou de se usar isso. Tem uma o . uns componentes do concreto. Então, e e na ão
amónia, que é no trecho sul e a amónia também deco <  . . recuperação. Aquela laje do meza™”°’" 20 cm e teve qué
problema... não está em risco, mas é uma estru^5 nde o pessoal montou ali. E aquilo ceq fe uj num
aquela laje do hall de entrada, houve uma assembléia.onde o sempre quando a gente coloca
ser macaqueado. Então, isso aqui é um... ele tem a 
contexto é um recurso muito grande. Então vem sendo feito...

(Ainda mais pela extensão do prédio) |jnguagem, aqui a gente trabalhava assim, com

Pela extensão do prédio. Então vem sendo feito aos pou

(Ele foi feito do sul para norte?)

SUI Para ° "^ O trecho su, gua„do acabw

Fora Educação e Arte, todo mundo um dia já veio 3 B,Ol°sia’ da Medicina, toda a área da

sá- -s Fac„wsde$. meMC
intensa e pesada, guer dizer, para vecé íirar um -pa.am ,ss0 aqu, de foma

(É complicado; mas isso é no térreo ou no subsolo?)

AF - No térreo. Primeiro no térreo, depois na sobreioja e po, úitimo no suhsoio. Então. hdJe...

(Ainda contêm laboratórios nos três níveis?)

com aquele, com aquele ou^Hp^rapo^^^ tirar, porque demanda negociar com esse,
sendo completado [o edifício], o povo vai entrando e como Ppla nãÁ T d° Su ,para ° Norte e à medida que vai 
potencialidades do edifício porque esse pé direito duolo não é ruim P°de Planeíada nao se exploraram as 
Então, não foi possível trabalhar com a ocupaçãc> dele no^semido?a^vÍ4?'n S Th’ maS nã° é b°m para ou,ras’ 
Possibilidades. Já teve casos aonde a gente precisou... Do mesmo jehôZ ,í tí
dpp' ’ teve c.aa?s qu® a Sente tirou viga de onde tinha, para poder botar uma máquina no departamento Então tendo 
espaço no pe direito duplo a gente faz uma obra para... Outra parte dele que sofreu uma alteração importante ainda é a 
Questão dos auditonos. Mas ele foi projetado, ele foi pensado para auditórios... Grandes turmas... o auditório tem em média 
250 lugares mais ou menos.

CA - É, tem dois que cabem 400.

atestava meio gue cd,ocand0 colsas ne|e.
■ Efe—s d-ada Para ser concluído. Então a
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CA - Foi em 71.

I
I

(Mesmo a [Faculdade de] Arquitetura, ela não é original?)

AF - Não, a Arquitetura ali... A Arquitetura foi para lá quando, Cláudio?

i

i

(Na verdade é um grande condomínio horizontal).

AF - É, mas condomínio ainda tem algumas regras, você consegue pelo menos botar no papel, ali é realmente muito 
complicado. E com relação a isso aqui: Houve alguma alteração no uso desse edifício desde que foi construído? - é o que 
Heráclito7 já disse, a única coisa permanente no ICC é a mudança. Nada do que está ali é igual ao que estava há dois anos 
atrás. E daqui a dois anos vai ser diferente porque a gente tem uma ação de planejamento que vai retirar dali alguns 
Institutos e vai vagar área ali. Então a gente vai fazer uma grande mexida.

I llpl 
I
I
I 
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AF - 71. Ela está mais ou menos na mesma posição... Cre?^d°\ aonde1 ela va^hoje, ela avançoupara lá um pouquinho, 
ocupar o subsolo, ela ocupava só o térreo ali em cima, ela nao

I

(Então, não há salas em pool?)

^0 a.C.), filósofo grego segundo o
7 Heráclito de Éfeso (c. 550 - c. 
equilibram.

os contrários se

(Avançou em direção à ala norte) .
. uma vez e . até foi o Cláudio quem fez. 

AF - É. Essa coisa do território é tão..., assim interessante_ N'0SAf'zJ^ grande que passa onde temi o jardNós 
A gente olhando... você reparou que ali tem umas circu Ç voitadas para dentro e que, com u^a departamento 
fizemos um estudo para quantificar quantas salas e uma ocupação baixa, perto de 20/o. assim de p00/,
poderiam ser utilizadas por todo o sistema, e essas s nQ sistema, colocá-las no que ^9^ essa divisória por essa
que tinha a sala voltada para dentro aceitou co ar es com uma mudança de p rta nossa, essa sa|a é
de sala de aula que serve para todo mundo. E isso seria o ° pessoal assim ,nao essa s

porta, não mudava nada, não mudava nem ai pos Ç horas, até na0 Sei quan' ” coisas mais públicas e o
nossa, porque nós usamos, nós utilizamos isso até^^0 ass-mde^ãP07s banheiros.
A gente tem procurado também manter mais oss[ve| . Outra questão inte 
mezanino para coisas mais reservadas, quando e po.

; •ií? I P

II I 
h

CA-Ali é terra de ninguém, eles usam como se fossem donos dos prédios, o pessoal cuida da porta para dentro- da porta 
?aí!fo_ra..e !lmp'eSment® ™'t0 Problemático frecho não distinguível] que em nível urbano... rua tem que ter olho.’ Então a

algumas restrições que hoje a gente não faz mais
passou a pintar os tetos de branco, que era tnrin 2 exemP'o, a partir de uma ria,
limpeza dos concretos, para tentar dar uma anírên C°r d° concreto, dificultava ae.|im,nada_época dessas aqui, 90 ou 92 
problema de infiltração porque o sistema constritivo eleZ°r'" fa2er um tratamen 0 tamblm da tent°U fazer uma 
isso aqui, aqui tem uma peça por onde correm as lumL Umas vi9as- estou desenhar aqui!° ah’ ele tem ™ito 
Então, isso aqui infiltra e é um problema, a parede está ® ISS0 aqui é col>erto e tem mim'?z isso aqui-faz 
jeito. Isso também é caro, muito caro fazer esse renam QU' e a pessoa está aqui Então nuaTrin Pfa,?as.de concreto aqui, 
uns testes, teve um projeto de paisagismo fSn nLTf °’fmas ele é- tem °s jardins tamh ? Tf]ltra isso aqui- não ‘em 
permanece, mas vem sendo adaptado em função da mamffS°r [-Fernand°] Chacel, que mais oumIntílmT3 manutenÇao- 
Então, essa coisa do edifício assim, essa história do ■ ençao- dessa coisa toda. m a'9uns trechos ah
Em termos de áreas: ele tem 118 mil metros quadrados de ámT^eS?mi?mente é meio P°r aí-
um fator que preocupa... e area instruída e 60 mil metros quadrados de área útil Esse é

qu„ o

(Mas, isso aqui seria... incluiria a área de jardins internos?)

è multo complicado para se gerenciar.^Snra^XTumgVrenclaTOnt^dS^m"'6 "â?-aCto Umed',lc'°n,im'masele 

“Xrz.zis assim-É -a to,aMade -te'

I
I’ )l!

fossem donos dos prédios,

gente percebe isso, que é só para os amigos, que tem interno e mais...

as.de
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menos umas... Bom
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AF - Tem, tem mais ou 
no campus inteiro?

!

? ■

i

li 
? ! 
?

Hl
i
i

° Ú“m° le~° ,inha «u« Cento e Ms... Oo ete

í

i I 
Ih í
||

1 l

•r 
;fr 

íI
fli> í
! I
II

!

L
Mi.- 

■p

lhí
Bs

AF - Os banheiros, eles eram públicos e aberta tnd^o a*
Unidade. E de fato, a Unidade que dava um charme e tal e são os oTe?0 ' feCh°U " fechou assim- deu para a 
num dia e quando se acaba a reforma isso aqui já está auebrSn !° Ta's- conse™dos e banheiro é só reformar
ICC, com algumas quantidades, algumas coisas ’ ou’ Então, essa é um pouquinho a historinha do
Tem algumas fotos, mas a gente teria que dar uma orn™^ a„,.; nu-
quase uma década para sua construção. Demorou porque semp?e quelKXj^

CA - Não há um metro quadrado dele que esteja completamente construído.

tivesse alguma cobertura, isso só exfsVímcroqíídíoscar NÍmeyen^TforamfetoTataunT eJtudoV téí 6 

cobrir aquilo Aí o pessoal que é mais ligado ao Oscar Niemeyer acha que isso é uma baita de uma laje assim?deconcreto 
curvo, e foi feita uma conta, isso era caríssimo. Já foi tentada uma estrutura espacial, mas aí o pessoal não... então, foi 
tentado com vigas curvas planas de aço, também. Então há uma necessidade, assim, de concluir o prédio mas isso 
demanda um pouquinho...
Hoje, o que está se fazendo aqui no campus é exatamente a estrutura toda do ICC, na parte da Biologia e da Química, ela 
acabou comprometida. Então a gente está fazendo um esforço para construir, fora do ICC, prédios do Instituto de Química e 
do Instituto de Biologia e na parte norte o Departamento de Economia e Contabilidade e retirar também algumas áreas 
administrativas. Esses são os projetos que estão em andamento, que estão sendo feitos aí, o chamado Plano de Obras da 
UnB 21 que a gente está concluindo agora os projetos nesse final de ano, para fazer as licitações e as obras e vai liberar no 
ICC aproximadamente 20 mil metros quadrados e aí a gente está querendo trazer tudo que é Acadêmico que está fora do 
ICC hoje para dentro, e deslocar o que não é, na medida do possível, para outro lugar.

(Por que a Química e a Biologia deram problemas? Por questão de capela?).

AF - O uso deles, o uso deles, a Universidade já sofreu várias notificações dos órgãos aí de vigilância samtána e de 
inspeção e segurança do trabalho que... Eles atestam que é ruim, agora... os professores’^erem £
eu não sei até que ponto... uma das denúncias até foi o próprio professor dei Química que levou lá efez «semeio 
terrorismo: olha, se apertar esse interruptor aqui isso vai explodir tudo, P' , aonde tem a|es furam a )aje e|es
clima, mas é a área mais degradada e de qualquer forma quem mexe laborat mais rejudicada mesm0.
mexem lá, arrebentam tudo... Então de qua quer forma é ondeinstitutos lá. Então, a grande...
Então há algum problema ali e possivelmente é por conta também dessa pre ça,

(Entãoa parte sul é a mais prejudicada) .
. a occa Fu vou te dar uma resolução que estabelece 

AF - É a mais prejudicada. Então, a grande ação d® onde a gente se apóia para poder trabalhar, tem também
algumas normas de construção, aqui para dentro do P piano de Desenvolvimento Institucional.
a estrutura do CEPLAN, como é que funciona. E esse PDl, que éoP^as reformas ^tase
Tem o plano de obras UnB 21, que é essa me*ld®JL Então são os dois instrumentos... esse q J
algumas áreas de ampliação que vão ser discutas, Enta^,  falando. Na0 0 se, se lá [na ushj

característica institucional de Plane^®"t0, n É úitimo que consolida uma série
mesma coisa. De repente, se o cara 9^'“ . Á um esfOrço de fazer um plano físico. . E ’ distinguível] atividade
Está com o plano diretor aí, Cláudio? Esse aqui é ®sJ°7eSoluÇão que foi consegu.da [trecho nao ri.st.ng 
de ações que foram feitas e dele a gente ti P

essa... «Kj se diZer?)
(O ICC, ele é o grande espaço de convivência aqui do Campus, p É é, Cláudio?

AF - Olha, já foi, eu acho que hoje não é mais o umco, não.

Mas, não é o único mais não, já foi.



(Então, não chegou a ser...)

(Onde seriam os outros espaços de convivência que hoje estão complementando isso aqui)
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(Nas duas pontas do ICC...)
Faculdade vai ter uma ampliação

área de
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AF - Hoje, você tem... isso aqui também é um outro material, não sei se já te deram isso aqui, isso é o campus hoje... então 
você tem assim, por exemplo, o grande espaço de convivência do ICC hoje, são aqui nestas entradas, mas [com] o 
restaurante, ele perdeu um pouco da força; agora esses espaços entre os edifícios, eles estão acumulando uma série de 
comércios, que a gente tem até um projeto pra regularizar isso, e transformar isso em um...

I;

'Ij-

AF - Esse plano não chegou a ser aprovado... mas a resolução que criou a setorização, algumas normas e algumas 
condições, passou. Ele se referencia às condições que a gente estudou aqui e o tempo inteiro a gente procura observar isso 
aí, obviamente isso também já é de 98 e daqui a pouco está precisando fazer uma mexida.

CA - Inclusive aquela entrada norte ali, ela é muito bar lh

ali era área de CiêU

Or d0 ^ue se imaginava, e se passar

AF - Nas duas extremidades. Porque, você já tem o bloco de sala de aula para cá, essa 
pra cá, os institutos estão aqui, os Institutos de Química e Biologia. Então isso q

em Brasília; o

(Mas, é provisório?)

AF - É... tudo que tem ali é provisório. O "Ceubinho”8 é um
a gente imaginava... eSpaço de convivência hoje, só que é muito maior do que
Isso aqui é um texto que foi feito, que tem essa resolução, que é de 2000 n„s ♦
do solo disso aqui e que tem mais ou menos a grande setorização e'« n estabelece como que é hoje o uso 
nossa, porque ia ficar de novo sem nada, porque como não tinha nada inU , aq,u' também foi uma estratégia 
assumiu e botamos algumas coisas. O Reitor não gostou Achou que estava F aTa donso'ldado' a 9ente simplesmente 
você faz um documento desse e pára tudo, [então] a qente tíou 9enta Sa-bia que corria 0 risco assim’ se
estruturou um pouquinho. Se não a gente estava até hoje discutindo Isso aqui, por^^xem“o“Te°iaqd“oVd™uXT

(Os que estão em projeto)
AF - OS que estão em projeto. Então, isso aqui vai tender a ser a desocupação. O pessoa, que tem aqui, na 

Educação, eles meio que ficam por aqui.

. cai i.tlnB José Carlos Córdoba Coutinho 
Entrevista com o arquiteto e professor da

(O que o senhor dizia sobre o ICC, o Instituto Central de C‘ projeto... é o “Minhocão", que eraio

Eu dizia o seguinte: aqueles prédios estão aqui, nessa parte aqu>, que

antigo instituto Central de Ciências... e que se er q que deu fofnia . 1 adrg0 do pé direito normal, essad e 
campus da UnBj sem colocar os edificos e «meye^£ saiam do^drao^ de ,20 meMS quadrados
primeiro para conter laboratórios especiais. Sendo uma obra gig 
feitas e foram substituídas pelo jardim; isso a noraue seus usuán
__________________________ _ Brasília: o espaço ganhou 
8 O CEUB é uma Universidade particular não multo conceitua a 

estariam fazendo nada de útil.
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critérios eram outros para
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CEPLAN na época.

Maior. Como
idéia valorizar

I

f
f

I

(Deram aula?)

Deram aula, e o Pedro Paulo era o coordenador do 
Maior... você conhece o professor Pedro Pau o.

• v ui

Ela foi fechada pelos alunos [alguns anos] depois daquela grande demissão de 65, quando praticamente 90 por cento dos 
paOraeS°orfeScharjT FaTuliadeL foi preen^hTdo^orZX^s^ plSS. oJortS^^ Zo°s

foram suportando, suportando, até que em 67 ou 68 eles simplesmente fecharam, lacraram as portas e disseram que não 
voltariam se não fizessem uma limpeza geral, trocando todos os professores. E em 68 então houve uma série de trâmites da 
equipe que participou e ficou, e [que] montou um esquema de reabertura trazendo professores de São Paulo e do Rio 
Grande do Sul, principalmente.

(Foi o IAB Nacional?)

É, o IAB Nacional. E para Música, Artes Plásticas, aí veio gente do Rio, veio gente da Bahia e os 
seleção. Então nessa época foi que deu início [trecho não distmguive J.

(O sr. estava à frente do IAB nessa época?)

Não, foi depois, nessa época era o Miguel Pereira que cuidava do IAB, Edson Braga que fez parte da missão, o Paulo 
Mendes da Rocha, o Paulo Bastos, o Ideraldo de Castro, eram principalmente pessoas do Rio Grande do Sul, São Paulo e 
Ceará. É que aquelas escolas tinham feito reformas de ensino, então o IAB que tinha se incumbido dessa missão convocou 
os professores dessas três escolas p’ra lecionar.

(O sr. é originário do Rio Grande do Sul?)
. , do AI-5 a gente veio para cá em agosto de

Sou, eu acabei vindo e estou aqui até hoje. Só que essa ^^/^o^^bro foram feitos os contratos dos
68, se eu não me engano [trecho não distinguível], de agosJ professores] tinham grandes iluso®s ® [ficaram]
e em dezembro estoura o AI-5. Então apesar da sltu^ç . oposição à ditadura... a maioria de HP^ra^então se trabalhou 
encarado aquilo como uma missão politizada era d r Q Pue parecia ser uma coisai pa ° C|áudio Gomes...

cEP^Ne«
se bem que o Cláudio Gomes não chegou a vir 0 pedro Paulo, esses vieram e
mão aqui, também temporariamente, mas... o Leo

I

I
I
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(Saraiva? Conheço.) Ma|or Como a

Então ele liderou o grupo que tinha como Idéia povo aqui preasa ei

campus, foi quando o pessoal [trecho nao

não havia Ciência suficiente para preencher isso Enm,an( • 
área, ai se resolveu trazer todos para cá. Naquela DnX r'S: 
cá, que foi a última a ficar pronta porque a construção deu síóeTá “ ' Medicina^S

(Do sul para o norte...)

É, levou anos. É uma construção pré-moldada, com trilho mrr, d
eram fundidas e colocadas na construção. Poroue não tinho d0 no centro e as vigas eram 
departamentos de Ciências tinham sido alojado^ na out a partT^ntd3ta de ficar pronta- e ^avS ocios? PorntlTd °nde 
constrangida no prédio, a Comunicação, História e cXiaS Socia a°’ reS°'Veram trazer pra *SteX aue °tA°S 
Central de Ciências é uma sigla. E na verdade não s^a^í TontSo^r^Tr9 °CUpar isso
conhece, e aqui vem culminar uma boa parte da Universidade Aaui cheoí. » . ’ é ° '‘Minhocâ°’’. que todo mundo
Universidade. Nessa epoca, ainda se tinha a ilusão de completar esse conhmV r’ aCh° que uns 70 a 80 P°r cento da 
naquela época tinha muito debate político, nos anos 70. Foi quando nós modificando a concepção original. E
história, que tem da FAU [UnB]. chegamos aqui, em 68 para criar... Você conhece a

El, chefiou um grupe para «omplelar a Praça
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Não no “Minhocão", fora do “Minhocão” era anu, nn e 
precisa de clube de professores, estudantes araria^ Serviços Gerais; [esse novni 
Maior e aqui são aberturas, está vendo?C'° forçando a de°scidfarJesse’ povo atravessando

3 eSSa Parte de equipamentos de apoio), 

ao lado, sem interferir na linguagem da Praça...

(Estou vendo... várias passagens por baixo... então aqui [ficaria] tod 

Ficaria nesse prédio semi-enterrado [trecho não distinguível] e

(E de quem é esse projeto?)
Oesse grupo «orado p.!o Pedro Pauto [Saraiva)... Tloha guase todos „s pr„(essores que Unham parte 

(Participantes dentro do CEPLAN?).

É, mas a marca final acabou sendo do Pedro Paulo, ele era mais PvnAriont» ei»

espalhava pela Praça, etc. 9 ® movimento, que pmduzia um (luxo e esse povo sala daqui, se

Mas infehzrnente o pessoal da ditadura não gostou da idéia, era o oposto do que ela queria; o prédio da Reitoria já estava 
sendo cogitado... que também funcionava naquele prédio [trecho não distinguível], mas seria feito um prédio pra ela aqui, 
então nessa epoca a Universidade tinha como reitor um militar, um oficial de mar e guerra, um oficial da Marinha, que era ò 
ditador da Universidade, o famoso, malfadado Azevedo, e eles se opunham... congelaram o projeto, e o restaurante acabou 
sendo feito aqui, do lado oposto do “Minhocão”. O interesse deles era afastar o movimento dos estudantes de perto da 
Reitoria...para onde convergiam as passeatas, movimentos e reivindicações, etc. Então a última coisa que eles desejariam 
era a Praça cheia de gente, o Restaurante acabou desse lado aqui. Aí o movimento voltou-se para o lado oposto.
O prédio da Reitoria mais tarde foi projetado pelo Paulo Zimbres, que eu acho que é o melhor prédio aqui no Campus.

([Mesmo] em relação ao ICC?)

Bom, o ICC é fora de série, eu acho uma concepção genial, embora a realização tenha deixado a desejar mas a 
concepção do ICC eu acho genial. E o prédio da Reitoria lembra muito a FAU [USP].. E isso temuma ®^pl'caç®°'0 ^boa| 
que trabalhou em São Paulo, em contato com o Artigas, trabalhou com o Jorge [Wi r' . é uma influência
Então absorveu aquele conceito de Arquitetura... ele de jeito nenhum pode ser’ c°osi ® sozinho junto com isso e o
perceptível, uma releitura. [trecho não distinguível] aquilo lá até hoje nao 01 ei o. Matheus Gorovitz (que é de São
Restaurante do lado de cá.■ E o Museu que poderia> terfeilo. acabou adiado o Srtos. um ,dftlo
Paulo também) projetou um museu que na verdade é um centro de nLasse DOr baixo e se espalhasse por dentro do
para congressos e grandes conclaves. Então a idéia dele e que o P
Museu em direção à Reitoria... . . ,

~ , m.h minra foi feito o aspecto do campus hoje e
E o Restaurante foi o José Galbinski que projetou, ficoue^a0 aestá mais ou menos dentro daqu®,®cqhie ias° 
esse, dominado pelo "Minhocão”; agora é uma coisa.'nt®^.ve Jsse movimento migratório em dir®^° ao ’ não se 
roteiro, que te interessa. Em um primeiro momento adaptadas inclusive, às v®^®s ° p p e muito difícil de
preenchido, adaptado às necessidades das mais van . Você vjU 0 pé direito la- na verdade,
prestava às necessidades específicas de falas pequenas eta^rque corredor... ISSo é uma rua,
adaptar. Mas ele tem essa qualidade gregária, de atrai mnrimento são 720 metros, tem
!lm ca'Çadão... . tem quase um quilómetro de <;°^p" pass0 foi que aqueles
É muito agradável transitar por ali, isso aqui na onde converge o movimento. ■ de adaptação, começaram a 
duas entradas e nessas entradas se formam nós p tjsfejtas nas condiçoes d d0 ’ 
departamentos e aquelas pessoas que não esta . unjversidade já estava 
pleitear os seus próprios edifícios. Aí a própria prop

(Como era essa época?... eu estou tentando amarrar)

Pois é... inicialmente era a proposta do Darcy Ribeir

restaurante que funcionava em condições precaríssimas.. 

(Mas dentro do “Minhocão”?)
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(Só está faltando voltar a se chamar Escola de Engenharia)

É, “Politec” (riso).
Então é a Faculdade de Tecnologia... essa até que ficou dentro da FT, Faculdade de Tecnologia, com todas as 
Engenharias... Mecânica, Elétrica, Civil e aí começou a sobrar lugar de novo no “Minhocão”. Essas faculdades foram se 
retirando e começou a liberar espaço no “Minhocão”. Então hoje o “Minhocão” tem uma relativa folga de espaço, empre a 

Emxe szíx :
Faculdade de Comunicação, que também voltou a ser uma faculdade, a própria p ldgde de Arquitetura e Urbanismo- 
Artes. A Faculdade de Arquitetura separou-se do Instituto e voltou a ser rheaa a ser chocante isso porque parece 
Então, quer dizer, a tendência foi de retorno a uma estrutura convenciona. e e|e h0je se identifica com esses
que o ensino, de um modo geral, não avançou muito no pais, o ensi menos em torno dessa ideia de autonomia 
modelos convencionais, o que se faz no país comandaido pelo ... públicas diminuíram seu papel no ensino do 
das Instituições. E ainda considerando que essas faculdades, as nas mãos de particulares, que também s
terceiro grau... hoje 70 por cento do ensino do terceiro grau, por • tradicionais? São faculdades que vao se cnand 
estruturam a partir de Faculdades; o que são as universjdaides |oart ^es^ fica um mstituto de Estudos Sup
disso e daquilo, depois se juntam, formam uma instituição , ma reunião de faculdades... „„nherimento novo, 
e tal, até que, de repente, é autorizado, vira Universidade, dade moderna, integradora, Pr°dut°ra ®° sem dúvida foi o 
Então a idéia original da UnB era exatamente uma u . avançada pra época. nísio Teixeira,
baseada na pesquisa, na extensão Universitária. Entac> era' uma^deiagmpensante na épOca tenha s.do o Amsio Te 
grande comandante na realização disso, embora eu ac q a segu|nte: 0

„„ ver se eu enlendi direito algumas P^S^Xldades ou apenas 
(Eu vou fazer umas perguntas complementares, pa Niemeyer, ele tar^é™ c9om órgãos Complementares)

" Institutos. - Z m-as.

Na concepção origina! o campus, que é multo grand^aãàs

Então o que o Oscar fez foi. quando ”
O Instituto Central de Ciências. Todas as Ciências instituto Central a
Fisica, de Matemática, de Química, etc., se compo

mas o cérebro, a 
"* I- por créditos, 

~ — .te 
modelo novo de 

i organizados por 
e el? Percorria de 

» os créditos que ele

C°TimTpUtf0S’ Faculdades- Depois eu 
essomõ;,£^~

espaço inclusive... Alquns denartamonioe Faculdades

Teixeira eu acho que é o grande injustiçado disso no
cabeça pensante pedagógica era o Anísio Teixeira TnT que a Universidade é só h „ 
baseados no reaproveitamento dos ex-alunos cnmn ml . aquele esquema da iU do DarcV Ribeiro, mas n rór.K 
avançada e copiava essa coisa das universidades^?' °reS’ instrutores, era uma Idói?'^ departamental, por cS™ 

XS^nt^^ss^Kss:;=^ersidade bastantl sX0 outro, aqui, em Ousca daque.aa 01^-,

Então isso funcionava admiravelmente dentro dessa idéia h ■ U Curr,cul°-
posso te detalhar um pouco melhor isso, mas em 1971 t’ avia um cicl° básico cz: 
país. Toma como modelo inicial a Universidade de Brasília 9°vemo resolveu fazer 
créditos, semestre como módulo didático... mas nivela tódasV^0^60® ’ 
Institutos e Faculdades, então começa a se voltar à idéia da Faculdade*?' deS' A' 
pensou mais nisso... Mas a velha Faculdade, autónoma '
Então houve uma tentativa de deixar... é’ uma questão de •„ , • 
tradicionais não recebiam bem essa idéia de viver comunitariame?nte' d^ntl^dn ™9UnS departamentos da F 
Ciências da Saúde, não era Faculdade de Medicina. Tinha Faculdade de SnÍL cam,pus- Tinha Faculdade de 
Ciências Políticas, Contabilidade, Administração, etc.; e Direito a velha Faculdade de°n'aiSt Ap lcadas- incluía 0 Direito, 
uma tentativa de retorno a esses modelos tradicionais um desejo da casa orónrí Med? °’itinha Sumido’ Então houve 
pra não permanecer no local porque os laboratórios não eram satisfatórios, o espaço etc' etc CoVsfríE Sentãínaauda 
extremidade um conjunto grande para a Faculdade de Ciências da Saúde, que hoje TOltoó a ser a Faculdade de Medtóna 
Na ponta de ca, isso ai ainda de acordo com Plano Diretor [para a UnB] do Lúcio Costa na ponta de cá, [construiu-se] a 
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas, que abrigava o Departamento de Direito, que também é um projeto do Matheus 
Gorovitz muito interessante e que voltou a ser Faculdade de Direito. Há aqui a Tecnologia, por exemplo, a Faculdade de 
Tecnologia tem uma grande área de um grande conjunto também com todas as engenharias.
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Universidade de Brasília em RR u_ * 
na concepção origina!, i8to é, exist-am

Existiam, depois do AI-5 [é] que se tornou a grande incerteza demissõp. nmí
Darcy Ribeiro, tinha a nata do saber pensante [[trecho não distinguível] odncinXX’ ‘T aquela equipe reunida Pel° 

desses que vieram depois era de resgatar o projeto inicial Então se trabalhou muito nn /existencia- E 0 trabalho 
inicial, mas também com a consciência de que muita coisa havia se modificado e que esse proj^oTveriaTr íetomldo 
mas em um outro patamar... seria talvez fidelíssima ao modelo original, [mas] teria que se aceitar o processo de mXça 
que estava vindo ao pais no ensino. Então a ideia básica da universidade, eu acho que foi preservada mas como eu te 
dizia, em 72 houve uma_ Reforma do_ensino na Universidade, mudou-se todo o sistema de pós-graduação, foi implantado um 
ensino de pós-graduação [trecho não distinguível] e a Universidade ela tem que no seu arcabouço físico, ela tem refletir 
essas mudanças.
Então o que já está construído, como é o caso do “Minhocão”, não pode ser alterado, só pode ser adaptado. Onde estava 
previsto o laboratório de Biologia, hoje tem um estúdio de rádio da Faculdade de Comunicação, digamos; embaixo tem uma 
rua que atravessa de ponta a ponta, entendeu, ali tinha um depósito, laboratórios, aquilo ali tem condições muito precárias, 
sofríveis, de ventilação, de iluminação, teve que ser adaptado para sala de aula e pra outros laboratórios. São adaptações 
sempre insatisfatórias. É preciso que se diga que o “Minhocão”, ele não é adorado pelos seus usuários não, muito pelo 
contrário, num certo momento era o mais alto grau de insatisfação dos usuários em relação ao seu ambiente detr^^0’ ® 
às vezes até injustamente porque ele nunca sofreu acabamentos, foi imediatamente habitado, cone~uiram a es ™ 
foi ocupado. Então os auditórios não tinham acabamento acústico, eram horrorosos para se ar u um de
não tinham equipamentos de exaustão, o pessoal fechava a galeria respiran ogas to, pôde construiu logo seu 

insatisfação muito alto, que contribuiu para a saída de alguns logo que, tem^ais força consegue, os outros
prédio e aí foram... então, entra naquele jogo político... quem tem mais p gI » fosse a|
têm que ficar. A Arquitetura veio para o “Minhocão” e também nao es av p

L. ’.Z2~.Í .a.....
de ampliar o seu espaço. Não tinha nenhum projeto propno...

(O sr. tem idéia de quando ela se mudou para o Minhocão ?) g Arquitetura poderia, se

Foi por volta de 1971 que saiu dos Serviços Gerais 8 Suela

XS.^t^esPe°S^

6 en’ã° Prol 
da laje do mezanino, com peças pré-moldadas, u 
deixando alguns vãos vazios, outros... criando e 

(Quem é esse?).
Cláudio é um 

É o Cláudio Queiroz, fez o IA, Instituto de Artes, e o

laboratórios.
Bom, é preciso reconhecer que havia uma certa do.P
definidos com precisão, havia pressa em fazer assp. Z' 1 irnProvisação nesses nrp- .
um pouco intuitivo. O Oscar, com todo o seu talenV el?X E V°Cê conhece o modo dl?rah°Vr°9ramas nã° estavam 
programa, etc. Então essas coisas foram feitas com base ^Spenfsa uma série °d™ etapas deíesa,,?®8
essa grande estrutura, mas cuja area não era expressão exatís da. ?°eS disP°níveis na épocrS deta,ham®nto de 
que pode ser necessário no futuro e mesmo porque é Imont? . necessidades do momento Èra l V n° ‘'Minh°cão", 
Universidade sofre muitas transformações. Foi o que aconte™ V°Cê prever com 15 20 C°'Sa’faz isso
currículo, tudo isso altera substancialmente o uso do^esoaco 1 aqU1, então uma reforma de ensínn3n ecipaça°: uma

H ensino, uma reforma de
(Quando o Sr. veio participar da “refundação” da
Central de Ciências voltasse a funcionar como
Ciências?)
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de encontro, de roça-roça...

a travessia do jardim...

o jardim poderia ser um fator integrador e

I
I

I fe I #■ ■
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(No fluxo transversal?)

Longitudinal. Transversal já é menor porque [tem]

(Só em direção à Biblioteca Central, talvez...).

É, mas o fluxo longitudinal ainda existe. É curioso porque no sentido transversal 
ele é mais separador do que integrador, curioso.

(Mas por quê as pessoas ficariam transitando longitudinalmente agora? Isso é, existiria fluxo quando estavam instalados os 
ciclos básicos e as pessoas estariam se deslocando para um lado e para o outro, não é?)

Sim, mas em função dos próprios acessos, que são nas extremidades [do ICC], e dois acessos centrais. Então [te 
distinguível] têm que entrar por um deles, aí se deslocam em busca dos seus locais de auia.

(Então é uma questão de chegada e de distribuição em termos de que depois que a pessoa deixa o automóvel..)

Isso aí é interessante analisar e saber até que ponto isso decorre da s^a uPJgP^au®atr perdá d°o planoPadministrativo e no 
ponto decorre da maneira de administrar esse espaço, P q’ (ve|i houve uma mudança substancial no seni o
comportamento individual das pessoas, eu acredito que [trecho nao Jt.9ados Jnessa ép0Ca no estado que se 
de um maior individualismo, os próprios alunos que erami a resistir. A faculdade foi invadida várias vezes p
que havia até necessidade de se manterem unidos par P nAmiCO isso contribui,
então eles tinham que se manter mais coesos, mais uni . próprio, subiu muito o nível eco sgindo
Hoje predomina o individualismo, cada um 0^ ° Outro chega no seu carro, não fa^n™ pas |utas. Hoje a própria 
acentua ainda mais esse troço da concepção md função dos movimentos estu
dali, vai... Então essa coesão desapareceu, ela exi  momento em que se derrubou a
política, ela interage de uma outra maneira. ditadura e o lado da oposição, e n assin1t Se fracionou em
Naquela época havia apenas dois lados: o lado d ' d'tad^entor. o lado democráticoentâo essa união que 
ditadura e expulsou esse reitor que na verdade . deputar eleição de reitor, p t a mesma coisa, hoje [o a 
várias tendências, que passaram a disputar entre s;adisfp^integrador. Entre os esjudante^ preocupada om 
havia contra um inimigo comum desapareceu. e p0rque a maioria Então mudou muito a <^beç
pertence a vários partidos diferentes, quandopertenc, e ir bor^ Enfâ pessoas nao se conhecem
preocupada em fazer seu curso, terminar, p g ° que houve uma d g ^uadros humanos que’ çã0 de ligar
Universidade [trecho não distinguível] 35 an , ovação muito gran individuais, sem a p
os velhos professores se aposentaram, há uma renov 9^^, seUs projetos
anonimato também, cada qual trata de cump stã0 a da integração
"• para os demais. cWvivéncia con

(É por Isso que eu estava tentando rastrear^^d«o comum pelo menos
universitária, quer dizer, dos ciclos basic
essa coesão)

de fazer planta, ele fez esse projeto lá e foi até h •

2™ eXd
um pé direito daqueles, a iluminação’fica fâ em rimCede também para muito/^'3-3 escadinhas [trecho n^d-entrou em 
uma satisfação, o grau de ruído é muito qrande tamh’’ Se queixavam muito oue V°Ce bota numa Prancheta dlstln9uívelL 
Até lá na FAU de São Paulo tem esse problema o^m P°rqUe ° espa"° é aTert? era ma"Sd^X  ̂
mundo corria no último ateliê... é um certo exaqero° mT nos contavam que quando r R1Und° 9rita’fala e arrasta môvT 
coisas e é ruim para outras. Isso que levou o Jo^qe Moreir6 fT inconve"iente d^ espaço colherinha na cantina todo 
Os pequenos são ateliês para seis pessoas... espaço coX"! Fundâo a fazer aq^les cXaX^0™ para a|9umas 
controle, completamente fora do controle, eu mesmo me P°r um 9rupo Pequeno Es^e aS pah ??ase individaais- 
semrnâno. e nao consigo. As vezes o nível de ruido e «o

(Mas hoje em dia o “Minhocão", ele ainda é um qrande esnam h
[Centro de Vivência] ali embaixo?) paço de conv.vencia, sendo que não foi feita aquela proposta linear

Ainda é, porque é inevitável aquele fluxo que ele proporciona,
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a ditadura, é eleilo o Prim9'r0 Re',Or'"

o ciclo básico, você sabe como é que funcionava a irióia n • .
ciclo básico que abrangeria uma área de conhecimento pl?r'9inal’ modelo de uma univ«r .
os de Artes, Ciências, Ciências Sociais, Ciências Humanas entã^"0 rePresa"tado pelosinstiiuto?0 nã° distin9uível] 
fazia vestibular para uma area, ele entrava para o ciclo háí m 9 luno’ ele nao fazia vestibulÀn» s ,nstitut°s eram 
Instituto de Artes todos os alunos que tinham se decidido anf N° caso da Arquitetura por Xf Uma faculdade, ele 
artes cênicas, de desenho, de história da arte era desveST Pel° Campo das Artes. então ali p1^P °' .entravam Para o 
carreiras que pudesse se originar dali Então se denok a? d° esse universo da conhecimení 2iam disciplinas de 
semestres convivendo com os demais ataos eteTelS8” deí"issli .ÍS.T “™ das
profissional, outros iriam ser atores, outros, artistas plásticos outros d® Arquitetura- Seria IntãoTcXra
fazendo disciplinas comuns... É uma idéia muito bonita . muito bonita é umaX "T tOd°S teriam convivido d°i* anVs 
ampliar esse horizonte do conhecimento. Então o músico conheceria à|qUmas <2'a "ad°ra’ ÍSS0 também no sentido de 
disciplinas na musica era muito comum isso, porque eram disciplinas de rréri?tne daS ?rtes plásticas- um arquiteto fazer 
precisavam. p s ae cred'tos complementares ao total dos que eles

aTbS esses^ois aX^eX^mX^ 9

dirige Já pra a eseoiha de uma carreira e guando eies
que quenam cursar. Então para que eu vou ficar dois anos marcando passo? Eu quero é fazer Arquitetura eu quero saber 
logo tudo que diz respeito ao projeto, a construção. Por quê eu tenho que ficar fazendo oficina básica de Música^'Porquê eu 
tenho que estar aprendendo artes gráficas? Eu quero conhecer aquilo que vai me ser útil, e tirando esses dois anos eu 
reduzo o curso. Eu estou prejudicando a densidade dos conteúdos que me interessam. Isso foi tomando corpo, a ponto de 
acabarem com o ciclo básico. Realmente o aluno que entra não quer passear por esses outros campos, ele já quer se 
dirigir...

(Principalmente por parte dos alunos) -^.Universidadeaca^conco^cce^oe^cdoecá» 

Por parte dos alunos e dos professores. E a admmistraça 
normas que levaram a abolição do ciclo básico...

(E isso seria por volta do inicio dos anos 80, talvez) or ue em 85 acaba

Eu não posso jurar, mas eu estou tentando' J^g^primeira metade dos ano 
eu imagino que seja por volta do inicio dos anos 8U. P

(Então não consta uma imposição de cima pra baixo pra acabar com o ciclo básico?)

É, isso foi resolvido, claro, nos órgãos administrativos, mas foi-se criando um clima favorável, tanto que ninguém protestou 
quando acabou o ciclo básico, ninguém protestou...

(O senhor lembra qual foi esse ano mais ou menos? O senhor estava aqui em 68, ainda tinha [ciclo básico em] 69)

Isso aí foi bastante depois, tenho a impressão que foi lá pelos anos 80.

(O Sr. estava falando da questão da extinção do ciclo básico... o senhor estava estimando... foi com ce

Reforma Universitária...)
Porque o ciclo básico ele se apoiava numa idéia de uma Uni^s'dada m^aSsàquilo que estava em volta, também, que> era 
as pessoas deveriam conhecer não apenas o núcleo da s tornando mais pragmática, queria resultados mais ime , 
comum a outras carreiras. Com o tempo, a sociedade iteratura introdução à Antropologia, que era™ disciplinas 
então ela não estava interessada em estudar introduçaoL'^brag*azer créditos
ministradas em vários destes Institutos. E como o |nstitutos, fazendo essas introduq°as Ms 0 pragmatismo leva 
optativas, ele forçosamente tinha que se matricularem outros^ t conhecimento universrtaro. Mas p^g ser adornos 
muito interessante no sentido da cultura geral, da1 Vl^ perder tempo com iss0 não interessa. E hoje há
ao contrário, é a utilidade do conhecimento. Ning 9 iSSo? Então isso me in^er® ’ntirnento nessa direção de que 
intelectuais... pão, pão, queijo, queijo... para que eu voe. usar^ mas houve um sentime
uma certa... eu não vou dizer pressão porque nu, 
deveria se tomar um ensino mais pratico e mais u i.
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coisa forçada, haveria uma resistência à implantação, e
3 considera que isso tenha sido um valor...

sobre o uso do “Minhocão”)

um velho projeto do Anísio Teixeira...
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(Tem aquele livro do professor Salmeron, “Universidade Interrompida").

Eu assisti à palestra dele aqui na SBPC em que ele contava ess h- t' •

demais deveriam seguir o padrao da Universidade do Brasil. orasneiro... todas as

Entrevista com o arquiteto e professor Pedro Paulo de Melo Saraiva

Esse meu projeto [1a-versão] foi baseado numa estrutura, o Zuccolo,
vierendeel. E essa viga, que permitiria, com certa folga, durante muito tempo, ele chegou à c0^s. ois de 0
Zuccolo, que era professor do Mackenzie, também foi meu ferroviária na Alemanha tinha Consotação em
não quis usar a viga vierendeel. Porque ele alegou q Ptinha muito poucas, e eles tinha fei esse projeto e por
trem passar... que ela é uma viga de comportament ... como -shed” de cobertura. Ai eu e com jSS0 a gente de 
uma garagem, mas como uma estrutura de cobertii , fazer uma revisão completa do PJ^ ja RoCha], também por 
isso mesmo a gente perdeu muito tempo, Porcl^e aconteceu também com 0 Paulo [ 
uma certa maneira perdeu um pouco 0 “timing . e acabei fazendo um outro.
problemas estruturais, ele queria refinar também a • execução do projeto final, que 01
Então nós temos aqui um conjunto que é o anteprqeto.“X^l^ «õ'ã

Tanto que estão aqui o anteprojeto e o projet a essa coisa, est se é o projeto do gf r via que
que os dois (anteprojeto e projeto executora! °bede“mda poli, e aqu. eu se^tao veja a ^“.“pal.
me engano, fica o projeto do Mlllan Isso aqu, é a rua o yem do Art.9>s Lá era . avenida pnn 
(Mendes da Rocha], Acho que é o do Paula °eP°',jnhaMum passeio aqui.
articulasse aqui, uma outra que você articulava aq . destre?)

(Mas isso é para carro, não é para pedestre? Ou e

Esse é para pedestre... tem aquela escada...

(E esse aqui é para carro?)

É... a gente fez muito junto... o Pau

(Durou bastante...)

Durou sim, e hoje ninguém reclama, você vê que se fosc 
talvez até um movimento de recuperação desse valor perdido ^asningu- 

(Foi muito esclarecedor [o depoimento], eu tinha várias dúvidas 

Sabe que a Universidade de Brasília, ela é a retomada de

(A Universidade de Distrito Federal)

Do Distrito Federal, que foi abortada...

I
|i

I I



fica em frente... e aqui era a Matemática...

nunca achei nenhuma proposta
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(Como é que foi a sua entrada no grupo de arquitetos [que projetou edifícios para a cidade Universitária] ?)

Foi um convite, quem me convidou foi o Paulo Camargo de Almeida, eu conheci o Paulo quando ele fez o projeto de Brasília 
e eu também fiz o projeto de Brasília, o concurso. Então eu conhecia... ele fez com o Artigas...e então foi isso.

í

i;

Í
I

j

...Eu entreguei esse projeto no inicio de 62...

nível com o do Paulo. Então era isso. Aqui depois tinha o projeto do Instituto Ooaannnrifr d° m.eU 'préd'0)- Passava em 
conjuntos aqui não foram feitos. Aqui tinha os doze prédios do CRUSP, tiraram um esse áquXram ^No^et^ 
[Plano 1949-54] tinha uma avenida aqui que acabava na Reitoria, nói’ é que«XXXS 
replanejamento. Fizeram ate uma maquete disso, de papelão, tal... ’

ess^3l=~^-
00 Paul0’ e esse aqui é a FAU, a FAU

(E os trabalhos, como é que se organizaram?)

Cada um, cada projeto foi feito em um escritório particular, não houve assim nenhum tipo de... Você tem o projeto do Paulo, 

aqui? Você conseguiu?

mas ainda tem ag®^rte mostra...[trecho 
estruturas pesadas, todos os anfiteatros...

[Mostrando as plantas] Nesse projeto aqui era r- 
tenho quase certeza que este módulo é dez [metros! 
quarenta, eu acho, [seu filho, medindo na planta: quarenta 
aqui, porque nem todos ... mas acho que a cobertura ia

(Nem todos [os pilares] iam até o fim. Então teria uma calçada assim?)

É... isso que eu tinha proposto, para ligar... fazer uma oassanPm
Então aqui está a História e Geografia, aqui o Conjunto das^uí^ entro do ' ’ -
jornal? Aqui a História e Geografia, aqui era o projeto do Millan T" m|cas, aqui o projeto... 
fina em frente... e aqui era a Matemática J "lan’ ac’ui e o meu,

(Eu consegui, mas o anteprojeto.)

vazado da vierendeel tem que ser um pouco menor do que o grossos os planos e o va^ad° sa|as de aula-
fato essa estrutura não tem muita consistência, deveriam a f^r jgso. porque eram as plan ter uma boa
tudo bem. Pelas plantas, eu tenho a impressão de que P porque com uns dez m P muito
Algumas não tinha problema nenhum e outras talvez desse P^soí P*^ do |ado sanitários. Era um p 
sala de aula. Eram salas de aula com preparo, tal e c
rico. Era maior que a FAU. Aqui tem anfiteatros maiores...

(Mas o projeto executivo trouxe muitas mudanças?)

A mudança que teve... mudou radicalmente esse projeto

(O anteprojeto?) p 0 carimbo não era a gente que fazia,
0 carimbo laterai.

Não, esse foi em 61. O executivo... não sei se você no

carimbo padrão, tal...

(61, outubro de 1961)

Aqui eu mudei a estrutura, era tipo...
simplificado, as t 

(Então o que a gente viu lá era um acesso de carro, certo? E teria sua ,•
de acesso de pedestres) ua Pr°P°sta ah. Mas eu

d0,sl-QU—o-ev^ÊX&sx:
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não quiseram fazer

[Interrupção]
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(Quer dizer que havia reuniões no escritório do Millan?)

É, houve várias reuniões lá, para acertar...
O projeto basicamente era para refazer o Plano Diretor, o Plano Viário que era extremamente acadêmico, cheio de erros e 
tal, e a gente fez uma coisa mais de acordo com a topografia.
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(Então as reuniões foram mais para... não foi combinado nada sobre os prédios?)

Tinha era uma vontade de ligar, fazer uma circulação para as Humanas, e a arquitetura entrava no meio, ali. Tem um recorte 
de jornal com a Universidade de São Paulo. Esse artigo é interessante, é um recorte do Estadão daquela época e marca 
direitinho as pessoas que estavam, tem o nome dos participantes.

I

■
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9 n0 prédio foi estaqueado, como

aquela planta que tem (trecho „âo distl„gulvel] „

BO Paulo colocou aqufotu"^^ 
Paulo Camargo, e

(Eu queria saber mais do processo, mesmo)
Esse recorte, eu não sei se está descrito... quem é o autor de quê. mas estava era um grupo, que não em um grupo de 

todos não, eram alguns só que faziam parte dessa comissão de decisão ao nano.

(Por exemplo a Matemática, ela já estava incluída neste grupo?)

Foi logo depois...

(Mas depois... de se fazer o Plano?) anuídamas o Guedes entrou logo em seguia .
Depois entrou o Hospital Universitário, não era do primeiro grupo...

(Ele participou do Plano também?)

Não. _ 0
Era um plano de massas que foi dado como sugestão pa 
da estrutura que ele tinha lá de planejamento...

(Ele [o FUNDUSP] fez o executivo daquele desenho?) nroietol já tinha sido calcula^ pelo pesada

É. etetransformou aquilo em um... Mas esse aqui ^^deum»

questão lá da vierendeel lá da Alemanha, o 

nõfõTverificado posterlormente á entrev 

^TXP“S' "Umina’â°- & — calculado direi„nho o co

e °’ fízemos tudo. Eles 
(Chegou a ser estaqueado?9)

Não... e ele tinha rótulas metálicas, puxadeiras metálicas
... está um pouco rabiscado... ab. isso ai é coisa... isso é 'marM *

(Mas houve alguma reunião? Você tinha falado de reunião na casa do Millan) "" ™ '™'"

Não, no escritório do Millan. Era por isso que eu queria ver o recorte Ah..í a
acerto do terreno... essa rua que desce aqui, está vendo? qui 6

(Aqui é passagem de pedestres?)

É...

p • X ' ' 1Jí
}!I;

3
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• aqui por exemplo

(0 IAB que promoveu, não foi?)
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(O Kneese foi?)

O Kneese não foi.

íl.
I;

o importante é que

PorNue demorou tanto

I

íi:

tu

essa revisão, e tal..

Não, os arquitetos foram convidados dentro de um grupo de muitas personalidades, foi a Ligia Freitas Vale, o [nome não 
identificado], o Moisés (pai daquele menino, o André Weiner), o Samuel Andreoti.

(A Lígia Freitas Vale é parente do José de Freitas Valle Filho, que fez um plano para a USP?)

Não. A Lígia é filha do embaixador Freitas Vale, embaixador de carreira, do Itamarati, e foi casada com o [nome não 
identificado] Jordan que foi quando garoto campeão de natação, ele era dono do Leite Vigor. Foi mais gente, foi o Lúcio 
Costa, 0 Fábio [nome não identificado] foi também. O Fábio não tinha nenhum projeto aí [na USP], engraçado que ele nao 
foi convidado...

(0 Kneese ficou com o CRUSP, não é? Ele também participou dessa modificação do Plano ) 

Não. Ele entrou Jâ meto... mesmo que o grupo tivesse sido todo convidado, o grupo que tez a revisão « um grupo n» .

(Qual era o grupo menor?)

Esse grupo menor é o que eu 
lá em casa ou está aqui.

(Agora você, o Paulo, o Artigas...)  0 ,mportante é que* ^jXove^

Não sei se o Paulo estava... Millan... Mas ™°esses arquivos (dosaqui durante quase ano
Estadão, circunstanciado, tal, ele pode estar ai... trabalho foi uma estag 
eles estavam aqui. Eu não sabia, porque quem e . cópjas.
mexendo, abrindo, pó, e tal. E não resolveu essa P
Esse projeto já tem todas essas bossas, fosso ing de eXecução?)

(Alguém em algum tempo depois da entrega desse pr j posteriormente à .^sg^òllvel'8'-0

______________ no FUNDusp e.é *jwe 
„ 0 arquiteto Paulo de Camargo e Almeida P^^f^Magaz/ne, 1962' dedtambém a pe

Conforme a edição especial n» 2 da revista AmérfcaM 9 o|ógico: foi pubi
arquiteto Jorge Wilheim elaborou a urbanização d
Wilheim para Anfiteatros e Biblioteca deste setor. _

projeto, ou eu perdia o projeto. Acabei mudando e oerd^ 
não está detalhado, estão só as plantas baixas.. Qo-
É, não tem os banheiros, esse detalhamento todo não tem

(Masa planta é tão clara... Bom, aí houve a entrega e o Pa„i«
’ aul° Camargo saiu logo depois?’^

É, logo depois ele saiu. Quando nós fomos para Moscou em ao r,
pequeno grupo que tinha feito uns trabalhos aí... Paisani ’ Ar ai/ ° Paul° Camargo foi iuntn
Castro Mello]. Também nessa viagem foi o Paulo, foi oíorg?^hX°] PaÍSanÍ fez a Parta ^V^UP° der arquitrtos’ um 
0 Jorge, não sei porque cargas d’água, a Universidade nunca pIIT’ ° Jorge não fez nada na cE ?r° caro [de 
um fato real, ele nunca foi convidado para dar aule* nUnca fo? ele' Não sei P°"qu^
urbanismo ele tem uma contribuição razoável. O Plano de Curitiba ''<=,? Henta"t0 ele tem uma obra escrita no °-"esse.é 
dele com a SERETE, que era uma firma de planejamento que tinha ali perto da'KODAC°^SS0- de P|aneiamento, era o^aío 
Ele não entrou nessa... peno da KODAC. Eu sei que o Jorge foi meio podado

(Você falava da viagem a Moscou)

É, e naquela viagem foram alguns...

achar tam que achar esse recche. que està guatoade, eu esto 
queria pelo recorte... eu vou acha ...
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Virou rampa... rampa e escada, botei as duas coisas.
[trecho não distinguível] Aqui subia e aqui descia. Depois têm essas escadas que eram circulações rápidas entre setores 
botei... cada sala de aula tem uma escada particular, para cada sala de aula. Então eram todas em anfiteatro Depois o 
Artigas fez, no projeto original do Artigas nao tinha anfiteatro, era tudo plano, depois eles botaram estrutura de madeira lá. 
Aliás as salas de aula do Artigas são menores do que essas, têm onze metros se não me engano. E tem uma sala que tem 
onze por vinte e dois e as outras têm onze por oito. O módulo do Artigas é onze, o meu é quinze... ou é quatorze? Quinze... 
aqui é a projeção das passarelas... está vendo esse espaço... o que está escrito?... vazio museu, e aqui...vazio sala, vazio 
jardins.
Era uma arquitetura generosa que hoje em dia nem se cogita...

ii i
■■

I
■ i Jl

(Da cabine) tjnha a sala [trecho nâ° Petrologia,
Então era interessante: esse laboratório de ^^Jgpartamentoída FSfera^ntortco^na P£n‘c&

XS-usxísBí==-rS-i-si ■:s- com... isso está certo...mas o outro não tem muito sent^ d£j PafeontoloQi^ que nós vlmos aí]., 
daqueles peixes no meio das pedras, e tu t também dentr consultoria de...
[comentário do filho: esse cone é bem 'nteressante^ sernpre cons
uma correção acústica, porque naquela epo

(Empresa de consultoria de acústica)

Não houve nem essa conversa. J , .. dpnois no
[trecho não distinguível] composição de sanitários, tinha mais de d° q“etjd®a vist0 ’lá u9ma reforma [trecho não 
projeto final, no detalhamento, eu cnei uma coisa, eu tinha ido à Ing • pntÃo você botava parede de divisa para 
distinguível] em que fizeram uma parede dupla, em que o su)ejo entrava denra. Enta 
separação de sexo e entrava por duas portas e tinha uma parede mo

(Dava para mudar ao longo do tempo essa composição)
• n era tão generoso... então essa

É, se por exemplo mudasse a composição da escola, aqui ol?®decia rna^ pgrede era dUpla, s®mpr® de
parede aqui poderia mudar porque aqui é um laboratono, se’qujSesse por um compartimen o q jssoaqui
tinha parede dupla para se poder acessar os tubos manutenção. Isso nao fo. feito. O detalhe
largura, era para perder em espaço, mas para ganhar 
poderia caminhar...

(Você teve a idéia que essa parede aqui pudesse correr de 

É... ele podia andar, o módulo da janela era o módulo do.

Olha esses projetos [do setor de Humanas] eles tinh

«.eabameMos „ 
estrutura, o resto não, porque o resto é de uma Entao nessa estru?Ur?Jadrí'do dessas obras 0 auT
como a FAU e tinha poucas aberturas, poucas vedações afi?’ Caixi,hos de ferro eram"muito ma* ca?i a 
a FAU; na verdade a gente recebeu uma influência grande nenhuma vedação era ?°h e chapa d°brada 
Paulo [Mendes da Rocha] também era assim. 9 d do Arti9as, os projetos têm um d° aberto’ meio co™ 

uma certa... o projeto do
Tinha essa questão, por exemplo essas grandes passarelas ali
modelo para montar... estaria na moda agora montar r ’ que eram essas vigas.. era nnm... - .
curiosidade, para fazer visita de estudante, pé direito tripfo passarei? Da°S ,grandes~ ou modelos ou coía^um" 
coisas... [trecho não distinguível] espaço para ver de cima., podia er um ani "7 b°a idéia> passar me’° das 
para cima, era meio... era um pouco educativo e lúdico... olha aqui... tem auditório ^mvazb^86 rab° passando

(Essa passagem que a gente está discutindo...)



I

07/04/2003

*

304
■'£

■■. • ■

II

1
1

• i

■

i

£■

■ L ít

1

• uh

íi

1J
1

!(II
1

: í!i
r
c

■ !>,l

h

I

®..l

<
■

1

Sg

r.í*

U-- l-

ii 
à'

!

i g

Isso aqui foi o Leiver Cebemeti [?]. Na época Leiver era pau nara h.d» Rimais coisas dentro desta pasta... p paratudo.

Entrevista com o arquiteto e professor Paulo Mendes da Rocha 
Nota' entrevista editada, restringindo-se aos trechos enfocados na pesquisa.

■ í

■

uém dizia ao outro como estava fazendo [o seu projeto].

(O calculista do seu projeto para o edifício da Filosofia foi Shigeru Mitsutami, não é?)

Sim. Shigueru também calculou outros projetos que fiz, como o Pavilhão do Brasil em Osaka e a capela de São Pedro Pm 
Campos do Jordão. K BU,U em
A Arquitetura é eminentemente uma disposição espacial ideal. A FAU é um belo exemplo disso: como colocar ateliês aqui, 
uma biblioteca ali, que veja uma praça aqui; não é como muita gente pensa, uma figurinha pronta, [mas] é a visão que você 
pode desenvolver na mente. Aquela escola é um exemplo muito claro disso. Por quê essas estruturas? O pessoal que 
conversa sobre Arquitetura tende muito a degenerar tudo isso: é concreto, é concreto bruto, é super estrutura, é mega não 
sei o quê... tudo isso é uma besteira que não tem tamanho, na minha opinião são disposições espaciais.

Eu acho muito interessante esse edifício da Filosofia que eu fiz, tem muito a ver com isso, porque o raciocínio é assim, 
receber pessoas, auditório, movimentação, cantina... é um dos aspectos, é mais ou menos a festa da coisa... Ea«grande 
introspecção daqueles professores que retiram cinco, seis livrinhos para fazer sua tese, temisa in asesp 1 • N 
gente abomina na FAU, por exemplo, numa FAU, laboratórios, expenmenteça^ ? pòfio aque?as
Faculdade de Filosofia, de Antropologia, a direção filosófica da questão e g p a FAL) tem muit0... porque nós 
salinhas que ficam nas varandas, depois o miolo, S°T ,e8S Vha?.ônriÁ de um oroieto especificamente sobre o outro, mas 
fizemos esses projetos ao mesmo tempo, portanto nao há muita in 
um pensamento que se poderia dizer paulista. . . ta forrnal, isso também é outra d®9en®f®®c°"”!
Não tem nada que ver com essa idéia de Escola Paulista p Escola Paulista, pondo essa idéia de ®sc®’® pa . Affonso 

de idéias consistentes, como quem diz: o maiorrepresen tá benr há, mas uma das melhores expre arquitetura, uma questão então que em vez de negar eu prefiro afirmarstá bem. n de mentalidade de ^ am
Eduardo Reidy... não tem nada que ver se o cara é de Botucati... é uma q g e certas refl que se ampa
muito interessante, e que aqui se desenvolve até h°Je' . 0 deve se ver também a pa
idéia, não como dogma, mas a partir daí, tudo que há de vir de novo

(Mas vocês chegaram a se reunir com o Paulo Camargo.)

Nós nos reunimos muito para a questão do plano geral, mas

(O plano geral da USP ou do setor de Humanas?) que uma v®z d^OrSSeria as nove da

Da USP. Reuníamos na FAU. sob a direção do
3 Man passamos a n^Ta'inar a gmça d, eon*»«*■

— == de P*

gRiado peloRino~ 

grande esplanada que sa £ do lugar-

srn reiaçao ao eixo ao visitantes, coisas assim,
tas, uma era hotel para professores vis

te; ■ 
&

1

numa reunião: “seria interessante levar pa 
g manhã do dia seguinte. Eu e o cano_ 
Kg maquetinha, I «OUVI 1 ClII» r r, . .
B ajudando. E levamos no dia seguin^

até eu posso dizer com todo respeito, o
> Era a idéia de uma yianuc — — ■

algo ppr baixo, vazio na medida em que aqui o 
em relação ao eixo ao tongoj® 

^gWwinha

- ■
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natural, fazem-se
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examinar, considerar.

de 1967 eos blocos

idéiada imprevisibilidade da vida,do
i e da geografia i—

(E não sobrou nada disso, nenhum desenho?)

Sobraram as nossas memórias, é uma coisa interessante para a FAU me
livro [O Espaço da USP: presente e futuro; um exemplar havia sido levado^"1 qUe.Uma parte foi feita com este 
interessante considerar é que nada degenerou como uma fruta que apodrece e"trevistal Mas o que eu acho
negado, todo esse grande ideal, este ideário antes de mais nada aue a FAl i ™ d° !• e"frentado’ e confrontado e 
Porque se tratava de Arquitetura, estávamos no comando vamos dizer dando - part,cularmente d^o da USP. 
a USP [a Cidade Universitária] o Urbanismo e a Arquitetura, um mimento multo InteXsanTdaTSTnsS^Õ 
mesmo tempo, ninguém fazia >sso com prepotência. Esse ideal todo foi contrariado pela ditadura militar“foi deXuido a 
marreta, atingindo a parte que foi feita com mais consistência talvez, além da nossa FAU: a parte habitacional. Demoliram 
dois prédios . Portanto não é que tenha degenerado, foi meticulosamente destruído. Você faz de um prédio uma bomba, 
como fizeram aqueles cogumelos, aqueles negócios que eles chamam “Colméia”, são construções para destruir a outra [ó 
CRUSP], porque arrebentam a espacialidade da implantação daquele conjunto todo... se você introduz a desordem, você 
introduz uma cunha de dominação.

(Esta planta [de O Espaço da USP] já está com a implantação do Rino Levi, a gente vê que tem um estacionamento aqui, 
então não teria essa ligação com uma grande praça aqui no nível da avenida)

É como se fosse uma praça assim, porque a esplanada vai descendo, então faz aqui embaixo, algo de- apa' tem uns 

trezentos metros de frente Então aqui são livrarias, etc e com a
descidas...é uma espécie de momento extraordinário do edifício, da cons ruç; ,q| tgnto palacinho, o Lúcio Costa
que você encontra na estação rodoviária em Brasília, enquanto o ou ro ]muito interessante da construção, eé

resolveu tudo, parece que sai dos viadutos, dos traçados, nao e. E enfrentamento, que é justamente ai que
engraçado que tem um valor de realização dos altos ideais da cida , p Anhangabaú, como se destrói a P988^®"} 
se começa a sacar que... (aqui em São Paulo é fácil voce ver ’ 0 masp fazer um sair»
do Viaduto do Chá a partir da Praça do Patriarca, tudo aquilo se transforma chega

subterrâneo, e 0 que eram espacialidades...). 0-Oita PSses prédios que saem de uma rua
Ou seja, você vai editando sugestões que são belíssimas e aceita esses p

na outra rua lá embaixo...

e “I" foram desmonta 0

(Onde ficou isso, havia algum desenho?)

Não, nós fizemos até maquete... essa parte foi a mak i„,
diretamente 0 projeto como um “envisagement”12 vo l,™l;eressante Porque como
parte dessa longa esplanada, longa e estreita, havia o Sn° SÓ’ mas todo mundo de ninpuém ainda nó. r 
Letras. E você pode imaginar, pra adiante deste luqarP loon qUef° Millan estava elem^3 de acordo- E em frente 
Letras do prédio do Millan. E a Biblioteca Central, e tudo isso Emnfren‘e- hav'9 o teatro ao"? pr°je‘ando, que era - -

isso. E parcelaram tudo. a° ar llvre c°mo anexo do teatro d 
(Esse teatro auxiliar já estava na

Já na praça central.

(São passagens...) ggsa j

É, passagem... a cidade vai se transformando nessa‘'^'^g^osse em vez da topografia 
comportamento, estando enfim espaço oportuno, s0[,e Q morro, é o eleva 
construções com virtudes análogas; em vez da pica

(Então não sobrou nada dessa tentativa?...)

12 Envisager, verbo da língua francesa, tem significado de
com 0 sentido de cenário, panorama. u rRUSP se deu por vo 

A desmontagem da estrutura do bloco J d0
entre 1984 e 1994 (provavelmente em 1985).
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(Mas não chegou a ser desenhada essa calçada, ficou na combinação?)

Você quer dizer um caminhozinho assim meio ajardinado a la Burle Marx, que liga tudo, eu nunca vi de fato...

?r«inho ainda sobre 
como

Sempre se falou que esses térreos deveriam se comunicar como um contínuo. Era uma coisa que se discutiu bastante a 
FAU realizou muito bem, e o primeiro prédio aqui feito pelo Corona, da História e Geografia, em parte também Lá têm a 
cantina... E esse meu também... depois... voce sabe que desse meu prédio, digamos assim, meu prédio, há fundações 
cravadas lá...

em O Espaço da

(Mas haveria essa intenção de que os pedestres passassem de cantina a cantina, não é, ou que pudessem fazer isso?)

Você vê que interessante, o Niemeyer fez lá o Instituto Central de’ correntes, um pessoal
de dizer, que nós não tínhamos condição, digamos pohbca nao ej ^pj^ que sou .
mais de esquerda, o pessoal um tanto reacionano, seria P fi7emos uma aproximação, cada um fez o seu, então 
favorável, uma visão de Instituto Central de Ciências de rasi • se desencadearam, eu que estou filtrandooje,
porque a melhor maneira... isso não foi muito conversado... ã0 ficar uma colcha de retalhos, digamos... en a & 
analisando, talvez tenha sido isso... comandar as como mais ou menos uma imagem ^asp p° ^g0 de
princípio que os térreos fossem isso, mas podia . pconômica, depois o embasamento d ’ Instituto Central 

Avenida Paulista e o Conjunto Nacional, o Centro a nã0 sei se 0 ideal era fazer um ®en r nâ0 é simplesmente 
Avenida, você não precisaria um caminhozinho... na0 é uma questão de 9ran?.® ^^ed^cio imenso, é um
de Ciências: um grande edifício único, tão extraortoárto. que aao a 3* “sas
grande, é uma invenção, o Instituto Centralde Oenctas^ haate u edifIcio, como querem
tipo de instalação que se organiza, mas nao se p mesmo assim, separados. ®*e“"rata de
todas são muito violentas, não é? conseguindo dizer, era raz escolas... e-- tâ0
A Idéia talvez seja mais consistente do que eu es “X%venida e encontm n'di^0. vános arquitetos 
essa qualidade no seu embasamento e voce frequenta un» SS(J paul0 „ momento.^ é?
opor uma coisa à outra, é ÍneVÍ?V!L^ C°mUm’ C°ÍSaS " ' noder que seria o prédio da
digamos, cada um faz um projeto desde que se discuta pn até o centro do poder que

o mais levar uma grande avenio
(Agora o plano... é evidente que a idéia nao er 
Reitoria, não é?)

Não era.

(O que vocês discutiram em termos do plano, com

está possível 
Os princípios eram mais ou menos o qu também 
convivência, o mais possível. Porque_^°c . (jnjVersitária é ' 
vejo assim - a própria existência da Cida & onde c- 
deixa onde está... a Faculdade de ríed'^2. n besteiras, Pod'*: - 
desativaram um presídio em frente, fiz® pjjãde. Porque u 
Tietê, não deixar poluir o rio, essa seria 

le deveria ser, tinha alguns princípios?)
I de se ler por aqui, é... de estabelecer efetivos estímulos à 

dizer - isso não foi muito discutido no nosso tempo, mas eu hoje 
i uma manifestação de malignidade, porque você se quer cidade, 

está, a Faculdade de Direito... a Escola Politécnica, você viu que 
er toda a Politécnica, os meninos continuarem a remar no 

cidade não tem que carregar como uma prebenda o fazer o

. e ali surgia isso... agora você imagina que graça um p" " „„Mão sobrou na , visitanteSj mas 0 elevador vai até lá embaixo e aqui sai assim 
embasamento^e faz assjm, o teatro ao ar livre... e aqui passa pra Filosofia do Millan.

subwrânea por baix°da rua?)
*• na- não era por cima, veja, eu já estou fazendo o projeto...Eu não sei se tinha, .

Pot acaso essa maquete que vocês entregaram para o Reitor. 
USPI)

Men0sisso...nâo,nêo.aoho que aqui iâbà muita deformação...

(Houve algum estudo de calçada unindo os prédios das 
idéias?)

era parecida com esse piano, (0 puHlcMo

a Se desenhar isso ou ficou no plano das
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meio do nada aqui, nessa

(Na sua proposta para o MAC em 1975 você chega a colocar uma passagem de pedestres sobre o Rio Pinheiros)

Sim, porque você vê, outro aspecto insidioso, se você quiser dizer assim, da instalação da USP no retiro -na invernada, 
como a gente dizia... manda os meninos para a invernada, como se fosse uma bezerrada - é... que sendo pública e grátis, 
entretanto quem não possui um automóvel não pode estudar com conforto aí. Nunca puseram transporte púbhco apesar de 
o trem estar para lá e para cá, do outro lado, pronto. Uma das questões, portanto, que nós insis íamos, era g 
otrem dos estudantes, e as pontes de ligação.

Não chegamos... [bem,] com certeza isso foi discutido, mas o que eu posso te dizer annra 0 nilQ o - u*» 
é porque era de consenso que seria mais uma forma ainda de instalada grande fazenda ai^o melhXm embrança ™ita’

menos por ai a idéia. Corrigir em relação a idéia original que seria bem que a Universidade estivesse no core da cidade. 
Então essa frente, talvez mais lá para adiante, o outro lado, fosse sempre o nosso sonho.

(Foi esta a discussão que vocês tiveram?)
concentrado o mais possívei por aqui. O Centro Esportivo inclusive. A idéia era

PWlrdO"úCte'>"niverSltário.Vocêvêques5o

seu centro universitário, ao contrário, a história diz oup
tropeços do idealismo tolo, por quê não dizer da buroupí Unda uma cidade a

(Vocês achavam a Cidade Universitária distante ou irreversível? Gr

Achávamos que era o que tínhamos que enfrentar bom vnn- ma'S?)

não tem nada a ver com aquilo, você faz passeata rnntrl’ e sabe c°mo que é a víHo - .
estóica ao dizer: “então vamos concertar o melhor que pXmos"° P 6Stá dentro ^i^você tom?° V°Cê está contra e 

entre nos. O trem sempre esteve do outro làdo.. porque a??,f ‘ ?rque a visâ° de abri ?tude um tanto
Universitária, o que e uma bobagem, fica a questão mais um? ?es de mais ao se ntn 9S tantas já existia 
escarnecer a idéia: “o terreno”. Então você tem que arríniar nm??.escolha do terreno Esto^dizlnri Uma Cidade 
rio, do rio vai até o morrinho... porque... mesmo que fosse mais nmtori° "a la” Portuguesa cotoniauXbér?? 3 de 
Universidade, e não Isolar uma área... então tudo isso é carregado de bTage” " Un™ídadé. o rio deveria cr^t â

‘pãíd" eS? 3 d'SCU,ir ° ,a'° d° Instalaçães „0

Ah sim, por isso que está tudo por aqui... ou
essa...

(Mas vocês chegaram a propor algum cruzamento aqui sobre o no.) menos estavam por ali. Se você

Não na ocasião. Porque também nós temíamos aqueles que tinham feito pouquinho de massmha, pouco a pouc
fizesse muito... é como... recuperar convalescente: uma canj.nha, depo

(Quem o convidou para participar dessa equipe?) , QUem? Os professores da FAU.

Bem, eu não saberia dizer, porque é como se dissesse, tinha exemp,Oi nunca «nha^istoo^Paulo

Eu tenho a impressão que era ... eu não sei disso Paraa ^^estatJd^ndo aula’2Sse..U o fcaro Castro

Camargo, como se costuma dizer na e Rin0 Levi na °Çasia alquma coisa dU.e a fpit0 aiquns projetos ejá
assistente do Artigas tanto quanto eu, eoMi • só iss0 também, c neSSa área, tin nde parte, o próprio 
FAU para todos os efeitos... Provavelmente "a0 ® arquiteto com muito P eXC|USÍVo. MasFaCJdade de Arquitetura e 
Melo que foi encarregado da parte esportiva, . s desse tipo, na° Q Reitor incumbiu “
tmha feito uma primeira proposta. Havia a tenh0 impressão de q memória da ^P°afesrn9ente
coordenador que era o Anhaia Mello, etc”‘ "■ 0|veram fazer assi • refiexão minh' apadrinhados s P ha
Urbanismo de dizer como que se faria isso. E resolve a di r é uma estávamoJá aP^. 0 Pedro Pa^o 
É preciso também notar uma coisa quei eu oj P Q p dro Pa tjnha já sede ganhar concur 
arquitetos, por que não dizer, na ocasiaojovens arquitetos q porque nao è q 
Porque éramos da FAU. talvez não bastasse sso. t um conCur 
ganhado alguns concursos de arquitetura,
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O Reitor viu essa maquete, e aí, o Paulo Camargo estava

f 975 para fazer o Museu de Arte Contempoi — “

Bem, é preciso também entender bem uma questão... alqo sobre o oue pu faria m..» •xz»*, x:=0 s «s* p0í ““BSE
Mello, nao era uma coisa assim, infantil. Não era uma idéia de seduzir o cliente, não é isso, era uma forma mais límpida e 
clara de explanar a idéia geral de todos. Alguém estaria encarregado de mostrar, e o Reitor podia ver aquele modelo. A idéia 
era essa. A maquete era até um tanto grandalhona, para poder expor aquilo numa reunião ampla. A idéia era essa... o Reitor 
não teria que se convencer propriamente, ele tinha nos incumbido daquilo. O Reitor teria que ver, e teríamos que seduzi-lo 
para continuar o entusiasmo que havia em torno de tudo isso.
É preciso também compreender que o conjunto habitacional tinha entre outras virtudes a beleza de ser pré-fabricado. Cada 
prédio daquele se montava em sete dias. Portanto desmantelar aquilo era escarnecer da técnica, das virtudes da técnica. Os 
meninos estudantes, muito inteligentes... Puseram uma grua para desmontar o prédio, não foi implodido, já que era pr ■ 
fabricado, foi desmontado peça a peça, o que é mais doloroso ainda, porque a virtude se vo ta coni ra voce. ,
pré-fabricado, então é fácil: gente tira peça por peça, e joga no rio Pinheiros”, qualquer coisa ass.m. [Os memnos 
estudantes] Apelidaram a grua, porque era amarela, de submarino amarelo...

(0 primeiro a ser desmontado ■ porque os outros dois só na década de oitenta que foram desmontados - foi odUzado para

tinha apresentado de modo público e submetido a • i
que digamos, tinha muita importância, teve muLJU 9amento- e inclusiva n
portanto, um concurso julgado de modo extraordinÁmp0rtância na éDOrV°/?truido> ° Ginásio rin r. L
Bienal de São Paulo, não de arquitetura, Bienal de ArtXh PUS ~ que na ocasíí! 1° COncurs° era S ?tlético Paulistano 
clube, porque o projeto estava em fase final de ohXX ’ havia uma seção 2 havia essa condirá Levi’ p|ínio Croce’ 
falei: 'quem sabe eu eonsiga expor isso, "bX.0 eu »*a medo
exposição com um determinado projeto, e eu pus o pl? ?°rque ,inha que mandl naquil°- então paía nX h°r junto ao 
da Fundação que o projeto tinha sido aceito oara X tan°’ Tanto W eu m hXk™ fot°* PrévXarXXStÍ9Íar'eu 
para terminar a obra como eu queria EssasPcoi<X expost0' fui exibir la X/0 que quando eu recebi um f8?®1*0 na 
impor contra o senso comum daquelesXu e XX SX'Stiam entre nós Havia u±be para a Ateria p±" ’e'egrama 

grande prémio internacional Presidência da Re^blSaXeX838’-C°m° até hoJ‘e' comoXmT T ter'a que às vezes se 
Venezuela, um arquiteto multo importante, ou se> “ X mm!!’205 ?e Ed™rdo S E„„esse pr°ie,° 
importância no nosso meio14. Foi por essas virtudes qX esX que. oi jul9ad°. não sou eu q2e XnT’ X" Ferris da 
Millan, estávamos na FAU porque eram professores mlitrX arquitetos inclusive Pedro Palio ™ QUe tinha uma certa 
literalmente convidado para dar aula na FAU peto Migai J°VenS> QUe SÓ entravam 'a con°vidadls’ pXmXíos.^S

(Quanto ao papel do FUNDUSP: vocês prepararam essa maquete 
nessa reunião?) H

construir a Administração da Filosofia, aqui perto da FAU) At0 em si quanto pelo

É. nem sabia deta.hes, eu fui cassado peto AI-5, me ^1 de tudo Is^

desgosto, desgaste grande... nós abandonamoq clandestinidade]. Eu fizISS0’ a riXente. Eu mesmo acho que) nao 
passamos grandes momentos [auxiliando pess Partido Comunista nec® tj s mas nunca fui. Mas só p
fez, muitos amigos fizeram. Inclusive nem todos eram do^ g|gumas tentativas m
membro do Partido Comunista, na ocasiao. ac m
saber como nós vivíamos naquela época...

(Eu até me surpreendi de saber que você foi ^°Pv'dad as1 Pierre Restani fazia
isso aconteceu? A situação era muito ruim, ai ••• ° [crítico de arte r e estaVa no Brasii e
O que eu sei: bouve uma reunião do Conselho do MAC que^dX  ̂

partrd^u^^rXn^ão^e^avia^hipótese, ^ssa feun^o^tócujia^ u^amo^ djgse. .é 

Wllhelm o projeto do MAC. E um dos membros d° ar era o Pa"io dlss0, que 
outra coisa senão dizer: "ah. mas isso quem' nessa ocasjao^
tiroteio, mas já estava a coisa um pouco |eajtimidade do Jo g 
uma bela idéia...” sem negar naturalmente a iegi Reidy e Maurício Roberto^ a ZenonLotufo,Affonso Reidy.
 _ . is> Eduardo Corona. Z

14 0 júri da VI Bienal, de 1961, era integrado por Julie
www.Iuxalon.com.br). —

http://www.Iuxalon.com.br
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» não é de 
' __..aos 

»merciais (essa »ius nzemos Fábio Penteado, gante, para uma reflexão mais ampla,

(Estes volumes são propostas suas? Esta aqui é a Biblioteca Central?)

Real de Londres, diretores de vários museus do mundo inteiro, o diabo. E lá também se pedia, para fazer aí que eu aprerídi 
o “envisagement” dos quarteirões... muito interessante. Então eu me dei o direito de sem estudar muito, aliás, estudando 
muito, mas sem entrar em detalhes, propor o grande auditório, porque imaginava cinco mil estudantes do mundo inteiro... 
congressos, coisas do tipo... A Biblioteca Central que é muito intrigante como tema... porque surge logo a idéia de tamanho 
das coisas, gigantismos... nada, ao contrário: já com os horizontes da informática, aqui você podia consultar o que quisesse, 
para saber em que biblioteca de fato teria que ir para encontrar aquele... fosse um determinado livro, fosse uma determinada 
pesquisa Portanto a idéia de biblioteca central não só é totalmente viável, hoje principalmente, como é altamente 
desejável... Você quer se aproximar da Universidade, sem saber imediatamente o endereço mais apropriado, seja para obter 
livros numa específica biblioteca dos respectivos Institutos, Escolas, etc.

E esta oficina central de museu, que eu achava o seguinte: a idéia que agora’ ja' j^artes junto das ciências
éuma forma de não enfrentar a questão que eu acho muito linda,^^m ’v|sta museoiógico. Não é mais fazer um
exatas; é uma espécie de incumbência para um novo ^scurso P ver a expoSição, não é nada disso. É um
museuzinho como os outros, para disputar quem tem a fila p tudo isso portanto as oficinas deste museu de
museu intrigante de reflexão entre arte, ciência e técnica, que ronstrucão de um grande centro de pesquisa, ari o 
restauro, coisas do tipo, que todo museu tem, podiam es im de um maxilar ancestral, paleontoogico, c|
você fazer análise de carbono, tanto faz examinar a onge pxecutar essas perícias, são muito dispen10 , ópios 

coisa dessas. Porque esses instrumentos inclusive, «P3^sde execute mas^ssa parte de alta' ^°Xaq5 ie 
seria interessante, cada escola se fosse o caso, ter Pmqser em uma oficina c0™um: que, tarn0 do museu, com essa 
eletrónicos, análises espectrográficas, coisas do tipo, p confinando esse jardinzin relação ao nível dessa
fizemos de material pré-fabricado, prendendo, digamos a m, embaixo da esPlanada’ de manhã ir tomar café na 
passagem que eu achava muito bonitinha porque faz com que^aq neninos podem
aguinha caiba um subsolo estreito, e a cantina d ■ e mesmo dentrodo PL ortante,
cantina do museu" e coisas assim. , deno^icão espacial adequada entre p para a escultura tem
É você dar dimensões de cidade através dai disp Ç é uit0 |jndo; a Par}e . ra ter propriamente J ’ Burle 
circunstâncias, como os nossos térreos... então^^Je"5065 [da praça] na e |para uma amostrag
a exemplaridade de um pequeno jardim, porque massas arbóreas, e . qh0  ,á em cima. passa
que estudar um tipo quase de reflorestamento, g escultura, é mui 0 d0 torreão que passagem, P0'ba'x°t
Març, esse jardinzinho arabescado. com agumha para P» ° * rantina e o sempre livre Rue ja«*.£J
Então você entra pelo tunelzinho que passa vie|a_ que . hozjnho Rue des ar00riamente Para'ss°mesmo
«se jardinzinho prisioneiro. Ao mesmo tempo ^redepotó - um ^cÔntro. etc. E ao mesm
assim do museu - ali tem uma maquete, pos atraentes... P q esses momento de e dois
des Arts, essas coisas que a história m°str DÍar ensaiar, repr0 ui |SSo que eU qul £ aUditórios: um 9 
» instalando e resultaram nisso, você pode^copiar. logo rMU-JJ audição. Tres

a autonomia, a cantina e auditórios do museu qu^, , um
0 cinema, no inverso, pode ir até as tr j|0 que está em 
Pequenininhos. A cantina tem autonomia para aq pinheiros está aq •

^ghitaciona  I, c(Ou seja, funciona como uma cidade...) gntão aqui está o conjunto

Uma cidadela. Quer ver, eu mesmo que fiz essa

0 que fizemos? Uma associação, o Jorge me Dr

de „ada , parte se vê depois), de caráter intelectual sobre E" mui,°- todo m°T me PmcurouTj ,ue 0 Flá«o r - 
Artigas e eu. por convite do Artigas, é claro. Qua„d?o"I PrOblema. taemTl£sabe- a«ocJ±s6„> 
alguns arquitetos podem fazer em parceria. E assim MfSo 

(Tem outros volumes propostos na praça, talvez fn<tCQ .
sse um pouco aquela

Sem dúvida que é.
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desbotou a COr do 
tração, e

e o museu está i

( que não tem muito além da estrutura; é o que você estava falando do seu próprio prédio) 

conhtril Uma invenÇão maravilhosa, sem ofender os desejos: uma “trovata ’ A^a^pedras de cristal, que deviam ser 
de crfetai en-°‘ Entã°. como fazer isso? Ateliês, estúdios... ela não tem cai)^ ‘ g outr3i aqUelas vigas em “v que sao 
Própria J’ n?0 aquela Panela de fibra, aquilo foi provisório, sem arremate> u' s to|os que as empresas que s
*ucro aast*ha’ aquil? tudo faz um Prédio- Se você comparar com ess . Q prédi0 da FAU nao cust de
dm nráH' qara s* ÍPara voc® ver que a questâo da ima9ern é \a „ a uma maravilha, inclusive consii discussãoescOaéd,° de cortina de vidro, e não sei o que, etc. É muito simples e é uma rmar^ miséria otaUda^is^

da vidâ dUe e,fundamentalmente a idéia do Artigas. Porque os me muit0 ma( ajambrados. o(a uma desgraça, 
modo na o.mestica burguesa; do ponto de vista da formaçao, fa(ta de transporte,, re e bib|jOteca, o el°9'° da 
Então a’ n° mund0 inteiro “ ítêmJ escolas opressivas, e discipl a. a introspecçao, aq saiu de um
bibHoW°Cê abrir os esPaÇOs. com novos horizontes de Uberdade, a onc . mujt0 |jnd0. Para um m 

casinha03 COrno anexo do Salão Caramelo, pra dentro aquele
••• um sadio espanto... estímulo, um espanto estimu a

Abrigada).

essas são as oficinas. Esse é o jardinzinho aUP iá 
rebaixada. Encontra aqui o teatro, a cantina toriJ empalideceu ai

os auditórios a ré . depois 9S VocÊ
(Uma última pergunta, em algum momento alguém alegou ’ ° musa“ «é nu™ S*a-

Nós tínhamos absoluta convicção, e eu tenho até a • $ d<> CUS,OS para a Mecucãn a
as coisas que têm que ser feitas custam todas a m °|e' que nâ° há essa o., obra?>
Você vê, neste caso, não são justificativas sãn 21 ma coisa- Porque doTn ♦ a° em Arquitetura m 
aspectos, fundamentalmente até técnicos èss? tPr ?®ntários diante do oue vn°-d® Vista técr>icoinclu2-Ca hkOuve- d'gamos 
um prédio térreo você tem que impermeabiliza! asSí para ^aço^Tn^??0- Mas por exempit™!? engan°- 
porque a laje já esta livre destes miasmas do chão í a rebaixar 'ençol; Fevantar alto- se vocêsen*0’ Cerlos
peso da construção é o mesmo. Vai a fundação- nH” S pilares não custam ?>prédio é 0 que custa mP !fazer 
aplica conhecimento objetivo sobre aquilo em terSio fCaS° também concentrar as^un? f-Ste de pilar não custTnad^n 
atenção, não sabe nem o que fazer porqu(í acaba ZáncTludo" v’S?
transformar-se em uma bela pneumonia, eu já receito um antS^A 6 tem que- diz*r assim vamos daS' não merece 
construção. Então se cravam as estacas, consolida reb2iL 2 . ’kporque esse vai, não vaTnãn h - perar essa 9riPe
contemporânea, é mais barato fazer um prédio de dnrí 2’ tC” tubu,ão Pneumático tudo issl -d para fazer nada "a 

ia";:.-;."- - ■ --

er>tra aqui nesta viela 
Uma alameda quedl

(Esta última pergunta, eu entendi que você respondeu para o museu, mas era sobre o Setor de Humanas. Em algum 
momento alguém chegou a conversar, explicou porque que não seriam construídos estes prédios?)

Usa-se esse argumento de uma construção mais barata, mais económicaJazem-se
estranho você imaginar em uma Universidade, como a da Amazónia... a arquie a oodemos dizer, lírica da coisa, 
inclusive lindíssimos como figuras, capazes de engendrar formas que em urn croscópiò eletrónico em baixo de algo de 
é madeira, palha. Mas você vai fazer uma Universidade da Amazónia, v pi Mas tem que ficar nu embaixo, porque a
sapê. É uma coisa idiota, então chama os índios que eles sa em jco em baix0 de um... entãojsso são ilusões, a
goteira não pode estragar o smoking. Então não pode ter micros p zónicai quase intocável, são três Pród'°®’
melhor construção para a Amazônia, para enfrentar umai q desce o avião, acabou. O resto e nog
universidade acabou: um porto, atraca o navio; um he ip0 gStão faZendo isto com o turismo.

desastre: abrir picada, queimar mata, etc. É uma ilusao„. dend0 £ uma desgraça.
igarapés... desde que eles façam chalés, acham que nao por metr0

- da FAU dizendo que ela tinha sioo
(Foi feita uma publicação do FUNDUSP sobre a construção 
quadrado)

Mas é.
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Matemática da Poli e colocar

h
I,

e aprovado pelo *

(Isto é uma planta do Fundo de Construção)

Isso é uma atividade cultural, isso aqui é uma instituição ligada às Humanas e iga a a 
meu lado, inserido aqui, ligado a isso, ligado a Poli, via um vetor do campus, su ici n

mòmeTemqu- S—"

stór» QueorP—-teU5°UWnâ’ 

Conselh» Univer*10'

(Podemos passar para a pergunta “b”)

O edifício de Matemática foi colocado aqui porque 
como o Instituto é muito ligado a Poli, foi esse o i.._ 
em um ponto central. .

ela seria ligada à Politécnica, ainda.)
(Mas essa Matemática fazia parte da Filosofia, Ciências e Letras ou polj tjnha quase cem

o Departamento de Matemática na Faculdade de/^afómo^TeeVnunca abriuJ ^^esMatómíticos^rmado^ em três 

anos, ela tinha o seu próprio Setor de Matemátic ■ (á E até havia um cert dad0 iá. Na Politécnica, d jca 
criada trinta anos depois, ou quase quarenta, in e assim. O Instituto !jnha e n§0 tinha como entrar na ^ha
anos, é muito menos do que a gente". E eles era r do outro lado, a Facu aigo assim. Muii o e,a foj
eles viram essa manobra de tirar o Instituto de g da frente, pedir c|ar’a do jnstituto no si da jraCuidade de
Eles não tinham muita entrada. Tinham que en fazer uma inserção não queriam d e entrar pela
opinião, o Reitor Ulhôa Cintra resolveu com o Conselho a tal ponto que Tjnhanl que sair do p^ Filosofla. A
colocada do outro lado. Aí os Politécnicos fic. íundo da Ma da po|j e vir para c • g escolas. Numa c 
Filosofia, do Departamento da Filosofia, e,lt tendeU? Eles tinham que~sa f disCUtivelmente aMas era 0 qu 
avenida, do outro lado, como eles também. Entendeu separando^ que sair na rua
tal ponto que a conciliação exigiu de mim u ? entrar aqui Pe inclusão
medida eu entendo, porque é difícil coloca . comp|icado que voC humanas? Como
queriam e eu consegui isso. Com esse edifício comP Q Setor de

oldbofou os P ** 
b) Como foi formado o conjunto de arquitetos q 
neste grupo?

Foi pura escolha do Paulo Camargo

Entrevista com o arquiteto e professor Joan. •
Nota: entrevista editada, restringindo-se aos trechos enfoca? Guedes Sobrinho

os na Pesquisa.
As perguntas referem-se ao conjunto das faculdade o •
Universitária “Armando de Salles Oliveira” em 1961 e 1962 ’nfstltutos Projetados Dara n «e 

962 e aPrese„,adas an es doí 1
a) Por quê a denominação de "Setor de Humanas" se ha ■ da entrevista-
conjunto? A História e Geografia; Letras; Geologia- Ciêntía^^-'01'0 da G^'ogia aiém oH-(l . 
Bcrfa. Ciências e Letras? Como foi pensada a inciusào dàFACnesfe

A sua primeira pergunta, sobre a denominação do “Setor das Hum
da Matemática neste conjunto... bem, nós não tínhamos muita nocãn dnf haVeria 0 edifício da Geoloqia além dn «rr • 
o setor de História e Geografia onde o setor de Geologia estaria embutSí Cad? Um dos coni^tos da Filosofia HaSa 
Filosofia em geral. E foi um corpo estranho querer colocar ali o Instituto Ja Matemát?P°ÍS aconteceu' e havia um setor fe 
de Matematica inevitavelmente deveria estar ao lado das outras faculdadesSjarqueJmagino que o Departamento 
Filosofia, não é? Porque a Faculdade é uma só, com diversos deoartament™ A, a' De °utros departamentos de 
disse a você que foi idéia minha... Aí eu disse para o Paulo [de Camarão e ÁlmAHa"^8^ m°m®nto' surgiu a idéia, eu já 
Cidade Universitária]: “mas o quê que você vai dar para o Artiqas fazer?" E ele di^è ?'.retor,do Puado de Construção da 
Faculdade de Arquitetura para ele fazer" e foi então que a Faculdade de Arquitetura. quevinIVdaVoí XVo Peiciljoí 
Poli, que dingia a FAU. sintonizou com Ciências Humanas voltando as costas para as Técnicas, que ístavam do ÕZ Mo 
[da avenida], e dizendo que fanamos aqui, inclusive, uma praça das Humanas em frente a FAU, naquele início de subida da 
Rua do Matão. Então, eu entendo, que um pouco... Na distância do tempo, é o que eu me lembro. Mesmo porque, eu não 
tenho certeza, isso não é de... [sobre uma planta da Cidade Universitária com data de 1961 publicada em “O Espaço da 
USP"].
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(Então era o senhor, o Millan...)

I !

- lio foi convidá-lo 
acho, que

(Mas foi por causa do projeto do concurso de Brasília? De onde o senhor conhecia o Paulo de Camargo?)

Eu não conhecia o Paulo de Camargo. Ele vinha do Rio um pouco fugido, por causa de umas complicações políticas lá e 
outras de que eu não saiba. Eram tempos de muita intolerância política, não é? Só sei que teve problemas profissionais, ou 
qualquer coisa assim, e ele veio pra cá ajudado pelo Artigas. O Artigas que conseguiu pra ele isso, segundo eu ouvia dizer 
E aí se deu essa história. Eu acho que naquela altura nós éramos quatro jovens muito proeminentes, independentes, nós 
não éramos funcionários públicos, e tínhamos todos uma atividade muito intensa.

Setor de Humanas? Os

sei, eu sei que fomos convidados apenas Millan, Pedro p=> .
queeramuito ligado aos engenhèiíos.^ríuma c^ça^m^00 '^^eCasío^íl Rf°Chal e eu‘ E ninguém ■

Fazia acústica como se fosse um engenheiro, ao contrárfoT nâ° é? Fez Escola de Ar??0 ° E do
César, que era Politécnico também. E havia o Eduardo Kn» d arquitet°s. Ele era umA? etura de R°ma Mu°to ?Levi 
mesma idade, criador do Instituto de Arquitetos [Departamp?? de Me,l°’ que não era pOi?Ce-a0, E 0 R°berto CeS’ 
agregado, e finalmente o [Oswaldo] Bratke, do Mackenzie pegando"T n°L arquitet° sódo^nXro? arquitetos da 
quatro e quatro, que o Paulo escolheu. E aí é que eu me senti eu ™ ° DeParta™nto de hZh ° ? ? IAB- [e Aue] foi
fosse chamado, era impossível ignorar que o Artigas tinha sido !ndigno de aceitar o cínvit?' Então fo^
o Pedro Paulo para irem comigo, eu não conhecia o Paulinho e fomn?r n0S fomos falar com o Pau ,’rTT® ° Arti9as 
um momento de irritação e disse “Não, se o Artigas entrar por aaiX?^^0 então- como eu disse á voe?*3? ^lllan e 
eu mato ele” e foi difícil começar a conversa assim, até que depois com m!t0 ele’ eu mato ele- se eu tiver u?™-?® 
rever Isso al nós não aceitamos o convite, eu e os demais. Eu não posTo^"cXmar6”!^ "Pauto’ se ”cé 
merece toda a nossa atençao, eu nao posso aceitar o contrato sem ele” aí 2 n . ’ e e uma Pessoa respeitada aue 
eu disse “Não, dá a Faculdade de Arquitetura pra ele, é natural que ele^aca isTÍ “ Se nem tem 0 9ue í 
lugar da FAU, aí que ele ficou designado ao meu lado, não é? Eu tive aue iíserir n m?? °?e? ’ fo‘ aí que eu desenhei o 
ele ficar integrado a isso. E esse desenho que eu pensei que tivesse feito porque eu nãotínha ?Sta T*3 !fazer pra 
projeto p’ra isso tudo. Então nós fizemos um estudo e é possível até que aquele desenho que eimostreíívoS fossTo 
pnmeiro esboço e depois eu tivesse mandado um outro original pra ele. O original para ele, não é? Mas L precisei dessa 
história, que é relativamente desimportante, eu acho. A verdade é que o meu projeto, ainda ninguém tinha desenhado 
certo? Como foi a [minha] inclusão, é esta [pergunta], não é?

trabalhos para e/a— o
> mesmo os conceito e |istas tinham

O Millan e depois o Pedro Paulo que eram também conhecidos em 62. “^“anos8 OMilten trinta e pouquinho_e 
seis anos a mais que eu. Portanto, em 60. quando Isso começa jpara uma

assim foi... Nesse ano, por exemplo, em agosto, acho que , ão de oito arquitetos brasileiros, que in havia uma 
Jânio Quadros, eu não tenho certeza, para ir à China em a|quns do Rio. O Lúcio Costa e o • prêmio 
Oscar, o Artigas e eu e mais Recife, Porto Alegre e tae rnais que era muito respeitado, ja era em
certa... alguém me via, não é? E outros também tinham q pau|Otambém era premia o.
de Bienal... O Paulinho foi depois disso Medalha de ou

(Ele [Pedro Paulo] participou também do concurso do Plan

É, participou. r nstrução, >
C) 0 Sr. comentou que o arquiteto Paulo de Car^aJ^0 ^otiuo?'Como se deu a inclusão d ° pauU
Artigas participasse da elaboração dos projeto . roisas que o Artigas _fez achOi que houve
Eu penso que o motivo da briga do Paulo ^pauto nXeTS^”’ ^SaX’> éria'

nfo?x 
desenvolvendo expectativas muito grandes, q ambiente que dev,a nroietos p^ra 0
sei. Mas acho que isso bastaria para expli elaboração dos P

d) Como foram organizados e como se °nte? 
arquitetos trabalharam em conjunto ou isoladame 

Não, cada um fez o seu o seu projeto. Não, 1 
que acontecia é que todo o mundo, o A ig
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vendo aqui. Eu só vejo a

Exatamente.

arquiteto

havidoteriaqueentendemos

(É que o senhor tinha se

entrevistado15 -tm encontro anterior com o 
aparentemente não ocorreu.

essa planw a«ui de 61/62 '

com o Mlllan paratotla aa,a área) 

coisas. Que eu não estou

sido completamente excluídos de Brasília. Então penso
paullnho, do Mlllan e do Pedro Paulo aquele momento do conrM Pouco- a mental^
Corbusier na Europa, e chegado ao Brasil a partir de 54 uXTtapare*’ «nhTSíí em do Anisas d„ 
conta. E o fotmaltsmo do concreto, com o prejuízo do rigo?co„“?X„° an‘,e? de 60 "« PMcS ° ÍP 54'em 50 ó lê

SeXT™
e) 0 Sr. poderia comentar sobre o trabalho desenvolvido conluntamen, ” &a h’s’6r,a lss0’ nâ° «

Humanas? iom o arquiteto Certos Mlllan para o Setor da,

aquela ImpMaçâo da M«"®a

com o
Mlllan, o <lue

tinha visto o Pedro Paulo superficialmen trabalhava c: . jcano, nós [ r. fí|ha dele. E.;- ® socjal e religi°sa’
nós trabalhamos juntos cinco anos, na 7 Lebret era dom>da gujda/na área rehg.osa, soc
dominicanos, dos quais eu era menos a^°o convento e etruH* recente do MHla 
Millan mais velha era afilhada do pnme.rc do co^ desenVOlviment 
amizade que era muito alimentada por ess ...

(Mas foi nessa ocasião?)
Pouco antes. É, 58... E nisso eu o apresentei e ninguém ^^^Mii^Tn^
conta-se em algum lugar que o Artigas desajeitado, ele esajei , wright e os japoneses, não é? N“nc® *in a Q^ndo
dizia “nunca tive um livro do Le Corbusier, nunca me '?e;epsTJ poVocasião do projeto de Bras.lia de 56, 57. Quando 
que dei o primeiro livro a ele. E _a nossa intensa relaçao se acentuou p 

trocamos livros e tal, e leituras, não é?

referido a um estudo conjunto seu

Porque eu pensava que íamos fazer um estudo de localizaçao dessas 

localização do meu prédio naquele canto...

(Quer dizer que foi alguma coisa intermediária entre

senhor me mostrou?)

Não, o Millan era muito amigo meu. Nós tínhamos sido sócios até 59 Deoois pi
até, mas nos separamos. Mas disso, quando ele foi convidado ele foi deooke eu ficiuei muit° magoado 
lugar. Quando o Roberto Cerqueira César, ganhando do Artigas foi desianado tZr n °.a serassistente da FAU no meu 
me contratasse como assistente. Eu não estava na FAU. Isso foi em 58 lá ora trá» ÀntJ Tm? ram pedir 30 Roberto óue

como uma concessão aos alunos, eu penso, que depois fizeram greve e a classe dobrou, ele convidou mais umi Sente 
que era o Millan, meu socio. Entendeu? Foi uma coisa... nos entendemos assim. Aí o Millan foi, pacificou-se a escola já que 
era assim tudo bem, e aí eu fui convidado a ser assistente do professor das Técnicas que era o professor de Materiais de 
Construção, que eu adorava, que era o Escorei. Que naquele tumulto todo de greve na escola ouviu os alunos querendo me 
convidar, ali ele foi ao meu escritório e me convidou. Então, é uma pequena história, não é? Então eu gostava muito do 
Carlos [Millanj. O Carlos era um cara realmente muito emocional, muito intenso, não é? E eu sempre me dei bem com 
pessoas intensas. Eu detesto é cara parado, que ouve e não responde e depois vai falar mal de mim nas costas, não é? O 
Millan não, ele não falava mal nas costas, se separou de mim quando achou que não dava mais, não é? Me deu um pé 
atrás como se diz, mas dizendo que me estimava muito, mas que ele achava que a nossa relaçao mtensa o atrapalhava. 
Ele dizia isso. E de fato eu tinha muita pretensão em relação ao Millan porque fui eu que o apresentei ao Artigas. Eles nunca 

se tinham falado. Não se conheciam.

em conjunto
um trabalho



(Mas não com o prédio do Millan)
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da

(Mas aí o senhor teria trabalhado mais com ele do

Com ele. Eu não tinha contato nem com 
eles fizeram alguma coisa.

(Então tinha essa relação do Instituto de Matemática com a FAU?)

Direto.
0 que é interessante e que eu estou vendo agora é que já havia uma idéia de colocar o Instituto de Matemática aqui, está 
escrito aqui que é isso, não está?

• — trás para 
Biblioteca, que era jí 

L

i

s:

que com 

o Pedro Paulo

;i

da Filosofia. Porque a coisa é assim: você tinha o nível da 
n nível acima dos dois. Isso é o que a Poli exigiu que o 

eu procurava fazer. É o programa que dele emerge a forma

. h-
■.

■

•!j|

os outros?)

nem com o Pauio Mendes. Eu não sei o que eles pensavam nem se

(Mas houve um estudo conjunto, assim, da localização da Matemática e o do prédio...) 

Do Artigas.

era mUÍt° Cató"«. a Ana Tereza.

os alunos e professores da 
a alma da Matemática, tinham

Com o prédio do Millan, eu saí dali dizendo “faz aqui deoois nnO n m-h
outros, entendeu? Como é que eu ia recomendar o Pedro Paulo eu nãoT 'adí' porque eu nâo conhecia 
interessante, porque ele é muito ligado às Tecnologias da Construção também Mas eu nãn n Paul°’ ele é muit0 
IAB, ele sempre foi muito elegante e discreto, ou seja, não era orooício o nn«n rX k onhecia nada dele. Mesmo no 
sempre, não é? E o trabalho possivelmente eu discutia com ele “ondefica o Artiqas aauilicao insft TTi acontecia 
Matemática ia para lá... porque a porta é aqui em frente...". Art 9 ’ q f 0 nstltuto de Matemat1Ca, ou a

(Sem dúvida, está difícil de ler aqui, mas sem dúvida já era a Matemática)

Até faz muito sentido porque a Poli está ali, não é? Mas o que é importante do meu ponto de vista éi c> seguinte• ajui está ° 
canto, não é? É que í Po» entra por aqui. Eia passa

salas de aula e as salas de convivência que vem aqui, nao e. E vai par q

(Mas o senhor não tinha dito que eles teriam que entrar também pela adminis ç~
Mas a Filosofia entra por lá. Lã é o prédio da FHosoFa. Lã ã a entrada dela. Agora. os protesso.es daqui - que sair. 

no chão e dar a volta por aqui e entrar aqui.

(Sim, porque os professores eram comuns...)

Não, não eram comuns. No Instituto tinha professores . um
Escola Politécnica. O Nivel da Filosofia. Os 1“L.
projeto, digamos assim, desse forma a isso, e f . fejt0 íss0 daí.
arquitetônica. Então, eu fiquei muito contente q I s da Poli •)

(Certo. Então eu tenho duas entradas independentes

Nesse bico aqui, maravilhoso, que seria o ^^gg^ies viessem para a L.
Filosofia. E quando forem ao prédio da Fi ■ 
que dar a volta. Igualmente com os Politécnicos.

(E para a administração tamOém. V Eies teéam w -

Porque a administração do Instituto era tot^egn piolofia, sendo, ^iormente. com 0 Millan, fca 0
tradicionalmente grandes Maternábcos era de> qu excl^os^ J dg Faculdade.
conclamasse dona do Instituto, nao é? E eles& ta|vez algum noS colocarno
Quer dizer, o fato é que aquela planta que eU aCho q
aqui, você lá, então você dá pra cá, e

e Porque a mulher dele
„de a gente se encontrava, eu mais na social do que religiosa.

protesso.es
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Não, não chegamos a fazer, por que nós nem fizemos nossos prédios, não é? A idéia era fazer o prédio e depois então, 
fazer o desenho. E só o Artigas construiu o dele, não é?

Sim, tudo aqui seria um passeio só, que depois se descaracterizou, especialmente por nossos laboratórios, que cortam 
qualquer comunicação futura. Os laboratórios de Arquitetura. O triângulo que o Gasperini fez lá.

g) Haveria uma ligação para pedestres entre os edifícios do Setor de Humanas? Há algum desenho ou croquis consigo com 
a implantação geral dos prédios?

1

i

fatos que eu relato pra você^que o Maian"entrou° são de^Sotó ftf FA,U' S<> e'am acabavam de entrar- Inclusive esses 
PAU. isso nos deu. mais a noia anizade^SXVuVn^óS. ° " ° P,°'aSSOr da

Humanas com uma praça própria de lugar de encontro, e não apenas, está certo?

(Que seria mais ou menos onde está o estacionamento da FAU hoje em dia?)

Não. Seria aqui, quer ver? Eu acho que seria aqui. A FAU estando aqui, é na frente da FAU, neste canto aqui. Talvez num 
lugar aqui também entre o Artigas e isso, não sei. A idéia era desenhar uma coisa diferente aqui, que nunca foi desenhada. 
Falava-se muito na praça das Humanas como um lugar de encontro dos Sociólogos, dos Arquitetos, dos Filósofos, dos 
Literatos, enfim, a idéia era acentuar a vocação humanística da Arquitetura, que se afastava um pouco da vocação técnica 
da Poli. Está certo? Isso era muito claro na ocasião. Tanto que a FAU não entra por aqui, ela entra por lá. Ela entra pela Rua 
do Matão. Devia entrar por aqui com o Instituto. E a FAU tinha, umas coisas injustas, mas enfim, ela se sentia dominada 
pela Poli. A Poli é que decidia. Todos os nossos problemas eram resolvidos pela Poli, pois não tínhamos titular. Só tínhamos 
professores contratados, não é? E o nosso Conselho era a Poli.

h) Como foi estabelecido o programo paro o edifício do Instituto de Matemática? Haveria cursos comuns a outros facuidades 

sendo ministrados na Matemática?
O edifício da Matemática era para reunião d?a S,andaa as^S^aufa^àtores podariamSrXÍde que tivessem um 

Então eles dispensavam audilonos porque ad^vam qu de sa|a de au,a e por falta de uma maior definição, eram
Shd°e STpesqSiXíiã. Ai são todos Iguâ. moduiados. para depois estudar essas reais dimensões.

(Se eu entendi bem. na verdade o senhor estava

(E o Corona, não é, também?)

E o Corona, foi inteiramente independente. O Corona... aí havia uma certa ligação entre os comunistas eu diria, e o Corona 
tinha a velha ligação do Rio, o Paulo Camargo também tinha estado no Rio, então ele falou: “olha Paulo, eu preciso de um 
projeto aí". E ele cedeu o projeto...

(Então ele não estava nesse grupo?)

Não ele não estava nesse grupo inicial, nem ele nem o Fábio Penteado. O Fábio devia ser provavelmente da família, ligado 
ac Ulhôa Cintí sabcomo que é? Aí èle conseguiu esse projeto. Os dois foram posteriores, posteriores em alguns meses, 
nlo éP Acábaram£endo°antos de nós. porque eies entregaram o projeto antes da gente, porque o nosso ficou nessa 

confusão até se resolver, não é?
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Total, total.

(Teve alguma comunicação?)

i

!

Pedro Paulo

|í!

I

j) Houve alguma notificação por parte dos órgãos centrais da USP sobre a desistência da execução do seu projeto para o 
Instituto de Matemática?

Não, não foi discutido com os demais, eu fiz o projeto e entreouei Pni muitn Hi««n • ,
tenso porque eu percebi que a tendência geral era outra como concenrãn Cl1 pra fazer esse projeto, eu fiquei muito 
fosse uma visão diferente Nessa época eu tive uma, infecçícvis?a muío fort^em eU ,ambém não queria que 
então eu conseguia desempenhar mal o meu trabalho, mal eu enxergava. E ... fiquei sem poder Ta ̂ sem^odefvííu 
usava óculos escuros o tempo mte.ro... E com tudo isso, eu me sentia longe dos colegas, com um programa que não era 
compatível com aquela... eu me sentia meio atrasado, sabe, meio deslocado. Então eu mostrava o meu trabalho com um 
certo receio, com uma certa timidez, e ... então não houve possibilidade de muito trabalho conjunto. Não sei se o Millan 
trabalhou com os outros. Isso eu desconheço.

por trabalho nosso, „âo é, ele acabou Indo para».

; estava já fazendo parte do Conselho, 
ele também não achava... eu não sei com 

opinião dele era que o meu prédio discrepava do dele, nao tinha

É. Então o Instituto de Matemática reuniria toda a M
Poli, mas eu não trabalhava com a Poli, apenas piQo mática da USP, oue „
que me dizia qual era o programa. Eles não intniS eram meus informantes o?aquele tempo a Faculdade o
eram os mais velhos professores, mais pesados Fr!-"1 na Fi,osofia. mas na ivET'3"1 parte do conjunto de n °!°f'a e a 
de Filosofia: nível 2; e a Poli também era uma na Verdad« euTrabaihava ?matÍCa eles ma"Sn SaP±STs 
alma era a biblioteca. Na biblioteca haveria alunos haveda' E e'eS consideravamTue emTí nível 1; co™ a Faculdade 
quantificavam, e uma coisa interessante, haveria o sJlão dc ?esquisa- na biblioteca e naoS Stit?to de Matemática a 
depois, esse salao de leituras era rodeado do que e?es eÍ!P°S't0 de livros- de livre acesso aula que elea
poderiam alocar espaços próprios, onde ficariam seus livros deT/Vam de cubícul°s de medttacão nT eitura acima- e 
certo trabalho. Notadamente professores visitantes Era T pesquisa por urn certo tempo enaSanto os professores 
programa de diversos departamentos, salas de aula e anfiteaiíos mUÍt° bonito- viu? E a Filosofe eraTcE

- 03 pMvsrm dos

E o que foi pior, no meu fizeram outro no lugan Eu só ®°ub® dap°^dfoqporque, u- . 
quando isso foi feito, e que ele pesou na decisão de tira  (~ n mfiU
que grau de intensidade ele disse isso, mas eu sei que a < . 
mesma linguagem que o dele.

(Ele fazia parte do Conselho do Fundo de Construção.)

Exatamente. Ele acabou indo para lá, depois da perseguição politic , ?

(0 senhor lembra o ano. mais ou menos, que ele fez parte do Conselho ?) ° em 69 E d. MJJ» W

Sei, talvez trés anos ou quatro depois ... 67 ‘
depois. Ele cancelou o meu. prontlnho mteinnho desen^ do meu copce.lo.
tinha muitos elementos de proteção do SCJ nesse sentido. Mendes. Eles nao tiveram
colocados no lugar, sabe? Havia um certo estorço ~ ° pedr0 PaU|0 e o do Pauio iv

.........

E a. teeram Jé os projetos pré-fabrlcad-
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i

(

ao receber a 
: Julião era c

' il
,i

i

(Só para fechar, o que aconteceu depois da entrega do projeto executivo?)

Depois que eu entreguei o projeto, eu deixei o departamento de Tecnologia da FAU, em 69. E logo em seguida eu comecei a 
ter uma carreira internacional muito intensa. Isso quer dizer o seguinte: eu ia todo ano para a Europa, por 2 meses, 3 meses, 
e ficava dando aula lá, mas o meu escritório aqui sabia onde eu estava.

originais do projeto executivo para o FUNDUSP?) 

me deram ou eu fiz um jogo de cópias heliográficas que eu devo ter em

Em Strasburgo. Eu era perfeitamente localizável, tinha residência fixa lá, falava com meu escritório continuamente, o 
escritório funcionava, a Liliane [Guedes] estava no escritório. Então nada justificava que eu estivesse longe. E... porém, um 
pouco antes eu comecei a fazer conferências fora, por exemplo, em 69...antes de ir para Strasburgo em 70, eu fui convidado 
pela primeira vez a participar como professor, com grandes, [Aldo] van Eyck e outros... como professor de um Congresso 
Internacional de Estudantes, fazendo conferências, para três mil e quinhentos estudantes do mundo inteiro... foi a primeira 
saída minha... antes de qualquer notícia sobre a Matemática. Aí em um desses intervalos, eu tive um encontro com alguns 

professores, querendo fazer algumas mudanças no projeto, que eu recebi, fiz, e a partir daí nao tive mais noticias. A noticia 
aiip trouxeram deoois é aue tinham dificuldade de falar comigo... o que e isso? Era so falar...nao tinha problema. Ai 

contar.

Entrevista com o arquiteto e professor João Roberto Simões

:z:Diretor do FUNDUSP. Eu me fj emj Apartamento de Projetos sob a chefe doe g de projetaro

Hospital Universitário passou o cargo p

â°sFpX - °°s anos de 1962 a 1969 ,oram:

Mas também aconteceu o seouinte- éSSe na ocasiâo- Então era muito provável aue p|Pa?UelaS 2°lsas’ excess° de espaço

(Mas pelo menos foi pago esse projeto?)

Foi pago, foi pago.

I) Há mais algum outro aspecto que o Sr. poderia comentar sobre este assunto?

(Sobre algum outro comentário: o senhor disse que entregou esses

Obrigatoriamente, fazia parte do contrato. Eles 
algum lugar.
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■

o FUNDUSP nao dispunha de corpo técnico sbficientTEntãíp^ de cursos, mas
Alberto Daniel, Ripper e um terceiro que não lembro o nome para traha£l?n 9m en ' J0Vens arcíuitetos cariocas,

naS: d° 'CB1paredes e ocupado o terreo de ambos os prédios, que nos projetos originais eram em pilotis
O prédio do Semi-lndustrial foi meu projeto exclusivo.
O Centro de Vivência das Químicas também foi meu projeto exclusivo.
Fiz também o anteprojeto do Instituto Oceanográfico, que depois foi desenvolvido pelo arquiteto Dirceu Lauretti, que 
trabalhava no FUNDUSP e era genro do Diretor deste órgão, o Adalberto Mendes dos Santos.

(O ano de 1969, início de sua chefia no Departamento de Projetos do FUNDUSP coincide com o início da implementação da 
Reforma Universitária na USP. O Sr poderia comentar sobre a transferência das Unidades que se encontravam na área 
urbana central para a Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira”?)

O grande problema foi a briga da Filosofia com o Mackenzie. Houve a decisão, tomada em nível maior, de construir 
pavilhões padronizados, em estrutura metálica, para abrigar estas faculdades. Foram transferidas a Filosofia e a Veterinária. 
A Filosofia foi projetada pelo arquiteto Luciano Bernini e a Veterinária por mim. Outras Unidades que vieram para a Cidade 
Universitária foram a Faculdade de Odontologia, o restante da Escola Politécnica, e a Educação Física, que estava no 
Ibirapuera. „ ,  A .
Anteriormente a esta fase houve a construção dos edifícios da História e Geografia e da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo, cujo preparo de licitação para execução, elaboração das especificações técnicas e detalhamento ficaram a 
cargo do arquiteto Luciano Bernini, com assessoria técnica dos arquitetos Eduardo Corona e Vilanova Artigas.

(O Sr poderia falar sobre os ciclos básicos na Cidade Universitária: quais eram e onde estavam instalados na década de 

70?)

Não lembro. O arquiteto Mário Rosa Soares pode dizer a respeito.

(Além do Setor Esportivo estavam previstos outros locais para convivência na Cidade Universitária?)

? Sõ de VlSÍ [díw 'o AS”d?”.én»S do «tu.o do

Químicas foi projetado por mim depois de 1969.
(O Sr poderia faiar algo a respeito do Conjunto Residencial da USP - CRUSP?) chegou

O processo de ocupação do CRUSP degenerou não Só os blocos “A" e “B" ficaram
exército (a “Redentora"M^ uso administrativo, museu ^r^^^^doCRUSF^peli FUNDUSP. Os blocos

de um deleS' qUe f0Í deSm°ntad° e
constmir^Administração da Filosofia.

e de x 9 — 
cm e distância entre eixos ae p

verticalmente - térreo e mais dois pavimentos)
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decisão do

j

e profissionais, como local e data de nascimento,

esclarecer qual foi a

Quem coordenou este projeto junto ao FUNDUSP foi o arquiteto Mário Rosa Soares. A Sra Yolanda Penteado e o 
governador à época estavam vinculados à iniciativa de construção do Museu da USP. O projeto foi terminado e aprovado, 
foram licitadas as fundações e compradas as ferragens para todo o edifício. Existia verba para a construção do museu. As 
sondagens do solo foram executadas pela Engesolos e o projeto de fundações foi feito pela Consultrix (engenheiro 
Golombec) utilizando tubulões. Quando começou a execução das fundações foi verificado que o solo não era coesível. A 
obra parou e houve discussão. O projeto foi mudado por Golombec para estacas. Mas neste meio tempo mudou o governo, 
houve litígio (o FUNDUSP contratou um engenheiro carioca de renome para elaborar um laudo sobre a questão das 
fundações) as verbas foram realocadas e a armadura foi vendida.

Entrevistado: engenheiro e professor Savério A. F. Orlandi 
Data das Entrevistas: 12/12/2003 e 20/02/04.

sobre seus dados pessoais

Museu de Arte foi encomendado, mas não

(O Sr. poderia explanar resumidamente
formação e percurso profissionais?)

SEõUnÍ7o
PuTX““ne“
de Engenharia de São Carlos, da cadeira Arquiteturai Construção Civil, de 1977 a 1998.
fui professor titular e Chefe do Departamento de Engenhana de

Recém formado eu fui convidado pelo ProteSd°rd^ da C°miS^° ^'Ven^
Sâo Paulo para ser seu assistente no Escritório^de Engenna o Jânjo Quadros, em 1955, 

por ele chefiado (a Comissão fora n°m®adF ácia e odontologia da USP).
professor Francisco Degni, da Faculdade de Farmác

. O Sr. pOCsSi

(A respeito do Plano de 1956, o Universitário.Conselho Universitário quando as prop reSentar o Replanejamento ao Conse o
Foi aprovado integralmente. O Dr. Degni, o Dr. Hélio, e eu fomos ap universitária proposta para a USP

Em 1963 já havia sido utilizado um sistema de co

depois de 1973 as verbas começaram a rarear. No governo Ca^alhn p-T f°' Uma época de Penúria- De uma maneira qeral 
passou a trienal, bienal, anual, acompanhando a^lteHnfla^

z:do pro9rama
expTnsS LUClan° Bernini ,oi ° re8P°nSáVel Pe,a -e Pelos proje.», „» sistema modular

O reitor Orlando Marques de Paiva inaugurou várias obras iniciadas no período de Luciano Bernini.

(Por quê o projeto elaborado pelo arquiteto Paulo Mendes da Rocha para 0
construído?)
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Cidade

Cidade Universitária

(O Sr. poderia descrever como era o acesso à Cidade Universitária em 1956 (vias utilizadas, meios de transporte 
disponíveis?)).

Não. Estivemos com o r 
nestas ocasiões ele nos explicou

o planejamento da

A Geografia ocupou uma 
participei da mudança. 
Em 1956, nós tivemos problema na 
instalações eram precárias, quando 
Universitária.

(O Sr. poderia esclarecer sobre

pela Universidade de Sao 
cerimónia onde estavam 

Mercallo Damy de Souza 
■dição 49, dez 1999).

se „„ p» nS° “S ”"”Bd0
■• No ano de 1954 S. Orlandi acompanho11 Queiroz p L M on, 2« de(láco Mamei

presentes o presidente de Pesquisas Energéticas
Santos, diretor do IEA, hoje In

O acesso para a Cidade Universitária era pelo Instituto Butantã.

Tinham ônibus fretados para os funcionários da Veterinária, funcionários do IPT, e do Instituto de Eletrotécnica.

daaSaenpolSXV noIpL Vai gum^ “ de ônibUS

As linhas urbanas surgiram de forma paulatina a partir de 1963.

daa alas lâterais <a ala suD do ed.elo desUnado o^adamenle . Re«a. P— «*.

.“Torneia cXTãs 5»’ «P»— -

' 1 -o SU.IU a ‘

abriga-lo. O diretor do Instituto de Energia w

Dr. Anísio Teixeira várias vezes, de 1954 t- w
o ensino universitário. Para tanto tVproplignaViImV!000 ° Educação- Rio <*e Janeiro, e
do curso universitário, entre outras proposições 'nteraçâo maior entre docentes dos cuÍn^°m maÍOr !ntensidade com 

rsos secundários com aqueles 
(Ooe aspectos podedam ser citados sobre 0 plane)ameal0 da

No Plano de 1956, além da sua essência, representada nP|a r -
e ensino da USP, também havia como característica determinante a E'h fUnCÍ°nal de 9ruPa™ntos afins de pesquisa 
(em referencia ao Heart of the City, do CIAM de 1954) O ?orZ sei 1!m a ea central 9^ se denominava Core 
pedestre com o pedestre (professor, aluno, pesquisador e fundoná tel™ X destinado 30 encontro e vivência do 
cmema, etc., com funcionamento também à noite e nos fins de semana' deZín °Sf C’°S de Caráter social: teatro- 
para a convivência e o relacionamento social da comunidade universitáriaO X°fajunconar como um pólo de atração 
algumas modificações, porém com a preocupação de conservar o seu espírito n° an° de 1960/61 ’ com
Havia a proposta de currículos flexíveis no Plano de 1956 a miai fni
implantação inicial dos Institutos Básicos, constituídos por cadeiras e departamentoUafins*U^vemilal^dUínuma 
segunda etapa ocorreria o mesmo com os Institutos Profissionalizantes. Os currículos eram fSís^eselthando o 
esquema dos currículos flexíveis]. o aluno teria aula aqui, depois aula ali, depois teria aula lá, até sua diplomação No 
instante em que o mercado nao absorve mais determinado profissional, então o currículo se altera, dando ensejo ao 
profissional requisitado pelo meio.
[ver desenho do esquema dos currículos flexíveis]
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seguinte, no r— 
escolas da USP,

aos institutos básicos: Instituto de Física, 
_s e os departamentos de Matemática que

Esta conceituação previa a criação de Institutos 
departamentos afins da USP, contrariampnto a D^s,cos e Institutos Profissionaii^ntoe

Cidade Universitária no período 
ldentlflcar disciplinas similares nas

(O Sr. participou do planejamento da 
poderia informar sobre as pesquisas oara 
las?) p

Exemplificando, varias cadeiras e departamentos das escolas deram lunar ■ 
Química, Matematica. O Instituto de Matemática passou a congreqar a™ cade raí 
estavam na Universidade toda, igualmente para a Física e a Química. cadeiras

(Como se deu a sua participação no Plano de 1960/ 61 para a Cidade Universitária?)

Com a confiança da Administração do Professor UlhÔa Cintra, então Reitor da USP, e sendo Paulo Camargo de Almeida o 
Diretor Executivo do Fundo de Construção da Cidade Universitária, eu fui designado em 1960 por ambos pra fazer o 
planejamento de todas as unidades universitárias que deveriam se transferir para o campus.
O planejamento, a meu cargo, tinha como objeto definir a programação funcional dos Institutos, definindo, por outro lado, 
critérios espaciais para implantação, organogramas dos espaços funcionais a serem projetados, com identificação das 
respectivas circulações, áreas e inter-relações. Nestas condições, os projetistas recebiam os elementos necessários e 
suficientes para os projetos a serem desenvolvidos, não necessitando buscar novos elementos para o seu trabalho, inclusive 
dispondo das tabelas das áreas a serem adotadas nos projetos, que eram fornecidas segundo critérios modulares.
Então eu elaborei os organogramas dos institutos, obedecendo a uma filosofia nova de conceituação universitária. Os 
levantamentos eram feitos diretamente com todos os professores interessados, vistoriando as instalações existentes, a fim 
de otimizá-las na mudança para a Cidade Universitária, ressaltando-se a dificuldade encontrada pelo fato dos professores se 
oporem sistematicamente à mudança de estrutura e de local, com raras e*caçoes- , Antonio Barros de Ulhôa Cintra

(Houve reuniões na FAU para decidir como seriam os projetos dos «ditioiosÇ O Sr. chegou a apresentar os otpanogramas

teve uma orientação diversa, o projeto foi entregue diretamente

contribuição prévia de organograma.
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